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Continuam em pesquisas no
Atlântico Sul aviões

e navios

INFORMAÇÕES DE PARIS

Acredita-se que o grande
quadri-motor desapparecido

continue fluetuando

OUTRAS NOTAS

PAUIS 12 (U. P.) — A'h « horas
. nn minutos dn manhã do hoje, a
Air Fronce nnnuncloii i|uo não ruce-
liou notlclns acerca do avifln "Cida-
He de Buenos Aires, n despeito do
fado do apparelho gcnieo "Cidade
do nio dc Janeiro" c seis navios cx-
ploradorcs lerem sido mandados cm
missão dc pesquisai* no largo dos
rochedos de São Pedro o Sâo Pnulo,
zona que percorreram durante toda
a noilc.

A companhia acerescenta que. sc-
gundo acredita, o quadri-motor, cujo
paradeiro até c ".ora sc ignora, ainda
est,. fluclüandò,

O facto do "ão fer nssignnlado a
sun posição c evidentemente devido n
desarrnnjo no apparelho de telegra"
phin sem fio,
MERMOZ A* PROCURA DO AVIÃO

«ESAPPAIIECIDO
PAUIS, 12 (United Press) — An-

nuncia-so que o aviador Joan Mer-
mn- deve por!ir boje á noilc desta
capital, rom destino a Dnkar donde
seguirá om procura do avião "Cida-
rie do Buenos Aires".

AS IMITEIS PESQUISA!* T)0
"SANTOS DUMONT"

DAKAH, 12 fl,'. P.) — O hydro-
nvião "Santos Dumenl" tclcgraphou
ás 17 horas e 30 minutos d. hoje, in-
formando que, durante todo o dia
procedeu a pesquisas tendentes a cn-
contrai* o quadri-motor "Cidade de
Buenos Aires", tendo cruzado inu-
tilnicrilc toda a zona onde s. encon-
Iram os rochedos de São Pedro e
Sâ-i Paulo..

O despacho accrcsccntava que o
"Santos Dumont" c.stava dc regres-
so a Nalal.

O TRIBUNAL DE AIX CONDEMNA
OS TERRORISTAS A' PRISÃO PERPETUA

E

TRABALHADORES
Aviso do general Cardenas

aos industriaes "fatiga-
dos por lutas sociaes"

0 MAL DOS FANÁTICOS

UMA SESSÃO ESPECIAL
DO C0FCRESS0

MEXICANO
MÉXICO, 12 (II.) — A Com-

missão 1'ermanente marcou para
15 do corrente a sessão extraordi-
naria do Congresso.

O Parlamento terminará no
mesmo dia os seus trabalhos, e,
ao quo sc prevê, approvará porenorme maioria o projecto rela-
tivo an pagamento do sétimo dia
do trabalho.

Como o presidente do Me-
xico enumera os objectivos

principaes do seu governo

MODIFICAÇÕES IMPOR-
TANTES NA LEI DE NEU-
TRALWADE DOS EE. UU.
SEWA ELIMINADA A PROBABILI
RADE DE U.M EMBARGO SOBRE O

TETItOLEO
WASHINGTON, 12 - (U. P.) -

O sr. Mc Reynolds, presidente daComniissão de Negócios Estrangei-
ros da Casa dos Representantes an-
lllinclou a intenção de que seja re- 

'
novada a lei vigente sohre neutra- I
lidade, sujeita, todavia, a duas nio- 

'
diflcaç.ões importantes incluindo: j

1." — Absoluto embargo sohre
quaesquer empréstimos ou créditos
a lirlllgcrnntesj

-¦" — isenção de embargos sobre
ncdilos e munições quando esfes sc
destinem n qualquer nação do con-
tinente americano cm luta com pai-
zes não americanos.

Tal decisão eliminaria praticamen-
le a possibilidade de um embargo
sohre o petróleo, o algodão, o co-
lire, e outros artigos susceptíveis de
serem utilizados para operações liei-
liras, para a Itália ou a Ethiopià, na
presente emergência.

Consta an sr. Mc Rc.vnolds que o
Senado lambem projecta adoptar um
programma semelhante.

Acerescentou ainda o mesmo re-
presentante federal que a Commis-
são de Negócios Estrangeiros da Ca-
mara já- concordou em suspender a
acção da lei de nentralidadc maÍ3
ampla, cm que eslão incorporados
os embargos sobre outros artigos
além das munições.

UNIÕES PROHIBIDAS
CIDADE DO MÉXICO, 12 (U. P.)

¦— Discursando hoje no "Centro Pa-
ticnat du Nuevo Leon", um Mon-
terrey, o presidente da Republica,
general Lá.uiro Cardenas, avisuu "os
industriaes que sc sentem faliga-
dos por motivu das lutas sociaes que
podem entregar a» suas industrias
aos traba hadores ou ao governo.
Isto ú patriótico. A interrupção do
trabalho não é",

OBJECTIVOS ÜO GOVERNO
Em seguida, o presidente enume-

rou os objectivos do governo, que
sáo os seguintes: 1) Cuoperaçao eu-
tre o governo e os produetores com
o intuito dc resolver de um modo
definitivo os problemas trabalhistas
e capitalistas; 2; O desejo du erçar
o "Ccnlro Lnico dc Trauaihadores
Industriaes", com o fim do pôr ter-
mo ás lutas entre as uniões; ü) O
governo será o arbitro c regulador
Ua vida social; 4) A garantia das
reivindicações dos trabalhadores sc-
rá sempre considerada tlc accordo
com as possibilidades econômicas da
industria leve; _. A garantia dc
quo o presidente Cardenas. uao la-
vorecc particularmente qualquer
união mas a totalidade do movimen-
to trabalhista; ti) Completa prohi-
bicão de uniões' pertencentes a com-
panhia.; 7) Os industriaes pos-
suem os mesmos direitos quo os
trabalhadores no que concerne á or-
gauizaçáo dc associações nacionaes;
S) O governo está interessado _a
industria, de vez que a administra-
çáo publica depende dos impostos
para sua manutenção; 1). o nuc.co
communista não e a causa da agi-
tação social, visto que "as agitações
nascem da existência das aspirações
justificadas das massas trabalhado-
ras e tnmbem da falta dc cumpri-
mento das leis dc trabalho".
08 FANÁTICOS FAZEM MAIS MAL

DO QUE os EXTREMISTAS""
Proscguindo cm seu discurso/'• o

primeiro mandatário da Nação 
' 

ac-
crescentou que os communistas no
México constituem minoria, como em
qualquer outia parte do mundo.

11) Os fanáticos fazem mitis mal
do que os communistas; todavia,
lios uevemos tolerar, os fanáticos;
12) A recente situação industrial
nao está limitada a ivionterrcy mas
tem ramificações em outros ceu-
tros importantes.

13) Os industriaes não devem agi-
tar acontecimentos politicos, por-
que os mesmos podem conduzir á
luta armada.

14) Os industriaes quo eslão fa-
ligados da lula social podem cn-
Ircgar as industrias aos trabalha-
dores ou ao governo.

Não são criminosos communs,
dizem os advogados da defesa

AIX-EN-PROVENCE, 2 (II.) — Na au-
iliVnr-iu desla tarde, «Io tiiliuiiul que está jul-
gando os "oustachis" foram ouvido, os ad-
vogados ile defesa dos aceusado s Kralj c
Raiteh. Os advogados seguiram a orientação
que vêm mantendo, isto é, argumentaram
que não sc trata do delieto de direito com-

mum, mas dc idealistas que lutam pela sua

causa. Ambos os causídicos büo concordes

em, affirmar que 
"nada 

permitte aceusar os

réos de participação no caso de Marselha",

e pedem a sua absolvição.
E' provável que o "veredictum" seja

conhecido ás primeiras horas da noite.

"A DICTADURA
DE BELGRADO"

AIX-EN - PRO VENCE, 12
(U.P.) — Procurando salvar
ns vidas dos tres terroristas
iiuplicados no attentado de
Marselha, o " batonnier"
Saint Auban reiterou a alie-
gação de que o tribunal está
influenciado, aceusou a poli-
tica internacional de estar
emprestando cores yíviis ao
julgamento, atacou a princi-
pai testemunha do processo,
o funecionario policial yugo-
slavo Simonovitch, e, por
fim, criticou o governo de
Belgrado, classificando-o do
"dictadura".

A sentença deverá ser pro-
ferida hoje, á noite.

ÃDf-iiMWXA

A PI-.ROKAÇÃO HO "BATONNIER" SAINT AUBATT

AIX-EN-PROVENCE, 12 (H.) — Logo qne foi iuiclndft a au-
dienciu de hoje, no julgumonto dos "ousiaeliis", o **batonnier" de
Saint Auban toma a palavra o declara:

 Tereis que examinar, senhores jurados, todas as consequen-
cias do '•'veredictum" que ides pronunciar. Os réos são accusados
d_ tres crimes: o de terem usado falsos passaportes, o de perten-
c.erem a uma associação de malfeitores e o de cumplicidade no as-
sassiuio sobre o qual temos todos a mesma opinião. O processo re-
sente-se de diversos pontos obscuros, porquanto nada sabemos so-
bro os homens que ides julgar. Pensam do maneira differente da
nossa, não falam a mesma língua e possuem uma historia que não
é a nossa.

O sr. De Saint Auban analysa em seguida os differentes proces-
sos de flagrante, salientando as contradicções que elles contêm, t
acerescenta:

 Ideg para a sala secreta, não para fazer historia, mas para
responder a quesitos precisos. Não vo3 deixeis dominar por impres-
sões transmittidas do estrangeiro. Esses homens não visavam nos-
sas vidas nein nossas propriedades. Apenas desejavam a revisão dos
convênios. Não se trata de crime de direito commum.

( Continua na 3.» pag.)
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RENUNCIOU 0 MINISTRO
DO EXTERIOR DA

BOLÍVIA
AMEAÇA DE CRISE MINISTE-

_UA1_
LA PAZ, 12 (U. P.) — Segundo

informações colhidas em fontes au-
torizadas, a renuncia do chanceller
Tomas Elio arrastará á demissão os
ministros do Interior, Spada Aguir-
re; da Guerra, Navajas Trigo, e da
Instrucção, José M. Gutierrez, os
quaes tomarão parto r.as eleições
como convencionaes á Assemblea.
Os circulos políticos acreditam que
resultará uma crise total, afim de
deixar ao presidente da Republica
plena liberdade para organizar o
gabinete que presidirá as eleições
presidenciaes convencionais.

I organização ie
S-1U0

um plono è defesa
ceia o CGiniíiiio

BUENOS AIRKS, 12 —. (U.
P.) — Km arligo de edição tle
hoje, intitulado "A propósito
de uma presumível acção sul-
americana contra o commu-
nisi-io", iLz "La l>rensu" quo"só são partidários do credo
de Moscou nu America, ou
agentes da '.Terceira ínterim-
eional com o pessoal que têm
a seu serviço, e pequenos uu-
cleos dc exaltados como os
houve, sempre ein todos o»
paizes o nas mais differeutes
épocas". "São muitos os do-
emnentos emanados dc gover-
nos sul-americanos, que, nes-
W iiUtn.v-_ mezes, nttribtii-
r-pin caracter comimiulstn, ou
vinculaçfio com agitadores
comuiitiiisias, a conspirações,
"li tentativas de rcbcllISo che-
findas por cidadãos quo nilo
professam iii-uclln doutrina,
assim como a movimentos
operários que pm-.i--.ni buscar
apenas melhoria de salário ou
dc roiti|içõe_ de trabalho","l-Apressaram-si- 

cm tnl
sentido os governos do lira-*•". do Ptimgtin*. e du Chile,
e o governo do UrURiiny rom-
pen icIiiçõcs diplomática. nint
» U(<|iuliUcn dus So»lei. por¦'iitcniir*- 

quo d_ roprc*cnlnn«
t*« ilettii iiMluii-, t-i.i Mnnicvl-¦W-ii ii.niam p.tlniulíido um

movimento scdicloso no pri-
melro dos paizes citados".

"roí- ultimo circulou a ver-
são — e não foi desautorizada
— de que se cogita, entre os
governos do Brasil, Uruguay,
Chile, Paraguay, Peru' c Ar-
gentina, de combinar a defe-
t>a contra as actividades com-
muni.tas".

"Se estas são realmente do
Índole subversiva, e têm ns ca-
ractoristiens denunciadas nos
ulilqios tempos, justificar-se-.»
unia troca de informações cn-
tre os paizes nffectados, e a
e.trieta applicação dos convc-
nlos pelos quaes cada Esta-
(lo se. comproinette a não to-
lernr, em seu próprio territo-
rio, n preparação de actos con-
ira ns autoridades constitui-
das dos outros Estados".

"Corn disso, porém, será
sempre rcconimendavel dizei-
fl verdade nessa matéria, não
liermittludo que a imi\Ão po-
llilca descubra communismo
em todo aclo de opposleilo".

"R' «Inda mais rcconimen-
davel governar eom priuleii-
i In, iillh lundu Qr OnCAfgOS dus
povos, foiiientando a educa-
eão, ropi-llandti us direitos
lt li Mdvei'n(H'loi>, lip|irllillil
do, no que tóv pusshel, ni
CAUMI de de»i'iinleiil«liiriiln",

A MUU<™,
DA NOTA ALLEMÃ

•PARIS, 12 (H.) ~ Num discurso
que proferiu perante a commissão j
de negócios estrangeiros da Cama-
ra, o sr, Flandin refutou a argu-
ir.cutação do memorandum allcmão
cm que se manifesta a não concor-
dancia com o pado de assistência
mutua e com o accordo de Locarno.
Ufirmou que nada autorizaria a Al-
Icmanlia a levantar fortificações na
rona. desmilitarizada.

O PROBLEMA AUSTRÍACO
No -tocante ao problema austríaco,

n.ministro insistiu notadamenle eo-
oriT ns gafantras dc iiidepeiidciViíiil
da republica federal c o apoio que
neste sentido lhe deu a Halia. So-
bre a questão dos Habsl.urgo, o sr.
llandin mostrou as diversas conse-
quencias que poderia ler a restaura-
ção, que, segundo parece, não sc
realizará lão cedo.

O sr. Flandin falou em seguida
.obre o conflicto ethiope, lembran-
do as condições cm que as saneções
foram decididas cm Genebra e mos-
trando a repercussão que o seu ag-
líravamento poderia ter sob o ponto
dc vista internacional. Insistiu igual-
mente sobre a necessidade de man-
ter toda a circumscripção c perma-
accer inteiramente fiel aos princi-
pios da Sociedade das Nações.
DESMILITARIZAÇÃO DO RHENO

Relativamente á desmilitarização
da margem esquerda do Rheno, o
ministro affirmou que esta desmili-
tarização não podia-ser subordinada
a nenhuma condição e não cabia á
Allemanha decidir de outro modo
porque a ratificação do pacto fran-
BO-sovictiço não pode fornecer pre-
icxto para tal iniciativa. Se o ííeich
tomasse tal decisão, o governo fran-
ccz consultaria as potências sobre as
garantias que, de conformidade com
o accordo do Locarno, se deviam ap-
pMcar a esta violação de compro-
p.iissos.

O PACTO COM OS SOVIETS
O sr. Flandin observou que a In-

glaterra e a Itália foram sempre
mantidas ao corrente das negocia-
ções que precederam e que se se-
guiram á assignatura do pacto de
assistência franco-sovietica, aselm
como da troca de notas caiu a Al-
lemanha sobre o assumpto do me-
moranduni.

Quanto ao embargo de petro'eo
o ministro recordou que a França
não é directamente inter_s-.e.da na
matéria, pois não vende nem trans-
porta petróleo. Não obstan'e, o go-
verno conformar-se-ia com as deci-
sões da Sociedade de Genebra.

O CASO DANUBIANO
O sr- Flandin felicita-se pelo pro-

gresso realizado pelas negociações
referentes ao pacto danub'ano, ao
qual a Itaüa naturalmente teri de
associar-se.

A respeito do mecanismo do pa-
cto íranco-sovietico, o sr. Flandin
declarou peremptoriamen*e q'.;e a
assistência não se podia manifestar
automaticamente om caso algum.
O recurso do processo normal, que
prevê a intervenção ita Sociedade
das Nações, entraria neceSsaviamcn-
te em jogo mesmo em caso do ag-
gressão não provocada por terceira
potência contra a Rússia.

SOFFRIMENTOS PARA 0 RESTO
DA VIDA NA "ILHA DO DIABO"

Após longa deliberação, o jury emittiu o seu
veredicto, que condemna os accusados

a trabalhos forçados

JULGÃMÉNÍÕS~A' REVELIA
AIX-EX-PnOVENCK, França Me-

ridional, 12 (LI. P.) — 0 jury re-
uniu-se para decidir da sorte dos
tres oustachis defendidos pelo "ba-
tonhier" Saint Auban e accusados
de connivcncia no attentado de que
resultou a morle do rei .Alcxand.re da

-i'ugos!a.vi(i_.eí..{io_ .ministro". ft. incez
Rarthou. O veredicto seiá baseado cm
32 quesitos.

NAO PODEM SER EXECUTADOS
AIX-EX-PRÒVENCE, 12 (U. P.) —

Urgente — O jury chegou á conclu-
são dc que os oustachis accusados dc
terem tomado parto no attentado de
Marselha não podem sei- guilhotina-
dos.
TRABALHOS FORÇADOS A' PER-

PETUIDADE
AIX-EX-PHOVIiNCE, 12 ((HO —

Os accusados Pospichil, Kralj e
Raiteh, processados como cúmplices
no rcgxidio dc Marselha, foram con-
dcninados a trabalhos forçados por
toda a vida.

0

Ainda não foi divulgado
texto da carta do pre-

sidente yankee

TALVEZ HOJE

NA PACIFICAÇÃO DO RIO GRANDE
E

Assim declara, em São Paulo, o sr. Baptista
Luzardo, que proseguiu nos entendimentos

politicos com elementos perrepistas
CHEGA HOJÈTo CHEFE LIBERTADOR

A missiva contém um con-
vite para a Conferência Pan-'

Americana ?da Paz

o visível allivio
CUSADOS

DOS AC-

AIX-EN-PROVENT.E, 12 (U. P.) —
Os membros do jury que. julgou os
terroristas oustachis estiveram reuni-
dos duranto uma hora e tres quar-
tos. Quando o interprete explicou aos
accusados a sentença, o* mesmos
desabaram sobre os bancos, mostran-
do de um mod,» nitido o allivio que
sentiram quando souberam que suas
vidas estavam salvas após um longo
periodo de terrível tensão nervosa.

Antes de ser proferida a sentença,
o numero de policiaes que guarda-
vam a parte interna do tribunal foi
augmentado, e mais cem "gardos-
mobiles" foram postados cm frente
ao predio, afim dc protegerem o"batonnier" Saint Auhan, que tão
vigorosamente, se baiçli.ppla liberdade
dos accushdos,'e Unr jornalista yügó"-
slavo. Uma grande mult:dão con-
gregou-so ein frente ao tribunal. Os
condemnados são: Zvonimir Pospi-
chil, Ivan llaitch e Mio Kralj, todos
membros da organização de terroris-
tas croatas Ou.tacbl. Tres outros
membros da mesma organização fo-
ram julgados á revelia.
COXDEMNADOS A' MORTE OS

CONTUMAZES
AIX-EX-PROVEXCK, 12 (U. P.l —

Depois que foi proferida a scnlcna
oue condemn-.i A prisão perpetua os I
terroristas croatas accusados de con-
nvencia no attentado de Marselha,
sentença essa que significa soffrimcn-
to para o resto da vida na Ilha do
Diabo, o oustaclii Pospichil gritou em
um francez '.rrevezado: "Longa vi-
da á Croácia, longa vida a Povelio".
Em seguida, no deixar o tribunal,
disse, na sua própria lingua: "Abai-
xo com a Servia manchada de san-
iftie. A Croácia jamais esquecerá cs-
te dia."

Automaticamente foram condemna-
dos á morto os accusados julgados á
revelia, os quaes são: Kvatornik, Per-
cevitch e Pavcüo.

A Corte condemnou ns rios a pa-
gar as custas, avaliadas cm 50.(100
francos.

MENSAGEM CORDIAL
WASHINGTON, 12 (U. P.l — O

Departamento de Kstado annuncia
qeu o texto da carta enviada pelo
presidente FranUlin 1). Koosevelt aos
governos latino-americanos será pu-
blicada tão depressa quanto chegue
das capitães mais remotas das na-
ções sul-americanas, a accusaçâo de
recebimento do referido texto.

A remessa por via postal nerca foi
retardada, pois o máo tempo obstou a
partida dos aviões dos Estados Uili-
dos.;

OUTRAS INFORMAÇÕES
WASHIXGTOM, 12 (U. P.) — ln-

forma o Departamento de Estado que
muitos do.s convites do presidente
Koosevelt para a Conferência Pan-
Americana da Paz nâo foram ainda
entregues aos governos a que fo-
ram dirigidos, não sendo, por isso,
certo que o texto de que se valeu o
chefe do executivo federal seja pu-
blirado hoje.

O Departamento de Estado não da-
rão texto á publicidade, sem ter sido
avisado da entrega nas capitães a queforam dirigidos os conviles. recu-
sando-sc, também, a divulgar « ma-
neira como foram encaminhados c
os canaes que seguiram.

Soube, entretanto, a United Press
que os convites foram apresentados
por intermédio de embaixadas e le-
gações da União nos paizes do con-
tinente an mesmo tempo que as rc-
presentações diplomáticas lalino-amc
ricanas nesta capital eram postas a
par do texto por meio de visitas dc
seus chefes ao Departamento de Es-
tado.

0 REI EDUARDO
RELEMBRA A SUA

ISIVISITA AO BRASIL
LONDRES, 12 — (U. P.) 

O dr. Raul Regis de Oliveira,
embaixador do Brasil, foi hoje
recebido cm audiência especial
por sua majestade o rei Eduar-
do VIII. A allndida audiência,
que teve Ioriu- no Palácio Hu-
ckinglimn, começou fis 11;,30
horas c terminou somente 45
minutos npos, a que 6 conside-
rado um facto fora do commum.
O representante do govei-no do
Rio de Janeiro, que esteve aca-
mado em virtude dc um ataque
tle bronchite, do' qual, aliás, já
se restabeleceu, tevo hoje a pri-
meira opportunidade de apre-
sentar suas homenagens no no-
vo soberano. O diplomata bra-
sileiro não se fez acompanhar

, dc pessoa alguma, ao passo que
o rei t.'nhn a sen lado somente
nm dos ajudantes de ordens.
JDomonstrnndo a melhor dispo-
sição, o soberano palestrou anl-

S. PAULO', 12 (Agencia Mer;-
dional) — ü sr. Baptista Luzardo
proseguiu hoje nos entendimentos
c visitas com os chefes perrepistas
que desde sua chegada a S. Paulo
está effectuando. Hoje pela manhã,
na sala da direcção da "A Gazeta"
o presidente do Partido Libertador
eucontroii-se com os srs. Mario Ta-
vares e Sylvio de Campos, tendo a
conferência durado até minutos an-
tes das 12 horas. Nada transpirou
do que se conversou nessa reunião.
O sr. Baptista Luzardo despediu-se
á porta daquelle daquelle vespertino
do sr. Mario Tavares, presidente da
Commissão Directora do P. R. ü.,
tendo saido para almoçar com o srs.
Sylvio dc Campos e üa6p.*ir Liho-
rio. Depois do almoço o presidente
do Partido Lihertador esteve no ga-
binete do director das "Folhas",
com quem conferenciou durante ai-
gum tempo.
VISITA OFFICL.L AO P. R. P.

A's 16 horas realizou-se a visita
officiai do sr. Baptista Luzardo á
sede da Commissão Directora do P.
R.P . Ahi se encontravam os depu-
tados federaes e estaduaes e alguns
dos membros da Commissão Dire-
ctora desse partido, entre os quaes
os srs. Mario Tavares, Arihtir
Whitaker. Alberto Watoly, Manoel
Villaboim, Sylvio de Campos e ou-
tros. U sr. Luzardo conferenciou
com a commissão directora, tendo a
conferência durado approximada-
mente 30 minutos.
VISITA AO CENTRO

ü sr. Baptista Luzardo visitou
hoje ás 18 horas o Centro üauchu.
Nessa associação sc encontravam
vários associados, jornalistas e di-
rectores, tendo á frente o presidente
do Centro sr. Oscar Tollons. O sr.
Baptista Luzardo fazia-se acompa-
nhar do deputado Lacrt Setúbal c
do sr. Oaspar l.iboro.

Reunidos no salão da Directoria,
o sr. Oscar Tollons dirigiu breve
saudação no sr. Baptista Luzardo.
EAIiA O CHEÍTS LIBERTADOR

Agradecendo as palavras do
presidente do Centro Gaúcho, o
sr. Baptista Luzardo pronunciou
importante discurso político, do
qual vamos reproduzir os princi-
pães trechos.

Começou dizendo que se sentia
feliz por falar em S. Paulo den-
tro do Rio Grande do Sul. O Cen-
tro Gaúcho é um prolongamento
da terra rio-grandense e todos os
filhos dos Pampas reconhecem o
nobre e generoso esforço educa-
tivo e social que essa entidade vem
realizando m S. Paulo.

Continuando, allude o presiden-
te do Partido Libertador ao ap-
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nindamente e lembrou a visita
feita ao Brasil ha alguns an-
nos trás, dlzendn que guardava
daquelle paiz c de seu povo ns
mais gratas recordações.

mia da administração
Porto do Rio de Janeiro

Em entrevista aos "Diários Associado s", o engenheiro Miranda Carvalho,
define ° «*™ —«-:—^ ...

MANOBRAS TEUT0-
N1PP0MCAS CONTRA

OS SOVIETS
UM PLANO ATTRlBinDO AOS NA-

ZISTAS ALLEMAES
MOSCOU, 12 (U. P0 — Km ar-

litfo inserto uo jornal "Im-slia",
Nicholas Liubehcnko, presidente dn
Conselho do Conimisjnrln» Ukrnnin-
!!"S. BCCUSQU DS !'.!z!r.!.'._ ilücillâcs d*
.slarem planejnndo, juntamente cuni
ns militaristas Jii|ioncics e ns grau-
dr. sonhares poionoxei, atacar tt Uns-
ila. ,

O nrtlmll.lii dl*; "Ailsn .-, Ind.i-
os que dciüjtiiii nrdeni.m-nlo o -.an-
.W* d ns colonlni da Htissl.i iju.
o Soviet dl_pA(i dc um eserdtn |»nriornta . ii|ii|iiuiineiit. .tjuipAilo quen\Ã em rmidiçó.» d. iv.luilr 4 ;»•
diiçtit quem qui»r tjin» uu»e au-eal-o",

Com a designação feita pelo sr.
Marques dos Reis, ministro da
Viação, das seis personalidades
que passarão a constituir o "Con-
solho Administrativo do Porto do
Rio de Janeiro", esta nas vésperas
de tornar-se uma realidade a au-
tonomia desses serviços.

Solicitado pela reportagem d'0
JORNAL, o engenheiro Fernando
V. do Miranda Carvalho, super-
intendente da referida adminis-
tração, promptificou-se a nos for-
necer alguns pormenores sobre o
assumpto:

— O porto do Rio de Janeiro
— disse inicialmente o nosso en-
trevistado — era explorado até ha
cerca de dois annos pola Compa-
nhla lirasileira de Portos, a qual
linha celebrado com o governo fe-
deral um contracto de arrenda-
mento nesse sentido. A compa-
nhia, entretanto, nlrazou-BQ no pa-
gamonto das quotas devidas ;
União, fazendo com que o sr, ,1o-
si* Américo, ontfio ministro dn
Viação, deelartisse rescindido u
referido contracto.

Assumi nessa Mctií.80, como
delegado do noverno, a supcrln-
tendência dos serviços do Porto,
exercendo essas (uurçflea durunip
SI mezes,

l'NOM<i\ i:\IXi A A UTU-
NOMIA

Julgando •Alt.fMnrln' ni regu.
i.<ti.i «ícançiMioD it*u K.mlnl.tr-i'

a nova organização d os serviços que superintende

\
pello dirigido pelo Centro Gancho,
tin approximadamente nm anno
ntris, em prol da pacificação poli-
tica do llio Grande do Sul."Tlvestos uma iniciativa feli*
sob todos os sentidos, sr. presi-
dente do Centro Gáudio, dirigiu-
do-BB aos homens do responsabi-
lidade da minha terra, para que.

esquecendo rivalidades politica»,
unidos na fó do mesmo ideal, pro-
movessem a pacificação do Estado. 1
Realizar a união do forças poli-

¦Jcas em divergências, é promover
o bem estar da conectividade, 6
assegurar a todos possibilidades
de dias melhores e mais Iranquil-
los" — dedara o sr. Baptlsti
Luzardo.
O SK.VTIOO DA PACIFICAÇÃO

RIO GRAXDKNSE
Cada vez mais vibrante em «nas

palavras, recorda o sr. Baptista
Luzardo alguns episódios da his-
toria dos Pampas. Allude a Revo-
Uiçfto Farroupilha o mostra os
exemplos de alto idealismo e o es-
plrito de sacrifício que ella legou
ã posteridade.

Quando a guerra cruenta
terminou — continua — os estan-,
cielros mais ricos do Rio Grande
eram verdadeiros farrapos no sen-
tido material, mas não existia no
paiz maiores nababos de riquezas
moraes e esplrituaes. Foi ainda o
espirito desses homens que ditou

a nossa attitude no momento. Al-
GAÚCHO j.tos e nobres sentimentos nos Ie-

varam a todos nós á pacificação
politica em nossa terra, Aprovei-
to essa opportunidade para decla-
rar, em nome do Tortido Liberta-.-
dor do llio Grande, que não ha
nenhum intuito subalterno, ne-
iihum movei oceulto-e Inferior por
trãs das cortinas.

A pacificação politica do Rio
Grande do Sul foi um movimento
ás claras, sem intuitos incontessa-
veis, alimentada tão somente pelo
superior preoecupação de, bem
servindo á nossa terra, servir aiu-
da melhor ao Brasil".
NAO liKVANTAMOS A RAN DEI.

RA BA REVOLTA
"Sei muito hom que se pro.

cura,dar uma interpretação cap-
ciosa il pacificação do Rio Grando
do Sul, Tudo isso não passa de
exploração. Nós levantamos a
bandeira da paz e não a da revo!-
ta. Não nos unimos contra ne-
nhum Estado, contra qualquer
presidente, seja elle quem for.
Talo nesse momento em nomo do
Rio Grande do Sul. Cessem, por-

tanto, todas as duvidas 110 que vo
refere a Intuitos ociftiltos na unido
quo se operou em nossa terra.
Nâo ha segundas intenções atrás
da pacificação dos ganchos. Eu o
proclamo desas3ombradamcnt<_
sem temer nontradicta". >(

S. PAULO E RIO GRANDE
UNIDOS '

Prosegue o sr. Baptista Luzar-
do em sua oração enaltecendo os
beneficios que advirão dessa
união. Falando sobre S. Paulo
exalta o Idealismo do seu povo.:
Continuando, declara o orador:"No momento em que os gau-
clios promovem a pacificação de
sua terra, todos nós do Rio Gran-

de olhamos para S. Paulo, com-
prehendendo a necessidade inadia-
vel de caminharmos unidos a bem
dos nossos Estados e do Brasil".

Instantes depois o sr. Baptista
Luzardo concluía o seu discurso
agradecendo a recepção quo lhe

foi feita no Centro Gaúcho.
E51BARQUE PARA O RIO

O sr. Baptista Luzardo embar-
cou pelo segundo nocturno para o
Rio. A estação do Norte compa-
receram os srs. Sylvio de Campos,
Mario Tavares, Oscar Tellens, Oc-
taviano Alves de Lima, TJasper Li-

bero e numerosos amigos do chefe
libertador.

ção transitória que tinha tomado
a seu cargo os serviços do Portj,
o sr. Marques dos Reis decidiu
dar forma effectiva e definitiva s
organização destinada a substituir

a companhia arrendatária. Nesse
sentido, o ministro da Viação p«-
diu ao Congresso a votação de uma
lei declarando autônoma a admi-
nistração do Porto, o projecto de
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Marques
e o acto

que rezara

lei remettido pelo sr.
dos Reis foi approvado
de hoje faz parte do
seus artigos.

QUEM SAO OS NOVOS ADMINIS-
TRADORES

O sr. Miranda Carvalho prose-
gue:

— São seis, de accordo com a
lei, os membros do Conselho Admi-
nistrativo. Como representantes
do Ministério da Viação, o sr.
Marques dos Reis houve por bem
confirmar nos seus postos actuaes
eu, como superintendente, e o en-

((•"iiilnfin nn 7" pn>_.)

DETIDAS NO CHILE VA-
RIAS PESSOAS DE '

DESTAQUE
SANTIAGO DO CHILE, 12

— (U. P.) — As autoridades
policiaes detiveram hoje os in-
divlduos Arturo Bianchl e Joa.
quem Real, ambos filhos dc mi-
nistros da Corto de Appellação.
Foram igualmente detidos o cx- .
deputado commnni.stu Ramonal
Zamora o trinta trabalhadores,
o» qnaes foram cxilados para
diversos logares do paiz. i

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

£ G35ignuni€S ue
. n*>_
ÂJOU

j_au /*_ tnnti aí1/iU

se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3. andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1," andar, ao preço de 3$000.

t
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A batalha de Tembiem, segundo a
clara descrípção de Gentízon, em"Le Temps", na edição de hontem
Os novecentos mil homens que compu-
nham o exercito ethiope, acham se redu-

zidos actualmente a 600 mil
ROMA. 12 (Serviço especial d O

JORNAL) — Em sua edição êe ho.ié,
"Le Tcmps" publica um artigo as-
slgnado por Gcntizon. no quel são
examinadas as condições com què
se desenvolveu a batalha na região
do Terfibiín.

Graças a. efficiencia dc seus me-
thodos — escreve GentlzOn — o ma-
rechal f-iej.ro Sadoglio conseguiu
anniquilar a vellcidado das offcnsi-
vai inimigas".
900 MIL HOMEXS REDUZIDOS A

600 MIL
Depois da premissa sobre as dif-

fieuldades de cálculos certos onde
falta qualquer dodo estatístico, Gen-
tizon calcula, em 900.(1011 mil o nu-
mero provável dos guerreiros ethlo-
pcè, que entraram na luta nx ocea-
sião do deflagrar das hostilidades.

Presentemente, esse numero deve
ser reduzido A cifro de 600 mil. da-
das as revoltas de numerosas tri-
bus e íós graves revezes soffridos
em todos os combates cm que se
empenharam.

ProSeguindn, o articulista do Le
Temps" julga que a superioridade
numérica dos soldados do Ncgus de-
ve ser considerada, agora, como rc-
duzida á menor expressão, cm conse-
quencio dò seu fraccionamento so-
bre um "front" immenso.
O MAIOR ESFORÇO ATE' AGORA

REALIZADO PELOS ETJHIOPES
"De qualquer forma, por.ím — ac-

erescenta Gentizou — na batalha de
Tetnbiem, agiu a maior concentração
d* tropas «byssinias até agora reu-
nidas pelo Estado Maior do Negus,
qu* esperava r-ssultados grandiosos e
definitivos contra os Italianos.

O plano era indiscutivelmente ha-
bil o sé destinava a crear uma situa-
cão delicada no Tigre, provocando o
abandono do MakalH dc parte dos
peninsulares. se tivcs;e surtido seu
effeito.

A íinnm do commando italiano e
o perfeito funecionamento de seu
serviço de Informações, porém, fl*
zerâm còm que fossem prevenido
os movimentos do adversário e fru-*
tídôs tseus cálculos. ,

O marechal Badogllo ¦?*" *»*-« pois.
atacar a esperar a offensiva do ini-
migo. Com a occupaçáo, no d:a 19>
de Neguida * Tebu' o chefe italia-
no conseguiu interromper toda a ís-
pecift de communicação entre as fôr-
ças inimigas que se achavam acam-
padas deante d? Makallé e aquellas
outrits que pretendiam dar o assai-
to a Tembien,
COMEÇA A FRACASSAR O PLANO

ETHIOPE
Após a fulminante c efficiente

preparação estratégica, Badoglio or-
dena â columna composta dé Solda-
dos erylhréos a marcha para a OC-
cupaçao das posições dc Gherbuti.
no Mqnte Lata e ao oriente dc Ah-
biadi4*os italianos tornam jmpòssi-
vel qualquer avançada inimiga, lo-
das as posições dominantes, cm seu
poder, são mantidas ""o defendidas
formidavelmente. E' o inicio do fra-
casso do plano ethiope.

A divisão dos Camisas Pretas con-
stituc um dique intransiirnivcl as
repetidas e encarniçadas tentativas
levadas a effeito pelo inimigo. Nao
obstante as condições (b infsno-
ridade cm que se dcscn.olvcm os
combates, os voluntários italianos
não cedem um único milliriictro dc
terreno. ,

Os episódios do valor individual
são incontáveis. E temos ahi fe-
ridos que não permittem seu transpor-
te ás ambulâncias, insubordiiiando-.e
quasi ás ordens superiores e que
ficam extendidos ao solo, rangendo
os dentes e cortando os lábios, mas
com o fuzil a disparar contra o
adversário.

Uma patrulha, completamente cer-
cada, preferiu a morte á rendição. O
capelão Giuliani foi morto com uma
punhalada, quo o abateu quando
estava ministrando a absolvição a
um official moribundo,
O RETORNO DOS ABYSSINIOS A

SEUS PONTOS DE PARTIDA
Depois de tres dias, os ethiopes,

dizimados pela fulminca contra-
offensiva pcninsular. abandonaram
o campo da luta e voltaram a suas
bases, emquanto u tricolor conti-
nuava a fluetuar sobre a coluna dc
Warin.

O papel desempenhado pela avia-
eio íoi simplesmente maravilhoso.
Sua cooperação para o desfecho vi-
ctorioso foi dc uma efficiencia de-
cisiva. Seja pata rechassar o ini-
migo, alvíjando-o com bombas e
descargas de metralhadoras, seja
nas acções de ataque, seja no ser-
viço de reabastecimento de vivèrcs,
sua acção foi formidável.
UMA 1NNOVAÇÂO EM MATÉRIA

DE PÁRA-QUEDAS
Entre as outras innovações acon-

selhadas pelas contingências do con-
flicto e pelo theatro no qual o
mesmo se desenrola, citaremos a
utilização de saccos cheios de pa-
lha, a servir de pára-quedas, nas
localidades em que a natureza do
terreno e a excessiva vizinhança do
inimigo desaconselhava o uso dos
pára-quedas communs. _Outra innovação consiste na colla-
boraçáo acrea entre os apparelhos
de caça e os aviões do bombardeio.
Aquelles esperam a chegada destes
o lhes assignaam os pontos a ser-
virem de alvo. evitando-lhes, dessa
forma, desperdiço de tempo em re-
conhecimentos,

O VALOR DO INIMIGO
Tambem os ethiopes revelaram-se

excepcionalmente valorosos, sendo
de assignalar seu alto espirito com-
bativo e a segurança dc sua tacti-
ca, certamente de inspiração eu-
ropèa.

Denunciam, oulrosim, a sua ex-
cellente organização, a perfeita ordem
a qual procediam, em núcleos capar-
sos, á realização do movimento de
approximáção. Os "askaris" herói-
cos não se deixavam seduzir com
ao largas promessas dc terra c dl-
nheiro que lhes eram endereçadas
pelos abyssinios.

A batalha prolongou-se por tres
dias. Os italianos devem a conquis-
ta d.i sua victoria á soberania da
6ua manobra, ao auxilio da aviação

e, particularmente, ao próprio lie-
roismo.

Pelo numero das forças cm luta e
Pela cstenaSo do "frônt", a batalha
de Tembien permanecera como uma
das mais grandiosas que registram
os annaes das conquista, coíoniacs.

MUITO BAIXO. O MORAL DOS
ETHIOPES

"Entretanto — continua Gcntizon
—¦ o moral dos abyesinios sOfíròu
uma notável baix*. índice desse es-
tado de alma é a grande avançada,
levada a cffcilo eom relativa faclli-
dade, pelo general Rodolpho GuzZia-
nl c a revolta que se propaga, cada
vez mais, na provincia de Goggiam.

Contribuc poderosamente para
esse pessimismo o resultado nega-
tivo das sancções applicadaa eon-
Ira a Itália e a convicção de que não
mais devem eer esperados os soccor-
ros europeus".
ESTENDE-SE O DOMÍNIO POLÍTICO

ITALIANO
Os resultados da incursão effectua-

da pelo general Bcrgonzoli, num
percurso de cerca dê 4Ó0 kilometros,
devassando o matto insidloso e der-
rotando continuamente o inimigo,
não podiam ser mais eloqüentes.

O domínio político italiano, veiu,
assim, a affirmar-se sobre toda a
região, cujas populações fizeram acto
de submissão quâéi espontânea, em-
quanto das "cabilas" mais afasta-
das chegam pedidos de protecção ao
commando italiano.

Entre os ot-jíòtôí que constituem
a presa dc guerra, dcstaca-*è ò cas-
quettc, bordado a ouro, de fabrica-
ção ingleza e comprado em Addis
Abeba, que pertenèóu ao ras Dèst*.

MENENDEZ VENCEU
MAIS UMA ETAPA

MAUttlD, 12 (U. P.) — O es-
criptorlo da Trantraflio, em Las
Talmas, Informa que o aviador
cubano Mènendéz, que partiu de
Eathuvst as 7 horas, Chê_ôu a
Cabo Juby âs 15,50 horas, tempo
3e Greenwich.

A VELOCIDADE DO
NOVO "ATLANTIQUE"
PARIS, 12 (U. P.) ~* A Coro-

missão de Marinha Marcante- do
Senado adoptôu a resolução que
exige ordens immédiatas ho sen-
tido de qu» o novo transatlântico
"Atlantique" desenvolva uma ve-
locidade fle, pelo menos, 25 knots
por Ti ora.

f0 coronel Holt declara que na
o conselheiro militar do Negus

VOTADA A LE! DA NEUTRA
LIDADE NOS EE, DD,
WASHINGTON, 12 (U.P.)

— A CômmisBâô fle Rélà-
çfies Exteriores do Senado
votou unanimemente *. favóf
dà extensão do "Neutrallty
Act" até 1 dé maio de 1937,
tendo lambam Ré mostrado
favorável ás rriódificà.èB pro*
postas pêlo senador McRey-
nolds, prôsidéütè da àlludida
commissão.

ELEVA-SE a 775 0 NU-
MERO DOS ASKARIS

MORTOS
ESTATÍSTICAS OFFICIAÍS DAS

VICTIMAS ENRE AS TROPAS
INDÍGENAS

Desde o Inicio da guerra
ROMA, 12 (U. P.) — Annuncia-

«,e ufficialmente que, desde o inicio
das operações, 3 de outubro de 1035,
até 31 de janeiro de 1936, morreram
na frente da Erylhriia, em combate,
632 soldados naíivos, askaris o du-
bnls.

Na frenle da Somalilandia morra-
ram 93. Pòr accidentes, molcclia9,
eto., morreram 204 na frenle da
Erythrés. e í7 na da Somalilandia.
ccvo=,itioS(io682Ery- mfpmfp mf y

OPERÁRIOS FALLECJDOS
IP.OMA, 12 (H.) — Segundo esta-

tisüeas officiaes, morref-am na Afrl-
ca Oriental, entre 1 de janeiro de
1935 e 31 d* janeiro de 1936, 378
operários italianos. Durante janeiro
ultimo, falleceram 19 trabalhadores,
em conseqüência de accidente ou
iiiolcitia.

TERMINOU A GREVE DE
SM1THFIELD

LÔNÈREÊ, 12 (U. P.) — Os gre-
vistas do mercado de Smithfièld re-
tomaram o trabalho á mêia-noitè,
ficando assim normalizado o servi»
çô de abastecimento de' carnes.

0 PARAGUAY SUSPEN-
DERA' O "ESTADO DE

GUERRA
ASSUMPÇÃO, 12 (U. P.) — O Po-

der Executivo remetteu ao Congrcs-
so dô Paraguay uma mensagem so-
licitando que seja suspenso o esta-
do de guerra còm a Bolivia.

Desertores venetos e istrianos buscam
um abrigo na Iugoslávia

I3ELGRADO, 12 — (H.) — Anles mesmo da abertura
das hostilidades- na África Oriental alguns jovens môbilisaveis,

sobretudo slavos da Vèrtecia Juliana e da Istria, desertaram e
rcfugiaram-se ria Yugoslavia.

A isse respeito precisa-se que o numero total de deserto-
res é de 1.560 dos quaes 1.200 slovenos, originários de Go-
rizia, fiume e Trièste e 300 croatas da provincia de Pola e de
Fiume. Apenas cerca de sessenta são, não slavos, mas naturaes
das províncias fronteiras e de Friuli.

Não existem campos de concentração de desertores. Ape-
nas aquelles que atravessaram a fronteira com armas foram
transferidos pan cidades do interior onde circulam livremente.
Fundaràm-se al:ás varias organizações para proteger os mem-
bros das minorias slavas na Itália e os seus emigrados civis.

GIALMENTEAiiCIA-SE NÃO OFFI
QUE 0 GENERAL PEDRO""¦" 
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BADOGLIO

ATAQUE
Informam dc Addis Abeba que as tropas expe-

dicionarias soffreram perdas que se
elevam a 20.000 homens

O BOLETIM DE GUERRA ITÁUÂNA

os internacionaes
Um dia de folga em Wall Street

Mercai
NOVA TORK. 12 (U.t P.) — Em

virtude do feriado nacional "'Lincoln
Day", nâo funecionou. hoje a Bolsa.

o priE.o do ouno em loxdres
LONDRES. 12 (U. P.1 — O ouro

foi hoje cotado no mercado interna-
cional á razão de HO sH'.l!ln_s e 10
dinheiros a onça, tendo sido effe-
etuadas transacç3es na importância
de 141.000 libras.

O dollar abriu a 4.09.37 e o fran-
co francez a 71.87.5.
MERCADO LONDRINO DA PRATA

LONDRES, 12 (U. P.) — Noticia-

se Oue o mercado da prata será re-
aberto no nroximo sabbado, é íiué. a
partir do dia 25, passará a funccio-
nar aos sabbados.

cambio r-"T"tr..*iSE
PARIS, 12 (U. P.) — Ao serem

in.ciadas hoje as actividades da Boi-
sa o dollar abriu a 14 franco* d 88
centimos, e „ esterlino a 74 francos
e 87 centimos.
ACCÕÈS DO BANCO REAL DO

CANADA'
NOVA YORK, 12 (U. p.) — A -. *•

taçào Sas acções do Banco Rtal do
Canadá foi de 173.50.

UM BILHÃO DE LIRAS PARA A
AVIAÇÃO ITALIANA

NAO ESTÃO INCLUÍDAS AS DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS
DE GUERRA

ROMA, 12 (H.) — O projecto orsamentario da Aeronau-
tlca, para o exercício de 1938-1937, apresentado á CanUra dos
Deputados, eleva-se á somma de 990 milhões dè liras, <iuè ac-
cusa o augrtiénto de HO milhOes em relação ao orcàmínto
anterior.

No projecto em queBtão não estão incluídas as despesas
extraordinárias resultantes da campanha na África Oriental.

Solemnldade commemorativa c/o
anniversario da coroação de Pio XI

CIDADE DO VATICANO, 12 (H.i
Pio XI assistiu, |i:'!u manhã, na

Capella SUtina, á ceremonia côm-
memorativa do 14° ann.vcrs.irio df*
sua coroação.

Depois dc se revesiir, na Sala dJi
Paramentos, dos ornamentos s-u:rv,
o Papa subiu á "Sddia gestatoria"
d- baixo de vibrantes acclamaçõcs dfi
i-normc massa de fitis.

Entre a numerosa assisteacia
viam-se 26 cardeais, membros diJ
representações dirlomaticas acr..;-
ditadas junlo á Santa Sé, altos dl-
[¦natarios da corte pontificai e mui-
ias personalidades, especialmente
convidadas.

A ceremonia foi celebrada pelo
cardeal Nassali Rocca, arcebispo de
Bolonha, primeiro dos cardeaçs vi-
vn*, creados pelo actual pontífice.

Devido ao tempo rigoroso e ao re-
conte resfriado de que foi atacado,
Pio XI desceu de seus apartamentos
á Sala dos Paramentos numa cadii-
ra transportada á mão.

O "OSSEKVATORE ROMANO" E A

POLÍTICA DA SANTA SE'

CIDADE DO VATICANO, 12 (H.)
— Por oecasião do 14" anniversario

do pontificado de Pio XI, o "Oscr-

valore Romano" lembra, em artigo
nsslgnndo pelo seu director. conde
Dfdla Torre, que a politica da San-

1.2ÜO CONTOS POR ANNO
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ti Sé é uma politica dc paz e con-
ciliação.

O articulista acerescentou que o
Papa assim o demonstrou a proposi-
lo do conflicto ethiope, notadamen-
te a 27 do agosto de 1935, quando
recebeu a peregrinação internacio-
nal de enfermeiras, e a 7 de setem-
bro ultimo, na Basílica de S. Pau-
lo. perante os ex-combatentes de
todos os paizes que participaram da
íjuerra.

Revidando criticas i Igreja
O editorial responde ás criticas

dis que aceusaram a Santa Sé de
ueutralidade c inacçSo e accenlu'a
que "os que, por interesses urgen-
tes, se voltam para Jesus Christo der
vem aceitar Jesus Christo sem nt-
nhuma restricção". Descrevi a obra
dt conciliação da Santa Sé. desde
S. Leão até Leão XIII, que se inter-
poz enlre a Allemanha e a Hespa-
nha. e Benêdicto XV, cuja acçâi se
¦nanlfcstou durante a guerrs. Em-cgnida, observa, textualmente:

A obra de Pio IX
"Pio XI prosegue no immenso Ira-

linlho e, da Conferência de Gênova
ao ultimo conflicto sul-americano,
r-.-alizon uma obra formidável. Essa
m«sma voz que ha 14 annos ss faz
nuvir através dc todos os continen-
los nã.-- dcsconhtcc a paz. cm n une
ra verdade, no novo choque .u*n.-t-
dn. condemna a ...orra cm no-uc tia
justiça e invoca a paz, proclamnn-
di que. se nSo ha verdadeira paz na
injustiça, não ha paz duradoura tia
irrealidade",

O orga-i do Vaticano publica, ;il-'w
disso, um vaslô quadro da obra
,, |U_-_trla -~.- £,-! " 1 _1liiiurtida i#L-ia .i.tiii.i oc, aurutre o
ullinio amo, e lembra "»s ad-ortci-
c::.S paternac-s que o Papa não „'.->;•
XGü de dirigir aoa fieis, pcran'0 ni
qu-c-i usou da palavra desde o Ini
riu das dlicordlal InternaclíMmV,

fl jnriml termina com eM ti |>».
lavrai* "Não >« podtrlnm dlrixlr
•o pastor lOpremo VOioi mais ru-
f• mmrniUvpIs Hu que ni de ijii-i ¦ •
»Mt» anhcloi- de paz irluin f i,il.
mriile acelloi c le-ttilHntt,

fl

kOMA, 18 (H.> — Communi-
caflo n. 121, do Ministério de Im-
prírtSa e Pronaganda:

"O marechal Badojllo tclegra-
pha: "Não ha nada d» importante
a registrar na frente da Erythréa
nem na da Somália. "

O fitauw.rl Padé Ghebremehin,
cheíe de Síchet, primo do dedjaz
Failê Selassié Ouírsa * cunhado do
dedjaz Kaíra Sebhat. apresentou-
eè a oe nossos postos avançados
paia prsstar acto de submissão, ã
frente d* 200 homens."
Ô GBNERATj BADORTJO INICIA

O CONTRA-ATAQUE
ÜOMA, 13 (V. V.) — Noticia-se

que. depois da avançada hontem
Iniciada, nelos Italianos, no sector
dê Makallé. onde venceram* uma
zona de cerca fle quinze kilome-
tros. as forcas penlníulares encon-
travam-se esta madru-rada. nas
(mmeaiaçSês de Seelikot, locali-
dade situada a uma distancia de
vinte kilometros ao sudeste de Ma-
uailé.

Consta que a avançada Italiana
foi omtenada, rom.-i resposta a, of-
fenslva dos ethiopes contra o se-
ctor de Makallé. no donrnso e na
resrunda-fefra ultimos Diz-se que.
depois de fepellir ess» at.iiue, o
-.•eneral Pletro Badoglio desenca-
deou o contra-ataque, adoptando
para i=so a mesma tactica oue foi
coroada, de êxito em melados de
íaneiro, resultando numa grave
derrota para o<: ethlones.

As noticias ainda não foram of-
ficalmente confirmadas.
CO*ftTATiA<; TODAS AR CO>mfC-

XTCAÇÜES C05I SUKATjTjE'
ADDIS ABEBA. 12 (TJ. P.) —

Acredita-se. nos círculos do gover-
no, A. base fi* Informarfier, que
não foram, a'f's. confirmadas, que
as actividades do exercito nacional
que opera no Tisrré. teriam che-
«ado a ponto de envolver comple-
tamente Majkallé, cortando as com-
munlcacões da pruarnicão italiana
com Adua. base de oneracões e
sede de commando dos penínsu-
lares.

Frlza-s» que. a ser verdadeira a
.Informação. Makallé deve estar
sendo j-hasteclda por Intermédio
da aviarão.

Aecentua-se que. officialmente,
nada foi informado a respeito.

o •RA'*' v\STmr myfrriST\
FMA nrPORTANTE POSIÇÃO
ADDTS /TIEBA. 12 (TT. p.-) —

Seru"do informações colhlda-t em
circulo?! merecedoré" d* credito, o
r.is Nasibu, dirle:ndo-se nara o
sul, atarou, durante a ultima si-
sundp-feira, com um considerável
r"ffeeHvo. a ^derosa posição for-
Ificada. Italír.i % d» Curale, situada
a 50 milhas a. sudeste de Sassa-
T-:eneh. ApOs uma encarnicida
luta, qu** su prolortsrou por todo o
dia. os Italianos fo''am forcados a
ahando-ar a pos-Vão e a baterem
em retirada, deixando ro campo
do batalha muitos mortos, grande
nuartid.ide de munlf-íes. canliSí.s,
eamlnhSps e abasferlm^ntos. EpI-
ta, porém, confirmação offlclal
drst2. noticia, assim como ns nu-
meros relativos a baixas, etc,
FOI Vt «t FVrtnvtflln ffj-.

STSTENCTA TTATjTAXA
ADDTS! AB^TTA. 12 (H.i' —-

T'm*i inform-c.-íí, a^ fonte ethione
dá. oi sernipt-s "ormenores sohre
i retomada d» Kiivatl, na frente
de Ogaden: Os italianos oecuna-
ram o posto desdu o começo de ja-
lelra, mas, hori^m. d» manha.
4«s D horas, os ethiopes atacaram e
tiveram que lutar durante nuatro
hor-is para oçcunar. novament-,. a••osloão. que os italianos sO aban-
don?**am dp**ols fie uma resisten-
cia feroz, deixando no terreno de"ombate numerosos mortos e ten-
do abandonado importante mate-
rial belllco, composto n> armas,
munições e «rame fartado.

A mestra Informação annuncia
"íe o ataque nroaeKU*a em dirce-
ão a um outro ponto chamado

Tuludimptu, ao sul de Sassabaneh

BICO Iflffl I
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ponto para o qual os Italiano* te-
riam avançado multo recente-
mente.

ANNüNCIAPA MATS HMA VT*
CTORlA ETHIOPE

ADDIS ABEBA. 12 (H.1 — A
Agencia ftéuter noticia que, se-
gundo informações de boa fonte.
as tropas italianas soffreram umi
derrota no dia d, em IVuJllli. a
sudoeste de Xugélll. Essas in'or-
rr.açSes acereseentam que um ma-
jor italiano fora morto e que hotj-
vera perdas síveras de ambos os
liidos. Em consequenc1*! da refe-
rida derrota, dizem ainda as In-
foímaçSes da Agencia Reuter. a
guarda avançada da columna nue
estava subindo o rio Pprma fíira
obrigada a bater em retirada.*N'otioia-->-. 

por ov.t.rQ lado. oue a
Cruz Vermelha fihlooe tencinna
apresentar, em Genebra, um pro-
*esto contra o bombardeamen*o
italiano feito, no dia 9 do conen-
te. dum aercplanu da Cruz Ver-
melha que se encontrava no aero-
dromo de Dessié.

"BOATOS niDICTIiOS"
Finalmente, a f f I r m a-se que,

finando soube que os italianos o
aeeusavam d1? ser o conselheiro
militar do imperador e de dirigir
as operações militares na Ethlopla.
o tenente-coronel H. B. Holt con-
tentara-se em rir-se. tendo decla-
rado: "Esse boato é ridículo e
node juntar-se â maior parte das
informações italianas. publicadas
ultimamente a respeito da Ethlo-
pia."

AVIÕES ITALIANOS SOBRE
DESSIE'

ADDTS ABEBA, 12 fO*. P.) —
Um communicado official, que
acaba ãe ser divulgado, informa
que, durante o dia de hontem.
terça-feira, um avião italiano voou
sobre a cidade de Dessié e foi. em
seguida, bombardear a localidade
de -"Valdia, tendo algumas de suas
bombas eaido d distancia de me-
nos de 200 metros da Cruz Ver-
melha hritannica. Duas outras
ambulâncias que se achavam a
caminho dê Korem foram parti-
cularmente visadas, não se regls-
trando perda de vidas.

20.000 ITALIANOS VICTIMADOS
NAS tliTIMAS BATALHAS

ADDIS ABEBA, 12 (H.) — O
governo ethiope declara que, sô
nas batalhas travadas na região
dc Têbien. entre 20 e 30 de janeiro
ultimo, foram mortos mais de
20.000 italianos.

OS ETHIOPES ENTERRAS! OS
INIMIGOS CAÍDOS

ADDIS ABEBA, 12 (U. P.) —
Informa um communicado que os
othiôp-js enterraram, na região fle
TemMen, 15.000 homens bran-
o 5.li'3 indígena¦; das tropas ita-
lian-.s, mortos no correr da bata-
lha travada a 30 de janeiro ultimo.

VAE A DESSIE' O FILHO DO
NEGFS

ADDIS ABEBA, 12 (U. P.) _
Partiu ao meio-dia para Dessié,em avião, o principe herdeiro dacerõa ethiope,
DESERTORES ITALIANOS INTER-

NADOS EM KENYA
LOXDRES, 12 — (U. P *, _ osecretario de £:hdo para'». O-Ionias, sr. James Henry Thomas,

respondendo hoje, na Câmara dosCommuns a uma interpellacão quulhe foi dirigida pelo deputado Gcof-
frey Le Mosurier Mander, declarou
que entre os dias 15 de janeiro e 22
do metmo mez. trezentos e oitenta
soldados que serviam nas fileiras
italianas desertaram para o possc6-
são brltannica de Kenya. na África
Oriental, onde se encontram presen-
temente internados. A's perguntas
do mesmo deputado eobre si 03 mes-
mos terão permissão para perma-
necer cm Kenya, até o fim da guer-
ra e sobre se o governo italiano foi
convidado » contribuir para seu sus-
lento, o sr. Thomas rcpiicon; "São
qucetfies que o governo reservou p.i-
ra examinar opportunamente".

0 DUCE PRESIDIU A'
rr\M1UllCÇXÍ\ CtlDDCM ALiWrilTifij-j/iis ufJi txtjmn

DE DEFESA NACIONAL
ROMA, 12 — (II.) — Rea-

lizou-sc, ás lfi horas, nu Palaco
Veneza, a quarta reunião da ile-
cima sessSo da Ci-niinissão Su-
prema de Defesa, presidida pelo
sr. Mussolini,1, ,

l /
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A

Bastará que os EE. UU. res-
trinjam as exportações

ao nivel anterior

OS ST0CKS DA ITÁLIA
GEiNEBRA, 12 (H.) — Accentua-

se a impressão doa circu*os Inter-
nacionaes de que o relatório do co-
mité do petroieo. com a condição de
.«-.rem lidas attentRmente ns con-
clusões — provará que a saneção
sobre o petróleo poderia ser effl-
cazmente appücada pelos Estados
membros da Sociedade das Naçôe».

Duas constatações pr.mordiaes
dos peritos reforçariam esta opi-
nião: a primeira é que a Itália pos-
sue stocks de petróleo menos im-
poi tantes do que se suppunha (pa-
ra tres mezes e meio actualmente);
a regunda é qu? a afflrmaçao do
comitê de que, par* a efficiencia do
embargo, bastaria que os Estados
Unidos controlassem as exporta-
ções, limitando-se aos algarismos
dos últimos annos, o que. é realiza-
vel sem modificação na lp_is'açáo
norte-americana.

Os círculos internaclonaes são de
parecer que essas constatações tor-
narão mais delicada a missão dos
governos e a decisão que próxima-
mente deverão tomar.

O RELATOKIO DA S. D. N.
GENEBRA, 12 (U. P.) — A Liga

das Nações publicou o relatório fl-
nal do Comitê tle Peritos em Petro-
leo, relatório esse que consta de se-
te itene, e pelo qual o embargo á
exportação de petróleo para a Ita-
lia, Imposto pe a Liga. poderia fa-
ze rcom que aquelle paiz, dentro de
tres mezes. envidasse esforços no
sentido de fazer a paz, no caso em
que 03 Estados Unidos limitassem
as suas exportações daquelle mine-
ral para o paiz visado, ao nível do
que fornece udurante o anno de
1934. O relatório diz que a forma
mais pratica é o embargo de trans-
porte, o qual prohibe aos navios-
tanques de seguirem psra a Itália,
prohibe a venda de taes navios ao
Estado, não applicando o embargo.
Relativamente a uma possivel co-
operação dos Estados Unidas, o re-
sultsdo dos estudos dos peritos diz
que: "Faria pequena dlfferença á
efficacia do embargo imposto pelos
Estados que integram o Comitê de
Coordenação, se a limitação tom:»3-
se a forma de embargo absoluto ou
reducção das exportações ao nivel
normal de suas exportações ante-
riores ao nnno de 1935".

A PROPAGANDA DAS ES-
QUERDAS NA HES-

PANHA
EXISTIRIA irM~PLANO DE IN-

SURREIÇAO DE CARACTER
MILITAR

MADRID, 12 (H.) — A Frenle
Popular effectuou num dos theatros
desta capital grande reunião eleito-
ral. duranl» * qual falaram o "lca-
der" commBDista Diag e o sr. Lar-
go Caballero, chefe dos extremistas
socialistas.

O ultimo declarou que, depois da
victoria das esquerdas, estas recla-
marão a amnistia e, caso saíssem
victoriosas as direitas, envi i-iriam
todos os esforçca para libf tar os
prisioneiros politicos. Açorjentou
que não se pretendia combater o
capital, mas o abuso deste, e terml-
nou expondo o programma oonstru-
ctivo das esquerdas.
AS AJTIRMAÇÔES DE "EL SO-

CIALISTA"
MADRID. 12 (H.) — O jornal"El Socialista" affirma que "existe

um plano de insurreição militar que
deve eer posto em execução depois
da victoria eleitoral das esquerdas".

Ao que acerescenta o jornal "en-
traria nos propósitos dos autores do
plano provocar um movimento gre-
vista mediante um attentado con-
tra os dirigentes operários da pro-
vincia de Malaga", ,

A referida greve é que serviria de
pretexto para a insurreição de ca-
racter militar.

BOATO INFUNDADO
MADRID, 12 (H.) — O preslden-

te do Conselho, sr. Portei Valia-
darei, desmentiu categoricamente o
boato de que o ministro das Finan-
ças teria apresentado pedido de de-
missão.

Boletim Internacional
Entre os jornalistas ltnllunos quo não têm comprehondldo ns dlfíU

culdadcs do governo francez nns netuaos conjunturas políticas, creatlai
pelo conflicto entro a península o n Grã Bretanha, n propósito tln Adi.
ca Orientul, estã o reverendo demolll, reitor da Unlvcr.sldmle Catholica
de Mi.no e um dai grandes vultos do clero do Reino nn actualidade,

O padro Gcmolll escreveu na revista mlluneza "Vita e Penslcio"
um artigo dc ataque a Fiança, no qual declarou que "esse palz « a In-
glalerrn desencadearam em 19H uma guerra que conduziu milhões tle
homens á morte".

Como era de esperai', a Impren&a parisiense, levando em contn maia
o autor do ataque do qun a Injustiça que tem sido tantas vezea repeti,
dn, replicou A aggressâo, mostrando como eiln não respondia s reali-
dade dos acontecimentos que antecederam ao conflicto mundial,

O padre Gemelli, que talvez não avaliara o alcance da sua critica
modificou o tom peremptório da afflrmatlva, em uma nota pub ícadi
no jornal cntholico "Itália", que apparece nn metiopole lombarda.

Argumenta o reverendo que a sun declaração ee upoiu nns versões
que sobre ns origens da guerra publicaram os srs. Volpe, Lombrnso c a
Encyclopedla Italiana.

Voltoil a imprensa franceza a rebater os pontos de vistn do sr. Ge-
melli, lem"brnndo que seria possível citar ainda muitos outro* autores
italianos, allemães e até americano» em plenn concordância com o Jul-zo critico por ele expendldo.

Hn, porém, uma observnção n sn feita: se a Franga e a Inglaterra
desenciHlenrnm a guerra em agosto du 1814, como explicar que tlez nif-
zes depois, quando tinha havido muito tempo paru julgai o proocdlmen-to desses dois palzee, a Italin se houvesse collocadò no seu Indo, paiaajutVl-os a combater os Impérios Cen tines?

E o cor.-espondente do "Temps" , ni Roma accrOBCOllta a propósitodesse mesmo assumpto: "Se a França o n Inglaterra uno culpadas, tItália, na.. condiçõeB da sua entrada na guerra, o é ainda mnls.
A honrn mesma da península está ligada A responsabilidade austro.allemã na guerra.
Ninguém ignora, nlins, que foi em conseqüência de um Julgamentomuito claro eobre a culpabilidade de Berlim, que a Itália entrou uaguerra no lado dos alliados."
O padre Oomelll é sccu.-ado pelos jornaes francezes de e.star traba-lhando para augmentar ainda mai.-* a confusão nas relações dos doispovos, fomentando o o.lio dos italianos contra uni pulz que tudo temfe to pnra servir á causa da península, nn medida do possível e quantolhe permittem o* seus comproniifKo.s com a Sociedade das NaçõesEstranha-se que. sendo o padre Gemelli reitor da prlnclpnl unlver-.sidade catholica da Itália, tenha «acolhido parn alvo dus suas flechas en-venenada. a unica grande potência de que n Itália recebeu no cilreoda cr.se actual "serviços 

que o governo da península será o ultimo anegnr, na sua Importância a no seu mérito".
-.«..Vi? do*,1Jornnpf 

?ue 
",ais discutiram o assumpto termina um dosseus artigos da seguinte maneira: "E* um singular modo de encorajar
obra de pacificação o conciliação, em qu* a

1

a França a perseverni- na
Itália tem todo o interesse e que a Santa Sé apoia notoriamente com osseus votos"

Como o major Rske, do Exercito
norte-americano, encara o empre-

hendimento italiano, na África
A maiVr guerra colonial de todos os tempos, caracter!,zatta pelo esforço logístico, o altíssimo moraltado de saude

e o es-

ROMA. 12 (Serviço especiu! d'0
iOliXAI.) - A imprensa 1I.-1 penln-sula dá lar„a divulgação As seguln*
ties ileclarações feitas peio major
t-like, do exercita norte-americano:
.'Kfiram ires os rlemcatos — affir-
nu o major Fis!;-* — que suscilaram
em mim a mais profunda Impressão:¦1 estorvo lugislico, o altíssimo moral
das forças em combate e o excellon-
le estado sanitário existente cm tu-
dos os "fi-onls".

A JHAIOK GUERRA COLONIAL
Trala-so de nm emprehentliincnlo

que ficará na historia -«01110 a ninis
|*r.iudict,a das guerras coíoniacs ve-
rifiendas até bojo e, talvez, impo»-
sivel dc ser superada no futuro;

Transportar centenas de milhares
ile soldados e tuna enorme quanli-
n-idc de nialerifil bellico constitue
ccrlainenle uni esforço gigantesco e
iiiéiiilo que suscita a mais viva ad-
initsçSo naquelle* que conhecem us
lliiflcilldftdcs de lodl espécie que foi
preciso vencer.

Assim mesmo, esse senso de ad-
mir.-çáo alcança esphera insupernda
qu.-ndo se lenha presente o árduo
labor realizado com a preparação, a
nutrição e os reabastecimentos de
tuna massa imponente de homens,
em operações cm zonas tão áspera-,
e tão afasladas das suas bases.

PERFEIÇÃO QUE ASSOMBRA
A magnitude da solução desse pro-

blema — continu'a o official norte-
americano — não teria deixado de
preoecupar seriamente qualquer ou
irn nação, ainda que rica de mnt-J-
rias primas.

A Itália, reconhecidamente pau-
ourrirna de carvão, de ferro, d? pe-
trolco e de outros produetos itu11-;-
ivnsavcis a uma accão hellica de la-
inanbo alcance, solucionou esse pro-
b'cma com absoluta perfeição, capaz
dc deixar n mundo assombrado.

Assistindo k passagem das aula-
«.lumnas, a avançar sobre soberbas
estradas abertas nn região do P-rj,
depois de haver vencido toda a his
tilidade da natureza, » mente hu
mana não pode deixar de sentir-se
scramcüte impressionada.

A MOCIDADE MAGNÍFICA
Jamais poderei esquecer o especta-

ru'o grandioso offerecido pela vossa

O accordo cambial entre os
Estados Unidos e o Brasil
Alterações nos termos dos compromissos

WASHINGTON, 12 (U. P.) — O
Banco de líxporlação e Importação es-
tá estudar.du novamente os termos
dos compromissos anteriormente as-
sumidos com os portadores de vales,
de accordo com o arcord > camb ai
entre o Brasil e os Estados Unidos.
Esse novo carne resulta da modifi-
cação dos termos do referido accor-
do, que ainda não foram assi-*n:\dos.
E' pelo menos o que a United Press
conseguiu saber officialmente. i

O Baneo dc Exportação e Impor-
tação recebeu o texto das alle/açces
e julga que as mesmas são sufficicn- |
temente imporlan cs para que se Ip -
nc ncccssirio um novo estudo, i"ao
obstante tudo deva ser resolvido din-
tro dc poucos dias.

Segundo o texto do accordo ora
projecla 'o enlre o Brasil c os hs a-
dos Un'dos, o Banco de Exrortaiâo

MÁLCOLM MÁCDO-
NALD VENCEU AS

ELEIÇÕES
LONDRES, in (ü. P.1 — n

sr. Malcolm Mardonald, filho do
ír. Ji Kan.i-.iy M&cdQn&iu- p Cttn--ildalo rio poverno rte concentração
nacional, venceu nas eleiçftes mip-
plementarea realizadas no conda-
duMlP Ttoia nnd Crnmarty, situado
ao norte rta K.scossla.

Malcolm Macdonald alcnncnii
*.<149 votos, contra o Iribalhlsla
11» tor McNell. nu» obteve 5.noi
voto»; o conservador Ií a n d o | p |-
Churohllli eom !.<!7. -» n niier*i
dr. Ituííell Thomits, com 738.

e Importação descontaria os vales do
Banco do Brasil p^ra a solução do
caso das cambiues conge'adas.

.Os banqueiros declararam que a as-
signatura do accordo cnlre o Brasil
c os Estados Unidos não dependeria,
obrigatoriamente, dc tal aclo, mas
presumiam que os norlc-amercanos
não conheceriam os termos finaes,
antes dc finalmente poslo etn ene-
cuçâo o accordo.

DOIS TRENS COLLIDI-
RAM NA BULGÁRIA

TREZE MORTOS E OITO. FFRI-
DOS NO VIOLENTO DESASTRE

SOFIA, 12 (U. V.) — Na localida-
dc dc Asparouchovo, no districto de
Htirgas, verificou-se um violenlissi-
nio choque entre um trem expresso
e um cargueiro, do que resultou 11
morte de ó pessoas K grau-s. feri-
mentos cm 6 outras.

0 acidente fui motivado pelas
terríveis tempestade de neve quevêm fustigando as regiões próximas
ao Mar Negro.

3fi VAGÕES AVARIADOS
LONDRES, 12 (U. 1'.) — As iilíl-

mas informações enviadas de Sofia,
n* Bulgária, pdo correspondente da
Exchange Telcgrspli, estabelecem
que morreram treze pessoas e fu-a-
ram fridas oilo, ao ir chorarem cm
Asptrouchovn as locomotivas dc um
expresso e dc um Irem da carga.

O desnslre decorreu de facto dc
«nn desvio U-r sido coberto prln ne-
ve, l"l.-ai»ra ai ui.nl,, irlnti , ich
VígÓCI,

mocidade magnífica, vibrante de «n-
Itnijiíisnío, uiisínsa de so bnlpr •rte avan.ar. A. condições de saud-em iodos os poitlos onde >e -,<•„•
ncanlonado um contingente de |ro-pu» peninsulares, sio simplusmenteoptimas,

Os pcqusnos hospllacs de eampe*estão vazios. Nfio ha doentes, ls-ku se explica, um pouco, pelas boa»condições climaterleas do planalto «muito pelas medidas ,lt* livgicnc pre»vcntiva que são religiosamente res*
peitadas.

Com esses «lidados e com ns_maravilhosa nrganização, a conclu*«an, victoriosa par,, (, tricolor, tcerlanienle muito próxima.
LUMINOSA CIVILIZAÇÃO

"Antes de concluir — nccresretit»
major |'isl,P. — quero externarumn modo d,, pensar sobre a obr^realizada pelos italianos cm favor

tias populações africanas que vêemde passar sob seu dominio. Num»
palavra, essa obra c luminosa ei-vilizaçao.

Quando de minlia visita A cidaderte Adua, tive n opportunidade de,Visitando o ambulatório destinado«os indígenas c que se acha in.«•aliado no predio que foi o "ghc.
01 de ras Seyoum de verificarcom quanta attenção carinhosa eramintendidos os doentes indígenas Haregião. Os médicos italianos, comverdadeiro espirito de sacrifício ecom uma paciência admirável, ven.ciam a natural relutância do gen.no, o visitavam e. depois de lhehaver ministrado os remédios n'.
çessanos lhe ensinavam iodas aqucl.
wt«|ed,d? íí hyglene a"l;,S a P''e'icrval-os das doenças.

AS TROPAS DE COR
As populações da região do Tigreviviam numa barbárie absoluta Emcerca dc quatro mezes. época dc quedata a occupaçáo italiana naquêllílocalidade e.evou-sc sensivelmente« seu teor de vida. o que está a de-monstrar o criminoso abandono em

que foram deixados, durante secu-tos, pelas autoridades ethiopes oshabitantes de uma das zonas 'mais
rerleis do continente africano.Lom relação aos vossos Indianasrta LJ-bia. pelo denodo que tive oe.castao de observar cm suas investi*rtas. estou convencido de que a Ita-Ma possue, em matéria de formacãnfle tropas dc côr, os melhores sol-dados do mundo".

RadioTupi
QUARTOS DE HORA

DE HOJE
Das 13,15 as 13.30 horas —

Flora Medicinal.
Das 20,30 ás 20,45 horas —

Nestld.
Das 2t,00 ás 21,15 horas —

E«tnnclns de Minas Geraes.
Das 21,30 ás 21,45 horas —

Anlarclica.
Das 22,00 ás 22,15 horas -

Sul-Amerlca.

Das Ifl,30 fts 20,00 hora* —
Musica de camera: Orches-
tra de cordas, Alma Cunha
Miranda e Arnaldo Es-
trella.

as 20.1 n horas —
por Joi-£e Fernan-

«.<¦ 21..in horas —
argentinas por

D.n 20,00
CançSes
d,'.-..

Daa 21.15
Canções
Jorge Fernandes

Das 21,45 ás 22,00 horas —
Musica llp-elra: Klsle Hotis-
fun, Carolina Cardoso rte
Menezes e Jazz American
Ríiip.

Das 22.30 fts 22,45 horas —
Sacola de snmba "Mncl-
lade do Cattete".

Progrsmmaa cnrnavale icm
80 m Alziilnlin. Joel c
fluucho, Jayme Brlio e or-
ihestia de sam ha*.
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10 DIAS
que abalarão" o mundo da
elegância feminina carioca

A grande Fabrica de Vestidos, á rua Senador Dan-
tas 117, iniciou a venda de uma soberba colleccão

_i

de vestidos de baile, passeio e sport, de accordo
com os últimos modelos da creaçáo parisiense.
Vestidos de baile a 150$, fantasias a 95$000, ves-
tidos de passeio a 110$, 120$ e 130$, costumes

a 125S000

SOMENTE ATE' 0 DIA 22 DO CORRENTE
Vestidos de sport para as villegiaturas, depois do
carnaval, a preços excepcionaes. Magnífica col-

lecção de manteaux de lã a I10$000 —¦

Fabrica de Vesti
117-RUA SENADOR DANTAS-117

Grande dos

A próxima visita do almi-
rante Vilella ao Rio
Prepara-se carinhosa recepção ao minis-
tro da Marinha Argentina e aos membrosda aia comitiva

jau

Como JA (om sido divulgado, n
visita «ln n.mlrnntp U.OnüiU' VI-
delia, ministro 

'du 
Marinha argon-

tlnn, .pio vira a rHin capital, nfim
ile, comp representante do pr.Hl*
denta Agustin Justo, parnnymphnv
n nova Itirma do ffliardas-mnrliiha.

Arregimentando forças políticas
Esta a missão attribuida ao sr. B aptista Luzardo em S. Paulo, se-
gundo informa aos "Diários Associados" um procer do P. R. P.

Aiinuncia-se um manifes to dos "leaders" gaúchos
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nriçílp argentina, escolhondu-u para
nen parnnymplio, v.-io constituir
rm grande ncontoolmonto, nfio xfi
iT.Ull.ii-, c(inio social, noa .natos ila
viila ila nossa Marinha de Guerra
c ila iio.sia sociedado.

Alúm dns festas i|iie n Mnrlnlia
vno organizar, outras, A<• cunho
particular, sorrio realizadas em
honra ;i personalidade de destaque
ila Marinha de Guerra argentina,
que nos distinguira brevemente
mm .sua dlstinctisslmn visita, o da
nia dIgnI.*.HÍmn consorte,

S. PAULO, 12 (Agencia Mcriilio-
liai) — Desde a chegada do sr. Ba-
ptista Lusardo a esta capital a re-
pi.rlngem dos jornaes poz-se em
nclividado com o propósito de sabor
Oi verdadeiros motivos da vinda tio
presidente <lo Partido Libertador a
S. Paulo. Justificava-se a curiosidade
dos jornalistas, uma vez que os ob-
jc.livos da viagem do prover gau-
cho não foram divulgados de manei-
ri precisa e insophismavcl,

A verdade, porém, é que. as pes-
soas familiarizadas com os círculos
polilicos da opposição não desço-
lilicciam e não procu raram nceultar
n_ reaes finalidades que trouxeram
n sr. Baptista Lusardo a esta ca-
pilai.

A AKREGLMENTAÇAO DE FORÇAS
POLÍTICAS

Quando não bastassem os faclos
rcg^lrados pela imprensa c que de-
íinem a missão do sr. Baptista Lu-
surdo, as declarações que hoje ouvi-
mos de ukma figura representativa
dc.s meios chegados ao P.R.P., cor-
rnlioram assorçõc*. publicadas pelos
jornaes. O nosso informante, cujo
nmne não divulgamos, atlendendo á
condição que nos inipoz para publi-
.'i.iío das informações que nos con-
cedeu, além de declarar que o sr.
Hnptisla Lusardo veiu com a inten-
."io de manter um entendimento com

ii opposição, passou a fiar-nos outros
informes que se entendem com a
suecessão presidencial.

Iiisso-nos . .:"A vinda do prócer gaúcho a São
P.-iulo tem relação directa com o mo-
vimento de arregimenlação o coor-
(liTiação das forças políticas da na-
Cão visando o problema da suecos-
iâ<> presidencial. Era compreheiisi-
ve! que uma iniciativa dessa natu-
¦"aa partisse do Rio Grande do Sul,"dada, 

não só a sua importância po-
'Hica na Federaão. como a circ.uni-
stnncai de se haver consolidado a
pacificação de suas correntes parti-
darias, coisa que vem sendo tento-
da l>n mulo tempo. Pode-se desde jã
affirmar que. a opposição paulista,
representada pelo P.R.P., se aclu
li-jad.i a esse movimento de arregi-
nienliição Icidcrado pelo Mio Gran-
de do Sul".~PRÍSÃ0 

DE JORNALIS-
TAS NA VENEZUELA

CARACAS. 12 (U. P.1 — Foi pos-
Io om liberdade, depois d» pagar fi-
anca o de um mez de prisão, o jor-
llalista e escriptor Navarro Gonzalez,
qu. publicou artigos de ataque ao
presidente do Eslado de Nucva Es-
parta.

Eslão sendo accusados do "propa-
Rar doutrinas contrarias á ordem
publica'' os pcriodislas Valmorc Ro-
driguez c Isidro Valle.

Foi preso o sr. Bracho Monticl,
que exerce actividades políticas no
Eslado de Zulia,

m MILHÕES DE PESOS
PARA COMPRA DE UVAS

UUEXOS AIP.RS, 12 (H.) — A
•luiila dos Vinhos resolveu consa-
prar a somma d<* dez milliòes de
Pcsft.s á compra de uvas da colhei-
!,i ,io.<ir anno.

A acquisição srr.l feita n pro-
loa uue não ultrapassem de tres
r-ceos por quintal.

JACQUES BANVILE
SEM EXÉQUIAS

prr ./• rn 04 ç
PAUIS. 1_ dl.) - o Ar.ebjspado

no 1'arls rertlsnu permissão para n
r*lili/.iiçãn das exéquias rcligiusna de
•*:".|iiv. Itnnvtlle.

As niiliirldmlps loiiinnini os*a de-
rls- ni visln das 1'Kiiçnf. du rsirl-'¦'»- Miincin mm as doutrina, dn
"tion rrançiiise, de que Ini um du.
Iiliuladorci,

O QUE 910 VJSA COM ESSA
ARREGIMENTAÇÂO

"O sr, Baptista Luzardo, no dis-
curso ipie pronunciou no Centro
Gaúcho, alludiu mito de perto A np-
proximação quo eslá sendo coneci-
tada cnlrc o situacionismu gaúcho é
o Partido Republicano Paulista. A
mesma coisa está se fazendo em Mi-
nas Geraes c no Norlc do Paiz, nesta.
ultima região por intermédio de um
dos leaders mais em evidencia da
minoria parlamentar, Basta indagar:
O que s« pretende com essa arregi-
ínentaçào? A resposta é clara: Um
movimento de coordenação poiitica,
visando u preservação de princípios
funda ni entacs do regimen republica-
no contra possíveis tentativas de
destruição dos mesmos".

UM MANIFESTO A' NAÇÃO"Sabemos —¦ frizou o nosso infor-
mante — que, dentro em pouco tem-
pn, ns leaders gnuchos dirigirão um

longo manifesto á Nação, explican-
do a sua attilude poiitica c o que
pretendem, promovendo entcndlmcn-
tos com forças opposicionisfas de
vários Estados.

Um ponto capital desse manifesto
& o seguinte: Os ganchos fazem
questão fechada que o futuro presi-
dente dn Republica não seja filho do
Hio Grande do Sul. Apoiarão qual-
quer nutro brasileiro digno dessa ai-
ta invcstidúrn mas, por uma quês-
tão de princípios, oppor-se-ão a que
o futuro primeiro magistrado da Xa-
ção seja gaúcho.

O sr. Flores da Cunho está sendo
esperado no Rio nos primeiros dias
da segunda quinzena deste mez c c
provável que o manifesto surja du-
rante a permanência do governador
do Rio Grande do Sul na Capital Fe-
deral. De qualquer forma, o chefe do
Executivo gancho fará declarações de
alta relevância sobre o momento po-
litico".

Cònlru-ulmirnntc Elenzer
Vilela, ministro dn Mari-

nha da Argentina

por oceasião da entrega de seus
diplomas e suas espadas, dar-se-ft
om úm dos primeiros dias de
março próximo,

lista marcado, assim, que o ti-
llll.ar da pasta da Marinha, da na-
ção amiga, embarcará em Buenos
Aires no dia 2S do corrente mez,
a bordo do cruzador "25 de Mnyo"
ou do "Almirante Brawn", aoom-
panhado dy sua exma. esposa,
sra. Lia BÓnorlno Kzelzia Yidfclb,
formando a sua comitiva vários
chefes da Armada argentina, den-
tre elles r, director da Escola Xa-
vai do paiz vizinho.

A. nossa Marinha vae promover
uma recopçilo altamente carinhosa
e distineta, lendo sido organizada
umn. commissâo, chefiada pelo ai-
mirante rastro p Silva, director da
Escola Naval, cu.ios trabalhos, jíl
bastante ndeantados, serão sub-
medidos *! apreciação do ministro
ãa Marinha .

Desse programma, sabe-se quo
a, primeira parte será a da saida,
alô fora dn barra, de uma divisão
da esquadra, constituída pelos cru-
-.odores "Rio Grande dn Sul" e
'•Bahia" o de mais Ires contra-
torpèdelros. Depois de sua chega-
da ao nosso porto, será otferecido
um balln dn gala no Club Xaval.
reallzando-se varias excursões, pie-
nlcs e outras festas, em hnmcna-
gem d guarnição dos navios da
Armada argentina.

A Aviação Naval concorrera.,
tambem, para maior brilhantismo
da. recepção, fazendo voar uma
esquadrilha, de aviões da sua base,
na Ponta do Galeão, nfim de com-
boiar o ministro v:della até a ba-
hia de Guanabara .

Assim, a. festa qne a nova turma
do gunrdas-mnrinhn, tu feliz hora,
offreoeer'1. an illustre chefe da
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"NÃO MORRESTE EM
VA0!"

PALAVHAS DE HITJ.ER
DEANTE DO ATAÚDE DE

Gl.STLOFF

BERLIM, 12 (U. P.) —¦
Falando dcanto do ataude do"leader" nazista Gustloff, aí-
firmou o presidente Hitler, a
certa altura: "Xão morresto
em vâol",

A oração do chefe da na-
ção durou quinze minutos, •
foi irradiada para todo o
paiz.

O chefe do Estado falou
em tom velado, quasi na to-
nalidade de um sermão, le-
vanlando, porém, agudamen-
te, o timbre de voz sempre
que se referiu aos judeus e á.
sua "sinistra" influencia, es-
pecialmente quando os respon-
sabilizou pelo "terror o pelo
assassinato" de centenas de
nazis.

Disse que reflectla bem so-
bre a nação suissa e sobre os
allemães o facto de nenhum
delles ter manejado os Ins-
irumentos de morte.

Declarou Gustloff "santo
martyr do movimento", e an-
nunclou que seu retrato ador-
naria, dali por deante, todas
as sedes do nazismo no exte-
rior.

Os serviços fúnebres tive-
ram logar no .grande salão em
que foi exposto o ataude, es-
tando muitos dos presentes
com braçadelra negra.

Ao longo dos quatro kllo-
metros de estrada, entre o
salão o o crematorio, alinha-
ram-se nove mil homens das
.ropas de assalto racistas de
-lite — SS — e da milícia SA
— de camisa parda.

O cortejo fúnebre foi pu-
xado por uma companhia do
exercito, vindo, a seguir, a
guarda pessoal do presidente
líltler, do camisa preta.

Inspectoria Geral de Policia
SERVIÇO PARA HOJE

Estão de dia á I. G. P. — Supe-
nor, dr. Oscar Coelho de Souza; au-xillnr, sr. Ozono Anlonio Pereira

2*»* fiscaes rie dia aos grupos —
Central, Djalma; Escola, Raphnel* 1»
?„• ?.*,! Dül™r, -•". Prisco; .*)*., Feltál;
f. 

Gilberto; 5», Nobre; fi", Cyp.iáno;
8 , Affonso, c 9", Lopes.

Ronda geral — Turmas de servi-
ço: 1», 2' c 3-. Turmas de folga".* c ,i". °

Medico de plantão ao serviço medi-
ço 

da I. G. I'.: Oduvaldo dos Sau-los Moreira.
Uniforme — ,*)".

planTbMãnnicõ~~
para limitação decruzadores

0IIPARIY2 
"fU- *'•> -Soube-.,,

oue o plano britannico que limita
0 deslocamento dos cruzadores cm7.500 toneladas e 0 dos submarlj,oscm 2 000, foi aceito em Londres pc-los delegados grancezes. Quando oaccordo fôr assignado os inglezes
pretendem solicitar a adhesão doJapuo c, possivelmente, a da Alie-manha. Será incluiria no alludido
accordo a formula franceza que pro-
poe uma notificação que deverá serfeita quatro mezes antes do inicio
dos programmas de construcção.

O REI CONFERÊNCIA COM
BALDWIN

¦LONDRES, 12 ~ (ü. P.)-0 rei
Eduardo Vlif recebeu hoje, .. tarde,
no Palácio de Buckingham o primei-ro ministro Stanley Baldwin, pre-m-niindo-ee que tenham sido discuti-
da 6as questões que se relacionam
com o augmento dos armamentos c
finanças.

0 NOVVO DESEMBARGA-
DOR DA CORTE DE AP-

PELLAÇÃO DE MINAS
ri..._L., HORIZONTE, 12 fAgencia

otalnhrushrdlu slird shrdhi
Meridional) — Por acto de. hole do
governador c!n Estado, assinado emPoços do Caldas, foi nomeado des-embargador da furte de Appellação,o bacharel Amilcar Augusto de Cas--tro, juiz de direito de Juiz de Fôra.

Visite todos os annos uma das estâncias balnearias de Minas Geraes.
Todos os males pliysicos t-t attenuam ou se curam pela virtude thera»
peutica de suas águas.
Milhares de pessoas o faz?..- todos os annos, adquirindo esse habito re-
commendavel.
Peça o conselho a seu medico c escolha a ajjua c o clima de que o senhor
precisa. ,
Poços de Caldas, Cnxamhii, S. Lourenco. Cambuquira, Araxá e l.iim-
bary, silo logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.

B. R. HAUPTMAN SERÁ'
DEFENDIDO POR

S. LEIBOWITZ
O FAMOSO CIUMINALISTA EXIGI-R.V DO ACCUSADO TODA A VER-

DADE
A demarche da senhora

NOVA YORK. 12 — (U. P.. _ ,.
esposa de Bruno Richard Hn_.pt-
in.inn. o indigllndo raplor c assassi-
IIO do "baby" I.indhergh. visitou,
hoje, o famoso crimina lista Samuel
l.cibowilz, presumindo-íic que aquel-
Ia senhora tenha ido solicitar aoreferido advogado que se encarre-
gue da defesa rie seu marido.

TODA A VERDADE
NOVA YOIIK. 1*. _ (U. P.1 _ RC.

feríndo-se á visita que hoje lhe
foz a esposa de Bruno fliclinrd
Hauptmnnn, n carpinteiro allemfin
aceusado da mpio _ assníatniu do
filho do aviador Charles I_tndl_er_.ii,
o fnmo«ii crlmlnalisto Samuel l.eilt >-
wiu aniiiiiii-i„ii que visitara provi-
velmente onimilii. n comlemnacln
fidin de exlitlr dn ine«nin "Ioda ver-
riidf on rnti.(i n,.n Icvnnlsrá um ric-
do nn tua dfff_n".
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SPÂLT em sua,companhia
lhe dará' sempre alegria

HctiÓ CÓMPRIMIDC) ALÍÊI4À&
t^LMríp, DÒRÉS É l_ÉFRÍAPÓé
Elimina Intoxic>^es ^

O Congresso Integralista de São João cTEI-Rey
Regressa a Bello Horizonte o delegado Oswaldo IVIachado

O integralista José Jo aquim da Silva Xavier
S. .TO..O D'F.I_-HEV, 12 (Do en-

vlado especial) — o sr. Oswaldo
Machado, primeiro delegado especial
dn. policia mineira, iiuh para aqui
viera destacado afim do dirigir os
serviços de ordem publica durante o
congresso intpgrali.st.-i, deverá em-
barcar amanhil, no trem dns 7.20
horaa, do regresso a Hello Horluon.-
te.

A onerBlca* autoridade, quo t.lo
sensatamente so desempenhou dn
missão que aqui o trouxera, c-vitan-
do, pela sua prudência e calma, qual-
quer acontecimento de maior vulto,
j.-t tem concluído o minucioso re-
latorlo aue apresentará ao chefe do
policia, sohrp a» oceurrencia de S.
João d'Bl Rey.

IIATER.V "C1IMPIXCHA XI
CAN_tf.lt"

Estávamos no gabinete, do sr. Os-
waldo ..[achado, nu edifício da. ca-
del;_ publica, Instantes deDoIs do in-
terrogaorio de José Sabá, quandoum Investigador approximou-se do
delegado s lhe fez uma communlca-

çSo nestes termos, se a memória não
nos falha: "Tem gato perguntando
se tem cumpincha na canna". O re-
porter, pouco versado no vocabula-
rio policial, ficou na mesma. Mas,
logo depois, as coisas so esclarece-
ram.

— Púrin mandar entrar, disse o de-
legado, lendo Um cartão,

O "gato" era o dr, Lemos, advo-
gado Integralista, que. fazia parte
da delegação do uma das províncias
do Norte, Vinha tratar como inte-
grallsta dn caso do seu companhei-
ro. O delegado Informou-lhe que
não so tratava de uni caso interes-
tadual ou "inter-provinclal", mas do
um simples cnso municipal, e (|iic cl-
in já havia dado no sr. Alves do lia-
nho, chefo municipal, as Informa-
ções cabíveis.

O dr. Lemos retirou-se, em sesul-
da.

A CHAMADA DE TIUADEVrES
DiirnntK a viagem da comitiva do

sr. Pl-inlo Salgado para esta clda-
de, o chefe do sigm/i apparecla na

Não são criminosos communs, dizem os
advogados da defesa

(Conclnsílo dn 1". piiicinn).
Lembrando ém seguida os assasslnio.i históricos, os sobresaltos

na política, balkanica, os sangrentos conflictos parlamentares orcor-
ridos na Vugoslavia em 1929, a defesa termina pedindo "um veredi-
etnm luminoso, digno' da França immortal".

A DEFKSA DE POSPICHn.
Fala em seguida o advogado de Pospichil, que âiz:
-- Não procuremos qual foi o inovei da acção dos réos. Mesmo

culpados, ha divergências que se impõem analysai*. Agiram sob o
impulso de motivos elevados. Como não são os principaes culpados
estão isenlce da pena capital. ' '

O advogado plekea depois a legitimidade do ódio inspirado peloamor á pátria o termina pedindo a mais ampla clemência poi- partoCo jury,
Os tre-, accusados declaram nada ter a dizer.
A's 17.55 horas os jurados recolherám-se á sala secreta. Acre-

dita-í_e que as deliberações durem meia hora. E' intensa a anima-
çao na i-ala dos "Passos Perdidos", emquanto os réos aguardam cal-
mamente a decisão do jury.

A compra de 4 milhões de
saccas de caíé pelo D. N. C.
AS OPERAÇÕES SERÃO INICIADAS NOPRÓXIMO DIA 20

S. P.U'1.0. 12 (Agencia Mcridio-
nal) — ü sr. Souza Mello, presi-
dente do I). N. C.. que desde hon-
tem se encontra nesta capital, pas-
sou o dia de hoje na residência de
um parente, visfb se achar ligeira-
mente enfermo.

Amanhã, ás 11 lioras. s. s. visita-
rá os escriptorios daquelle im-
portante departamento neita cnpital,

Após o almoço, o sr. Souza Mel-
lo seguirá em companhia do sr.
Oswaldo Sampaio, da automóvel, pa-
ra Santos, onde embarcará a bordo
do "Cap Arcona" de regresso ao
Rio.

Na capital da Republica será offc-
recido, depois de amanhã, um gran-
de almoço aos directores do D. \.
C. pelo comnicrcio de café do Hio
de Janeiro. Nessa oceasião, o sr.
Souza Mello pronunciara importante
discurso, no qual abordará assum-
ptos que se relacionam com o nos-
so principal produeto.
DECLARAÇÕES 1)0 SK. OSWALDO

SAMPAIO
O sr. Oswaldo Sampaio falando

hoje aos "Diários Associados", de-~cÕNvmõETMÜnr

PLAS E NÃO ACCORD0S
BILATERAES

PARIS, 12 (H.) - Depoi. das
conversações de Paris relativas á rc*
organização econômica da Europa da-
nubiana, parece que o momento m-
tual linde no domínio o ononileo,
paru ii n.aliínatura de rnnvençficí
mulUliitcrar*. c não pura n proscgul-
menln, como pareci* nlc n presente,
de ci.iiriiiKòcs df nccordoi bilalcraet.

clarou que a visita feita hontem
no governador do listado pelo sr.
Souza Mello, no Guarujá, foi ape-
nas de cumprimentos. O encontro
com o sr. Cesario Coimbra, — foi
puramente casual. Durante a vi-
sita —• disse o sr. Oswaldo Sam-
paio — não foram tratados as-
sumptos relativos á compra de
4.000.000 de saccas de café, assum-
pto esse. já resolvido, de accordo
com o Convênio Cafcciro.

Interrogado sobre o inicio da
acquisição desses cafés, disse o sr.
Oswaldo Sampaio:

"As compras serão iniciadas no
dia 20. sendo que o sr. Sou.-.a Mel-
lo já leve opportunidade de verlfi-
car os serviços de classificação dos
Armazéns reguladores, lendo se sa-
lisfeilo por ludo qiianlo se lem
feito.

plataforma para dizer "anauê" noa
camisas verdes de algumas lnealida-
des, que compareciam a estação nfim
do saudal-o, Xa cstac.no de Tiraden-
tes, antiga ,S. José d'.[£l-Re>-, n$o
h:.vÍH li.Illüií.nos. Ahi oj. i.itpgralis-
tas desceram n o sr. Plinio Salgado
fez a chamada de Tlradentes.Alferes .los.. Joaquim da Silva
Xr vier!

Presente! — responderam os
nutr-ü. InleBi-alIstaM. i_ em seguida
o chefe nacional d.nclarou em dis-
curso nue fazia a chamada do heroe
da Inconfidência, porque, disse, ."TI-
radontes .'¦ Integralista. ]•',' camisa-
verde". Ia onlf_o ser cantado o by-
mno nacional, quando o trem par-t.iit.

Aliás, commentava o dr. Miguel
Rcale, nà.i «ei se seria permitlido
cantar um hymnn nacional em lio-
menagem a um alferes.

o íif.Minus-uo roí.lTico no SR.
ri.ivm s.vi.fi.vuo

A'a Informações (|ue enviámos em
nosso tetos.ran.nifl do liontem, sobro
o discurso dn sr. Plinio Salgado, fal-
tam alguns detalhes.

liando inicio a primeira o ultima
se.ssão do Congresso Integralista, o
chefe do sigma fe?, nina exposição
da doutrina totalitária, dando-lhe
um conteúdo que differe de modo
flagrante do quo era apresentado
nas primeiras conferências da cam-
punha integralista. A democracia II-
lieral ... nfio e. mais rldlciillzada ap-
parc-ntemento como dantes e a nua-
logia da forca e da vontade indlvi-
dual do chefe e dns vantagens da
suppressfio da liberdade de cada um
em beneficio da idoa-synthcso j.i u.lo
.'• mais accentuada como o fora nos
primeiros tempos.

Nor discursos do agora o Integra-
Usino j;"L n.lo pretendo mais acabar
com u democracia e, ao Invôs de
prohlbil-n, apenas visa melhoral-a
ou roallzal-a mais efficientemonte,
retomando "com o espirito da moel-
dade da pátria" os problemas quo
na própria democracia os governos
nflo têm sabido resolver de modo!convr-nienlo. R cm logar do oppor!
o Inlcgrnlismn fi. democracia liberal!
que estava, fallida, oppfie-se'0 ini o- '
grallsmo ao çominunlsmo; Dahi re-
sulta resumir o sr. Plinlo Salgado,
no simples binômio — communismo
n Integrallsmo — todo o contendo
da phllosophla poliMca o todo o ges-tn nu attitude quo não puder ser
contida nas dimensões do integra-
lismo, tem de mathematlcamente ser
enquadrada na ordem communista.

Quanto íi democracia liberal, nes-ta nfio se. fnln, pois democracia 11-beral o Integralismn sflo "blano hon-
net. et bnnnet blanc". Todavia, rt
bem facll de ver qun írsii attltítdo
jú nfio e a dn apóstolo, o sim a do
estrategista, qua procura contornar
o perigo das, medidas de segurança
nacional. T. innlo assim 6 que Iodas
as affii-niações que o sr. Plínio Sal-
gado profere, embora em tom gra-Ve, protestando respeito c acat.amen-to an regimen vigente, ns seus ra.-
mlsort-verdes as recebem com gar-
gnlhadr.ii. h
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0 PLANO DE EDUCAÇÃO
Os "Diários Associados" abriram

aa inquerito entre personalidades
•niincntcs sobre o plano nacional
io educação, ao qual já responderam
os senhores Fernando Magalhães e
Uvl Carneiro.

Esse plano «S imposto pela Consti-
tuição dc 16 de julho c tem por fim
traçar uma orientação para o ensino

. cm todo o território nacional c por
um prazo determinado.

Já o ministro Capanema preparou
cerca do tres centenas dc perguntas
dirigidas aos technicos e pessoas de
reconhecida competência sobro as
questões relativas á instrucção em
todos os grãos c considerada nos
seus vários aspectos.

Nunca sc tentou no Urasil obra
de tão grande proporção c dentro de
alguns mezes o ministro disporá da
um cabedal maravilhoso dc informa-
ções e conceitos sobre o magno pro-
blema que sc está resolvendo.

Não é demasiado insistir na ur»
gencia dc unia reforma do ensino,
não com o caracter que tiveram
tantas outras no passado, «li
simples remodelação superficial, sem
Attingir os males profundos que ge-
raram a terrível decadência da eu'-
tura brasileira.

O sr. Capanema quer ligar o sei:
nome a alguma coisa mais suns-
Uncial e duradoura.

E* assim que o plano que vae se?
adoptado não resultará somente da»
preferencias tcchnicas da um homem
eu de um grupo, nem das necessida-
des de determinadas regiões, mas do
consenso nacional, apurado atraviíi
das manifestações das pessoas mais
habilitadas para falar na materia.

Os senhores Fernando Magalhães e
Levi Carneiro opinaram sobre o
plano com a elarividencia habitual
ás suas idóas, dando sobre elle a im-
pressão de quem é experimentado
nas varias questões versadas.

O sr. Levi Carneiro entre os pou-
tos do questionário interessou-si
principalmente pela parte relativa á
nita cultura, mostrando o que deve-
mos fazer para tornar o ensino mais
pratico e mais proveitoso c sobretu-
do da ncccssidatle de cuidarmos mais
da formação das elites culturacs,
porque nollas c que repousa a res*
ponsabilidade da direcção do Estado
c uma nação que dispõe dc um grn-
po de homens cultos c espiritual-
mente preparados para oricntal-a
está menos sujeita aos perigos que
de ordinário salteiam os povos que
apenas contam com as massas medio.
cremente instruídas.

O Brasil possue um patrimônio
•radicional de cultura, que lhe valeu

no Império a primazia internacional
no continente e que é formado pelos
seus grandes noines das sciencias

CELEBREMOS, 

antoa du tudo, o ineori iuWol mineiro, quo é o pre-
sidente du JKepub.lcu. A vlctorla du quantos nou batemos con-
tra a iiuania uo Multo não u o trlumpno dos engenheiros illiui-

trea quo üo erguoiam contra essa «¦imunidade. E' antes o triumpho
do bom senão, itu critério da administração, no seio du um governo
do homens do equilíbrio, que nao vieram para o poder afim Ue repro-
duzlr uma nova Mayriul. a Santos, Nunca puz cm duvida a fina ca-
pacldadc de discernimento do sr, Mutquca dus Reis, A quantos ad-
mittiam a hypolhcsc do mtnlstio da \ iaçáo obstinar-, o no erro du
eonstrucção uo Salto, respondi sempre do maneira invariável: — "E'

porque náo conhecei» o antigo advogado dos auditório», bahiano»
Joáo Marques dos Reis. Este jurisconsulto e professor nunca perto-
verou no urro, jamais so obstinou, unilateral, dentro do um angulo
exclusivista, recusando-se a admittir o debate, que esclarece a verda-
de, quo alaiga o horizonte visual o situa nitldumente a solução ade-
quinta do problema. A intransigência é doa medíocres, c não do ho-
mem inteligente. O illustre presidente do Instituto da Ordem do3
Advogados da Bahia raciocina com tamanha agilidade, é um engenho
de tal modo flexível, domina com tanta penetração o mundo daa
idéas, quo não ha pedir-lhe sobre qualquer caso affecto ao seu estu-
do ou a sua decisão pontos dc vista definitivos, soluções assentadas,
antes de um debate nutrido em torno delle".

Ha seis mezes discutia-se acaloradamente, no Club de Engenha-
ria, nos círculos technicos de São Paulo, na imprensa do Rio, se o
governo federal deveria construir, no valle do Parahyba, a usininha,
folra de Lelpzig, do peralta dr. Moacyr Teixeira da Silva. Encon-
trando-me no Hotel Esp.anada, cm São Paulo, com o sr. Marques
dos Reis, por ali de passagem, perguntoi-lho a opinião acerca da
Usina do Salto, o elle se limitou a dizer-me:

— "O problema está em aberto. Assistimos a uma discussão tra-
vada por technicos. Esse debate só poderá ser profícuo á elucidação
do problema, deante do qual o governo não se acha com planos ou
idéas preconcebidas. Por emquanto, rematou o ministro da Viação,
encontram-so com a palavra os mestres da engenharia."

A prudência com quo argumentava o sr. Marques dos Reis ora
a ponderação do homem de Intelligencia. Vendo o assumpto foca-
tlizado pelas maiores autoridades brasileiras, elle evitava o pronun-
clamento antecipado, por parte dc um governo, que, ao contrario da-
quelles do velho regimen, so recusava a deliberar de afogadilho so-
bre uma questão de tamanha relevância, dentro do quadro traçado
pela própria administração federal, do aproveitamento das energias
hydro-electrlcas do districto do Rio de Janeiro.

0 salto da onça
FOI 

nas columnas do "Diário Carioca", o defensor do Consórcio
Italiano, que o illustre sr. Mendonçn Lima annunclou, hontem,
o melanco.lco fim da usina de celluloide do Salto. O director

da Central, que é tambem um technico dc engenharia, trouxe á baila
o mesmo argumento quo tantas vezes a«iul desenvolvi. A central ele-
ctrica do Consórcio Italiano reclamava, por parte do governo, um em-
prestlmo do 1 milhão esterlino, o a esto reclamo o ministro da En-
zenda poderia responder como o sr. Epitaclo Pessoa em 1919: "Mns

onde está o dinheiro?". Tambem o sr. Capanema pretendia que o
governo federal aqui resolvesse a ampliação do serviço de abasteci-
mento dugua por administração. Queria o ministro da Educação a
Saúde Publica que o poder publico chamasse a si a execução da gran-
do obra. Surg.u- ho, porém, o mesmo obstáculo quo sc antepoz ao
er. Marques dos Reis: a difficuldade do financiamento, E cllu teve
que marchar para a unlca proposta, que offcrecla no governo os re»
cursos financeiros necessários á sua execução. Todo sentimento,
como todo desejo do sr. Capanema, era elle mesmo, como governo,
emprehender a grande reforma exigida pelo serviço dágua da cidade.
Kão dispondo, porém, dc 80 mil contos afim de realizar essa nobre
ambição administrativa, elle não hesitou cm rumar para o proponr-n-
te que se apresentava com recursos aifficicntos para executar a obra
e pagar aa despesss que a cila conespondesfiem.

A solução do caso do supprlmcnto dc energia á Central ninda i
mais simples que o do abastecimento dágua. O Consórcio Italiano
cogitava de impingir ao governo uma usina de 150 mil contos, graças
ao aproveitamento dc uma cachoeira, que, segundo o depoimento do
tlr. José Luiz Baptista, jamais foi adquirida pelo sr. Assis Ribeiro
para e'.cctrificat>ão das linhas suburbanas c das do Interior até Barra
do Plrahy, c sim para o ramal do São Paulo. Aliás, esse destino do
Salto consta da exposição que o sr. Assis Ribeiro dirigiu, cm 28 dc
novembro de 1921, ao ministro da Viação, o sr. Pires do Rio. Por
outro lado, quando o cr. Assis Ribeiro adquiriu o Salto, a potência
da cachoeira foi avaliada em 24 mil cavallos. Depois das altas cavai-
larias do dr. Moacyr Teixeira, a força eqüestre do Salto subiu para
40 mil cavallos, c ainda assim ella foi ineufficiente para attender ás
necessidades da etapa Rio-Barra, do programma de electriíicação.
Tornou-se necessário adquirir uma Usina de Ponta, Diesel electrica,
com 15 mil cavallos produzidos por combustível Importado. Toda a

campanha contra o supprlmcnto pela Llght and Power 6 que o dl-

nheiro pago n esta pelo consumo do energia das suas usinou õo dre-
na para o exterior. (A Brazillan Tractlon, dlgu-so de pussugem, lia G
annoa quo nâo paga dividendos aoa seus necionistns.) Mas parn onde
Iria o milhão esterlino, a que se refeio o sr. Mendonça^ Lima como
sendo nccc-tisarlo tomar no estrangeiro para a eonstrucção do Salto?
A força produzida pela Llght tem como materia prima ti água do rio
Parahyba. Mas o o.co para a Diesel electrica dc ondo seria impor-
tado? Quo mnssa de ouro não sairia, annualmente, do paiz, para nll-
mentar de combustível u Usina dc Ponta? Quando se pensa que, com
uma unidade a mais de 40 mil cavallos, a Llght, em Ilha de Pombos,
conseguirá dar por 65 réis toda a energia necessária á Central r.tó
Barra, é quo se comprchende o senío pratico do governo, que soube
fugir a tempo ás fantasias do dr. Moacyr c as enormidades do dr.
Monte.

"N AO ha mais tempo, affirmou o director da Central no "Dlaiio

Carioca", para a eonstrucção da Usina «Io Salto". Náo se con-
testa a conveniência nem a opportunldado da eonstrucção da

usina nacional. Mas essa central electrica, como disse o dr. Henriquo
de Novaes, não pode ser uma installação appcndicular dos múltiplos e
dcsorganizadlssimos serviços da Contrai do Brasil. Ainda hontem o
eminente professor João Felippe me dizia que a usina nacional, do
r;uc tanto re cogita, deverá ser uma entidade autônoma, erigida sob
o controlo do Estado. O travesso Moacyr Silva, no seu relatoflo-pa-
recer, tambem sé pronunciou centra a usina electrica engastada den-
tro do mecanismo da Central. Tal ferviço, diz elic, não comporta a
burocracia da maior parte das nossas repartições púbicas. Por ondo
vêem o? srs. Getulio Vargas c Marques dos Bois que, no fundo, nin-
guem queria dar este perigoso Salto. O próprio Innoccnte dr. Mon-
cyr já falava, desde 1934, cm uma "exploração industrializada" da
usina; o que fa-/, crer que não ern positivamente da central dc sua
Invenção, á qual elle sc referia. Com effeito, quo "industrialização"

comportaria uma usina que nem para o consumo da Central era suí-
ficlente? Todcs sc organizaram, adrede, para uma retirada cm ordem,
desse pequeno episódio administrativo. O salto da onça fora prepara-
do, desde a primeira hora, e os srs. Getulio Vargas e Marques dos
Reis, desistindo da empreitada do Consórcio Italiano, ninda saltaram
melhor, e com uma habilidade mais dc circo do que aquelles que sup-
puzeram leval-os no arrastão de uma ferroada dc 150 mil contos nas
finanças da União. Presidente e ministro não deram o Salto da mor-
te, mas sim o Salto da onça, como dois puladores de circo a quem
tiramos humildemente o chapéo.

ASSIS CHATEAUBRIAND

i-a

0 sr. Prado Kelly inscreve-se, definitivamente, ras eiras da opposição fluminense
Esperado hoje no Rio o
general Flores da Cunha

PORTO ALEGRE, 12 (Do
correspondente) — Nos clr»
culos ligados á situação af.
firma-se que o general Flo»
res da Cunha seguirá ama-
nhã para o Rio, por.iivelmcn»
te acompanhado do sr. Lin-
dolfo Collor. Essa noticia,
entretanto, carece «lc confir*
mnção officiai.

A CARTA DE RENUNCIA DO G ENERAL CHRISTOVÃO BAR-
CELLOS AINDA NÃO CHEGOU A' MESA DA ASSEMBLÉA

 LEGISLATIVA
O sr. Maurício Cardoso conti núa integrado na Frente Unica

e das artes c da littcratura, que cm
todos os ramos os tivemos numero-
sos c brilhanlcs.

Deve tender o nosso esforço para
conserval-o c descnvolvcl-o, levando
çin conta sobretudo a situação peri-
gosn que estamos atravessando, em
virtude do descalabro a que chegou
o ensino secundário nos últimos an-
nos.

E' preciso reagir com toda a ener-
gia e com todos os meios contra as
causas determinantes desse deplora-
vel estado dc retrogradação.

0 ministro Gai-nnema está anima-
do das melhore, intenções c tem cn-
caminhado o problema dc maneira
a resolvcl-o, i'.entro dos recursos ma-
teriacs c infollectuacs que o meio lhe
proporciona.

0 quc3t!on.irio do p'ano dc educa-
ção está destinado a provocar amplo
debate nacional, nos moldes dos
pronunciamentos que vem sendo co-
lliidos pelos "Diários Asocindos", no
intuito dc collaborar para a prompta
realização de um dos mais urgentes
postulados da vida brasileira. Acre-
ditamos como o sr. Levi Carneiro,
que a convocação dc um congresso
para estudar e discutir os themas do
qustionario organizado pelo sr. Ca-
pancina, será grandemente proveito-
s», apresentando-se entre outras a
vantagem de apressar a manifesta-
ção dos technicos sobre o relevante
assumpto. „

E como observa ainda o illus-
tre jurista, o congresso seria cm si
mesmo uma obra educativa hastan-
te meritorin, contribuindo para pre-
parar a opinião publica e para escla-
recer n espirito dnquellcs que se
acham incumbidos dc traçar as direc-

jurídicas, medicas, sociaes, políticas trizes da educação nacional.

Nestes últimos dias, a situação
politica do Estado do Rio tem
experimentado algumas alterações
nos seus quadros partidários. Pri-
meiro, foi a renuncia do general
Christovão Barcellos. O ex-presi-
dente da União Progressista lm-
mediatamente se apresoutou ás au-
toridades do Exercito, demons-
traudo publicamente o seu desejo
de se afastar, em definitivo, de
toda e qualquer actividade poli-
tica.

O general Barcellos, emquanto
náo lhe é designada uma commis*
são, resolveu repousar em São
Lourenço, onde se encontra. A
sua attitude, embora esperada,
provocou um movimento dos seus
correligionários no sentido de de-
movel-o daquelle propósito. Entre-
tanto, o general Barcellos mante-
ve a renuncia, respondendo a to-
dos os appellos que lhe foram di-
rígidos com a excusa de que, de
agora em deante, pretende dedl-
car-se, excluslvame-nte, á sua pro-
fissão, dando plena liberdade aos
seus companheiros para agir co-
mo entendam, relativamente ao
governo do almirante Protogenes
Guimarães.

Depois, surgiu a renuncia do sr.
Heitor Collet, das funeções de
"leader" da maioria da Assembléa
estadual, eni conseqüência das
"demarches", que estão sendo le-
vadas a effeito para a fundação
de um novo partido, congregando
todas as forças ponderáveis da
politica fluminense.

O sr. Heitor Collet era o diri-
gente da corrente radical-socialis-
ta, na Assembléa Estadual. Com o
insresso dos progressistas para as
fileiras da organização partidária
em estudo, a maioria ficará ac-
crescida de muitos deputados, de-
pendeudo o leader geral de uma
nova escolha, em que prevaleçam
os votos dos novos adeptos.

A esse respeito, sabemos que
tencionam reconduzir ao posto o
próprio sr. Heitor Collet, numa
reunião às todos os deputados ra*
dicaes, socialistas e progressistas,

que se realizará, possivelmente,
hoje, no edifício da Assembléa es-
tadual.

O outro facto foi a renuncia do
sr. Prado Kelly, da leaderança da
bancada progressista da Câmara
Federal. Na reunião reservada
quo os representantes da União
fizeram no escriptorio do sr.
Lontra Costa, o sr. Prado Kelly
falou longamente, expondo a si-
tuação do partido, o a sua pro*
pria situação, para fundamenta;- o
podido, desligando-so do qual-
quer responsabilidade daqui por
deante. Considerou sua renuncia
como irrevogável. Então, os pre-
sentes designaram o sr. Eduardo
Duvivler para substituil-o.

Já agora, a renuncia do gene-
ral Barcellos, quo se encontrava
nas mãos do sr. Prado Kelly,
aguardando, talvez, uma reconst-
deração, passou para as mãos do
sr. Eduardo Duvivler. Esclarecida
a situação, pel03 termos da carta
que o ex-presidente da União es-
creveu ao ex-leader da bancada, o
pedido de renuncia vao passar,
ainda, para as mãos do sr. Ber-
nardo Bello, afim de ser entre-
gue â Mesa da Assembléa. O sup-
plente do sr. Chrlstovão Barcellos
é o sr. Nelson Kemp.

O ROMriMENTO DO SR
KELLY

PRADO

O sr. Prado Kely tornou publica
sua renuncia, enviando aos seus
companheiros de bancada a seguin-
ta carta:

"Meus illustres collegas de repre-
sentação federal do Rio de Janeiro.

A situação politica, recentemente
constituída t-m nosso Estado, com
ns combinações cffecluadas entre
alguns núcleos partidários, desfigu-
rando a physionomia das correntes
que contenderam no ultimo pleito,

leva-me, por este meio, e ainda
no decurso das férias parlamenta-
res, a poupar aos meus prezados
companheiros o constrangimento de-
corrente de presumida solidarieda-
de com o meu aetual procedimento,

em vista das honrosas funeções,
em que me investiram, e que exer-
ci até dezembro ultimo, de "leader"
da maioria da bancada fluminense
na Câmara. Conforta-me a con-
seiencia de haver bem servido á Na-
ção e ao Estado, cm defesa, quanto
a este, dc sua autonomia, créditos
moraes e interesses econômicos, —
com a independência reclamada
pe o pudor de nossos corrcligiona-
rios e pela clara visão de nossas
responsabilidades publicas. Hojo,co-
mo hontem, me estimulam idênticos
propósitos de consagrar minha mo-
desta actividade aos ideaes de re-
novação politica e espiritual do
paiz, naa campanhas regeneradoras
da viciosa pratica do regimen. Com-
prehendo, entretanto, a singularida-
do da attitude, que assumo, nos
quadros de nossa antiga provincia,
por força de absoluta coherencia
com os meus actos na passada sos-
são legislativa, — o tanto me basta
para restituir aos distinetos collegas
a insigne confiança com quo pre-
miaram a minha diligencia o since-
ridade.

Formulo votos muito cordiaes por
que as inspirações patrióticas con-
tinuem a animar a sua efficientc
participação nos trabalhos parla-
mentares; e renovo-lhes a seguran-
ça dc mou alto apreço e estima pes-
soai. — Prado Kelly. 12 de feve-
reiro de 1936."

(Contliiún na Ta pnrj.)

mDa minha taha

Os anjinhos de Eloy Mendes
Pagê TUPMQUIM

(Especial para O JORNAL, o "Diário de S. Paulo" e o "Estado de Minas")

Em relação a Antônio Francisco
de Lisboa — o "Aleijadinho" — o
primeiro esculptor mineiro, não se
pode, com segurança, dizer onde
está a verdade histórica e onde está
a lenda, de tel modo ellas se tra-
mam e entretecem nas narrativas
a respeito da vida e da arte desse
monstro de gênio.

Não sabemos ass'm onde incluir
um episódio que veiu até nós. re-
colhido e citado por todos os histo-
riadores e que colloca na mesma
parallaxe o deformado e grotesco es-
culptor de pedra de sabão de Vllla
Rica e o gênio que, na pintura da
Cape'la Slxtlna, se vingava de seus
desaffectos, retratando-cs fielmente
nos demon'os que figuravam em
suas obras.

Conta-se que um dia Antônio
Francisco de Lisboa fora chamado
ao palácio do governador, general
Bernardo José de Lorena. que lhe
pretendia confiar a exe:ução de um
trabalho.

A principio, negou-se a compare-
cer deante de tão illustre persona-
gem. O horror á zombaria, que feu
physico aleijado poderia despertar,
tornara-o esquivo de toda gente.
Tambem não queria ouvir palavras,
nem c>iclamações de piedade!

Mas, vencido pelas insistência*-,
Aleijadinho foi an palácio. Mal che-
jíou á porta, o ajudante de ordens
do general Bern-irdo de Lorena, co-
ronel José rtomáo. nâo podendo re-
prlmlr o seu espanto ante tamanha
monstruosidade, afastou-se, apenas
lhe lançou os olhos, exclamando: —
Que homem feio!

A phrnre fez gllvaz na nlm» do
Aleijadinho, que saiu precipitada»
mente para a rua. .-em ter, sequer,
esperado o genertl, que nunca mais
conseguiu a sua visita.

Mas a figura esgula de seu Insul-
Udor lhe ficou pholographada na
memória • no primeiro bloco de pe-

dra que trabalhou, o Aleijadinho
gravou fielmente, num "judeu", os
traços physioncmicos do coronel
José Romão.

Não sabemos se o episódio do
A eijadinho ou do artista da Capei-
ia Sixtina teria inspirado um bom e
virtuoso sacerdote de Eloy Mendes,
localidade do Sul de Minas. Talvez
nâo. Assim como Antônio Francis-
co de Lisboa, rude operário de Vil-
ia Rica, não pretendera imitar o ge-
nio da Capella Slxtina, cuja exis-
tencia Ignoraria, tambem é prova-
vel que o sacerdote de Eloy Mendes
não se tenha abeberado em quaes-
quer exemplos, mas somente tenha
sido inspirado pelo amor á paro-
chia, á religião, á sua igreja, na sua
idéa genia', «in que resultou para
Eloy Mendes um temp'o decorado
pomposamente, com pinturas de que
poucas igrejas de grandes capitães
se podem orguhar.

Construir uma igreja não é em-
presa fácil. As difficuldades mate-
riaes que assoberbam as populações
não psrmittem que a -grandeza da
fé dos fieis seja aquilatada pe'.as
moedas dos gazophylacios.

Decorar 11111 templo, dar-lhe um
fulgor dc arte que o exalte para
as finalidades grandiosas do culto
é ainda mais difficil, pur-
que não faltam aquelles que sup-
põem supérfluas us decorações c
pinturas, considerando, erradnmen-
te, que, para o povo, a suiígcstlvido»
de espiritual de uma calliuili-.il so-
licrlia ii a mesma de unia tosca ca-
pclla, dc paredes brancas, pobre dj
alt.-ircs e até rle imagens.

Assim deveria ser, mas infeliz-
inentí não é.

o padre virtuoso c bom dc Eloy
Mcndc*. queria, portanto, dar á lo-
i-.-illdadc riionha do sul «lc Minai
uma Igreja decorada como as nu*-
lhi>rcs dc S. 1'au'o.

Duvidaram do exito de seus pro-
positos.

Não obstante, elle mandou buscar
um grande artista c audaeiosamen*
te encommsndou-lhe a decoração dc
toda a igreja, por varias dezenas dc
contos.

Dc onde sairia o dinheiro?
Não poderia cair do céo, eviden-

temente. O maná' seccou desde as
Escripturns."A vaidade humana c um pecado
e c um peccado insxtinguivol,..
Aprovcital-a para o liem do culto,
da Igreja, é uma fôrma dc peniteu-
e:a para o homem vaidoso".

Xão sabemos se foi esse o racio-
cinio do sacerdote intelligcntissimo
de Eloy Mendes. Mas deve ter sido
esse ou outro parecido, porque a
toda cidade o padre annunclou que
as paredes da igreja iriam ostentar
quadros bíblicos e nesses quadros
haveria anjos, muitns anjos, profu-
são d? anios... Tudo muito certo.

O artista que fora dc S. Paulo
para pintar a igroia. poria cm cada
anjo n rostinho dc uma criancinha
dc E'o,v Mendes... Itastava que ns
pnes pedipsem, Pelo retrato ou pela
pholographla. E por esse retrato
eterno de seu filho, os paes paga-
riam apenas duzentos ou quatrocen-
tos mil réis!

Commerciantes, médicos, advoga-
dos. fazendeiros de Eloy Mendes lc-
varam ns rostinhos de seus filho*
para ns painéis da igreja.

Toda a Infância «Ia cid-id- foi rc-
trntndn, A Igreia de Eloy Mendes é
hoje a mais liclla do Estado O pio-
Ior foi p-igo c ainda sobrou dinhoi-
ro para lustres, candelabros, alfaias
e moveis.

N.io haverá nuem não louve « Idín"cnlal dn sacerdote dc Eloy Mendes.
i|«ie pôde servir «lc sugüpstiio paru
todos ns vigários era difli.-u'dadf*
iili-iiticis, ,

COLUMNA DO CENTRO
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Em torno do Carnaval
Perillo GOMES

(Copyright dos "Diários Associados")

Estamos ás portas do Carnaval.
A cidad» começa a mudar de phy-
sionomia com o numero conside-
ravel dc forasteiros, principalmcn-
te dos Estados, attrahidos pela fa-
ma dos lcus folguedos cnrnavales*
COS.

Tambem contribuo para essa
mudança súbita de aspecto a au-
sencia dc muitíssimas famílias,
cariocas ou apenas residentes nes-
ta capital, que deixam o Ilio pre-
cisamente pelos motivos que fize-
ram c estão fazendo vir esses fo-
rasteiros. E entre essas famiüas,
se a maioria c catholica, sem cm-
bargo disto, não poucas se con-
tam que pertencem a outras con-
fissões religiosas e mesmo que
não têm compromissos desta na-
tureza.

üua famílias catholicas sc abs-
tenham de participar dc unia fes-
ta dc caracter tão escandalosamcn-
te pagão c dcsmnrnlisatHe como o
Carnava', é tudo quanto ha dc
mnis natural. O (pie é incompre-
licnslvel c que raia mesmo pcln
absurdo c que. náo dizemos já,
famílias catholicas, porem mesmo
aquellas que sc conservam de
qualquer modo fieis á crença (le
uma vida futura e á existência de
um tribunal divino, possam tomar
parte cm um divertimento que de-
generou cm pura licenciosidade,
no cspe.-tac.iio publico da mais
desbragada im-ontinencin.

Sem duvida os nossos antepus-
sados, bem mais ancorados na fé
cathoka do que o somos hoje em
dia. admittirnm entre os seus cos-
ttitnes o Carnaval. Hn, porém, a
observar qr.ic sc operou uma tr:-ns-
formação ijiiasi radica 1 na eco-
nomlji incsinn deela fcsla popular,
Aiit:gaincnte, era elln unia festa
rie pura alegria. Era rumorosa,
era tm-buVntn, tinha o seu que (lc
malícia, porém estava longe dc
ser uma hacchniuil. 1'ódc-se dizer
até, sem forçar muito o significa*
do da palavra, que cila tinha um
sentido íiiystTn: era como unia
despediria ria alegria para dar ini-
cio a uni período rle austeridade c
penitencia como c o tempo qua*
rcsmal.

Deixando mesmo dc nprccial-n
por rste aipecto, digamos. n as-
"e-lo religioso, aludi nss^i não
deixa rle ter sido prnfnnda 11 a'tc-
ração soffridB pelo Carnava', Nfio
far. miiilos dias. 11111 velho foi fio
du3 tcmpoi dn Império e «In in*

fancla da chamada primeira He-
publica, dizia-no6 que tanto do
ponto de vista dc arte como dc cs-
pirito, o Carnaval «lc hoje c uma
verdadeira desolação, comparado
com o da sua mocidade. E rema-
tou: "O (lc hoje náo chegaria n
tentar o lápis magistral de Agos-
tini, «pie inunortalizou o daquella
época".

Com effeito, os apparntosos pres-
titos dos velhos clubs cnrnavales-
cos, nttracção principal das festas
de Monio naqucllns phases da vi-
da naciona1, constituem hoje um
numero medíocre de festejos. O
verdadeiro Carnaval do Rio é o
Carnaval de dentro, isto é. dos ho-
teis, clubs c easinos rle luxo (cn-
tre os quaes passa a figurar nesta
énoca n Theatro Municipal), c n
dos clubs, thealros e sociedades
recreativas rie segunda c terceira
ciasse, onde n etlier e o n'cool
consnirnm triumnhantementc con-
tr.-i lodo propósito de moderação
r de temperança; ambientes pnra
ns nuacs os moralistas laicos pn-
recém haver concebido o seu cn-
n'"v-'rio primipio: "Tout est per-
mis"...

Assignalámos, dc começo, nue
são tambem numerosas as fami ia-3
não cathoMcss oue fogem dn Car-
naval rio Rio. Este facto vale co-
mo nftirmaçãn e'or;ucnte de que
a nota do e-tunidez e barbárie
dos nossos festejos cnrnavnicTcns
a'.tingiu a uni tnl ponto que come-
ça a chocar até mesmo pessoas,
não tendo ria dignidade pcí-sml e
rin decoro rin sneicrlarie fami'i:ir
nutro pentimento scnno o natural
ou humano,

Nns sabemos nue qualquer pa-
lavra de menos rie symnnthin rim-
se rliga. nesta época*, cm relação
ao Carnava'. será recebida com
impropérios, lin um sem numero
rle nessó.-is interessadas cm suas
foMas, por motivos "j nnis diver-
SO-, sem faltar ns qne dizem res-
peito a cnn campanha syslcmíti*
«a c nh-itinndn cnntra n nudnr, con*
ti-.i a fnmillfl r as instituições so-
enes as mais respeitáveis comn .1
Religião'o a 1'atrin. S-.ii! Oue não
falte, porém, o protesto dos nue
nãn temem h Injurln rins néscios
ou «los pcus parentes nfflns: os
viciosos.

Vão ser processados os frau-
éaéores c/o pleito acreano
"A frande não tem geração espontânea:
ha cérebro que a planeja e penna que lhe dá
vida" — declarou o ministro Laudo de Ca-
margo, fundamentando a suggestão que o

Tribunal Superior approvou
O caso acreano ainda não saiu do

cartaz. Após a longa phase dc cs'..-!-
gio para o julgamento que culmi-
nou co 111:1 .victoria dos candidatos
populares, foi o ministro Laudo dc
Camargo o autor de unia nova
diligencia em torno desse rumoroso
pleito. Assim é que hontem aquelle
magistrado pediu a palavra no Tri-
bunal Superior Eleitoral afim de
fazer um requerimento. Disse que,
ao proferir o seu voto sobre ns ciei-
ções supplcnicntarcs de Taraucá,
n.i Acre, concluiu reconhecendo
quer a existência da fraude, quer
1 jurisprudência do Tribunal Supe-
rior, no sentido dc annullar toda a
volução em caso como o que vem
rie ser deciilirir.. O voto dc desempa-
le «lo sr. Hermenegildo de. llarros
lambem concluiu pela fraude, mns
houve por bem s.i afastar daquella
jurisprudência, pelos motivos que
então ndduzlu. Aconteceu, porém,
que, 110 voto, o sr. I.audo dc Cnmni-
go propoz fossem os autos dns ciei-
ções acreanas rcmcllidos â procura-
doria geral para o fim dc ser ins-
taurndo rigoroso inquérito sobre a
autoria das falsificações comprova-
«;,(£. nns folhas de votação dc Tarnu-
cá. Esta proposta, certamente por
uin lapso, deixou rie ser objecto dc
deliberação. A s. s. parecia que,
uina vez demonstrada o reconhecida
a fraude, a providencia lembrada so
impunha.

COMBATENDO PELA VERDADE
ELEITORAL

0 objectivo do sr. Laudo dc Ca-
margo, condemnando o vicio, como
n condcmnnria sempre que elle sc
apresentasse affrontando a verdade
eleitoral, foi não deixar impune o
seu autor ou autores. E' esse o meio
do forçar o desapparecimento do rc-
gimen dc irresponsabilidade, como
estancar a fonte rios grandes males
do que vimos padecendo, program-
ma a que a Justiça Eleitoral sc pro-
põe a txecutar.

A fraude não tem geração espon-
tanca: lia cérebro que a planeja c
penna que lhe dá virin, Senrio ns-
sim, urgia tudo elucidar, respeitan-

do a lei c homenageando 11 moral.
Vol isso 11 que havia proposto o mi-
nislio Laudo. E pediu que sc con-
signnssc que a maioria «los juizes,
l-clo volo de desempate, 11 ffirmara a
i 1:1 ude.

OS DEBATES
Iniciando os debates, falou o mi-

nisti-i Plinio Casado, S. s- decla-
rou «pie na explanação sobre o ca-
so acreano nâo aceitara o laudo dos
peritos, JO como esse era o funda-
mento de «jue so valiam os recorreu-
tes para annullar o pleito dc Tn-
rauci, tacitaincnlc havia desprezado
a nllcgação de fraude. Mas, cm sc
tratando de uma medida acautclato*
ria pnra corrigir qualquer possivel
omissão, o sr .Plinio Casado appro-
vnvn a suggestão do ministro
Laudo «le Camargo, opinando tambem
pela remessa dos autos ao procu-
rndor geral.

Os srs. José Linhares, Collares Mo-
rcira, que votaram cm seguida, acei*
taram a providencia alvitmda, O
mesmo nâo aconteceu, dc inicio,
com os srs. João Cabral o Miranda
Valverde, listes discorreram sobre a
proposta nf firmando que, cm face
dos seus votos, desconhecendo a
fraude, não deviam, cm these, apoiar
a instauração do processo criminal.
Km vista, no emtanto, «lo pronun-
clamento rio Tribunal pelo volo do
ministro Hermenegildo de Barros,
aceitava a diligencia.

A TAREFA DA PROCURADORIA
Foi, assim, approvado o encami-

nhamento do processo acreano ao
procurador geral, Este, ao que fo-
mos informados, scicnlifiear-i o pro-
curador regional do Acre sobre a
decisão do Tribunal Superior. Com-
pelirá ao rcprcscntonle do Minis-
terio Publico Eleitoral do Tcrrito-
rio colligir todns as provas em tor-
no das fraudes c seus autores. Com
esses elementos, o sr. Armando Prn-
do providenciará sobre a punição
dos culpados.

O QUE NOS DISSE O SR.
CUNHA VASCONCELLOS

Após a sessão dn Tribunal Supe-
rior cnconirãnio-nos casualmente
com o sr. Cunha Vasconcellos. In-
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NOVA ORGANIZAÇÃO
DO PORTO

O governo decidiu executar aj>*
a lei referente á orgnnuneão au*

lunoma '1° porto do lllo de Jnnciri.
votada no fim da sessão legiilali*
va du nnno passado.

Ti-uln-se de umn iniciativa de
grande lmporlancla, cujos mulia.
do> felizes Irão rcflcclir-sc nos mui-
liplns negócios depeiidenles do per*
feito funcclonamento dos serviços

portuários <1« metrópole brasileira.
Náo iremos innovai'. 0 rcglmni

adnptadu nqul será Idêntico no ii,-
dois dos maiores porlos da Euru*
l.ii : Antuérpia o Hamburgo.

A sua principal característica, qu*
d r.o mesmo tempo a sua principal
• antagcin, consiste cm dar an porto
•nu governo autônomo, exercido pur
nm Conselho dc seis membros, ri*
presentando os maiores interessej
tiíl.ulns á navegação c no commer-
ti J.

Dois dos conselheiros 'represen-

taião, como é natural, o Ministério
da Viação; dois outros tt navegação
do cabotagem c a navegação trans-
.iMaiitlcn; o quinto representante,
será dado pelo commercio c o ulti-
mo pelas Industrias.

Nessa pequena corporação haverá,

pnrtanlo, delegados das classes cuja
existência êc prende intimamente
no porto e que passarão a benefi-
ciar-se com o novo systema.

Aliás, desde que, ha dois annos, o
governo rescindiu o conlrncto que
celebrara com a Companhia Brasi-
leira de Portos, por ntrazu nos pagt,-
mentos devidos pela companhia cor*
eessionaria á União, o Governo Pru-
visorio nomeou para chefiar a ad-
minlslraçí.0 do porto do I\io de Ja-
neiro um superintendente, o sr. Mi*
r.-.uda Carvalho, que durante vlnt-i
c um mezes esteve á frente dos res-

poctivos serviços.

Nesse periodo de tempo, pòdc-sr*
verificar a vantagem dessa forran
do governo, tendo o ministro Mar*
ques d >s Heis pensado em tornal-n
cffectiva, mediante n creação iV>
Conselho que substituirá agora, em
caracter permanente, a compnnhlti
arrendatária.

As persoualidades escolhidas pelo
ministro da Viação, por suggestüo
das entidades interessadas, garantem
o exito da iniciativa.

.¦> superintendência continuar*, a
cnigo do sr. Miranda Carvalho, qu»
já a exerce, como acima dissemos,
lia quasi dois annos. O representan
lc da navegação dc cabotagem seii
o er. Dantas Lima, Indicado pelo
Lloyd Drasilciro, c o da» linhas
transatlânticas o sr, Alfredo Mohr .
da firma Theodor AVille. O sr. An-
tonio Leite Garcia, director da As*
cociação Commercial, occupará o U<-
(jar dc delegado do commercio, o >
sr. Francisco Moreira da Fonseca,
director dn Companhia de Viação *
Obras, será o representante «las in-
duslrias. Os sr». Miranda Carvalho
e Clovis Côrles terão assento no
Conselho como delegados do Minis-
toiio da Viação. O gerente será cs-
colhido pelo volo dos conselheiros.

A administração, embora autono-
ma, seguirá as normas administra-
tivas <to Estado, sob a fiscalização
«lo Departamento dos Portos, obri-
gada á prestação dc contas annual.

Libertando o porlo do Hlo dc Ja-
neiro «In autoridade immcdiala do
UOVCrno, será mais fácil assegurar
a continuidade das directrizes admU
ui.ftratlvas e resolver com maior ia*
pidez e efficicncia os problemas qu»
sc apresentam ao» serviços dcvsa
natureza.

Com o grupo de homens que for-
mam o novo Conselho, todos cxjie-
rimentados nos assumptos especiali-
zados «ias classes que representam,
estamos certos do exilo da orientn-
çüo recentemente adoptada.

O porto metropolitano está exi-
gindo algumas obras inadiáveis, c-
mo sejam a dragagem da zlína (lí
atracação e o calçamento do caes
r.nvo, «pio tambem não se acha dc-
vidnmcnte npparelhado.

Estamos certos de que a autono-
mia servirá para que taes necessida.-
des sejam providas com urgência,
com as próprias rendas do porto,
cujos serviços, dn mais alta impor-
tancia para a vida do paiz, entrarão
em uma nova phase de regularidade
c aperfeiçoamento.

Reflexões em torno do ques-
tionario preparatório ao P. N. E.

Correspondência para r*ta
lumiia — Ciiij.i Poetai '.MJ tio-

No questionário com qne preton-
rle o sr. Capanema preparar o cs-
pirito do paiz pnra receber o Piano
Nocional dc Educação, nota-se des-
de logo que o assumpto educativo
foi encarado sob todos os seus as-
ptetos. Difficilmente encontrará o
lc;'is'arior dc amanhã matéria «iuj
n.lo tenha sido abordada pelo mi-
nistro da Educação.

Deanie, porem, da extensão dos
quesitos — múltiplos como mui ti-
|i!os são os assumptos — duvidam
os sreplicos da efficacia do systema
adoptado. Ora, Lcibnitz já ensinava
que "os systemas são geralmente
.-(•rdadeiros no que affirmnm c fal-
sos no que negam". E o systema rio
<r. Capanema teve a sabedoria pri-
funda de nada negar, nada âffirmar:
indaga apenas.

A indagação 6. por certo, uma d:u
Mititudeí mais significativos do «a-
plrito seientifico. Da pesquisa paci-
mie, ria p-srscrutaçàn aprofundada,
tia seiencia. pura, sempre surgiu .1
loolfção dos grandes problemas dn
i iria pratica. 1-1 nada pode inlcr.v,-
sar lanlo a * ida pratica do ílr-i*ll

| ci mo n situação educativa rio paiz.
I): lialburriia reinante — fruto d«
concessões successivns e degrndan*
les — urge passar .'i clareira que n
P, .V. M. vae offerecer. E' um ira-

I balho rle dcsbravamcnlo de selva,
lauto mais Insti! «lumilii são httiu*
meros e inconfessáveis os interesses
cppiistos.

II' justo, pnrtanto, que O quest!)-
nárk* Capantina, preliminarmente,
i-.ini-cleça o índice dc receptividade
du ambiento ao que se pretende fo-
.:er. Que o Inquérito olitenhi tev
postas que esgotem «i nssumpto,
nau è talvez muito rie prever. M.is
fica como uma rúla traçada. Dem-
le ile^t.i rúlii, í provável (|uv nus

(Especial para O JORNAL)

tres c educadores sc detenham tra-
gani a sua contribuição. Muito 3C
pode esperar de quem se afez ao
tmto do magistério, e se apurou
ao contacto da mntnlidade moça.

Terá. portnnto. pelo menos esta
iantngem primeira a iniciativa «lo
sr. ministro da Educação. Ii por ser
saüln, não deixa lambem dc ter
necentundo cunho democrático: c
próprio da índole do regimen que a
intervenção do cidadão na. "Mes pu-
blico" sc faça por todns os meios a
teu alcance.

E' preciso, porem, ler fc nn sorte
do questionário. E isto porque, aléin
da collaboraçao, o inquerito vem
• uscitar uma preparação intima c
Intensa, sorte de vigilia (1'ari'nns,
r.rcrursora certamente de melhores
dias. A' questão educativa, por cs-
tencia cmincnlemente social, pode-
sc applicar o conceito de Péguy •
"Pius je vais, moins, jc crois á 1'effi-
ricilé d'une revolution socialc c:*-
trcordinnirc, souencaine, improvisce,
iperveiüeuse, et plus jc crois á 1'jf-
fiiilc d'un travai! social modcsle,
íent, moleeulaire, dífinitif".

E' esto trabdlho molecular, pro-fundo e intimo, que o inquerito visa
incentivar. Náo se rf;pere multo, em
materia de educação, dns reformas
absolutas, perfeitas na elaboração^
mas incompletas na execução. A ix-
pertencia tem demonstrado qu? nci-
ma do bem púbico, influem os ir.-
teresses individuais paia deformar
e viciar systemas iricinlmente bons.
A reforma por cx<e!encia d9V6 eer
esta intima impregnação dos espi-
ritos di siiprenin.cia do factor «.dn
cativo nn vida «ia nação. E' «1110.1.
tão de dizer, rep- t'r, convencer, per»auadlr, atá incuicar profundamente
a idéa na mentalidade cm forrrariii
da Reração nova, p.-rn que rlla p"ro-
prin pre.-íCÍnA doa favores fn>.'s, q
se Intcjie njr dlrclpllna do espirito,

Lúcia MAGALHÃES

Sem esta disciplina, de nada va,--
rão as reformas, por brilhantes g\ie
sejam os seus orientadores, e per-
feitos que sejam os seus concoitas.,
A nagão precisa, primeiro, se inte*
grar intimamente na idéa da ne-
cessidade de uma mudança radical
nos processos acusais-.: é tempo que
acabe a displicente Ir.differença dos
que aprendem, e dos que são por
elles responsáveis, por tudo que não
seja a obtenção, mais ou meno^ hi*
nesta, do um diploma facll.

Dahi a vantagem do questionário
preparatório 1o sr. Capanema. Do*
pois de uma ,írga éra de cjnce*-
sões desmoralizar.tes, era necesaario
um período de meditação, parjL qua
amanhã possa frutificar o P. N. E„
Desta meditação pôde surgir o equi*
Ilbrio harmônico que, na terminolo»
gia sprangeriana, ee determina er.-
tre o "dever da vivência" c "vi*
vencia do dever".

E' do mesmo outor a definição
que pôde servir de norma a t»ste
estagio preparatório: "A educação
é a actividade cultural dirigida pi-
ra a formação pessoal essencial ^e
indivíduos om vias de íormaçSo.
Verifica-se nas substancias de valnr
do espirito objectivo dado, mas tem
por fim ultimo o dtrsabrochnr dn es-
plrito normativo nutoiiimo; nmn
vontade ethici-dcal dn cultura".
Subentende-se que esta superiorida-
de sobre uma cultura dada só é ac-
cessivel pcia conjugaçãa com um
systema ideai de vclores. Sem o
fermento clássico, não ha educação.
Dahi concluir-se que náo se trata.
apenas de uma synthese especial de
distinetos motivos culturacs, man rie
uma direcção especifica cujo *cn'i*
do se torna fecundo pelo que diz
respeito á sua estruelura vital.

lista direcção especifica é o T1*''
pretende eHtabelecer o questionário
preparatório ao Plano Nacional l«
Educarão. A hora é dc medlts.ao
e do iccolhliiieiito.

/
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RESOLVEU ESTE
PROBLEMA DE
ONDAS CURTAS

0 modelo Phi-ip, 53t.A de pr9Ço módico, o.e.«. 5r.ns.eiranU3,n. sobr. cultos .-.a.ellio. de pr«So ms|, .|ev.do. E- umMulli-lnduc ,nce eom csraCenstic,, unie.,, comot «ostr.dorfpo -eroplanô controle de y0!um. .ulometico, lomíd. de«allo-faUie suplementer e pick-up « outt., important« inovações.Moddo 531: 13,5 * 39 ou, 35 * 95 ms; 198 - 570 ms\,
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Foi Mmzgavio «habeas-corpus»
a tres iniellectuaes communistas
O juiz substituto da 3a Vara Federal deu-se
por competente para conhecer do pedido

l_in(.u:mto o juiz subslitulo da 1*
Vara Federal, dr. Uibtts Carneiro, nt-
iriluic no titular da li* Vara, dr.
Castro Nunes, a competência para co*
nltcecr dc pedidos de "haheas-cor-
pus" para os iti.cl ccluacs commu-
nistas delidos n bordo do "Pedro I".
ç este magistrado, por sua uz, af-
firma ser aquelle o competente! cm-
quanto essa divergência se verifica, o
juiz subslitulo da II* Vara Federal,
dr, Waldemar Moreira, preseniemen-le cm exercido, por se achar cm fé-

ALTERAÇÕES DE CHE-
FIAS NA AVIAÇÃO

MILITAR
I'o. neee.iddade absoluta do servi-

ço, foram feitas as seguinte, altera-
«Oes na Escola de Aviação '.Militar:

¦Dispensando: Capitão Geraldo Uuiado Aquino ,de chefe do serviço de
Pista; capitão .Nero .Moura, de chefe'la 4" D. do Departamento de Aviões;
1" tenente Moacyr Valporto dc Si'.,tte chefe da. 7» D, do Departamento
.Militar; 1" tenente Vicente Cavalcan*'1 de Aragão. i]p chefe de D. de Equl-
Damento, de Adjunoto de Dep. de
Aviões do Chefe do Serviço Contra
Incêndio.

Designando: o capitão Cleva'do'lula de Aquino, para chefe da 3." D."o Dep. de Aviões; capitão Nero
-Moura para chefe da 1* JJ. do Dep.
Militar '• Instruetor de "Informações
A.rca.s": 1» tenente Oscar de Oil-
veira Ba.itistu. para auxiliar de In-
struetor de pilotagem Aérea, 1." te-
noute Almlr dos Santos Polycarpo,
liara subalterno do Dep. de Aviões
. auxiliar de Instruetor de Pilola-
uem A. rea; do 1" tenente Vicente Ca-
valcanti de A vagão, para chefe Intt-
rino da .« D. de Dep. de Aviões e
Instruetor de Pilotagem A6re«; do 1»
tenente Moacyr Valporto de Sá. paraadjuneto da 1« D. -do Kstado Maior.

mmTm^r*Êtm*w^$fm*m**+*t*a&^*+<

rias o effectivo, dr. Cunha Mello,
nâo teve duvida em julgar pedido
idêntico (".quelle que motivou a refe-
rida controvérsia.

Ainda hontem o dr. Waldemar* Mo-
reira, que se acha na mesma situa-
ção do seu collcga Ribas Carneiro,
pois ambos são juizes substitutos,
dando-se por competente, denegott o
pedido de "habeas-corpus" que o
deputado João Mangahern impetrou
a favor do advogado Alencar Pleda-
de e dos médicos Raul Karaziski e
Flavio Pup, delidos a bordo do "Pe-
dro l", em conseqüência da irisur-
rci.ão commiiuista deflagrada em no-
vembro do anuo findo, nesta capital.

0 juiz Ribas Carneiro entende que
é privativa da primeira Vara Federal
a competência para o processo _ jul-
gamento dos aceusados desse delicio,
mas, no impedimento ou na ausen-
cia do titular, essa competência se
defere, necessariamente, nos titula-
res das outras duas varas,

O substituto da 3* Vara já não
pshsn dessa maneira, e assim p.r.i..-
la a divergência sobre questão de
tanta rc!cvanc'a. que poderá prejudi-
car seriamente ti acção repressiva, da
justiça, quando for proposta a acção
penal contra os responsáveis pelo mo-
vimcnlo armado de novembro, con-
forme demonstramos cm outra nola
mais ampla.

RECONDUZIDO NAS
FUNCÇÕES DE AJU-
DANTE DE ORDENS

O ministro da 'Marinha resolveu
reconduzir nas funeções de aju-
dante de ordens do vlce-presldcnto
do Conselho do Almlrantado, o ea-
pltão tenente lvano a Silva Gui-
marães.

PALESTRAS DE MEIA HORA
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Villa-Lobos, no studio de Ernesto Doddx, cm Buenos 'Aires

No taxi quo nos levava á l*r_fel-'.ura, Vllla-Loboj, evldeiitcinente
frjstl.u.iusmodi-i dl.ucrtava sobro os
Uióstliiiplos (jue Jhe _:lo caros..

— .ví:u. se trata dc ensinar nrisl-
ca — dizia -- nem podemos is;:.:
cogitando dc formar artistas: o ix/o-
ilema 6 multo mais amplo: „ da
b(!uca|_ão do povo.

Kocoiitrâi'tt-o, iiiinutos antes, no
s:-u gabinete üe Supcriutcndciite de
Uitiii-ii.íii, illusienl c Artística, poU
que o grande maestro C luncciuiiil-
rio municipal.

í" um aspectii novo úo ensino nu
Br _>il : os rumos que, de alg.nn
t-iiipu para cá, se imprimiram aua
,,roui.niai> ..'a educação doraiu em
ti-.-iut-idu a ascensão dj artistas »ti*
Uithcúras de professòrses, quivudo
nio íi direcyão de certas categorias
do ei,_iiio. Us artistas entraram para
o ri'il dos funcclona» ius, os quaf-.,
lior sua vez, deixaram de se,.- meros
tiitrocrata.s: a funecionaria Maria Ole*
nova ensina a. dansa. a algumas dc-
/euas de fuiicdonitrios-bailarinos;
Po.tlnarl, o revoludonarlo da pale-
la, foi reconhecido como mcítrc e
encarregado de formar pintores;Vil-
la-Lobos »..ui>ei-lntcnile (essa horrl.
vel palavra nunca deveria ser ap-
ulicada ã arte) a eduea.ão musical
c artística.

Ao ver cada um oecupar o lugar
que de facto Jhe cabia, não se sabe
» que mais admli ar: que tenham
sido chamados nara as funi-.õe.;
que ora desempenham, ou :_ue Isso
não se tenha iludo mais cedo.

D Im-a! onde se encontra a Supe-
rlntoiideiicia conservou eeu aspecto
burocrático dos tempos em quo edu-
car cru, como outra coisa qualqtie-:',
questão de mappas, tabellas, esli-
tistlcas, quadros o graphicos; e o"gabinete" do mae^tro-superlnten-
denta (j apenas uma sala de tanti-
nho regular em que velhos anna-ilos, repletos dos papeis que a tra-1.1 desprezou, formam divisões \y,u:\

Üovas ESTRADÃSDE
RODAGEM CONSTRUI-
DAS PELO EXERCITO

O sr. Marques dos lieis commu-
nlcoti, houteui, nos ministérios da(luerra o di Fazenda, quo ao direc-tor do Engenliarlo, general Horta
Barbosa, foi dolesada competência
)'f.:'a empenhai' despezas, expedir or-

requisitar
mito da. impor-

tancia de 2.200:000.000, adm de nt-
tend-u- a despezas com os serviçosde consti u_..fio das' rodovias de Ca-
polia da r.ilielrn. n Curityba, Joio-
villo n Curityba, Bauru' a Campo
Cirande, Campo Grando a Cttyabfi e
estradas no Balado de São Paul",
except nadas n _ do ponto mais con-
vénlente da ferrovia dc Lloyaz, a no-
va "apitai do Estado e a de Ouro
Fino a Poços de Caldas.

.-.--.. v..,,.w..„,v, _.v,._.w*.
oi®s de pagamento
adciintamcnto., no lii
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tepnrar a mesa do chefe dan escrl.
vanlnhas de seus subalternos.

Mas Vllla-Dobos anima Isso tudo
com sua preeença, seu ent.husla.:-
mo exuberante, s.us gestos de trl-
buao o sua cabelel/ia que, nu.iio
perpetua posição de sentido, aguar-
d-i o eopro do vento para se levan.
lar "en broussaillo-". Elle mesmo s«
descreveu, um dia, "t*ri(niiil(» n lu-
il»n os ouvidos, eomo m*" convicto
ciinielol ,1o ilcstliiot "Cnnlne, cnn-
me, Rente «In mlnlm terra".

Eis como o maestro me explicou
as razões do canto:

— Que fim — porguntei-me num
dia de cogitações — terão a Alma
humana, oe sonhadores, o mysterio,
o amor, a pátria, a ai-te, e, final-
iiionle, a. Musica ? Longe dc pousai'
.-ni propheclas propuz-me estudar as
Idéas e os costumes de nosso povo,
tomando uma cspeclo de luborato-
He para dahl tirar conclusõf.s quu,
¦ir-plicada,. cm pequenas ddses á
mocidade brasileira, pudessem tra-
ü.r resultados para a formação ,1.
uma disciplina das futuras go a-
ções.

O canto collectivo — prosegulu
o maestro  irareceu-me digno de
ser experimentado nesse sentido,
conhecido como fi o papel que cotib"
ao canto para a Implantação, na Al-
lemanha, de uma disciplina que ehe-
gou a se tornar o estado d'alma d"
uni povo inteiro. Por que não ex-
porlmental-o no lirasll, paiz em que

povo 6 dotado de invulgar senti»
mento musical o accentuado tempo-
lamento artístico'.' "Todo» os povos
forte» — disse Itoquetta Pinto —
Kiiliem cnntnr cm coro".

E o sr. Villa-Lobos, anlmando-se
ã medida que fala, conta suas lutas
e seus esforços; suas viagens, em

nSO, ao Interior do Estado de São
Paulo e outras cidades do sul, ondo
fazia distribuir ao povo .xhorln.íic*.
clvlcnn, convidando os moradores
das diversas localidades a se con-
gregar em torno do canto collectl-
vo (numa dessas viagens Vllla-Lo-
bos quasi foi apedrejado por ter di-
lo — ao verificar a preferencia do
povo pelo football — que a gcnt.o
dahi tinha a Intelligencia nos pês).
Refere-se ao incidente provocado
pelas Instrucções que baixara com
relação ao Hymno .Nacional.

— Nas escolas — explica — ar
crianças cantavam uma coisa que
nilo se parecia mais com o líymno
Nacional; nem o rythmo, nem a mu-
slca. Com seu profundo desconhs-
cimento da cadência e suas vozes
desentoadas, meninos o meninas
procuravam repetir o que ouviam
cantar cm casa por pessoas que, ge-
ralmente, tambem nfio o sabiam.
Minha primelf;. medida, como é na-
lural, foi radical: prohibição di
cantar o Hymno Nacional, mas, si-
mnltaneamento, providenciei no sen-
tido de ser ensinada a musica do
Francisco Manoel e os versos se-
gundo methodos adequados: pri-
melro, a cadência, isto 6, a recita-
çüo rythmadu dos versos, sem a
musica, que, depois, vinha, Insensi-
velmente so adaptar à letra. E hoj9

CONCURSO DE FAZENDA
APPROVADO

O d'rector geral da Fazenda ap-
provou o concurso de fazenda rea-
lizado ultimamente ua Delegacia Fls-
cal do Kio Grande do Norte, para
preenchimento de logares de segunda
entranela.

Foi mantida a classlficaçüo feita
pela respectiva banca examinadora.

as crianças das escolas sabem can-
tar o hymno brasileiro,

Com gestos largos, Villa-Lobos
marca uo ar a cadência do hymno,
e prosegue na evocação de suas inala
recentes rcuorüa^ües: us concertos
para proletários, com as portas
abertas a quem quizesso entrar e cir.
qualquer traje, e a sala repleta,
num instante, de operários em rou-
Pa de trabalho, observando, deante
da arte, um silencio religioso; a
educação clvico-artlstlca das crian-
ças nas escolas, com preleeções so-
bre os grandes compositores e suas
obras o sobre a historia das artes.O Praslt precisa crescer, in-
slruir-se o caminhar para a frente,
afim de se justificar a grandeza de
seu território, o valor de eua genteo a exuberância da sua natureza —
accentua com lyrismo. Para isso,
meu progranima cabe em pousas pa-lavras: agir e realizar tudo que íúr
cm beneficio collectiva da boa edu-'.¦acuo artística. <_ Jo levantamento
du nível da opinião publica com re-
lsç-o ás nossas artes e iios_,on ar-
llsias.

K, como eu alliulisse ã opposição
que encontrava em certos meios, Vil-la Lobos, falando com Calor, preci-
pilam'.o-se -com .rdor '.obre o ini-
li,!..',s assim ap..'itado. respondeu-me:—_ Todas as lutai, opiulÕiid con-
tra-'">.s o crili-í.s ao ensino do can-
fo crpheonieo nas es*o,as, devem
Kjr i..caradas mala como ouso _uen-cia (ie completa Ignora.eit, de queooinii opposição systenmti.a iio sn-
veJoKoa, incopuzea e medíocres.') maestro, quo nã., fi . Niiprrln-
tenil.ntc luas sim o aponto!" do tdu-
cação musical o artística, defronta
sou thema favorito:

Como jã lhe disse ,ainl'_ não
estamos em condições do co.tltar da
formação de artistas. Para que edu-
car artistas, quando não lia publico
tara os apreciar, quando lula o
aml lento ondo pudessem evoluir?
Tudo, pois, está girando em terno
dum unico problema: educar o po-
vo, dar-lhe o sentimento do bello, e
Inculciir-lhe. o culto da arte. 101» a
razão de minhas excursões, do ml-
ilhas demonstrações ile canto or-
pheouico, o fim, em resumo, de meus
ei.forços. Nenhuma cooperação deve
ser desprezada quando se trata de
eleva'- o nivel Iníelleotual de nossa
gente: at. a vlctrola, que, ,. primeira
vista, nos pareceu nm fracasso oara
a existência dos artistas, so tornou
naturalmente uma auxiliar estranha
qua veiu approximar estreitamento o
artista do auditório, porque, ã pro-
pori.ão que o povo i=e vae edltjando
por meio desse apparelho, melhor
vao sentindo necessidade do eohvl-
ver com o original.

Mesmo assim, qui-_ conhecer ns
Idéas de Villa-Lobos sobre o cnsi-
uo da musica e sobro nrte.

E' antes de mais nada — res-
•pondeu — uma questão do educação
geral. Não creio na utilidade do in-
ilstir sobre as regras particulares a
tal ou tal cspeclal.idade, como não
acredito na arte intuitiva que pro-dttz apenas obras ephemeras. Ao
contrario, o Indlviduo que possuauma base solida de conhecimentos
geraes tem em suas mãos todos os
elementos para se tornar um nrtis-
ta. Mas fi preciso não esquecer: a
arte, como tudo, devo ser dlaolpll-
nada.

Assim í — concluiu — que tendo
sido designado para. tomar parle no
jury do um concurso de melodias a
realizar-se em Vienna, pretendo bn-
sear meu voto exclusivamente sobre
o valor technico das.obras.

E. tendo relegado a arte í, cate-
goria de sciencia, o grande Artista
ileíanpareeeu nos corredores escuros
da Prefeitura.
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0 verdadeiro destino dado ao título
de conde conferido a Vasco da Gama
O Gabinete Portuguez de Leitura está in-

vestigando activamente a respeito
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Incentivando a instrucção techniko^
secundaria no Districto Federal

O Departamento de Educação d a^Prefeitura offerece gratuita-
mente 300 matrículas de semi- internato aos jovens estudiosos,

•*Sí

0 rieal (iubinclc Portuguez dc Lei-
tura está activamente preoccupndo cm
descobrir o paradeiro certo da cur-
ta regia com que d. Manoel, o Ven-
turoso, conferiu a Vasco da Gama o.
titulo dc 1° conde da Vidigueira.

Para esse fim já se entendeu com
os directores do Archivo Nacional e
du II'b iotheca Nacional e com o se-
cretario :1o Instituto Histórico, nada
conseguindo obter, dc positivo, poremquanto,

A denuncia do destino incerto do
curioso pergaminho partiu justanicn-
le de um descendente do grande na-
vegador, parecendo qtie o titulo cm
apreço deve ter estado, por longo
Impo, om puder da familia do des-
eobridor da rola marítima para a
índia e só por motivos estranho*, te-
ria ido parar a mãos desconhecidas.

Num opuscúlo divulgado em 1842
pela Sociedade dc Geographlà de l.is-
boa, sob o titulo "Descobertas c Des-
cobrldores — Com,, c quando foi fei-
to conde Vasco da Ciaiiin" — I.ticia-
no Cordeiro affirma que tal docuincn-
to havia apparecido pouco tintes, econfessa que o teve em suas mãos.

DOUTORES <(H0N0RIS
CAUSA" PELA UNIVER-

SIDADE DA CAPITAL
FEDERAL

.No próximo dia »|, _.g ._ |,nra«,rec-berdo os tlmlo« de doutor "ho-
norli, ,-íiu*ii", |,e',_ Universidade daCâPilal F-deml, ns nih, Lindolfo
Collor, is-er-lsrln á» |*M»*nd« d.« filoGrande do Uni e rtnymiindu M»<it«
Arrau.-***' -

r.ir,'. « *nrr«i*« d*» rtuoi. n mi.
ni.tr.i Gu.la*'^ Vm Muviua,

cncoiilramlo difficuldades da parte
da administração publica para prumo-ver a sua acquisição.

líssc facto demonstra, portanto, que
o documento foi exposto á venda.

Ignora-se, desfarte, se algum co
lecciotiador o teria adquirido ou se
alguem o leria enviado para ser ven-
dido no Brasil.

_ Km lorno dc Indo isso eslá o Real
Gubineto Portuguez dc Leitura pro-cedendo a cuidadosas investigações,
de cujo resultado dará conhccimcn-
io oppotiuuo ao publico.

I-

0 MINISTRO DA MARL
NHA MANDOU ELOGIAR
OS ALMIRANTES DARIO

PAES LEME, GASTON
LAVIGNE E RAUL

TAVARES
O ministro da Marinha dc-

terminou ao direetor geral do
Pessoal da Armada, a elogiai

almirantes Carlos Augusto03
Gastou Lavignc, Dario Paes t!c
Castro e Raul Tavares, pelo zolo
e operosidade com que se liou-
veram, quando exerceram, res-
pectivanientc, os cargos de dire-
ctor geral do Pessoal da Arma-
dn, dire.tor geral d. Marinha
Mercante e coi?itu,iii
íhvíw Ja <.i'.i,i.r.!i.i,

ate em
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O edifício da Escola Visconde de Mauá, em Marechal Hermes
A actividade crescente dos diver-

sos sectores cdiieacionaes do Districto
Federal se norteia agora, bem Inspi-
rada, por directrlzes mais seguras e
promissoras.

Nota-se bem *. preoccupnçiío dc dif-
fundir, tanto quanto possível, a in-
slrucçáo entre as massas que delia
necessitam, obedecendo ao critério
natural dn selecção de capacidades
ou aptidões,

Scin fnlnr no desenvolvimento que
M- icui observando na parle refe-
rente ,-¦•> ensino primário, o De parla-
mento dc l.iliicnci.o procura tolar
•iua% vStas Rtlenlas ipíii*; um ouiro
aspryio, iiii.i» nui*. eoniplçvn, di In-
strusâfAo. que c a pait,- Irchiilcs.

_ici«« modo. av»!).» aquelle Uepitr*

lamento dc põr eni pratica uma me- |
ilida que, rcllcc!indo os bons intui-
tos mcrltorios de seus dirigentes,
vem consultar interesses de grande
numero dc joven*, cuja aptidão para
os mlslcrc. dc ordem technica nem
sempre podem ser aproveitados, jus-
lamente á falta de um cslahelcclmen-
Io sproprlado que lhes facilite c» in-
dispensável ingresso cm condições
econômicas n seu alcance,

Trala-ss da offerta que o Depar*
Innicnln, cio ampla diiulgaçân lm-
pressa r pelo radio, acaba de for*
iniilar aos paes cariocas, dc 300 tn*-
lrí«'iilii\. Inteiramente gralullas, ni
ma'» rompida csrola Icchnlce bra»i-
Icir.i ile ensino sreurtd viu, »!(__ í a

>i" V. ide ,!. Mauti.

A Mscola Visconde dc Mauá fica si-
luada na estação dc Marechal flcr-
inc5, a li.í minutos, apenas, do centro
da cidade c n ensino technico secun-
dario que inlnlslrti comprehende «s
:,. guiniv, disciplinas!

I.Íngua brasileira, francez, ingloz,
inathemallcii, mecânica, gtographln,
historia, sclcnrias sociaes, sciencia*
physlcss o naturaes, eleetricidade,
physlca, chimica, biologia, byg enege-
r»l • imiti ti i.r. dr^enho, modelagem,
musica c BJinto íirphcunicn; r pnilieti
das officinas seguintes! nini.cnurlii,
carplntaria. tornctrla cm m.ldelfii,cn»
isilmcioi lti'.ti,n* .o. íoi,., uru cm me-
l.il. «Jll-ititc.il», :i|tio!»i>'iiii (Jc fcntíiicii-
ia., ferrtrln t .crruilterle, fuiMcãu.
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BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935
ACTIVO

sar: Apólices feilcrnes;
'Valor da 2111 apólice:! iiniíonnizu-

das, miminutlvns, iId lrüüOÇ,
i-ricln uma  181:08fi$ii00

Idem de 558 apólices nomiiiali-
vas, dlvererns enilBHõís do
liOOOÍOOO, «nda umn  453:6S.*Í?200'Idcin de 100 upolluès iiniiiiiiuli-

i: vas, rodovlariiiH, do 1:000?,
cada umn  122:8G9f000 75S:537$80Ci

»'
i Apólices ila ).'i*ofclhii*n «lo

Dishicio Fedcrul;"Valor do 250 apólices do Decreto
n. 3,462, ao portador, de
200*000 cada uma 48:798*000
Obrigações do Thesouro

Nndonnl:
Valor de 83 obrigações do Tho-

souro Nacional, rio emprestlr
mo de 19S0, rie 500?000
cada umi 41:500.^000

¦idem de 84 obrigações do mesmo
emprc.si.imo de 1:000$000
cada unir 84:000Ç000 12P:300*000

Associnçio c|correntc:
Saldo destà centa 33:.i80*420

Bnnco Mercantil dn Rio do
,Tnneiro c'r:

Idem, idem .. .. 
33:04G?000

Mutualíistas e|peculioa:
.Valor desía conta  7.142:Sói$510

iMSSIVO

Valor noiiiiiiiilivii — Apo.
Ilce.s «'in vigor:

Valor di- 1,400 apoUtus rie r.rOOO"
':»*••«. "mn  7.045:000*1)00
.Apólices i-einidii.s:

Valor do í:í npollrnii do 5:000?
'•ária umn v . 7a:000*000
Apólices snliludns:

Valor d. 1!i apólices do divei-sas
jiiiliiii-laiiciii.s 15:351*83'0

Apólice ii-ilii/iilii;
Valor rio 1 apólice 3:3331*000

Pecúlios ú disposição:
Valor dis pcculios não reclamados 4:Í06$680 7.142:S51*510

Banco Mercantil do lllo de
\l. iTnneinp, c|depoalto
Valor dos titulos depositados..

8:142:713*730

175:5Ò0$O00

8.31S:213$730

lleserv.is iiintlieiiiaticns:
Saldo desta conta  632:137*000

Fundo de f*nrnnlin;
Jik-ui, idem  204:901*042

funil.i pnrn sorteios

A distribuir:

Apurado em 1932 2S:101Í700
Idem om Í9.3Í1 38:74S$232
Idem em 1934 00:847*670
Idom neste exercício 2!3 de réis

r.2;ilNfi$S64, de accordo com
o Regimento 35rl26$575 162:S24$178

S.142:713*730
Titulos (leposiliidcf,:

Valo;* des lu conta  175:500*000

8.318:213*730

! Incentivando a instru-
cção technico-secun-

daria no Districto
Federa!

(Conclusão da fi* png.)
modclnçüo, coimlrucçfio civil, pintura,
eleclrnlcclinica, nintoi-i-s de coinlius-
lão interna c iiiírlcülluni p ünotcchnln
(apiculllira, avlelllllira, horlictilliira,
pniiiiciiliui'ii e jnrdimiKcm),

A cilucacâo e a inslnu-cãn de lo-
dns om iiiiiiniios são aluda completa-
das pela pratica de sports em cam-
pos u cm piscina (levirianientp nppa-
ivlliados, pela fi'ci|iieiieia obrigatória
á liiliü.itht-ca c a iiili.iralorios iiuiile-
liirim-iiic organizados, pelo compare-
i-iiiii-iiio a cnnfci-enrífis, palestras e
sessões especiaes de cim-uia, pela in-
scripcfio no curso de musica inslru-
mental i bandai e pela assistência me-
dica e dentaria,

Os aiiiniuiis maiores de 10 annos
l'rci|iicnlaiii. Inr-lu-in, um curso rie. in-
strueçãó militar une lhes permitiu
obter a carteira de reservista, Toda
a ncçãi) educativa í processada ein
ííriinric*. e novos edifícios, tintados
dos mais modernos equipamento!,. A
Iodos os alumnos senii-inlcrnns é
fornecida faria alimentação, rigorosa-
mente controlaria pelo medico esco-
lar. Aos reconhecidamente pobres, a
caixa escolar auxilia com roupa, cal-
(ado o passagem de trem.

líssa iniciativa constitue mais unia
demonstração rio interesse com quea actual administração municipal
vem sabendo encarai* o problema daiiislrucção publica.

M7.IASITR.
Oontaáoria, 31 de dezembro de 1935.

t" riiesouroiro. x
SVI.VIO BA CUN HA MOTTA, Contador. — CORXELIO MAKCONPUS BA LUZ,
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OS SÓCIOS DA A. B. I.
NO INSTITUTO DOS

COMMERCIARIOS
A rim de «me tortos os joriiallnfaspossam fazer parlo iln In.slljiilo doaL.onimeri!larloa, .. presidente ila Asso-olaüfio Brasileira Uu Impriiiisn en-vlou a. seKiiInle caria nos directoreade Jornaes «lesta, eiipllnl:"Tendo a Aasoclacão Brasileira deImprensa. oliHdo :i liielutif,,, d..s jor-iiaUnlns a.. Institui.. .1,. ApnsPiiliulo-rias e PoiisOoh tlns Çpniinerelarlos «llfllii .lo iiMspRiiriir nos homens duImprensa iodas ns regalias estaliele-••Idas pm- lei, tom.. 11. Ilberilnrie tioenviar a UMn offlplni para a Inseri-

pijilo dos jornalistas quo trabalhamnessa redacefio c quo deverá om«Pffiilda, sei- enviada (llreetamênte a«¦-In. Associação, que a. i-emotteráImmealotaiiientc, ao Instituto''

Avisos D jjÉjjjgT~CLÜBMIUTAR
r- ASSK"iIIJL13'A GBRATi

Bo ordem do sr. general presi-
dente, convido todos os srs. asso-
ciados a comparecerem no dia 14
do .corrente (sexta-feira), ás 20
lidras, á Assembléa Geral (única
convocação), para eleição ile
membro da dire.!toria.

Secretaria, 12 de fevereiro de
-()3(; __ (Assignado) Tenente-
Coronel .loão da Rocba Main, di-
rector-socretario.

Conselho Federal de Commercio Exterior

AVISO AO PUBLICO
Por ordem da Prefeitura e fioli-

'citação da Inspectoria do Águas
o, Esgotos, devido a trabalhos, ur-
gentes de excaviiçãó por baixo das
linhas de bondes, para substitui-
cão do registro inslallado ua rua
Coronel l\nngel, em frente a rua
Padre Telemaco, os carrqs das li-
nhas "Freguezia", "Tiuinarn" e
extraordinários de fraca Serra
voltarão durante o dia de sexta-
feira. 14 do corrente, do triangii-
io em frente & Rstaeão da Usinn,
até conclusão das rospectlvas
Obras.

The Rio de .Tnnelro Tramway,
* 1/lcht, & Power ('<>., JAA,

As iaranjas brasileiras nos mercados ingl— Um inquérito sobre o alar

EDITAIS
¦Associação Beneficente dos
| Empregados tia Leopoldina
i Railway
; LIQUIDAÇÃO
JUIZO DK DIREITO DA QUINTA

VARA CIVKld DO DISTRICTO
FEDERAL

j Jule: dr. Álvaro Moutinbo Ribel-
ro dft Costa.

Ksorivão: dr. Edison Mendes de
Oliveira.
; EDITAL, com o prazo de trinta
dias, para que os Interessados au-
sentes na liquidação da Associação
Beneficente dos Empregados du
Leopoldina Railway tenham sciencia
da conta do custas de folhas qui-
nhentos e sessenta e oito e do cal-
culo de verificação de folhas qui-
hb,entas o sessenta e nove «> qui-
hh.entas e setenta. Eu, doutor Al-
varo- MouUnbo Ribeiro da Costa,
juiz de direito da Quinta Vara Ci-
vai do Districto Federal — Faço.
saber que por este Juízo e carto-
}-io' se processam os autos de llqul-
dação da Associação Beneficente
dos Empregados da Leopoldina
Railway e tendo em vista o despa-
cho de folhas selscentas e quarenta
0 nove, e em cumprimento deste, se
expede o presente EDITAL, com o
prazo de trinta dias, afim de que
os interessados — credores habili-
ta"dos e ausentes — tenham a devi-
da sciencia da conta de custas de
folhas quinhentas e sessenta e oito
e do ealculo de verificação de fo-
lhas quinhentas e sessenta e nove e
quinhentas e setenta, pela.i quaes se
verifica que aquellas importaram
em rs. 6:954$950 (seis contos nove-
^- '«ros e cineoenta e quatro mil no-
v-contos e cincoenta) e neste (Cal-
culo de Verificação) se constata ter
sido apurada, como activo social, a
importância de rs. 137:020J200 (een-
lo e trinta e sete contos vinte mil
duzentos e cincoenta réis), que fi-
cou reduzida a rs, 52:649$824 (cin-
Ementa e dois conto.-; seiscentos e
quarenta e nove mil oitocentos e
vinti- ,- quatro réis) rio tloducçõés
feitas, cabendo, assim, iio.s credores
ratclantes a perccntngem d-- 10.I07"|"
sobre os respectivos créditos. Dado
e passado npsta cidade rio Rio do
Janeiro, 110.1 treze de janeiro de mil
novecentos e trintn e seis. ICll, Kdi-
snn Mendes de Oliveira, escrtvfio,
subscrevo, — ta) Álvaro Moiuinho
Ribeiro da Costn, Msiã con foi nv*.
P.-lo escrivão, em seu Impedimento
òccnslonal — .losé Ktizeblo de Cnv-
valho Oliveira Sobrinho, escrevente
juramentado,

Nota do llquldanta: — On auto?
da llquldaçAo oclmn inferida ."«* en-
coBtram «-m Cartório á disposição
«le* mteres.-ados.

O Conselho Federal rio Coininercin
lixlcrior realizou honlem sua sessão
semanal.
AS TAXAS SOBRE LARANJAS NA

INdI.ATElUtA
Xa hora reservada ás indienções, o

sr. Arlliiu- Torres filho api.i.ui, juu-
lo ao ll.iiisclho, cm nome da Socie-
ilude Nacional dt- Agricultura, Aa
ipial ii vice-pre.sidcnte, a represenln-
ção que 11 mesma associação ile chis-
se fizera .1 Syndicato de Rxportndo-
res ile l-rutas do lirasil, a respeito
da cobrança, pela Inglaterra, da laxn
de dois shillings e quatro dinheiros,
sobre as laranjas iniporludas riu Ura-
sil no periodo de 1" de abril a 30
rie novembro, A indicação salienta o
fneto allegndo pelo syndiciilo inleres»
sado, de havi-rvin as exportações, ef-
Icctuadas só pelo porto do Rio de
.laiieirii, produzido mais de cem mil

1 libras esterlinas de direitos aduanei-
ros percebidos pela Inglaterra nu re-
ferido periodo de 11)35, Attendendo
a ipie us efleiliiS riu accordo rie Dt-
tawa deverão cessar a Ul de jnllin de
Iflllti, dala em que devera., tainheili
estar concluiilas as negociações dos
novos tratados de commercio enlre o
lirasil |, „s demais paizes que com-
11.isco mantém relações de pernuila, e
considerando que us frutas frescas
estrangeiras gozam de isenção de di-
feitos rio nosso paiz, resolveu o Con-
selho approvar u indicação riu sr.
Torres Mlhn rie ser o incmorial do
Syiidicalo de rOxpórtadores de l-riitus
rio lirasil subiiieUiilo 4 apreciação rio
Mi 11 isle rio rias Hclaçòes l-Aleiiores,
afim de. se possível, npro.veilnr-se .1
art uai presença do ministro Selinslião
Sampaio 11,1 Kuropn, pura o cuca mi-
iihiinieiilo ile negneiações ã luz dos
seus urgiimenlos,

EXPOUTAÇÃiO DE ARR07. E CHI,-
TURA IK) TRIGO

O sr. Raul Leite apresentou outra
Indicação sobre a necessidade rie ser
iimparada u exporlação do arroz
lirusileii-o para it Áustria, onde o
regimen de cnntingenltinieíilo amea-
ça de fazei- perder nos nossos ex-
prtrludores u mercado que ali con-
quislaram.' A indicação do sr, Haiii
l.eile, fundada em informações pres-
ladas pelo direclor-prcsidente du
Ai-rozei-iii Brasileira Ltda., de Por-
tu Alegre, contem, igualmente, re-
lei-cncias á ..situação que o nosso
prurindo poderia occupar nus mer-
cados cuiisuniidiii-es da llolluiuia e
iln Dinamarca. Vae constituir obje-
cio de estudo do Conselho que no-
meou relator da, ínnteriu o sr. Al-
berto Bouvisla, ,

O conselheiro João Maria de La-
renta apresentou, n seguir, uma in-
llicnçfio no senlido de ser resolvido
ii problema do trigo no lirasil, com
a creação do Conselho Nacional do I
Trigo, cujas finalidades seriam as
seguintes: a) — Fazer immcdiiila-

mente a propaganda da seineiileira
do trigo cin Iodos os l-Muilos, pnr
meio ile cmissai-ios-delegudos, lo-
Ih.-los, cartazes, publicidade por
meio du imprensa ele,; lu — l-'u-
Kel' a ncquisieão de machinas agrl-
colas para as maiores /nuas pro-
duetorns; c) — Montar cnnipos ex-
perlmenlaes; di — Procedei' á com-
lira e selecçím de sementes para dis-
iribuit' pelos lavradores; e) —• Mon-
lar moinhos nas zonas pi-oducloras
rie cadft Estado, onde a induslria
particular os não pnssu'» em iiuiiii-
lidaite stiffiçlenle; I) — Financiar
syndicntbs agrícolas, cooiicrativas,
etc, que su dediquem á cultura (lo
trigo; s) — Proceder ao estudo rie
luilo o que se relacione com a cul-
tura do trigo c seu consumo in-
terno, de lórina a terminai' com 11
sua importação 110 mais breve espa-
ço de tempo.

Afim de Intensificai' a cultura e
producção do trigo 110 Brasil, o sr.
.loão Maria ile Lacerda suggere que
o (iovei-no Federal tome o compro-
inisso de adquirir, a um preço re-
nitiiiciailoi- e pi-e-lixailn, todo o tri-
go produzido pela lavoura nacional,
variando, nal malmente, o preço rie
accordo com as diversas regiões, ln-
ilicoii ainda varias outras medidas,
como compra e distribuição de se-
mentes pelo- (inverno Federal, or-
ganização das compras fuluras, au-
gmento de direitos sobre trigo im-
poiiuilo e cn-ação de um fundo rie
reserva destinado ás despesas oeea-
siüiiailus pel(i projecluda cainpanlia.
() Conselho aceitou esta indicação
para objecto ile estudo, incumbindo
o sr. Tones Filho ile estudai* suas
preliminares,

OS 1'KIHI.OS DE LIBERAÇÃO
CAM BJ Ali

Finalmente, ainda, por Indicação
do sr. ,Toão Maria <le i.aeei-.la, que
reclamou e oi.teve urgência pura
n votação, o Conselho 1 ornou uma
Importante deliberação, no sentido
de regularizar definitivamente o
processo de concessão das libera-
çfies cambiaes das exportações.
Considerando une a Carteira Cam-
bial rio Banco do íirasil é o órgão
próprio para opinar, com conhe-
cimento perfeito rie enusa, sobre a
opportunidade rins concessões piei-
learias, já que dispõe de meios de
investigação mais completos, rela-
llvumonto fts razões sobre us quaes
,so fun.Iam ua solicltaçOes rios in-
leressarios, resolveu o Conselho,
por iinanlmldado rie votos, que os
pedidos de liberação cambial de-
verão ser, doravante, dirigidos,
acompa nha oris ile toda a doeiimen-
lação que os apoie, á Carteira
Cambial ,1o Banco rio Brasil. Ksta,
depois de examinai- detidamente a
situação estatística rio produeto,

ezes - Intensificação da cultura do trteogamento do mercado interno
eujn liberação se pleiteia, levar', o
iissiiniplo, Já na sua pims.. i-eso-lullva, ao conhecimento do Conse-
lho, por Intermédio do conselheiro
que ali representa o Bnnco doBrasil, afim de ser approvada ou
rejeitada, em tilscussüo nni.-u, sua,
proposta de decisão para caria
caso. l)g accordo com as sugyes-
lões desse orção tecbnlco, a Se-
cretaria do Conselho eslá redigiu-
rio, e fará publicar dentro de bre-
ves dias, a suminiiln rias Informa-
çues a serem .prestadas pelos gru-pon de exportadores, de produeto-res, ou associações de classe, dese-
Joros de pleilear pnra seus produ-cios liberação parcial ou lolal da
quota offlclal de cambio.

OUTROS ASSUMPTOS
Fornm ainda debatidos váriosoutros assumptos, enlre os quaes

a^ liberação canil.in] pnra o algo-
dão i.vpos 7 a D, não sendo tomaria,
enlretaiito, decisão alguma a res-pello.

Pm* ultimo, o Conselho appro-vou n parecer do sr. Arlliui- deCurva lln,, propondo que o estudoapresentado pelo sr. Torres HMlho,a respeito do possível alargamentodo mercado interno, seja convei'-lido em Inquérito, ipie o Conselhorealizara, em Iodos os Eslnaòs doBrasil, por Intermédio das Cama-ras Kstnditaes de Propaganda «Rxpansâo Commercial, e com uconcurso do Depnrtnincnto Xncio-nal do Industria o Commercio.Uma vez apreciados os dados re-.snllniilps dessa investigação, oConselho suggerlrá no governomedidas capazes de assegurar á
proriucção brasileira o melhoriiproveitamnelo dns possibilidades.le absot-pção d.-, mei-cario nacional.

NOVAS DECISÕES DA CÂMARA DO
REAJUSTAMENTO ECONÔMICO

Clillll - WM
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Já se acha á venda o numero de Fe-
vereiro do maior e mais barato

magazine brasileiro.
¦ * ¦o ¦ *

160 paginas com ricas trichromiasno texto
B ¦ B¦ ¦ ¦

Romance, novellas, magazine, ar-
tes, letras, cinema, radio, modas,

theatro, etc.
¦ ¦ ¦

¦ BB

A CIGARRA-magazine é o único
mensario brasileiro no gêneror— americano.

¦ ¦ ¦

RS. 2S0M EM TODO O BRASIL

A Câmara rio P.eajust.-ininnto profe-riu hontem, entre outras, ns seguiu-leu declsfies:
A'., processo n. a.247, série C. (PI-raliy — listado do Kl..), «leclillu nilo-

plar ns cíineliisõew du i-elulorlo dofls. riT, em virtude .Ias quaes siloi-oneedirius 11 reilucçilo .le üll por cen-Io un debito de MAiioel Antônio Ko-Uiiguesi Torres o sua. mulher, fi «1
õotist-qiieiile liuleiiiiilzaçAfl de 2:5001
am apólices, á credora Maria Kuge-
nhi Cutiha Muller, de eoiiforniUInde
eom o decreto 24,2;!;',, d.^ 12 de mulo
(le llir',4. Beriuu-diiio .Tose de Souza,
preslden le, Relator: J. G. Pereira
Lima.

No processo n. 17.57S, série B
(Mtic-ah* — 10, do lílo, em tine sfto
ileenrnnlefi Demétrio Fontes Tavares
e TCuíraslo rtu .Silva lllbelro e. sua
mulher; decidiu arioptar a noncllisilo
Uo í-elutorlo de fia. 29, em virtude
ria qual e tleengado o reajiistumeiito
requerido, Ueriiardino José de Souza,
presidente. Itegrlnaldo Nunes, Rula-
tor,

No processo n. Ii1.81(!, «frio B
(Mnzuiiil.iiilio — Minas), ein que. são
(le.-iarantes o Bnneo commercio c f,a-
vmirn de Miíüninbliilio f.tdn. (em li-
i|iil.ln.;ãi.) * Sulatlilcl liamos de Al-
niei.lí.; decidiu ndoplar <i concHlBilo
do relatório do fls. 27, em virtude
du. qual (• deneiiiido o reujiisliiinen-
to rfttjUHrtrio. ríernavdino il.osê de
Souza, presidente. ReErlnaldo Nunes,
relator,

Mo processo 11, 17.r,CS. série B
(Mllüniliblnlio — Minas), em nue são
ileelarantes o Bnnco Commercio e I/n-
voura l.tdn. e .Toao VIanna de I"i-
gueiredo; decidiu adoptar a couclu-
aüo do relatório ile fls. 21, ein vir-
iude da anal é denegado o reajas-
luiiieiilo refiiierldo. Bernnrdlno ,'fosê
do Souza, presidente, J. Ci. Pereira
C«im'a ,relator.No processo n. 4.017, série C.
(Collatlna, — lí. Santo), em iiun silo
ilae.lai-anles Artliur Coutinlio & TI-
lhos e Aliplo Siqueira: decidiu ado-
plar a eonellisílo do relatório de fls.
lã em virtude da qual é denegndo o
reajustamento rociiiorldo. Bernordlno
losé fle Souza, presidente, Ileginaldo
Nunes, relator,

No processo n. 4.0.18. série C.
(Santa Thereza — R. Santo), em que
sã., declui-antes .Tono Massucatn e
Luiz Ventura: decidiu ndoplar a
uiinclllPfln do relatório de fls. 10, em
virtude da qual é deengnrio o rea.tus-
tamento requerido. Rernai-dliio ,Iosé
do Souza, presidente. J. C5. Pereira
l.iina, relator,

No processo n. 4.032. série C.
(Bauiiülia — Collatlna — E. Santo)
em que silo ileelarantes Sebastião
,lo*6 da Silva e Virgílio Pinheiro ;de-
cldiu ariontar a coneliisfln do rvln-
L.i-io (le Hs. 1», em virtude dn qunl
t- dcnetçado o renjiietainento requert-
do. Hemardlno .T0H6 de Souza, pre -
Ki.lente. .1. ti. 1'e'rrlra l.iina, rela-
tor.—¦ Nn processo n. -t.nsr., série ('.
(Vianna — K, Santo), cm qne «são
drrlnrontes Vlarina I.eal & i"*in. e Or-
mlndo do oliveira Barcellos c sua
uiiiUier; *«jecldtu rwloptnv .1 conclusiiti
do relatório d fl*. 14. em virtude da
qua * deneendo o renjuntamenlo re-
querido, Dernarrilno José d Souna.
ui-e-ldeiile. UeRlnftldo Niine», rela-
lor.

No pi-oi-rflso 11. t.OnS, série f*.
(S.-uild Thereza — K. Santo), em que
Hão rte.di.iaiil.-H Pian.-i..-.. Sliiion.-iNsi
« Vl.-lorlo Porechl e outros: decidiu
ndoplar a concluído do relfllorlo de
fl», ", cm virtude da qual * .Iene-
liado n roajimtti mento r*qil*rllin,
lli'1'iiarillii.i .ln-é .Je Sou-,! preslilen-
!e. .1. O. Pereira l.lmn, relê tor,

--• S'n proc...... n. I.i*?, «érle ft
tCalcado — r.. Santo); decidiu -(!"•

ptar a conclusão do relatório de fl«lli, em virtude da qual, ex-vi do de-ni-eto 24.2.13, do 12 de maio do 193-1,ficam os credores Plínio d Figiielre-(lo Silveira e outros n. dai- quitaçãoirieiia a Oscar Moreira de Faria *d..
seu dfdilto vorlCIcndo 3S:7.".l.tsno), re-eeliendo cin apólices 5u por cento do
mesmo debtlo, 011 sejam irt:í>oo*iinii.ir.-i-nai-diao .1. de Souza, presidente,3. C. Pereira I.lma, relnlor.— No processo 11. 11.210, sério P..
(Passos —- Minas), em que aão deeln-
ranlfis Azarlas José r.einos e Anua
da Cunha Magalliães e outros; deel-
diu iidopluv 11 eonclusfio do relatório
de fls. 101, 105, em virtude da. qual
é duncirailo o rcujiislameiito rèque-
rl.ln. Bernnrdlno José de Souza, pre-
sldente. Itegrlnaldo Nunes, relator,

0 PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA ENVIOU CUM-
PRIMENTOS AO NÚNCIO

APPOSTOLICO
O presidente da Republica en-

vioii cumprimentos ao núncio apoh-
lolico monsenhor Aloisi Mnsella, por
motivo dn haver transcorrido o an-
niversario da coroação do Sua San-
tldade o Papa Pio XI. fuzendo-o
por intermédio do general Fran-
.-Isco José Pinto, chefe do seu Ks-
tado Maior.

PRISÕES DE SACERDÕ-
TES CATHOLICOS NO

REICH
BERLIM, 12 (U, P.) — A pro-

posito das prisões de perto rie uma
centena rie sacerdotes catholicos e
leigos, relacionados com o movi-
mento da Juventude Catholica, 110-
ticia-se agora que a maior parte
desses presos consta de leigos. Re-
velou-se. outrosim. que trinta dentre
elles foram presos no arrabalde
berlinense (le Neukoe'In, celebre co-
mo um dos sectores mais infestados
outrora pelo credo vermelho.

Aljega-sc ainda que os presos são
aceusuilos de se terem comniunica-
do com communlstas, visando acti-
viriatles traiçoeiras 00 regimen na-
cional-socialista.

ÜM SUCCESSO, 0 NOVO
FILM DE CARLITOS

LONDRES, 12 li'. I'.> — lUrain a ;
hom rir e niosiraraiii-se enllnisias-
inurias ao c.xlreiuo as pessoas que as- j
sislirnin hontem á estréa do novo
film de Cliarlie Clinpliii (('.aflitos).
intitulado "Tempos Modernos .

Os críticos são unanimes em affir-
mar que O allutlirio film é magnífico
e que (i famoso nelor demonstrou a
máxima i-nmk-iilaiic.

A policia leve grande difficuldàde
em conter a multidão que se formou
em frente an Theatro Tlyoli. inlc-i-
rompendo por complclo o trafei;., e
aliorrianilo, para solicitar nutogniplins,
as pessoas in.laveis que desciam rie
seus iiuloinovcl* ã poria ria referida
casa rie espccliiculos.

Ali'111 ile outras pessoas de nlla
represenlnçAu noclnl, vlnin-no us ar- !
Ilslus (icuriíe Arliss. Diana *,V\ nwanl, 1
Alire While, líliinhoih IlerKiièr, Mrr- |Io Olicr.in c ICriiniuid l.owc.

wwwwwanMii»

Companhia Mineira de Ifizens Geraes
FUNDADA EM 1021»

ARMAZENAMENTO de CAFE' * MEUOADOltlAS KM GIOHAL — Financiamentos de fretes, Impo*.
tos c (Ilícitos mliiniielms

ARMAZÉNS: ESCRIPTORIO:
Av. Rodrigues Alves, 833-35 Rua da Quitanda, 191 - Io and.
Av. Rodrigues Alves, 837-39 (Edificio do Centro do Commer-
Av. Rodrigues Alves, 841-43 cio de Café)

Phone: 24-6103 Phone: 23-3942
End. Telegraphico: SULMA - RIO DE JANEIRO

Serviço rapicEo e seguro - Juros minimos
OUÇAM dlilllnilieutc, ís 12 e(lü,íl5 lioras, o boletim «Io cnf<>, fornecido por estn Companhia o lrr«.

diado pela r lt fl 8 — Hadlo Tupi do Itlo de-Janeiro

fesiÉtffe as perícias no ei-3° R.L
e na Escola de Aviação Militar
Enviados ao delegado Bellens Porto pelo

G. P. S. os respectivos laudos
O dr. Epitacio TimbauMia d-.i

Silva, dlrector do Gabinete do
PGBa.uIsna Sclentiriens, da Dlree-
toria Oeral rie lnve.sligiiç/ics. Cez
romell.er lionlcin ao dr. Enrico
Bellnna Porto, delegado auxiliar
em conimlssão, os laudos rios
lni-aes rios aungreutos aconteci-
jiienlos do novembro ultimo
uosta capital: Quartel do ex- :'."
Regimento ri« Infantaria na
Praia Vermelha o da Escola do
Aviação Militar no Campo dos
AlTonsos.

Acompanham o laudo do
rjtiarlel da Traia Vermelho, IS
photographlas o uniu planta, e
o rio Olimpo, (los AlTonsos 14
photographias e lambem unia
planta.

Nossas plantas cstfm devida-
mente localizadas pelos peritos

UMA FIRMA DE LISBOA
DESEJA ADQUIRIR TO-

NELADAS DE MEL DE
ABELHA

A Liga rio Còmmorolo rio Ttlo rie
•Ta ii oi ro roeübfiii coiumunlfUQflo il*1
(|iie uiiiíi ririna iJortufçue/.a, ostal>e-
leelriii, .-tu Idlslio.i, ilcseja iiilqnirii' ile-
zpiuis de toneladoa du mel do abelha;
para rftfixpovlayílo,

.\a sf-de riu I.Ikh. de Commérelo silo
dadas inruriuarues relativas ao an-
KUtupto.

as posii.òos das victimas, o pro-
jecto percorrido pelas balas as-
sasslnas; a posição rias armas
automáticas, a localização rius .
rebeldes e o local onde tomba-
rum os mortos.

O importante trabalho do
Gabinete de Pesqulsus Scienti-
ficas vem mais uma voz mostrai'
o exbaustivo trabalho daquelle
departamento policial.

CRÉDITOS PARA VA-
RIOS PAGAMENTOS

NA MARINHA
O ministro ria Marinha solicitou

do sou colli'j"a .ln Kazeiiila provlilen-
ruis Mo sen 1 itlo de ser a pagador.a
¦le .Marinha liiihlIlUiilii iielo Tlie.soiivo
Nacional, com as quantias do úííOiUUUÇ
papel liara «lei-ori-er no pn^aiuenln
rio aliotio provisório coiicutllrio .-....«
funccIoniii-liiN civis, relativo uo cor-
renlo nn-z; ile U.OnitlSBIifOOO pnpel,
pnra o aliono nos militares, no nu/.
pi.-escnte, .- ile lü,p29:2"5?200 papel,
para oei-.orrcr no iinigniiniiilo dns di-ü-
pesas rio niitiireit" pessoal, itoulro do
1-e.spc'nlIvo duoriecliiio, relativo a es-
te mez.

NÃO SERVIRAM NO
EXERCITO E TIVERAM

ATTESTADOS

O GENERAL DUTRA
APRESENTOU 0

RELATÓRIO
O general Enrico Dulra, com-

ínaiHlanlü da l.« Hcgião Militar,
apresentou ao ministro da Guerra
o sou relatório sobre o movimento
da guarniçâo sob seu commando,
durante o anno que acaba de Cln-
dar.

O COM»IA\DAN*l'E D.V RBOTAlO
MA MIO II AIIIIIH 1\(U inil'1'O

Tendo eilégrndn no eonlieclihento
do areneral Kuricn liiiti-n, coiiiinan-
¦tanto lln. I" l:i-f!i;".«i Militar, «nio o
2" tenente Alexandre Itibelro for-
neeòra atleslitdos de sei-vlQo ínllltar
a diversos Indivíduos, sem ler tido
o «uldado d« syaditmr so os mes-
mos effnetlvamenli! prestaram ;.i|iifl-
Io servÍQo, ordenou ello a. abertura
do um luuuerlto policial militar pa-
rtí aiJiirar o grave faelo.

Foi nomeado eneo rro^ado desso
liKluèrllo o 1." tolieiilu NIcaclo d.-t Sil-
velra Lopes,

ESTEVE REUNIDA A
LIGA DE DEFESA

NACIONAL

UMA HOMEVAORM BSPIÜCIAI,
MBMORfA I)R APFO^S(l

A*I7,Ei;
Af

Sob a presidência do genorii) Pan«
talodo Fesson, o presente um pranüí
numero do associados, esteve. rcunU
da a l.lpra de Defasa Nacional.

Lido «. expediente pelo secretario*
/•"rnl .eapllao Snverlno Sombra, to«
mon a palavra o scneral PauinleaO
Pessoa, (|uo eselarocnu os prosou lea
sobra ns novas activldade.» dn Instl-
tnirflo, *! deu pos**» nos srs, MoKavti
I,nBo n Carlos Manl, nos cnruos do
itlrêetoros do Depnrtnniento Social od.. Propairanda o Publicidade,

Km HORriildii, falou o sr. Pernniuld
MoK<llhi1es, (|ne foz o ctioprlo dp Af-
fonso Viseu, fundador o gramlo be-
nemerllo «Ia I.iirn, propondo nue ".
mesma proinovess., nma sessito sol»»
nino em memória dnquelln figurai
nioilelni- de homem vlctoriosn iielo
próprio esforço, nm exemplo quadevia ser npresentnrio aos lirasllci-
ros.

Apni-ov.ida a suep/estno, ficou re."olvido «¦ ne a sessão será effeelim-
da no ,1il» dia do fnllm-iinenlo <!«
Affonso Viz.-u. sendo aeelamndo ora-
dor nfflelnl o professor Fernando
MiiRiilliile.i,

A f.Uva lomoii, ainda, vnrlns deli-
he.racões relativas k eoinmemoraçíio
rio ('.¦iileiini-In de Carlos nomes s,11 .1.. julho do eorrento niinn.

INSTITUTO DOS COM-
MERCIARIOS

OtVDia sao Tiirci-rniiim a scov«
TIUIIIIICAION »o msvniCTo

FKDI-rilAld
Segiin.l.. conimiiiilençrio rio 0eu«.i*H

lamento do Hlsli-i.-io l-'c.lernl do Ins-
lituto fios (.ommerciarlos, alÊm 'lo
Biinco llypntliecarlo e Agrícola .!«
Minas (Icraes, com sC-.le ,1 run .Ia
Qulliilirin, 107, (, da Caixa Keono-
mico, « silas npreneias, nn inislrielo
Ki-dcrnl. eslft liiiiihem cnearreRrndo
do oher ns eonti-lbulcôes devidas
a.» Iiisliltilo dos Coiiimerelarlos o
Rnneo Mineiro de Café, com sede á
rna Visconde d« Iiitiniiiini, ::;in

UMA DISPENSA NA
MARINHA

Foi dispensado, hontem, por ne-
to do ministro ila Mnrlnhn, d..s sei-
viços da Hlrcclorin (lornl do Pessoa,
da Armada, o cnpHAo leneiitc me.li-
eo, dr. Annibal Silva liioci ,\6rgè.
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li noticia sobre a FESTA INESQUECÍVEL
// CARNAVAL DO RADIO II
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CARNAVAL D O RADIO

4 jo a tr o c /n a q/o ,-. p e / a
P R G • 3 -RADIO^TUPí

-. * - O ? C A C I Q U E ü Q O) Wa r a #
TERÇA-FEIRA. DIA 18 DE FEV. • AS^l^ HORAS

NAVEGANDO £M PLENO MAR,
NA TERRA FIRME DA ESPLA-
NADA DO CASTELLO AOS
VENTOS GALERNOS DE MOMO.

AS PRINCIPAES ESTRELLAS DE RADIO DE TODAS AS ESTAÇÕES DO BROAD.
CASTING CARIOCA ADHERIRAM AO BAILE A PHANTASIA DO HIATE DOS
LARANJAS, PARA CANTAR AS MELHORES CANÇÕES t>0 CARNAVAL
DE1936.  INFORMAÇÕES PELO TÉLEPHONE X2-8729

A conhecida Pellcteria CANADÁ offereceu uma linda— martre franceza — no valor de Rs. 650$000 — para
a "Rainha do Radio", á quem tambem serão offerecidos
outros presentes que opportunamente publicaremos
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HONTEM VENDEU

23077 200
CLÁSSICO

23076 com 5 contos

com
CONTOS

- 23078 com 5 contos

fasgnello dis-tfibue fortunas ao povo

A autonomia da administração do
Porto do Rio de Janeiro

(Conclusão da 1." pagina).
Banheiro Clovig CortoH, A navega-
cio terá, tainheni, doía represen-
tanles: o ar. Aiilonlo Dantas LI-
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O engenheiro Clovis Curtes

ma, do Lloyd, como delegado da
cabotagem, e o sr. Alfredo Mohrs,
da firma Therdor Wille, para re-
presentar as linhas transatlanti-
can.

O commercio e a Industria, em-
fim, srT5,o respecjtivaineula repre-
sentados pelos srs. Antônio Leite
Garcia, director ria Associa-lo
Commerclal, e Francisco Moreira
da Fonseca, director da Compa-
nhia de Viaçâo e Obras.

Caberd ao Conselho eleger o
gerente.

AS CONDIÇÕES DA AUTONOMIA

— Quaes slo, perguntámos a"
engenheiro Jdlranda Carvalho, as
condições em que ficará a admi-
nlstra(;ão do porlo, uma ve/, et te-
ftivada sua autonomia.

.— A autonomia dada A nilini-
nlatriic-ão do porto — responde, o
«uperinUsBdente — á de natui-sui
•administrativa, a exemplo do une
ee tem feito em muitos dos nniio-

consta (las Installações, como seu
material, que o gov-ferno nos en-
trogott e de um a quantia de 600
contos para servir de fundo de
movimento. Oh lucros, quando os
houver, serio depositados no Ban-
co do Brasil em conla especial e
sfcrSo applicadns em molhoramen-
loS no apparelhamenlo.

OS PROJECTOS DA NOVA
ADMINISTRAÇÃO

Como Indagássemos do sr. Fer-
nando de Mir-nda Carvalho quaes
serão as primeiras obras a serem
etfectuaidas, elle accentuou:

— O porto do Rio, devido ao
seu grande movimento e sua im-
porlancia crescente, deve sar ob-
jecto de constantes melhoramen-
los.

Dentro das necessidades mais
urgentes, posso citar a dragagem,
o calçamento do cães, o appare-
lliKiitonio do cães novo. Tudo de-
verá ser executado dentro dos
próprios recursos de nossa recel-
ta. Estamos preparando tambem
um serviço de radio-diffusão para
informar o publico, de 15 em 15

O Congresso dos Di rector ios
do Partido Constitucionalista

Eleito presidente do conclave o senhor Manfredo Costa 
B. PAULO, 12 (A. ir.) — Com¦fraude Imponência « solemnidade.

In.itallou-se hoje, us 21.S0 horas, no
sa 1,1 o nobre <in palácio TeçáyndaDá o
Congresso dou Directorio» do Partido
Constituo, onaliítà,

A magna StíSeillblÓR devia se re-
unir para o:* trabalhas priparato-rios da Installação As 15 liorai, o
que, entretanto, n.io Col possível, rin-
vido ao fado ile ter se prolongado
por mais tempo rto quo o esperado
o serviço de reconhecimento de cre-
donclaes dos dolegodoa vindos do to-
do.o Estado,
A l.\STAl.l.ACAO 1)0 CONGUKSSO

A*s 21 horas já, ora grande o nu-
meio de políticos e membros dos dl-
ractorlos dlatrlctaes no anguAo, uai
ascadarlux, nos corredores, uo milão
nobre e nu.s galerias,

No pal.o ondo ne encontrava a
mesa. destinada ao presidente u de-
mais membros ilo I). K. l'., do Par-
lido Conslltuclonallslii, eslava <> sr.
I.aert Assumpção ladeado pelos srs.
II. A. Sampaio Vldnl, (Iscar Steveil-
son, Felldoiilo Pilho, Canllillo de
Moina Campos, Arlliur l.i-ili- ilo Bar-
ros e Luiz Piza Sobrinho, Nns osra-
darias, ao fundo do puleo, estavam
político» de relevo o parlamentarei
do partido.

A's 21.HO horas o sr. Laerte As-
sumpçflo, presidente il0 P, c, dando
Inicio aos trabalhos, pronunciou ex-
prèHRivo discurno. em _u« rerrtêmo-
rou os episódios mais destacados dn
Partido Cnnslitueloiialisla, desdo a
sua fundação.

üm seifilida, o deputado (Tíwar
Stevenson com a palavra, dirigiu

*»^^*-»y>^^^^^»*,^***Ji»*^*».»*»^^^**V«^V^V^**^^*«*/,^,*^^*^*i***^****

RIO PALÁCIO
HOTEL S A

DIAItlA A l'AH'1'Ul l>K NfOOO
com refolçflo prin mnnhft r limihn
Optlmua n«-cnnuin,ilni.-firs no cen-

tro «In ciriinlf*
LARGO SAO KHAXCISCO DEI

l'Al'I.A
(Hnn doo Aiiilrniliis, Ifl) — IIIO
Tclephonei '__-l)l)20 — Telefc-nm-

mn: RIOPAI.ACIO
j__M___p_______y*************>**wr-_ap________w***w*****'
mPm*m*m*r'***** ******* **-*•• •»#-*•"' •*>-. 'UWS-VMVW

__n _*_3_I__F ^Bl_ir*_ t&

1 __Ék W ______* W ___¦

BANCO FINANCIAL nm
uma saudaçilo nos delegados dos dl-
lectm-los pccelstas em iionn) do dlie-
et orlo estadual provisório do parti,
do.

o Aan.iDRCiMBNTo nos riR-
[•nESBMA.NTBS

Em seguida, o sr. Celso Vieira, (le
K. .losé do Tílo Pardo, em ImmovUÒ,
agradece a, saudação que fora dirigi-
da aos representantes,

Bm breve discurso o sr. Thomaz
Lessa, evocando os nomes * a v. da
dog companheiros dcsapparecldos,
pede <|iie, como prelto da saudade,
os presentes sn conservem de pé e
em silencio durante um minuto, no
i|iib foi Immediatamente attonrthlo,

Constituição i»a musa
O sr, Laei-t Assiiuiiii.hu iiiiniinola

(|ii« vao so proceder ii eleição dos
müinbroH une assumirão a presiden-
cia dos trabalhos do i*uiiki •'¦-•*". O
si-. l'!(lgnr(l Franca, pedlndn a na-
lavra, prouniicl» breve discurso, pro-
pondo a eli-ii.íio, por acelimia-jAo, ila
mesa, nue ficou assim contulllilda:

Trcs Ide ii 1« Manfredo »'uhla; Io v,I*
ce-presiden.te, Arislldes ühsios Ma-
chado; 2o vice-DiesIdi-nte. Vrlslldee >
da AIiici-iI.o Killu.: 1" vice-pr-íideutí,
d. üarlola Pereira de Quali">/.',i e
seci etai-ios: Valentim Oflitll, Ma ,-lel
d» Castro, Albino Camargo Nettn,
Nestor Seabrft ti .Iftflfl .Somph rtorltosa.

Km -.(Riildn a mesa própoj .is se-
guintes i-oininissõeí: poderes — Cfr-
doso tln Mello Netto, Jayio Fi:i.i*u,
Tbomax Lessa, Thlago Matsg.lo t
M'randa .lunlor; _oe,"iPs — Henrl-
nua Unymn. Sa-r?al» Vidat, Ei-nesli)
I.eine, Tbeotonlo Monteiro de Barros,
Marta Therexa de Barros Caunn-go
e Cassio Viiflgal; L;I Orgânica —
Curiós Moraes Andrade, Souza o Sil-
va, (iscar Rslevenson, ÇeclUo Lopes
e P.umfio Clome*.

Koram Julgados alguns recurso*
dí pequena importância de d.recto-
iíís eleitos e 0.ne soffreram lmpu-
gr.avôes. Foi tambem prooe.lldn *
chamada dos congressistas rein's.i»ii-
tantas dos directorlos da cspltal e
ao interior.

Oa trabf»lhos prosesulrln amanliü.
ív 9 horas, para discussão dt* Le)
eraa.-.lca,

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL, ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1936
ACTIVO

Accionistas (Capital a realizar) Ii.000:000*000
Letras descontadas 11 ,!)35:9õ3$4ü0
Leiras A cobrança 2.40S:505$D00
Letras om cancilo 7.101:3513800
I.otras a cobrança. M. 4:65PS_00
Kmprestlmos cm cc c| caugào 12.91S:4S6$5Ú0
Correspondentes no palz 124:047$2Õ0
Valores em cauç.ío 15,230:.141$400
Valores depositados 108:4003000
Hypothecas . 6,712:0008000
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 0:0245000
Accoes em caiifi&o 70:0008000
Diversas contas 3.630:237$0S0

CAIXA:
Bm moeda corrente nn Ranço . B .307:3358300
Km outros Bancos  l.S33:040-?000
No Thesouro Nacional  300:ooo«?ooo 7.446;375S900

70.7*3G:fiS254n0

PASSIVO

Capital 6.000:0005000
Fundo de resírva 50:0l3|10O
Fundo para intejrallzaçao de acções 50:015$100

DEPÔÊlfôS:
Em c,c com juros 2S.S65:283$451
Em c,c c| Avlio Prévio 237:7518200
Em c:c limitadas 771:5708000
A' prazo 953:9318903
Credores pjletras á. cobrança 2 463:5058900
Credores plletrâs á cóhi*Ai_à M. 4:6598200
Credores p|leh*âs èni câuçaó 7.1Ô1:Í518ÍOO
Credores, valores em caução 15.236:1418400
Credorè3, valores depositado* 103:4008000
Credores, valores hypothècados 6 712:0008000
Caução da direotoria 70:0008000

DIVIDENDOS:
l.o dividendo a distribuir 180:0005000

Diversas contas . . 1.961:1578340

10.766:6*28400

Rio de Jr.nèlro, 11 de fevereiro de 1D3G.

DTRECTOR PRESIDENTE
José Maria Fernandes

DIRECTOR GERENTE 1
Arthur de Castro V

O CHEFE DA C0NTABILIDAD8. *
*- Francisco Fernandes ftublo >\
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"ATLÂNTICA"

tem por norma a prompta
li-fuidação das indomnisa*
ções que deva fazer por In*
eendio, Raio, Transporta*
ou Aceidentec pessoaes. —

O sr. Antônio Dantas Lima

res portos curo;¦?••¦•„ Embora não
estejam sujeito" ao Código de
Contabilidade, Easulremos as nor-
mas geraes d?.3 administrações
publicas. Ftinccionaremos sob a
fiscalização do Departamento dos
Portos e ficaremos sujeitos a to-
madas de contas annuaes.

Nosso capital — prosegue —

DECRETOS ASS1GNAB0S
NOMEAÇÕES E OITROS ACTOS
>AS PASTAS DO EXTERIOR E

AGniCULTrRA
O prêfldente da rveimblica assi-

frnou os seguintes decretos:
N*A PASTA DO EXTERIOR

Nomeando o sr, Ramiro Barba-
ro di San Glorgio para. o c.irso de
cônsul honorarlf, do Brasil em Ve-
n_a.

Fazendo publico n deposito do In-
tt.rumenio d» ratiíicaçâo, por paree
ilo governo da Colômbia, da conven-
c,S„ soliro agentes consulares. fir-
mada cm Havana a. 20 de fevereiro
il» In_S. por occasiilo da Vt Confe-
rencia Pan-americana,

Promulgando a adliesSo do Bra-
sil aos accordos relativos, respe-
ctivamente, íi unUlMçSo dos signaes
marítimos e S^ barcas-pliarOes suar-
necldas. concluídos ein Lisboa a "3
Oe outubro de 1 fino.

l*'a?:fndr, publico o deposito do In-
Rtrumenlo de .ratlflcaçfto, por parlefio SBVf.pi-> da Colômbia, da con-
vendar) sobre condjçao de es'rang-p,-
ios firma aa em Havana a 20 de fe-
vereiro nc 1928. por occasião da VI
Conte-cin a Pan-americana.

Kazendu publico a adhcsao, por
parte do governo da Nicarágua, n
Convém,S.. Internacional nara a
mippritFsfio do trafico das mulheres
o das crlt.nças, firmada, em (Iene-
lua. a Í0 de setembro do 1021.

NA I ASTA DA AGRICULTURA
Nomeando o sub-asslstento da Dl*

rectorla do línsino Agrícola, enge-
nnelro aj-ronomo Armando da Cos--
Ia Coelho pura secreta ri o-bíbl Io lhe-
'--.irlo d ii Escola do Agronomia: i)
Piib-n ludatit(- do Stórvlcn do Fomen-
t- da l*'-«*rlii*'«-il*) Vegetal, engenhei-
ro (i*-riiiiiiino Aristides Carvalho de
Oliveira, li.terinamente, durnnte o
r.ipedlinenlo (lo effectivo, njudãnte

<in loferlflo Rervlço; o ngronomo
Flpiciin Mou lia Prado pnra o car*
gu dc su'.-ii.icdnnin do niosnín Ser-
vio. duriiiile o Impedimento do ser-
leutunrlo fCi-ctlvo; 0 eiiRnnheil-n
auroniiinn l.ín líamos Murtlnho nn-
ia njud.iiile Interino da Directorla
il» I' iisiu , A k ri col a.

i:.\r,urir-uno n «ngcnlielro ngrono-
Dln Al'i..Tiio da CoHt.i Cncllii) d)
mib-HFsUtnmi* da Dlrootorlâ do Bn*
•*lun Agllcu n, pur hnvcv nceltadn
nutro caig..; e, a pedido, 0 eniíc-
iihuli*n iiHiononin Hiuinunilo N*nni*to
d* Almeida liiHea, fle lecreturlo-lij*
biloilinnr i, d,t Êlsrola Nacional ili
Agn *,i,

('i-iicílenilo a Maria Tlieremi Itc-
rli-r n i»\ii>. k 111 ii io provisório, du
l«-idt dn niica » pedras curadaí dt».
noinintò*.- "foli-nud ", «miihiIh ih
'nc*- ditiomlnadn Rlhelrln d» Ou-
Cl, nn município d* 1 't ii lia, Minai
Ucrtit,

O engenheiro Francisco
Moreira da Fonseca

minutos, sobre a chegada dos va-
pores.

AS TAXAS NXO SERÃO AU-
ORIENTADAS

O sr. Miranda Carvalho, a quem
perguntamos ae haveria alguma
modlflcaçílo nas taxas, declarou-
nos nue nao seriam alteradas as
I a bellas.

DESPllRTANDO O INTERESSl;:
NO ESTRANGEIRO

Estava terminada nossa entre-
vista, mas permanecemos algum
lempo, ainda, trocando impressões
com o sr. F. de Miranda Carva-
lho.

Pol-nos dado conhecer, dessa
mane.'?''*, rjue o chefe da adminis-
tração i irtuaria de Valparaiso do
Chile, em conseqüência das elo-
idosas referencias quê ouvira do
funecionamento de nosso porto,
dirigiu-se á administração do
Porto do Rio soKcitando a remes-
sa de documentação relativa á
organização do mesmo.

— B' justo reconhecer — con-
cUtlu o sr. Fernando ds Miranda
Carvalho — rue bôa parte do
mérito cabe aos trabalhadores do
porto, cuja bôa vontade no des-
empenho de sua tarefa nos per-
rnittia progredir..

ATLÂNTICA.
COMPANHIA NÁCIONAI^pE SEÇUROS
CQpilpl-aOOO O00JOOO ,--¦. fe*-oli-.od.> I 20O.G0OS00O

' . , Sédc - Rl'Ó DÈJANEIRO 
',' "'

EDIFÍCIO DA BOLSA
Praça 15 de Novembro, 20 — 2.°

Tel. 23-6330 — 23-2815
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ESTADO DO RIO
NOTICIAS DE NICTHEROY

As audiências do governador do Estado
O governador dn Estado atten-

dera:
a) — os Secretários de Estado,

pela manha das lu ás 12 horas, nus
seguintes dias: segunda-feira, Fl-
nanças; quarta-feira, Interior o Jus.
tiça; quinta-feira, Agricutliira, Via-
ção e Obras Publicas; sexta-feira,
Trabalho.

b) — os membros dos Poderes Le-
gisiativo e- Judiciário .Chefe de Po-
licia, Commandante da Força MUI- ,
lar e Chefe do Departamento das '
Municipalidades, serio recebidos em
qualquer dia. na parte da manha.

c) — o Prefeito da Capital ser*
atlendldo aos sabbados, de preferen-
cia pela manhã.

d) — as audiências previamente
solicitadas serão marcadas para ai
terças e sextas- (eiras, pela maihi.
a as audiências publicas nesses
mesmos dias, das 14 ás 16 horas.

ê) — o expediente do Palácio será
das 10 Is 1- horas (Io expediente) 9
das 14 â« 17 horas (2" expediente).
JUNTA REVISORA DOS ACTOS DO

GOVERNO PROVISÓRIO
Entre as reclamações recebidas

hontem pela secretaria da Junta
Kevlsora dos Actos do Governo Pro-
visorio, está incluída a reclamaçio
do sr. Pery Valentim, ex-tabelli.lo
do 2» officio da cidade de Nova Fri-
burgo-

Ultima hora sportiva
O Huracan nos gra-

mados santistas

No encontro de hontem, á
noite, o quadro visitante

venceu o Santos F. C.
por 5 x2

SANTOS, 12 (A, MO — Rca'izou-
sc á noite, no "stadium" Urbano
Caldeira, o annunciado prelio inter-
nacional entre o Santos F. C. e o
Huracan. cujas turmas se apresenta-
ram assim organizadas:

SANTOS F. CLUB — Ciro; Neves
e Agostinho (depois Meira); Ferreira.
Martclotc (depois Dinol e Jambo;
Sacy, Mario Pereira (depois Moran),
Uaiil, Araken c Junqueira.

HURACAN — üelfino; Maslrangc-
lo e Moyano: Boingiovannl, Romero
c Snssa; Delfieri. Balsamo. f.amas,
Bnldénodo (depois Gnlatco) c Gil.

O JOGO

Nn primeiro periodo o Huracan des-
eiivo'vcu melhor actuaçâo, emquanto
o Santos F. C. leve cm sua linha me-
dia o ponto mais fraco. Aos 12 mi-

1 niitns, Lamas marcou o primeiro pon-
Id du Huracan com shoot alto o
indefensável; Alé o final n contagem
não sc alterou, terminando n primei-
ru tempo com a vantagem dn liura-
can por 1 a 0,

No segundo Irmpo, a um m'nuln
de jogo, o Huracan marcava o seu
segundo ponto por Intermédio dc
lyMnnrtlti.

Aos 31 minutos dessa phase, BnlM-
mn conquista o terceiro ponto, mas
Ires iiilnulos depois Uaiil n-*,ib*iiH!a o
prlmuini leillu Ini-al. Os argentinos
não esmorecem, lendo l.iimn- ciiiim'-
giild.i o quarlii poutn nos .17 ni'iiii-
los.

Scgiicin-ve diver-a» nvnnçadiii In*
i«fv r Mo,*«nn, numa ilellit, n.*m-
melli loque dein*"!) da «ira penal.
Nevii bale t ubi**»- o Kguiido ponto

A homenagem a Pa-
dilha e Gustavo de

Carvalho
Na sede do C. R. Flamengo,

teve log-ar, hontem, ft noite, a
grandiosa, homenagem que os ru-
bro-negros offereeeram ás duas
maiores figuras do cluh. o presi-
dente Eastos Padilha e Gustavo
de Carvalho, que até ha pouco oc-
cupava o carro de vice-presidente.

A sincera festa de cordialidade
consistiu num agape, que reuniu
as mais prestigiosas personalida-
des do club e da imprensa spor-
tiva. gentilmente convidada.

Offerecendo a festividade, falou
o sr. Amynthas de Aguiar, que,
em palavras vibrantes, enalteceu
a personalidade dos homenagea-
dos, terminando por appellar para
que os dois caminhassem sempre
juntos.

A seguir, teve a palavra o sr.
Gustavo Carvalho, pnra agrade-
cer. O sr. José Agostinho Pereira
dn Cunha, soclo n. 1 do Flanien-
so. foi o orador nue se seguiu,
rara. após, Padilha formular o
seu agradecimento, enalfeendn a
ci.nd.iuvação qu« teve dn Imprensa.

Em nomi» da chronica sportiva
o da A. C P., filou, ciilAo, n
nossn companheiro resnr Soara.

o nosso confrade .luilo silva
lambem usou da palavra,

do Santos, Atiles dc lermlnarto en-
roniro. Balsamo, numa escapada,
aceita a holn rum a ni/lo e marca o
nillnto <• iillunn ponlo ilo lliiraciin.
A Irrcgularitlmle nln f"i nntnd» pnr
Heitor Mm.nl'no lloml-igiirt.. o ini/,
tna> fnl liaslanle \l»lvri

Assim, com o reiultadn dr 5 » I,
o Huracan vmctu o Santos F. C,

PAGAMENTOS XO THESOURO
DO HSTADO

Na Thcsoiii-aria do Kstado serão
pagas hoje as seguintes folha* re-
lativas ao 11" dia. útil: adjunetas ef-fectlvas de leiras M-_; adjunetos in-
têrinos e substitutos de Nictheroy
e aposentados.

NA PHRFKITUHA MUNICIPAL
A» liortnrinn nw-lRiiniln- hontem
O iprefefito municipal, assignou,

lionlcm, as seguinte» portarias;
Abrindo o credito extraordinário

da importância de S:U00íuuu, para oc-
correi- ao pagamento annual do fis-
cal especial pago para oa servido»
de fiscalização ua Illumlnação publi-
ca. e 'Particular de Nictheroy, a ra-
Eão de (i B H ç fi ti 6 mensaes.

Designando os srs. José Martins de
Araujo Jiinior, Acides Pereira da Sil-
va e Ernani 1'roes da Cruz, para, ein
comniissão, proceder á inspecção me-
dica do sr. Theodomlro Cunha, 1" of-
tlcial da Directoria de fazenda, que
fSra. afastado de euas funeções, com
todos os vencimentos, e por tempo
Indeterminado, de accordo com a le-
gislação em vigor.

Designando os srs. Sylvio Raphael
Baleeiro, Waldemar Pereira e Edeslo
da Silveira para, em conlmissâo, pro-
cederem á inepecçào medica do vigia
do Quadro Supplementar da Secção
de Officinas e Garage, Mârcèllino de
Mendonça, què ficou igualmente
afastado das respectivas funeções,
com todos os vencimentos,

AS NOVAS ATTRIBLIf«5ES DOS
COMMISSARIOS UE POLICÍA

O delegado da capital asslbnou
uma portaria determinando que os
commissarios de policia terão 24 ho-
raí de descanso no dia Immediato ao
em que estiverem de plantão na dele-
gacia, devendo i oltar no dia seguinte
56 12 horas, afim de attender ao ser-
viço de expediente da attrlbuição do
seu cargo, fazer o serviço de ronda
até ãs '^-1 horas e substituir o com-
missario de serviço para o jantar, o
qual não poderá exceder de duas ho-
fftSa
CONCURSO PARA KMPHE60S DE
FAZENDA NA DELEGACIA FISCAL

KO ESTADO DO RIO
Serão chamados hoje. ás 12 horas,

para a prova oral de álgebra, os se-
guintes candidatos:

Alberto Guanabarino Mala Forte,
Jayme Boente, Eurico Moraes Casta-
nheira, Frederico Augusto Pinheiro
Limoeiro, Felix Ribeiro Macedo, Al-
drova Moura Gonçalves, Américo do
Prado Rebello, Danilo Freitas Pinto,
Ito Limoeiro e Jayme Geraquê
Murta.

Tnrmn xniiplementnr
Eitel Diniz Moreira Duarte, Ah-

ner Trajano, Alfredo do Olheira Pe-
reira. Darcy Radich Guimarães e
Alberto Lacurte Júnior.

O ASSASSIMO 1*0 CHALKFEVn"AFKONSIMIO"

Inlclnit» o ¦iinimnrlo «Ir culnn . .
Sob a presidência do suppleu e em

exercido de juiz criminal, ocrupan-
do n. cadeira da promotoria publvn
o reopectlvo titular, dr. Melchiaden
Picanço, foi iniciado, hontem, o suiii-
nmrlo de culpa de .los,'- Einyifdío doa
Santo?, denunciado como iiitor do
nssRFSinlo rio chauffeur Affott*o .To-
se dos Santos, vulgo "Affoiltiliiho",

NA CHEFATURA UE POLICIA
O chefo .ifl policia KSKlçnou por-

tarlas exonerando n guarda d* S*
classe, da Inspectoria dn Policili rtn*i
ilims. José da Silva Baptista, por tt
ter revelado faltoso nn cumprimento
dos seus dM-eres; suspendendo, por
trea dias, o guarda de reserva da
mesma repartiçBo, Nilo da "osia x»-
vier, por ler (aliado ao eervlço *-eni
causa Juat tf irada.

A CIGARRA-magazine
Unlco niriiãarln hra-ilriro no gf-

urro americano, cn minu paginas d-
leitura liniaolnnal * utll Todos oi
niciei — n 3-iHiu, em lodo o pau

O sr. Prado Kelly ins
creve-se, definitiva-

mente, nas fileiras da
opposiçâo fluminense

(CodcImRo dn 4" pnrí.)

A ATTITUDE DOS EVOI.U-
CIONISTAS

N'a próxima reunião da commbsüo
coordenadora, que oi-.uaniz» as bases
do novo partido, serão examinadas,
segundo ouvimos, duas importantes
questões: as modificações nos muni-
elpios, com a solução de diversos 

'

casos, e o apoio ao governo da fie- ',

publica.
O sr. Galdino do Valle, represen-

tanto dos evoludonistas naquella
commissão, não quer assumir nc-
nhum compromisso a respeita da ul-
tinia qticstSo. sem ouvir, priinfvra-
mente, os eliífcA «lo seu partido.
L*ma coisa, porém, t certa: os evo-'ucionistas 

apoiarão em toda linha o
Governo do almirante Prologcncs
Guimarães.
AS AUTORIDADES POLICIAES E

A POLÍTICA

que se vem affirmando, o sr. Mau-
ricio Cardoso não se desintegrou da
Frente Única. Apuramos que o ex-
titular da pasta da Justiça está in-
teiramente solidário com o sr. Bor-
ges de Medeiros, apoiando o accor-
do que vem de ser firmado entre
os partido* *Jo Estado.
SERÁ' HOMENAGEADO O GO-
VERXADOR BENEDICTO VAI*-

LADARES
NOVA REZENDE (Minas),12.

(Do correspondente) — Os muni-
cipios sttl-mineiros vão prestar ao
governador Benedicto Valladares,
em Poços de Caldas, no próximo
dia 18, imponente homenagem. Na-
quella estância hydro-mineral acti-
vam-se os preparativos dessa ma-
nifestação. tendo já sido expedidos
convites ás altas autoridades fede-
raes, estaduaes e municipaes, bem
como aos principaes órgãos da im-
prensa carioca.

O sr. Soares Filho, secretario do
Interior, por determinação rio gover-
narior rio Estado, haixará hoje uma
portaria recoinmendandn a todas as
autoridades policiaes subordinadas j
sus Secretaria, que evitem intervir
em assumpto.-* relaccionados com a
politica, sob pena rio governo agir,
com presteza, dando desempenho aos
seus propósitos rie pacificação, dc

accordo com as leis vigentes.
RECTIFICAÇAO DE UMA NOTA

EXPEDIDA PELA SECRETARIA DO
INGA'

Communicam-nos da Secretaria do
Palácio do Governo do Estado do
Rio que o titulo da Coligação a que

se refere a publicação inserta na 1*
pagina do "Diário Official", de 12
do corrente, c a seguinte: "Colliga-

ção Radical-Socialista-RepubÜcana",
e não como fora publicada.

A REORGANIZAÇÃO DO PAR-
PARTIDO AUTONOMISTA

Estiveram reunidos, hontem,
nn Secretaria do Interior do
Districto Federal, o senador
Joncs Rnrha, o sr. Miguel Tini-
ponf, titular daquella pasta, e
o sr. IjiiIj! Aranha. Nessa re*
união foram detidamente exa-
minados e discutidos og novos
estatutos do Partido Autono
mista que deverão em breve ser
submettidos á apreciarão «In
Comissão Executiva.

VIAJOU PARA O SUL O SR.
ARIOSTO PINTO

Pelo "ltaouicê", seftufu, hon-
tem, para Porto Alegre, o sr.
Ariosto' Pinto, ex*(leputado fe-
deral e procer da Frente Única
riograndanse.

O SR. MAURÍCIO CARDOSO
CONTINUA INTEGRADO NA

FRENTE ÚNICA

PORTO ALEGRE, 12 (Do cor-
respondente) — Ao contrario do

O almirante Protogenes Guimarães visi-
tou a Commissão da Baixada Fluminense

_____ 
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O almirante. Protogenes Guimarães na téde, da Commissão de Saneamento da Baixada
 Fluminense, entre auxiliares e jornalistas ¦ . ¦¦¦

Hontem S. tarde, cerca das 11
horas, o covernador do Estado fio
ltio pslevft em visita A sede da Com-
mlssfio fie .Saneamento da Baixada,
Fluminense.

A'h 15 horas, n engenheiro Hil-
delirando de Araujo Góes. director
da Commlssáo de Saneamento, acom-
punhado de seus auxiliares, rece-
heu no cães da Praça 15 rie No-
vembro o almirante Protogenes
GulmarSes e ns deputados estaduaes
relso Guimarães, Luiz Palmler. Nl-
Io AlTarença, (lastao P,eis. Antônio
Leal, Octavio Coimbra, director Oe

45 RELAÇÕES ENTRE 0
REICH E A LITHUANIA

BERLIM, 12 (H.) — As manlfes-
tagões allemãs para com a Lithua-
nia tèm chamado a attenção das
espheras politicas.

Soube-se que o ministro dos Np-
gocios Estrangeiros, sr. Von Neu-
rath. durante a entrevista que te-
vp com o sr. Jurgys Sattlls, minis-
tro da Lithuania nesta capital, ma-
nifestnu espontaneamente o desejo
da Allemanha de normalizar as
suas relações commerciaes com a
Lithuania,

O ministro dos Negócios Estran-
geiros teria permittido que ee en-
trevissem modificações na politica
geral do Reich, relativamente á Li-
thuania.

HOMENAGEM A' MEMO-
RIA DE HORACIO

PICORELLI
A União dos Empregados do Com-

mercio continua fazendo a arreca-
daçâo das listas distribuídas com
o fim de obter donativos pára ere-
cção de um mausoléo no túmulo de
Horacio Picorelll, cti.la actividade em
favor dos trabalhadores commer-
ciaes foi das mais proveitosas.

A I.J de março próximo serA
commeínorado r> primeiro annlver*
sario do falleclmento desse deno-
dado "leader" commerclarlo, sendo
realizada uma romaria ao seu tu-
mulo. A rommlssSo Incumbida dos
trabalhos di erecçSo do mausolío já
possue diversos projectos e orça-
nien:os, apre-entados por techniros
e artistas.

Engenharia do Estado. Gustavo
Lira. chefe da Divisão de Sanea-
meni o do. Estado. Manoel Ferreira,
director da Saúde Publica do Esta-
'Io, p. do engenheiro Adalberto de
Castro.

Chegando A sede da Commlssáo
de Saneamento da Baixada Fluml-
nense, o sr. Hlldêbrando de Arau-
Jo Góes passou a mostrar ao go-vernador do Estado do Rio os ser-
viços <iu* estão sendo executados
pela repartição na Baixada, e em
varias cidades fluminenses,

Em seguida percorreu as diver-
sas dependências da. Baixada Flu-
minense. como as de Contabilidade
e Expediente, Technica, Archivo,
Almoxarifado, departamento medico-
pharmacentlcn. a. sec.-ao de graphi-cos da desobstrucçjo d0 Rio ds
Baixada..

O almirante Protogenes Gilima-
r*es tev« boa Impressão.

O ministro Marques dos Reis fer-
se representar pelo director do De-
partartiênto d* Portos • Nlve*-açS.6,
que foi acompanhado do superln-
tendente do Porto do Rio de J.t«
neirô, sr. Miranda Carvalho, e do
fiscal de Docas do Aeroporto, Mau-
riclo Joppért.

SYNDICATO DOS ELE-
CTRICISTAS DO DISTRl-

CTO FEDERAL
Reunem-'e em assombra 2Í'..iil or-

dlnarla, 1« convocação, hoje, 13, ás
20 horas, á aven da Marechal Fio-
riano IL?, sobrado os sócios deste
syndlcato. para leitura da acta ante-
rior, relatório do presidente, eleiçüo
de uma eommlssao para tomada de
contas e Interesses geraes.

#i*»a»_^_«*._...>.._.||.Vl-v>VlV|l1nnnntnA)t)|
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A hucçáo dc "OPPORTUNIDAÜES", publicada nO JORNAL <• do
DIÁRIO DA NOITE, é lida e «sentada por milhões de pessoas em
todo o Brasil, através o microphone da Radio Tupi, F.R.G.-tf

DANSAR BEM
Com rapides e perfeição,

rua Rep. Peru', 53-2:.
Sí na

Dr. Mattos Fernandes
Cons.: R. Rosário, 139-1» andar
Tel. "*-r/((i5 — Das 18 as 18 hs.

RAIOS X
DR. MANOEL DB ABREU — Dt

Academia ds Medicina — Radio-
diagnostico. Radiotherapla —At«*
nlda P.lo Branco, 267. 2» andar —
Telephone 22-0442.

REENTREGUE 0 ARMA-
MENTO DAS SOCIE-

DADES DE TIRO
Em virtud» dn movimento »uli-

veralvn d» naraoier eommunlsti
Irrompido nesta i'siilt*l em no-
vembro dn anno findo, n jreneril
Eurico Dniirt, commandante da l •
Ilealfin Militar, mandou arrecadar
todo o armamento a nuinlrflo mi-a
•StaVl em pmler dln Sncleil.ides do
Tiro a ileiiiais niiliilieleiliiieiitos d«
Instrucção multar,

Tendn otSIHdn ns motivo» nue o
Irvmitm a tomar ea>n medida, n
i-niiimiiniliiiiln dt r***lifl reiOlVfU
atura mandar realIlUlr an refeildis
tiii-led«d** lodo siiuell» materUI,
nara que ts mtinin rstonuni atina
ai-llvld»de«, ''oniri «fj.i a ú» '11-
•*ruir o» ama anecladoi, cândida*
Ini à ¦ >¦ ¦¦ . At -•ItrvUtl rto ph»r*
tlta,

Vão ser processados os j
fraudadores do pleito

acreano
(Cnnclnsfln dn -4' pag.1

terpcllado sobre a suggestão do mi-
nistro Laudo de Camargo, foram
estas as palavras do deputado acrea-
no:

— "Apoio e applaudo ineondicio-
nalnicnie a attitude dn ministro
Laudo dc Camargo mandando apu-
rar e punir os responsáveis pc'as
fraudes tia eleição do T.irauacá, pe-
dindo, entretanto, a s. s. que, raso
não sc.ia apurada nenhuma fraude,
mande processar, nns Ifi-nios do Cn-
-liso Gleltoral, os denunciadores de
má fí. de fr.indes Incxistenlcs, ben
,-nmn mande s. s. apurar a respnn-
snhillilado ,lns quebradores e viola-
dores das urnas dn primeira eleição,
pois i|uc fnl esta a causa "inatrr"
>ie lud) o que lem occorrldo cm
relnçãn á-, eloiçôps do Acre,

Limitada a providencia dn 'I ri-
liiin.il Superior, tão s«S pura a apu-
ração de fiaudi', sem a irspnnsalil.
lidade rtoi cnluninladores, un caso
cm qui- esta nSo exista, e a rei*
piiiHiibllhlsde dos quebindiircs d.
urna*,, « jiuliçn (irará Inconijileli v
d* |ci|ns bi '"'ii*. ttlrlhuloi nln ron-
servirá lenSo o elemento de queeli* UM para lorlur*r o» Infi-ll/ri
que tnm on seu ilcjairado,"

Dr. Gabriel de A&drade
Ocullsta. .-¦ da Carioca, f* (Ed

Carioca), de 1? ás 1? horas.

JÓIAS DE OURO
Compra.s* até 21S. Brilhantes e

oratarlas. Beco do Rosário, 1. e
S. José esq. Quitanda.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculoae pulmonar — SerrlÇo

de cardlolngla — Doenças do cora*
çao • da aorta — Hy-perteneao
arterial tbanhoa ele-tro-oxygeua-
dos) — Electrocardlographla —
Raloa X — Republica do Peru*.
M-I» -• Daa 14 ta lt.

TABELLIÃO PENAFIEL
Rua Ouvidor, 56. Tel. 23-0366

Prof. Acylino de Leão
Doenças Internas — Syphllli —

segundas, quartas, sextas — !2
ás 14: terças, quintas, sabbados
— IS ás 18.

QuHnnrtfl, 1T.4» — 32-7308.
Annltn Garibaldi. 41 — 27-fln.in.

Doentes do estômago
Mandae voeso nome • endereço

a redaccao d_ "A Abelha*, em Ne*
pomueeno, Minas, e terela Indica-
câo gratuita para a cura radica)
e f-arantida.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes
Obesidade — Diabetes — Regi.
mens dietetlcos — Novos trata-
mentos physlcos (ondas curtas),
etc.l - R. S. José. 83 Tel.: 22-7227.

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das 9 i« 18 hs., na
Cruz Vermelha — •"". 5" * salina-
dos, das 17 A* li hs. — Ramalho
Ortlff.lo, 38-" and. — S. 25 — Rea.

Tel. r,-«nso.

THERMOMETRO"INCO"
O mal» preferido pala ria»»»

medira devido a au» ahaoluta pra.
elaao. Preço» raaoavel».

DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó —-
Ocullsta. Prat. Hosp. Berlim
Praga, Farta, Vienna, Buenoa
Alrea, 93. D» 1 aa 6. Telepho*
ne, 23-1484.

"MUQUITA"
Tira o ch»lro das axlllas • doa

P*a. A' venda naa princlpaes per •
fumaria».

Deposito: n. Conselheiro Mar*
irnlc. 374 — Tal. "JD-0262.

rm EMiLin sâ'
Vias urlnarlaat ülenorrhagia •

tliaa compllcacona Dcançaa ano-
resUtil hemorrlioldes «eni opara-
¦..""., flatulas, eto, — Quitanda, 11.
— Tal.) -.' i'¦».". — «'..ii.io da Uom*
fim 481. .. Tal.t ÍI-21H.

BM—RH "** I *¦'¦**'¦ *¦
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Ralph Glass foi para a
Colônia de Dois Rios

oO prefeito concorda com
augmento do preço do pão

A PARTIR DE 17 PO CORRENTE, CUSTARÁ MAIS CEM RÉIS EM KILO
Ernesto, prefeito cio

m- RALPH GLESS
'Ningueni esperar-, qu-To caso do

iíçllph (ílass tivesse o resultado que
o''delegado Alberto Toruaghi, do

X ii:-districto, veio 'a dar-lhe.
1 ' Depois de todas as diligencias In-' frutíferas, nada ficou provado, con-

tia n rapaz. Autoridades médicas e
tírôhhicos da poli«;la não chegaram
a ir nenhuma, coneIusi10 quanto A cul-
pdbilidado Jtal|jh no assassinio do
mallogrado aviador Italiano.
--'Mesmo aifslm Ralph Glass'foi sub-
jncUido. a. seguidas diligencias. Es-

teve Internado no Hospital Nacional
do Alie-nnidos, o dali foi para a Casa
de Detenção.

Agora surge mais uma noticia sen.
sacional sobra „ infeliz rapaz. O
delegado, sem que o supposto mata-
dor do Hugo Barblani fosse condem-
nado, mandou-o para a Colônia
Corr.eecional do Dois Rios, na Ilha
Ci rande.

O delegado- Tornaghi encerrou
assim, sé|n nada de novo, o crime
sensacional do Edifício Gloria.

^ Imprensou o desconhecido
í;1 contra o poste

. iljtontem, pela madrugada, na pra-
ça.. da Republica, verificou-se uni
desastre de graves conseqüências,
tendo perdido a vida um homem de
identidade desconhecida.

;Jpflo Canall, director do. publlclda-
dé da Hanscat.lcfi, dirigindo a "li-
inoüslne!' n. *t30, e acompanhado por
JosG .f.aiilo Clonqalves, vulgo "Paulo
«Ja.,'./fozi", e d,e oulros amigos, ao
chegar.A esquina da rua General
Câmara, rolhou um homem do Iden-
tidaVlo desconhecida, àtlrando-o de
encontro a uni poste.

À victima leve morte qunsi Ins-
lantanea, e o motorista foi preso
pelo cohimnudante da guarda*da
««ide da' Prefeitura Municipal « au-
tuado em flagrante no 10» distri-
cto Fpo.llolal.

O érir-io .foi removido para o n-f
erpterio do Instituto Medico Legal.

fSpt'**£

Pará saber se um recibo é
verdadeiro •!

¦i.íAo delegado de Cruzeiro, o dr.
Denioorito de Almeida, 1° delegado
Jiujcíliar, fez remetler o seguinte oi-
íicio: -;

"Sr. delegado de Cruzeiro, Esta-
dox.de R. Paulo — Hnvlo-vos, acom-
panHando este, uma photographla
dô-vum recibo de 7:512$, pedlndo-vos
a^finezH. do mandar tomar as de-
ohtrações da um dos representan-
tes'da firma signatária do mesmo,
Machado & Carvalho. estabelecida
•neeta cidade, A rua Quatro n. 1S-A,
afim-rto informar se «? verdadeiro o
re.ferido recibo ou, mçlhor, se (• le-
jgltima a nssignalura Machado &
Carvalho, constante do mesmo."

|Çtío(|ue de vehiculos na
Gamboa

*??'¦¦'

4' DÍJ.VS PESSOAS TT.niIlAS
¦¦'%'. rua Rivadavla Corria, na Cam-
mm> hontem, A noite, necnrreu Ulll
(lisastre do vehiculos, do qual re-
atVltou saírem feridas iluas^ pessoa.--.
,;7ttrn automóvel de praga chocou-se

OíJ**-»' um auto-caminhão. e, em .con-
•(anuência, sairani feridos os moto-
ristas dos dois vehieulo.'-'.
..Os feridos são Antônio Victor!"

iid. dn 2fi annos de iilade, solteiro,
motorista, que. recebeu ligeiros feri-
mentos no rosto, e Frederico .de
Sónga, de 28 annos de idade, casa-
dei,' e que lambem soffreu ferlmen-
t'0S--sem gravidade.
t"íAs victimas. .depois de soecorri-

dfasi retiraram-se.
•VÃ?*, polieia do II" districto tomou

CjStmeclmenlo do facto.
•%r— '

Morto pelo bonde
'[/<£' bonde n. 21*. linha "Penha",
conduzido nelo molornelrn regula-
monto 6.62"., .ToRo Oliveira, colheu,
hontem, ri noite, na estrada More-
cfcftl Rangel, o alfaiate Agpnor T.y-
vá da Costa, de 2S annos ile Idade,
solteiro, residente A mesma, estrada
tiWfit.

O Hlropeladn soffreu esmaga men-
to- dns membros Inferiores, falle-
rendo quando era conduzido paia
a Assistência d«« Meyer.

O oadaver foi removido parn n
liforntárlo do Instituto Medico l.e*
¦ai, o motdvnelro foi preso em fl»-
nr«me » autuado na delegacia •'«-
!«{« «iistiirto pelo oommliaarlo Os.
WRlitn ilnlniarãe»,

IcflBELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

[NAO TEM SUBSTITUTOI

i •'

Atropelado por automóvel na
r rua Demetrlo Ribeiro
Ao delegailo do 3° districto po-

licinl. o dr. Democrlto de Almeida,
1» delegado auxiliar, communlcou
quo se encontra recolhido ao Hos-
pitai da Santa Casa, apresentando
fractura da per.ia esquerda, visto
ter sido colhido por um automóvel
na rua Demetrlo Ribeiro, o portu-
guez Manoel Martins Reis, residen-
te a rua Araújo Gondim, "0.

A actividade do cartório da 1
¦-;. delegacia auxiliar

Durante' o mez de janeiro findo,
o cartório da 1» delegacia auxiliar
teve o seguinte movimento de pro-
cessos:

Km andamento, 35: iniciado.--. 27;
ultimados o rémeltldos, 24. Total,
00 processos.

Processado pelo crime de
apropriação

Telo 1" delegado auxiliar dl". -DC-
mnerlto de Almeida foi remetlido A
lustloit o processo instaurado con-
tia Antônio Manoel de Carvalho.
construetor o archltee.to, pelo crime
ile apropriação Indébita e em vir-
Iode de/quelxa apresentada pela sra
Be.lmlrn Rosa da Silva, com resi-
ciência íl rua R, Francisco Xavier.

(1 referido processo foi distribui-
do A 1" Vara Criminal.

POLICIA MILITAR
Servl-io para hoje:
1'nlfòrina 6» (l.aUi).
Superior de dia — Major Pino. Of-

fioiul du dia no íi. t-i — Capitão
Al.-indor. Medico de dia — 1" tenen-
ia Wllls. Medico de promptldilo — Io
tenente L«"elj6. Pliaiunacetitico de dia

. •>" tenente Cllmaco, Dentista de
dia  2" tenente Gosling. Ronda —
2» tenente Alonso, aspirante Idal-
berto, do 1!. Ci Io tenente Ranffel,
d» I". e aspirante Alcides, do H".
Molocyollsta de dia — Soldado Wal-
demiro. Cluarda da Polieia. Central
-- 2» tenente DImas o sargento
Theodorico «lo 1" B. I. Guarda da
Moeda — 2" tenente Nobre, do .1»
B. 1. Ronda especial — Sargentos
Ferreira do 1", A>i;ía do 2". Canti-
dienn e Muniz do .'!", Paranhos do 1".
Arlindo e lgnailo do n", Porto e
Carvalho do H» e Cavalcante do
R. C, Ronda de empregados — Sar-
gentos Palmyro do C. S. A., Pres-
ciani do 6", Alcântara da Cont. c
Abdias ria T. n. Auxiliar do official
de dia ao Q. G. — Sargento Puqne
listrada, do P.. C. Musica de prom-
ptidSo — a do ii" B. 1. Piouete no
q. o. — 1 enrnetélro do 1" P.. I.
Ordens il A. P. — Saldados Esme-
raldlnfi, Tertuliano o Marlno.

j*j|n — Xo l" Bntnlli.lo, eapitfio
Gulmavllos ;no 2". o.ipltllo Vicente;
no fl-, l» tenente Pinheiro: no t", 1"
(¦¦nrnle Crur: nn S«, eapltttn l.uce-
nn: no d", cnpltlin Clceroj no R. O,,
t" tenente Breflclanl! no C. S, Au-
«ciliares, 1" tenente ,1ns(* Blns,

Proniptldno — 1» tenente 1,, Anui-
tn, 2" tenente Wnlmnr, 2" tenente
Walter, aspirante Arlstes nsnlrnnte
M, de Sniistn, I" lenenlo W. Iluim.i*
rfies, ssplianle Athayde.

Prnilen d» din — Cabo Orlando.

MANTIDO 0 DlpJfWA
DO SR. LUIZ GUARIN0
o Trlliiinsl Superior Klelioral,

iiriiiiitiniiliHinln n vnlo rto sr. [n,*iii
1'hIiinI, niHiileve, liimleiii, o dlpl"ni«l
(tO ir, 1,111* iii|,'|i'iin>, liiilttfeiinitn.
nfsmi ne.-iinilo, o pèitlnn «Se i'h»mi«,'*í.<>
i|o iiu.iulnio «mi.piiiliiito peln llnilo
ProvrtHliit nni.ui.ii.va.

Sob a presidência do sr.' Pedro , ,..,....,. ...
Districto Federal com a presença do'sr. Miguc.1 Timponi, sc
cretario do Interior e Segurança e do sr. director de Abaste-
cimento, realizou-se, hontem, no gabinete • do prefeito, uma
reunião extraordinária cia Commissão Mixta dc Tabcllamento
para o fim especial de resolver acerca da questão do preço
do pão.

AS CONCLUSÕES DA -COMMISSÃO
A Commissão chegou ás seguintes conclusões, cuja nota

foi fornecida á imprensa, ás 23 horas, pela Secretaria do In-
terior e'Segurança:

l.n — A causa da alta do preço do trigo c phenomeno que
se verifica nos mercados productores, não estando ao alcance
da Commissão qualquer providencia capaz de removel-a, o
que, dc resto, escapa á sua finalidade;

2." — A funeção da Commissão dc Tabcllamento é im-
pedir que o consummidor seja victima da exploração, fixando
um justo limite de lucro, tendo em vista o preço da compra e
o da revenda;

3." — A Commissão não pode e não deve, fora deste li-
mite, crear obstáculos ao commercio para obrigal-o a vender
suas mercadorias com lucro ou sem prejuízo, o que seria au-
torizar a deshonestidade, pois de outro modo ninguém exer-
ceria a profissão de commerciante;

4." — As autoridades administrativas, locaes e federaes,
em mutua collaboração, deverão debellar ou attenuar as con-
seqüências da situação actual, mediante um estudo minucioso
do complexo problema;

5> _ 0 exame da situação do nosso mercado consu-
midor, em face das dilligencias effectuadas, com audiência
dos interessados, autoriza a affirmar com segurança que a
alta do trigo não é conseqüência dc especulação do TRUST
moageiro;

6." — O augmento do preço do pão é inevitável, emquan-
to perdurar a situação presente;

7>0 _ o governo municipal, em defesa dos justos inte-
resses'do povo, continuará vigilante, no sentido de impedir
seja provocada a alta do preço do trigo, sem que igual pne-
noincno oceorra nos mercados productores".

Em face destas conclusões, principaes, que foram acci-

tas depois de detido exame dos elementos e dados apresenta-
dos á reunião, -ficou resolvido o augmento dc cem reis, por
kilo de pão, a partir dc 17 do mez corrente. '

• 0 sr. prefeito, antes dc encerrar a reunião, declarou que
estava plenamente satisfeito com o exhaustivo trabalho da

Commissão. e que concord.iva com o augmento proposto.

ESMAGADO SOB AS RODAS
DE UM AUTO-CAMINHA
Detalhes do horrível desastre oceorrido

ante hontem á noite em Madureira
Xa edição anterior, o JORNAL legacla de líadurelrk providenciou

tevo occaslâo do uoílolar o horrl- a remoção 0o cadáver da lnleli,
"V1 ¦  criança para o necrotério do

tltuto Medico Legal.

emporal que desabou sobre a cidade
ABATIDO A TIROS

_

Violenta scena de sangue em Ubá

Ruas alagadas, transito interrompido e
outras oceurrencias

. UBA\'13 (Agencia Meridional) —
Esta cidade foi theatro, hontem, de
violenta scena de sangue, em oue
perdeu a vida o negociante Jerony-
mo Salgado, soeio «Ia firma Guima-
raes &, Filho, uma rias mais podero-
sas empresas exportadoras de fumo
da zona da Matta.

Os autores do crime foram os srs.
Ininiar Valle e o seu irmSo, lanihem
negociante arpii residente, gue des-
fecharam contra o' sr. Jeronymo
Salgado 12 tiros de revólver, disso
resultando sua morte quasi linme-
dlata.

Ao -nuo apuramos, o crime não se
prendeu a. questOea políticas, como
so suppunha pelas informações de
primeira mão e suii a questões de
honra.

Assim í que uni dos filhos de Je-
ronymo Salgado teria infelicitado
uma moça parenta dos criminosos.

A LEI.DO SALÁRIO
MINIM0

REUNIU-SE A COMMISSÃO
ENCARREGADA DE SUA

ELABORAÇÃO
Na Procuradoria do Ministe-

rio do Trabalho, esteve reuni-
da, hontem, a commissão encar-
regada de elaborar o regula-
mento da lei do.salário mínimo,
sob a presidência do procura-
dor geral sr. Agripino Nazaré-
th. A essa reunião compareceu
o dr. Alexandre Moscoso, me-
dico da Saude Publica especia-
lista em assumptos dc nutrição,
que está fazendo parte da refe-
rida commissão.

Como esso rapaz fosse para Bello
Horizonte, com o fim da ingressar
em uma das nossas escolas de cnsl-
no superior, os irmãos da moça of-
fendida procuraram o pae desse ra-
paz para satisfações e o assassina-
ram.

MAIS UM SORTEIO DAS
APÓLICES POPULARES

DE PORTO ALEGRE
TORTO ALEGUE, 12 (A. B.)

Iíenlizoui-se, hoje, nesta capital,
mais um sorteio dns Apólices Po-

pulares de Porto Alegro, lançadas

pelo plano Santos Moreira.
A Apólice premiada f«i a «le

numero J8.i-.1-I, da 
'declina sexta

série, c vendida nesta cidade no
valor dc lOiÒOOSpOO.

A Imprensa gaúcha, noticiando
o sorteio desta tardo, salienta o
exlto das Apólices Populares da
Prefeitura dc Porto Alegre, tanto
neste Estado, como Hio e nos (lc*
mnis Estados do Urasil.

ENTREGUE AO CHAN-
CELLER T0C0RNAL A

CARTA DE ROOSEVELT
SOBRE A CONFERÊNCIA

DA PAZ
SANTIAGO, Chile, 12 (U. P.) —

0 embaixador dos Estados Unidos
no Chile fez entrega ao ministro
dos Nesocios Estrangeiros, sr. Cru-
chaga Tocomal, da carta (lo presi-
ciente Franklin. 1). Roosevelt rela-
Uva á Conferência Pan-Amcricana
da Paz

A chuva torrencial que, hontem

ã noite; desabou sobre a cidade,

embora não' caus;isse damnos de

avttltadas proporções, não deixou

todavia de concorrer para que em

diversos bairros da cidade o trate-
go íicasse interrompido.

Não se registraram, como cojtu-

meiramente acontece, casos de

desabamentos e accidentes pessoaes
em conseqüência do temporal.

As vi.is publicas mais' attingidas
pela água foram as situadas 'nas

adjacência do Canal do Mangue.
Durante quasi uma hora o trate--

go de vehiculos ficou interrompido
entre as praças da Republica e da
Bandeira. Todas as ruas situadas
nas immediações do Mangue fica-
ram alagadas e intransitáveis.

As ruas. Pinto de Azevedo, Mar-
fltiez de Sapucahy, Carmo Netto,
Jttlio do Carmo, Visconde de Itauna,
dr. Ezeqiiiel, Visconde Duprat e ou-
trás, foram as que mais soffreram
a invasão das águas.

No Flamengo, Laranjeiras, Cat-
tete a água tambem creou embara*
cosa o trafego que, por mais de 30
minutos foi obrigado a paralysar.

A's primeiras horas da madruga-
da de hoje já todo o trafego cs-
tava restabelecido e em muitas das
ruas alagadas já a água havia es-
coado.

As turmas de soecorros dos
Bombeiros e as autoridades policiaes
estavam a postos.

No Porto nada oceorreu dc anor-
mal que merecesse registro da Fo-
licia Marítima.

CONSEQÜÊNCIAS DO UL-
TIMO TEMPORAL

IMPEDIDO O ACCESSO AO
CORCOVADO PELA ESTBA-

 DA 1>E RODAGEM

Como fi do domínio publico,
as ultimas enchurradus cau-
saram vários estragos em dl-
versos pontos da cidade.

Entre os que mais soffre-
ram com a queda do aguà-
«.eiro tíi-tão us ealradas de ro-
âagem quo dão accesso ao
Corcovado e á Vista Chlneza,

Assim fi que ali caíram va-
rias barreiras, notando-se co-
nio trechos mais damnlíicados
pelas chuvas os seguintes.
Estradas do Roclcmptor, da
Vista Chlneza, entre a Mesa
do Imperador e a Estrada de
D. Castorina, o de D. Casto-
rinn, entre a Vista Chlneza e
a Represa de Jlacacos.

Km toJos esses pontos, co-
rno nos referimos, caíram
fraudes barreiras, obstruindo
a Estrada do Christo Redem-
pior, cujo trafego estft inter-
rompido.

O governador da Cidade or-
denou fi. Directoria de Enge-
nharia tomasse Immediatas
providencias, lançando mão do
todos os recursos, afim de quo
as estradas mencionadas es-
tej'.m em condição de serem
trafegadas no menor espaço
íe tempo.

vel desastro oceorrido, ante-hon-
tem, fis primeiras horas da noite,
A rua Carollna Machado, em Ma-
rltirelra.

Conforme noticiámos, a vlctlma,
tura pobre criança "de oito annos
de idade, morreu sob as rodas de

um nuto-camlnhão, no momento
em quo fugia íl sanguinária per-
seguição de uma mulher. *

Xa casa n. 101, da rua acima
referida, residem varias familla»,
entro ellas a viuva Adelaide An-
tunes Moreira, mãe do menor nou-
tem tragicamente morto.

Na alludlda casa. mora tambem
a viuva «Maria Kranclseft dos San-
los, quo tem uma filha de nome
üeorglna, tambem com oito annos
de idade.

As mães das duas crianças, por
questões de somenos, estavam, de
ha muito, 'de ' relações -cortadas.

Hontem, a vlctlma, que í o menor
Newton, brincando com fleorgina.
machucou involuntariamente a
menor, quo se foi queixar ã mae
do qno Newton a havia batido...

DE FACA EM TUMIO

A mão da garota, cheia de odlo,
apanhou uma faca e saiu para a
rua. Newton, no ver a mulher que,
no seu encalço, corria do arma
em punho, tratou de fugir, pro-
curando atravessar a rua.

Maria Kraiiclsea, como uma lou-
ca, brandia assustadoramente a
taça, correndo atrfis da criança.

Chegando ao meio da rua, New-
ton, suppondo que Maria estivesse
prestes a alennçal-o, resolveu cor-
rer mais ainda, o que concorreu
para que tropeçasse e fosse hor-
rlve.lmento morto por um auto-
caminhão,

ESMAGADO SOB AS KODAS

Na oceasião em que a criança
caiu, approximou-se o nuto-carol-
nhão n. 238, dirigido pelo moto-
rlstn. Manoel Moreira. Dada a pe-
quena distancia em que se achava
o menor, o vehieulo não pôde ser
convenientemente frelado. embora
o motorista tudo tentasse para
salvar a criança.

O pesado carro passou sobre o
corpo do Infeliz menino, esma-
gando-o.

Newton poupos minutos teve de
vida. Soecorrida por uma nmbu-
lahcla do Posto de Assistência do
Meyer, a vlctlma, antes de receber
os curativos de urgência, velu a
fallecer.

Ins-

O motorista do auto-camlnhno

Maria Francisca, a enr/sn-
dora da morto do menor

Newton

que matou o menor Newton foi
preso e autuado na delegacia do
Madureira. ,

Informações Uteis
0 TEMPO

Catharina Sdiüler, a dama tnyste*
iosa, está, realmente, em S. Paulo

AS AUTORIDADES POLICIAES, EN TRETANTO, GUARDAM SIGILLO
S. PAULO, 12 (A. M.) — Confor-

me temos noticiado, as autoridades
policiaes do Silo Paulo desenvolve-
ram grandes actividades em torno
da estada nesta capital do Cathari-
na Schillcr, «íue a policia franceza
em vao tem procurado no mundo in-
teiro.

Apesar do sigillo d0 que se re-
vestem as diligencias, conseguimos
apurar que a dama mysteriosa es-
tá effectlvainento em Síio Baulo, jil
localizada Pela nossa policia. lio-
je, podemos assegurar que Catharina
Schillcr «5 do íacto a moça procura-
ria pela policia franceza, quo estít
interessada em saber se Catharina «-«-
nha falta, do dedo Indicador da mün
estfuorda. Pois bem. hoje, embora o
segredo das autoridades seja enorme,
conseguimos ver a ficha actylosco-
pica da bella croata, que foi tirada
no Serviço ile Identificação de yfto
Paulo, quando embarcou'em 19-S pa-
ra a Europa.

Na ficha dactyloscopica do Ser-
viço de Identificação do São Paulo
consta a falta da impressão do de-
do Indicador a mão esquerda e, nas
observações da referida ficha eslA
annotado que existe .uma cicatriz, de-
vido ã intervenção cirúrgica. Ks-
se detalho é Importantíssimo, pois,
é justamente a isto que alludem as
autoridades francezas.

Não resta, pois, a menor duvida,
de «íue Catharln** Schíller, que es-
t.1 localizada nesta capital, é a mo-
ça loura, do olhos azues, aceusada
rte participação no complot de que
resultou o assassinio do rei Ale-
xandre ria Vugoslavin, em Marselha,
em outuhro do 1934,

A policia eslã mantendo estriiMa'VÃO 
RECEBER A~c£

DERNETA DE REVISTA
NAVAL

Atlendontln no requerimento
do eXMUnrlnlieil'0 Aristides sil-
ra Pedrosa o ministro da .Mu*
rinlm autorizou nn director Reral
do Pessonl lln Armada, a conce-
ilcr ii riuii'1'ni'in da renorriitn
nnvnl Ai e.v-prni,-nn que obtive*
Htm IiiiImi poi' liinipnrldnde pin-
i»lcn, podendo hiiuiii l;u* melo*, de
Mili»l\l('iirlii, (lendo qui1 tiMiliiiin
pi c*lmin n-rvlçii» pur iii.il» do
ullo ninx«t,

vigilância cm torno da casa onde
Catharina se encontra, afim de que
ella não so ausente da capltal.Ama-
nhã. devem chegar do Pio do .lanei-
ro instrucçfics completas sobre o
Importante caso.

HA ftUEM DUVIDE
Como dissemos, o siglllo da poli-

cia paulista, 6 impenetrável. Assim,
não são poucos os que não acreditam
na localização do Catharlna Hchil-
ler.

Afflrmáin quo é mais provável que
a bella croata esteja em São Paul
lo, effectiVRinente, mas que nflo te-
nha siilo localizaria pela policia sua
residência OU o seu esconderijo. Pe-
anto (le tudo isso. súniento a pala-
vra official poderá esclarecer doei-
damente o assumpto.

Atfi agora, porém, ella se mantém
em absoluta reserva.

Está em Bello Horizonte o chefe
da Missão Militar Franceza

VISITARA' TAMBEM AS GUARNIÇÕES
DE MATTO GROSSO

:'r"' 
Caiu do bonde '

No Posto Central de Assistência,
foi medicado hontem, A noite, por
apresentar contusões na reglüo
frontal e escoriações pelo corpo, o
pintor Cândido Posas GuajarA, de
59 nnnos do Idade, casado, morador
A rua Torres de Oliveira n. 83.

Cândido, quando saltou do um
bonde em movimento, perdeu o «qui-
lihrlo, caindo an solo e soffrendo os
ferimentos acima alludidos.

A victima. depois de ser medica-
da. retirou-sc

A policia, do 10" districto policial
não tomou c'onhecimcnto do facto.

A pobre criança soffreu fractu-
ras da coxa, baela e orar^eo, alfim
do escoria ções generalizadas.'

Maria Francisca, quando viu que
o menor havia sido horrivelmente
esmagado, caiu no solo, ferindo-se
no rosto, e de IA, foi transportada
para o Posto do Assistência do
Meyer, onde, depois de soecorrida,
foi presa e conduzida A delegacia
do 2-4° districto, onde foi conve-
nientemonte autuada.

O commissarlo do serviço na de-

CONCURSO DE ENGE-
NHEIROS-AJUDANTES

DA PREFEITURA

BELLO HORIZONTE, 12 (Agencia
Meridional) — Chegou hoje a esta
capital, vindo de Juiz. do Kfira, em
companhia rio general Franco Fer-
reira, commandante da -1.» Kegião
Militar, o general Noel, chefe da
chefe da .Missão Militar Franceza,
que so fez acompanhar do coro-

NOTICIAS DE PORTUGAL
RAID AÉREO A'S COLÔNIAS

LISBOA. 12 (U« P.) — Informam
do Lourenço Marques quo apenas
uma patrulha dos aviões que fize-
ram o circuito das colônias ofrica-
nas, partiu de regresso a esta capi-
tal.

Commandam a esquadrilha, com-
posta de tres aeroplonos. os avia-
dores Pinto da Cunha c Balthazar
Moreira Cardoso.

O» demais pilotos regressarão pnr
via marítima, trazendo os apporc-
lhos encalxotados,

KKFOR.MA MINISTERIAL
LISBOA, Vi (U, P.1 — Antes da

approvação, na ASSClllblÓa Nacional,
da reforma <h> Ministério d« Instru*
cção, affirnioii cm meio aos ilelintçs
o deputado Freitas Morna que con-
stiiulu erro político a collocnçiío do
crucifixo nas escola-, primarias.

A npproviiçfln Incluiu a cniendn
que ejtaheleoe a validade, nr-.tr pai/
de estudos fcltoi no estrangeiro por
Dstudnntei portugueses.

OS TRMPORAE8 NOS AÇ0IIB8
i.ipiioa 13 ti' IM - Communl-ram d<>t Acorri, que Villa Alfeni foi

IM.rçluliuenle destruída pelo ultimo

temporal, tendo a ressaca rebentado
o cães. invadindo as ondas as ruas
da beira mar.

REGULAMENTADA A "OBRA
DAS MÃES"

LISBOA, 12 (li. !'•) — O gover-
nn publicou os estatutos da "Obra
das Mães" a qual se destina a esti-
mu lar a ocção educativa da familia,
assegurando a cooperação da escola,
segundo n Constituição, e rralizan-
do, assim, a educação nacionalista da
juventude portugueza.
FILM DA REVOLUÇÃO DE MAIO

LISBOA, 12 (U. P.) — O gover-
no iniciou a filmagem dc um cellu-
loiilc sonoro sobre a revolução de
maio.

fi argumento foi escripto pelos srs,
Antônio Ferro o Antônio Lopes Bi-
beiro,

VEM A s« PAULO
LISBOA, 12 (U. IM — Partirá pn*

ra «São Paulo, em ahril proxIntOi o
professor lUhello fioiiçulvcs.

SUICÍDIO
I.lSHOA 12 (ü. IM — Suicidou*

»e o fonhec-do piupreurio lnuronio*
diico J. J. ScguimJo,

ncl-general tambem ria Missão e de
officiaes do Exercito Brasileiro nos-
tos A sua disposição.

O Illustre cibo de guerra, que se
hospedou no Cirande Motel, íalan-
do aos "Diários Associados", teve
palavras da admiração pela belleza
do Bello Horizonte, cuja vista pa-
noramiea pôde apreciar ainda em
viagem no ulto da Serra do Cur-
rai.

Informou, a seguir, quo ficará em
esta capital dois dias apenas, deveu-
do fazer amanhã, no quartel do 10."
Regimento de Infantaria, um exer-
ciclo sobre "Plano o Relevo" para
os officiaes da S.* brigada de in-
(antaria.

Na tarde de aminhã. o general
Noel visitará os quartéis da For-
ga Publica, dirigindo-se depois de
amanhã pnra Nova Lima, onrie per-
correrá a Mina de Morro Velho.

I)e Nova Lima o chefe da Mis-
são Franceza regressará rie automo-
vel para o Triângulo Mineiro, com
destino a Campo Grande, em Matto
(jrosso, devendo antes tocar cm lü-
belrSo Freto, uo E-stado d«j são
Paulo.

IRA' A CONSELHO DE
GUERRA 0 COMMAN-

DANTE B0N0T
PARIS, 12 (II.) — 0 cninmatidan-

le lUinot terá que responder piroil-
te oi Conselho de Guerra peln perdi
do hydro-avUn "Liuutenant do vais*
ttrau Paris", na bahla de Pcnsacula,
nn Florida.

Foi esta u declaração feila ,)«-lu
sr. Mareei Drat m rcualJo da
commUiio d* Atronautict da Ca*
mura,

ixn.vini.iTADos \.v ultima
PROVA NOVE CANDIDATOS

Terá logar amanha, na Escola Po-
lytechntca, ás 11 horas, a 3" prova do
concurso quo a Prefeitura vem rea-
lizando para o preenchimento de 15
vagas de engenheiros ajudantes, a
qual constará de legislação.

Na ultima prova, que constou de
Estatística das construcções de con-
creto armado e aço, foram inhabi-
litados nove concurrentes.

Golpeou o coração com uma
lima

DESVAIRADO «ESTO DE Vií
OI-ERAUIO

Francisco rio Souza Limeira, bra-
sUeiro, viuvo, operário, morador A
travessa Victorino n, 21, em Madu-
reira, de ha muito vinha soffrendo
do uma moléstia incurável. Pcrtinaz
em suas manifestações, o mal ator-
menlava o operário; cada dia que
passava mais o acabrunhava physica
e moralmente, pois Francisco, além
de doente, estava desempregado.

Expeilmentando uma vida de pri-
vações, Francisco teve o cérebro
dominado pela idéa do suicídio. E
hontem, á noite, o infeliz poz ter-
mo á vida.

Aproveitando a opportunlda.de er/i
quo as pessoas da casa haviam se
ausentado, o tresloucado homem,
com uma lima, golpeou o coração.

JA o encontraram sem vida, quan-
do regressaram, as pessoas da casa.

O facto foi communlcado ao com-
mlsaario Sá Peixoto, de serviço na
delegacia rio 2.'*- districto, lendo a
referida autoridade providenciado
sobre a remoção do cadáver do po-
bre operário para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

O suicida não deixou nenhuma
declaração.

Máxima, 20.2; mínima, 21.8.
Prevlsfte» n"™ ° lierloilo das IS ¦•"¦-
ra» do (Hn 18 ii* 18 horim d» <Htt 1U

Districto 1'ederal e "sMclheroy --
Tempo — Instável, com chuvas; ti"-
voadas possíveis. Temperatura —
Estável. Ventos — Do quadranto
sul com rajadas fresca;*.

Estado do Rio dc Janeiro — lem-
po  Instável, com chuvas; trovoa-
das possíveis. Temperatura — ------
tavel.

Estados do sul — Tempo — Ins-
tavel, com chuvas, passando n horn,
salvo em S. Paulo. Trovoadas em
S. Paulo. Temperatura — Em el,e-
vacilo. Ventos — Variáveis e sujei*
tog a rajadas frescas. ,

OS QUE VIAJAM NA
CENTRAL ,

Seguiram, hontem, parn São Pau-
Io pelo 1." trem nocturno os srs.
Luiz Pchemkman, Bernardo Frota,
Carlod Thron, Paulo Abreu, Antônio
Parlas, Antônio Rodrigues, Paulo
Cardoso, Miguel Armando Andreoyo,
Edgard A. Bromberg, Álvaro Tolo-
sa- Jullo de Queiroz Filho, Américo
Martins, Samury Cort, dr. Solflerl
dc Albuquerque, Naglb Gea, Per-
nando Souza Leite, Carlos Lapa Fl-
lho, Jamil Hyap, Paul do Polilo,
Annibal de Andrade, llonoralo Pi-
nhelro, Ângelo Lopes do Aguiar, Fe-I
lix Maltif, dr. SlmOe-, da Costa. Al-,
ceu Nunes da Fonseca, Luiz Euge- ]
nel e deputado I]to Confia da Cos- |
ta; pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.*|
Eurico Martins o senhora, Emma-1
noel Malno, Álvaro Castro Tavares:
e senhora, Flrminno Plnlo Filho,
Kuiis JCochms, Arthur lincha, Alva- i
ro Ferreira, R. Honssay, Bruno Che- i
II, Alberto Lizzee, dr. Simões da!
Costa, Jorge Elias Kaupa, Oswaldo
Porto e dr. Francisco da Silva Tel-I
les, - '-

PAGAMENTOS .
Thesouro Nacional

Na Pagadoria serão pagas hoje as
folhas do deelmo primeiro dia Util:

Montepio Militar dn Marinha, rle
A a Z; Diversas Pensões da Guerra,
de A a J.
Prefeitura

Serão pagas as seguintes folhas
de vencimentos do mez de Janeiro
ultimo; Ensino Technico e Secunda-
rio o de Extensão; A a Z; Dlrecto-
ria de Assistência; rio perito chefe
a auxiliar medico do Laboratório;
guichet 11; do cirurgião auxiliar a'*
medlíos auxiliares, çulchet 0;
otolaryngo-ophtalmnlogistas auxl-
liar, guichet 5; enfermeiros até cn*
llares, guichet 5*. enfermeiros até en-
íermeiros auxiliares, guichet 0; pes-
soai operário effectivo (nomeado 6
designado), da Directoria da Limpe-
aa Publica e Particular; na secçüo
de Pedro Ernesto: secções ile Pedro
Ernesto e Penha, da Directoria Oe-
rai de Engenharia no local: 1." dl-
visão da 1." sub-directoria (todos oi
cargos), l.« divisão de 2.» sub-dire-
ctorla (21-DV) trabalhadores, vlgin.1
e pessoal contractado.
Loteria Federai do Eraail

Resumo dos prêmios da loteria
numero n2.1. extrairia em 12 do feve-
retro do lODG:
2;;077 — Pio
28773 — São Paulo
10201 _ Bello Horizonte .17512 — Sã0 Paulo

6.17" — Rio
B7.-ÍI — Sfm Paulo ,. ...3170 — São Paulosonan _ ga0 pnulo
8634 — Barra do Pirahy .
7716 — Pio

E mais IS prêmios de 1:0nnf
de SOO} — 7."> dc ÍÍOOÇS" fl de 50$ — 32(1
os Mlhetos terminados
últimos algarismos do
3.200 do 40$ para os bilhetes ter-m nados em 7 (ultimo algarismo do1* prêmio).

Exercia illegalmente a
medicina

A PIUSAO I)K III CHARLATÃO
KM IMIAIMA

Pelos Investigadores Bezerra, Ba-
talha " Abílio, da Sseçâo de Toxt-
cos, Entorpecentes e Mystlfic*i<;f>«•«•*.
da 1* delegaria auxiliar, foi pr'"'
hontem, quando (,« eniregavn
etorclclo iik-Rni da medicina, .i
dos Santos, sorralhelro, rnsailn «•
residente ft rua Dona Joaqulua, 66,
em Inhaúma,

O cnrandelrn, ao «er preto, faj-i»
o diagnostico da mnleMla du cllanle
«1» nome dlgn Teixeira,

Conduzido paia a policia central,
JnSo dos Bantni fnl autuado em
fla-trant» • cul nendo conveniente-
menta proceíkad* paio 1» delegado
auxiliar.

200:000$
,-,O:0nii3
10:00(1.5

5:000$
3:Of'ii5
2:000$
2:000$
2:000$
2:0(iní
2:000$

to
20ii «io 100$

do 60$ para
em 7.1 (dois

prernlo), 6

prininmiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiili jornal)
I COUPON |
1 lerceiro Concurso - 193S |
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍÜ

T TMA collecçfio de 25 cou-
%* pons, perleitos, coliada
no oiappa que deveiá t-xi
adquirido cm nosso baj-
do, ou com oa nossos
•gentea do interior (e cujo.
preço * de 3$WXJ) será tr<*-
cada por um bilhele nu-
merado que concorrerá io
•orldo doa premioâ.

--. •*.,«¦*¦- *#** " -*="¦ ¦«*jtó!»^.«iP»). *.«^---#«<« «I 
'¦** 
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TIVIDÂDES do tribunal jtsSSSi »k m? íiíJ & ".^ *>k Ç ' j BT9 **B*ffyBfct wwffOR ELEITORAL
COMO 0 MINISTRO HERMENEGILDO DE BARROS RELATOU AOS
SEUS PARES OS PRINCIPAES EPIS ÓDIOS OCCORRIDOS NA S. C. DE
JUSTIÇA ELEITORAL DURANTE A JORNADA QUE SE FINDOU

Desde a creação da Justiça Elei-
toral. apò.i o movimento de 30, com
a altriluiiçòn commcltida ao novo
ramo do judiciário dc reconhecer on
poderes electivos, o Tribunal Supe-
rior, que é a derradeira instância
dos processos eleitoraes, com exce-
pção dos restrictos casos previstos
na Constituição para recurso á Côr-
tt Suprema, vem desempenhando
pnpel dc destaque nos momentos os
mais delicados da vida nacional.¦ Ao consolidar uma legislação in-
cipienie, siíppriniilidò 'Iodas 

as la-

I ãfo ¦¦*•»-¦¦—,-: 1

cunas dc um Código, em cujo texto
não se pôde abranger e dipor so-
bre matéria assás complexa, com
preceitos rígidos c attinentes a to-
das as hypoiheses possíveis dentro
dos pleitos politicos, o Tribunal Su-
perior realiza, vencendo obstáculos
sem conta, uma tarefa árdua e afja-
nosa< rie que sc tem conhecimento
através da vasta jurisprudência já
firmada para a maioria dos cusos
eleitoraes.

Eis a actividade do Tribunal Su-
perior, cm sua expressão mais di-
divulgada.

Mas existem aspectos dos traba-
lhos do órgão eleitoral que ainda
não foram apreciados com muita
justeza: são os que se referem ao
labor anonymo da sua secretaria.
A esse departamento está entregue
uma parcclla bastante significativa
na obra de articulação dos serviços
eleitoraes. E isso ajfirmamos em
face do relatório cm gue o sr, Her-
menegildo de Barros, presidente do
Tribunal, deu conhecimento aos seus
pares dos principaes episódios da
tornada de 1935.

AS ELEIÇÕES PARA DEPUTADOS Á ASSEMBLÉA NACIONAL E ÁS
CONSTITUINTES ESTADUAES MO TIVARAM O JULGAMENTO DE

3.217 FEITOS NO ULTIM 0 PERÍODO JUDICIÁRIO 
o rcconhccimcnlo dns delegados
eleitores As eleições clnsslslnj e a
c.nscquente eleição dos deputados
respectivos,

I? os juizes viram-se. por Isso.
obrigados a um trabalho cxhausti-
vo, o mesmo acontecendo aos func-
cionarios da Secretaria, sendo neoss-
«ária a constante prorogação das ho-
ras do expediente. O Tribunal, da
mesma maneira, se encontrou na
contingência de realizar, de janciri
a maio, nada menos de 22 sessões
extraordinárias.

Por essa oceasião estavam resol-
vWos miasi todos os casos decorren-
trs tanlo das eleições populares, co-
ao das eleições classistas, faltando
apenas os do Rio Grande do Norte

e os referentes ái eleições renova-
•Ins dc vários Eslados e que lambem
frrnm julgados no correr do anno,
uTccptuados os de T.irauacá íAcrcl,
(T'e ainda não leve solução por ter
sido o julgamento, em outubro, a
pedido de uma das partes, conver-
tido em diligencia para, uma peri-
cia graphica, só agora concluída.

A' excepçâo dos Estados do Rio
Grande do Norte e Rio de Janeiro,
Iodos os demais puderam ter suas
constituições promulgadas.

Nos Estados de Sergipe e Amazo-
nas, rcalizaram-sc a 7 de agosto e
7 dc setembro, respectivamente,
eleições dc deputados federaes para
preenchimento de vagas abertas.

Os recursos interpostos quanto an
primeiro desses Estados já foram
definitivamente julgados".

3.217 FEITOS

Nessa altura, o sr, Hcrmcncgildu
filou do numero de sessões realiza-
rias pelo Tribunal — 133 ordinárias
e 2-1 extraordinárias  que julgou
3.?17 feitos, assim distribuídos:

"Habeas-corpus", 14; Conflicto
do .lurisdicção, 1; Recursos de X"
classe, 104;- Recursos do 4." classe,
29; Recursos pai-ciacs contra deci-
soes dc juntas apuradoras, 1.357;
AppcUaçôce criminaes, 10; Proces-
sos de 6." classe, 734; Processos de
eleições classistas, 898.

AS ACTIVIDADES DA SECRETARIA
Em proseguimento, o relatório aí-

firmou que com a nomeação do ba-
charcl Agriplno Veado para o car-
no do director da secretaria, foi
possivel ao mesmo, dois mezes de-
pois, levar a effeito uma reforma
dos serviços consubstanciada nos 53
artigos do regulamento que para isso
expediu cm 20 de Ju"ho.

Os resultados desça reforma não
se fizeram esperar.

Antes de terminado o anno, o
julgamento dos processos estava ri-
gorosamente em dia. Em relação aos
processos dc 6.» classe, por exemplo,
que, nn secretaria se accumtilavam
assustadoramente, julgou-se. no ul-
timo semestre do anno, nada me-

0"treze" e sua influencia Havida de alguns homens
Impressionantes revelações que não desfazem o mysterio que envolve o fatídico numero

Ministro Hcrmcnegildo
de Barros

O QUE FEZ O TRIBUNAL
Após mencionar a única modifica-

{.ão soffrida pelo Tribunal, com a
críoncração do ministro Eduardo
Espíndola e a posse do sr. Laudo
de Camargo, tambem da Corte Su-
prema, o presidente do T. S. ac-
iTesecntou que "cm janeiro de 35
estava o Tribuna] assoberbado dc
trabalho. Tres mezes antes — 14
li- outubro de 11134 — verificaram-
sc, cm todo o paiz, as eleições para
ileputados á Assembléa Nacional c
•is Constituintes Estaduaes, o que
d; u logar a um grande numero dc
recursos, geraes e parciaes, contra
.i apuração das eleições, a procln-
inação dos eleitos e expedição de
diplomas.

Por outro lado tivemos, tambem,

O CANTINHO DO GURY
Ouvintes da Hora do üury. Aqui está o supplemento promettido a

vocês, um cantinho reservado aos gurys ouvintes do Cacique do ar.
As creaçças que escrevem historias, versos, ou fazem pedidos di-

versos a tia Chiquinha encontrarão aqui as suas respostas. E como
prêmio especial para os que trabalham, serão publicados diariamente
uma historia e uma poesia escolhidas entre os melhores trabalhos re-
cebidos para os progrnnimas do (Jury poeta, du Gnry que Collabora e ao
üury Kcporter. Além disso encontrarão aqui todas as informações sobre
os nossos concursos, programmas detalhados, etc...'Como vêem, este
supplemento, offerccidoa vocês, tem por fim não só valorizar os traba-
lhos dos nossos pequenos collaboradores, como ainda evitar que as res-
postas não sejam ouvidas, como ás vezes acontece, e manter um ser-
viço de informações completo sobre a Hora do Gury.. Espero que esta
secção dedicada aos meus queridos sobrinhos tenha suecesso igual ao
do programma especial para vocês, transmittido pelo Radio Tupi.

E aqui está, gurys brasileiros, o presente promettido.
TIA CHIQUINHA

V Você quer ser repórter ?
A Hora do Gury está organi-
«ando a secção do Gnry rc»
porter. Escreva uma repor»
tngem sobre, um facto verl-
dico do qunl foi testemunha
ou teve informações, oecorri-
do no local cm qne você mo-
ra. Obtenha assim o seu ti-
tulo de "Gury Repórter".

OCê é ouvinte da Hora
cio Gury? Então respon-
da a esta pergunta de

tia Chiquinha: "Qual é o brin-
quedo mais velho que você tem,
em perfeito estado dc conserva-
ção?" Tia Chiquinha offerece
um prêmio ao gury possuidor
do brinquedo mais velho que es-
teja nas condições indicadas.

Realizou-se domingo ultimo na Radio Tupi a prova final para os
concorrentes inscriptos na parte de musica regional no Concurso Kodak
organizado pela Hora do üury. O Jury composto por representantes da
Kodak Brasileira Limitada, directoria da Radio Tupi-e pelos artistas
compositores Carolina Cardoso de Menezes, Benedicto Lacerda, Assis
Valente e André Filio, apresentou a seguinte classificação:

1' togar — Carlos Machado, lt annos; 2° logar — Emilia da
Silva, 12 annos; 3" togar — Paulo Campanha, lt annos; 4" logar —
Áwany Bruno, 6 annos' c 5' logar — Yone Pacheco, 8 annos.

Essa.s crianç.as, com excepgão de Yone Pacheco, que actualmente se
acha em viagom para Passo Fundo, no Rio Grando do Sul, onde reside,
serão apresentadas ao publico ouvinte domingo, 15 do corrente, ás 13 ho-
ras, mim programma especial durante as irradiações da noite. São cha-
madas para a prova final do musica instrumental e declamação as se-
guintes crianças:

Maria Augusta do Menezes
Lplz Carlos Moraes Rego
Alberto Pereira
Goraldo Pereira
Luiz Floriano Bonfá
Ruth da Costa Pereira
Aldebaron Medeiros
Vera Horta Barbosa
Aida Ramos da Fon?eca
Clelia Araújo
Gloria Maria de Araújo
Lourdinha Gonçalves
Nilza Eiras Cavalcante
Nylcia de Paula Barbeitoi
Dilmar Thompson
Darcy Monteiro
Dulce Ribeiro.
David Aplebcy
Jurema Borba

Essas crianças deverão comparecer domingo, dia 15, ás 13,30, aos stu-
dios da Radio Tupi, á rua Santo Christo, 152.

Deverão comparecer hoje, ás 15 horas, nos studios da Radio Tupi as
crianças que obtiveram os cinco primeiros logares na prova íinal de mu-
sica regional: Carlos Machado, .Emilia Silva, Paulo Campanha, Awany
Bruno e Yone Pacheco.

CORREIO DA HORA DO GURY
Eugênio Silva Cíónic.» — nio .— Recebi sua carlinha e o carlilo ile Oury

Ouvinte. Multo obrigada pólos elogios. A sua historia foi lida. Es-creva outras « envie-as ii. Kadlo Tiiui.olilciniir u iloAosiiilin Pereira ila Cosia — Rio — Serão enviados ns car-
lies que rne pedem, Dentro de alguns dias vocês ostarilo inscriptos
como pttry.s ouvintes, o aptos para tomar parte nos nossos concursos.Antônio lliv.-ililo ,1c Freitas c Silva •— Rio — Recebi seus verslnhos. To-
Mus flnarair contentes rom o une você diz da Hora do Gury. Agora

você precisa escrever versos sobre assumptos variados e ouvir us
llçfles ile Inffrlficaçllo ile 1). Dulce.llnili .\>res l*nl\n — Pétropoils ¦— Recebi os seus verslnhos pedindo os
í-.watos de todos que trabalham na Hora do Oury. Vou transmittir
o pedida nos meus coílttborãtlores. NSo rirométto mandar logo o men
porque, cnmo já disse a vocês gurys ouvintes, gente velha nfto gosta
d" tirai' retrato. R a tia Chiquinha ia está muito velhinha..,

Agiilnal.ln Felipe — Rio — O seu desenho estrt multo bonito, Muito obrl-
gada pelo presente. O seu cartão ja chegou. Vou pedir òs retratos
pnra voct, O meu não vae pela mesma razão que dei a Ruth Ayres
1'uiva.

Lcicndln IlibeIru — Ponha Longa — Minas — Recebi sua cartlnha. Você'• multo gentil, e eu fiquei contente com ns palavras carinhosas que mo
escreve. Vou mandar a você um cartão da Hora do Gury. Quanto au
laeu retrato...

Ilillcliiéti Piilui-co -- Lafayette -— Minas — Recebi o sen cartão e sua
carta. 1',' verdade que estive doente, mas jil estou liem agora. Vou
li'aiisnilttlr o seu pedido de retratos. O mou retrato 6 um pouco dlfti.
dl Mu--'- icceliet- porque ha muitos annos não tiro pholograplllas,Dliiiiiiiiiilini liiiMor*. - - Uio — O cai tão que Vocfl pedu s.ei-,\ enviado n mais
lll-líVU I-.-HMl.

Pnuln tiiiiieiilve» — lilo -— Recebi a sua lllntnrla, que ê mullo Inleres.
na ii ln, ('uuirniie escrevendo A sun lilslorln i«fli'ft lida no pmsromnia
d" tliirj-, que col labora nRiiinln-felrii proxlinii.Nílliru dn Hrun llarroH — lilo —- llecelil seus verslnhos, e achei-os bem
leitos, Nm-,- iii», quo quer enllnliorar enviando historias. A tia Chi*
quiiilia fie t ii-in ra mio, j-iscreva |oro. "•*nniliin'n nn «.' i>n«.l

PKOGRAMMA BA HORA
 DO GURY 

Qulnlu-fcira, 18 <le fevereiro
de in-SO (17,45 ús 18,45 hs.)

O grury poeta.
Um caso engraçado.
Historia contada por tia Chi-

qulnha.
Conte outra vez...

A.s 18.30 horns, o professor
Zé Bacut/Ao num program-
ma humorístico.

Perduram aa duvidas, ag dlver-
genclas de opiniões e as contra-
dicções nas provas. Fica sem so-
lução a interrogação que formu-
lámos: O NUMERO 13 E' PORTA-
DOR DE AZAR OU FACTOR DE
SORTE?

VENCENDO O "PESO"

E' verdade que começou mal
nossa reportagem, e, jâ que cer-
tos signaes nos vieram mostrar
que estava sendo levada de venci-
da a urucubaca, vamos inteirar
oa leitores d'0 JORNAL das cir-
cumstancias que rodearam nosso
inquérito sobre o numero 13.

A nossa intenção, como ó fácil
comprehender, era publicar num
dia 13 aquelia nossa reportagem,
e, para estar prompta em tempo,
trabalhou sem descanso nosso
companheiro, a cujo cargo ficara
o fatídico 13.

O azar, entretanto, estava ahi,
á nossa espera, para, sem duvida,
nos ensinar que com o "peso" não
se brinca: o dia 13 de janeiro
caiu numa segunda-feira, dia em
que não circulam os . matutinos!

Houve na redacçâo d'0 JOR-
NAL um momento de intensa emo-
ção, quando os mais sábios de
nossos companheiros foram con-
sultados sobre se era convenien-
te, ao ponto de vista cabaüatico,
publicarmos a reportagem a 12
ou 14. A maioria opinou pelo 14.

— Acho melhor — commen-
tou alguém — porque, se houver
um grande desastre no dia 13,
será uma bruta sorte!

HAUPTMANN E O N. 13
Parece que foi acertada a esco-

lha, pois não demorou a se mani-
testar uma reviravolta da sorte,
a nosso favor. Foi a "United
Press" que nos trouxe o primeiro
signal de derrota do azar: na tar-
de do dia em que lançávamos aos
quatro ventos nossa interrogação,
estampavam os jornaes um com-
municado epistolar, da conhecida
agencia norte-americana, sobre
Hauptmann eon. 13. Ora, esse
communicado fora enviado de
Nova York uns dez dias antes,
pelo menos, e chegava precisa-
mente naquelle dia. Quem ousará
negar que seja isso obra da
sorte?

Informação, aliás interessantls-
sima, da U. P., é a seguinte:

"TRENTON, Estado de Nova
Jersey —¦ Janeiro — Via aérea —
(U. P.) — Agora, que se aproxi-
ma o epilogo do sensacional caso
de Hauptmann, todas as pessoas
que têm superstição com o nume-
ro 13 devem meditar sobro sua
Influencia no destino do antigo
carpinteiro allemão.

Foi ás 9 horas e 13 minutos
da noite dc 1 de. março do anno
tle 1932 que o coronel Lindbergh
ouviu, no andar superior de sua
residência, em Hopewell, o esta-
lido denunciador do rapto do fl-
lhinho de dois annos.

O dr. John F. Condon, famo-
so intermediário no resgato, en-
controu-se pela primeira vez com
o mysterioso "John", que se dizia
delegado dos "gangsters" para
tratar do recebimento do dinhcl-
ro e da devolução da criança, ás
primeiras horas da manhã do dia
13 de março, daquelle mesmo
anno dc 1932, junto ao cemiteri.**
de Woodlawn.

A cadeira em que se sentou
Hauptman, ao comparecer peran-
te o tribunal, em Flemington, ti-
nha o numero 13.

Foi a 13 de fevereiro do anno
passado que o jury declarou a
culpabilidade de Hauptmann e o
juiz o condemnou á morte.

A esposa do ex-carpinteiro alie-
mão — Anna Hauptmann, o pro-
motor que o aceusou — David T.
Wilentz. o advogado que o de-
tendeu — Edivard .1. Reilly, to-
dos tèm 13 letras no nome.

Tem 13 letras no nome o car-
raseo Robert. Elliot, que amarra-
rá Hauptmann á cadeira electrica
e ligará a chave da corrente que
fulminará o condemnado."
KAV FRAXCIS TEM FE' NO 13

Um correspondente anonymo —
a quem, nesta columna, manifes-
laniOa nossa gratidão pela mia col*
Ir.Tioraç.lo es pon Ia noa —- escreve*.

"A grande artista americana
Kay Francls justifica sua vietoria
no cinema por ter nascido eni
uma sexta-feira, 13.
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nns de 033, contra 99 do semestre
anterior. K' que sc facilitou a todos
os juizeo do Trilitin.il, e não sómcn-
te ao relator, o conhecimento pre-
vin da matéria quo constitue o ob-
jecto dos julgamentos, por meio de
resumos feitos pela Secretaria, ao
ser organizada a pauta respectiva,
dcsapparccendo, assim, a neccsslda-
de do« constantes pedidos de adia-
mento para que os casos fossem
melhor estudados.

Oj interessados, por sua vez, com
o prompto conhecimento dos jtil-a-dos do Tribunal, embora o accordão
não eejn immediatamente lavrado,
tem dos mesmos -nina noticia mais
desenvolvida, porquanto a Secreta-
ria, apenas a acta das sessões 6 ap-
provada, faz publicar, logo, no "lio-
letim Eleitoral", o resumo dos jul-
gados.

Os autos mie transitam pela Se-
cretaria já têm fnrm.i rc.ctilar, são
regularmente ordenados, observan-
do-se em tudo as refjras da proeis»sualistiea, o que dantes náo acon-
tecla, trazendo, pnr isso, o Tribunal
cm constante dlfflculdadc, obrlgan-
do-o a solicitar ria Secretaria, a to-
do momento, informações varias,
que deviam constar dos próprios au-
tos.

Tem a Secretaria o plano dc pu-blicar dc janeiro cm deante, no"Boletim Eleitoral", todo o seu cs-
pediente. Com isso facilitará aos
interessados as informações de quçcarecem sobre o andamento da3 seus
negócios eleitoraes."
A ORGANIZAÇÃO DO ARCHIVO

ELEITORAL
O mlniütro Hermenegiklo aceres-

contou que "um outro serviço queestá sendo levado a effeito é o daorganização dos vários registros do
Archlvo Eleitoral, quo ate ha pou-co constituía um verdadeiro chãos.

Os_ documentos eleitoraes — ex-
cepção de uma parte, grande é cer-
to, das folhas de votação e dos do-cumentos das mesas receptoras, quese acham encaixotados — foram
separados por espécies, iniclalmen-
te. Depois, dentro de cada espécie,foram separados por regiões elei-toraee.

Agora, estão sendo fichado* e cias-
sificados, organizando-se, ao mesmo
tempo, o Archlvo Eleitoral Nacional,
por melo de um processo novo, o
alphabetlco duoderlmal, de Inven-
çno do director da Secretaria. Os
nomes dos elcitorc** são classifica-
dos por meio de determinadas com-
blnações alphabeticao delles extra-
hidas, processo que, para ser ado-
ptado, foi, multas vezes, experimen-
tado, o om virtude do qual se en-contra. Instantaneamente; entre ml-lhoos de fichas, aquelia que se pro-cura.

Esso serviço não está sendo fei-to com a rapidez que seria de desc-
jar, principalmente em face da in-stifficlencla cio funecionarios jã de-minciada pelo director da Secreta-
ria ao Tribunal o por este tomadaem consideração quando proporc aoPoder Legislativo a creação de mais5 logares de contínuos e 10 de ser-ventes lo Tribunal dispõe apenas do16 funecionarios, emquanto que oTribunal Regional do Districto Fe-deral dispõe de 28), proposta quefoi, Immediatamente, attendlda, ten-do. porém, o Gr. presldento da Re-
publica vetado a resolução que arespeito fora votada, sob o funda»mento de tralar^se de encargo novo
para o Thesouro, sem que fosse ln-dicada a fonte de renda para at-toniel-o.

A resolução alludida envolvia,
tnmbem, a equiparação dos venci-mentos dos funecionarios da Secre-Inria do Tribunal aos vencimentos
dos fiincfionarios da Corte Supre-
mn, medida que o Tribunal reputou
justa, prontmclando-ee sobre ella
por duas vc7.es, em 1934 e 1935,
sendo as decisões, depois de madu-
ro exame, tomadas por unaninjida-
dc."

OUTROS SERVIÇOS
O relatório do presidente dx> Tsl-

bunal Superior ainda faz referenda
a outros serviços eleitoraes. a car-
go desse orgno, como o ProtoCoIlo'e
a secção do expediente, conclujndo
com uma observação «obre. ojs prjn-
cessos de consulta, para os quaes,affirmou. talvez conviesse, na.refor-
ma quo se procede no Regimento
Interno, a creação de uma classe
distineta.

Kay Francis, a festejada artista que nasceu numa sexta-feira 13—0 presidente Getulio Vargas e S. Aí.
Hailé Selassié que devem sua sorte (segundo um de nossos leitores), ao facto rie terem 13 Icfras cm seu

nome — Hauptman para quem a influencia do 13 permanece uma dolorosa interrogação

"Kay Francls nasceu em uma
sexta-feira, dia 13, no anno de
19..."

(Louvada seja a discreção do
nosso correspondente no que diz
respeito á idade da artista). —
Prosigamos:

"Com um anno de idade, seus
paes deixaram Oklahoma, mu-
dando-se para Santa Barbara, Los
Angeles, Danver, Nova York e
varias outras cidades, em nume-
ro de 13, até que sua mão, Katbe-
rine Clinton, nma grande artista
de sua. época, resolveu recolhel-a
a um collegio interno, onde cur-
sou até os 13 annos.

"Kay, ao acabar o curso, fez
estudos de línguas, stcnographia
e dactylographia, conseguindo o
logar de secretaria de um millio-
nario, mr. Vanderbilt, com quem
percorreu 13 paizes: Inglaterra,
França, Hespanha, Allemanliã',
Bélgica, Italla, Hollanda, Portu-

gal, Suissa. Áustria, Mônaco, Lu-
xemburgo e Dinamarca.

"Regressando conseguiu reail-
zar seu grande sonho, que era
ingressar no theatro, num dia em
que fazia annos, e que era tam-
bem uma sexta-feira. Estava doen-
to a "vedette" da companhia, e
Kay obteve o seu logar.

"Durante 13 mczee realizou
uma. tournêe com a companhia,
dirigida pelo sr. Walke.

"Creou 13 peças importantes, e,
antes de 3 annos, (justamente 2
annos e dois mezes: 2 vezes 13
mezes), estava no apogeu da
fama, penetrando em Hollywood
com extraordinário euceesso.

KAY FRANCIS DORME 9 HORAS

POR DIA, E, POIS, FICA

ACORDADA 13 HORAS

. "A um jornalista de "MonCiné",

de Paris, que a entrevistou, justi-

1 s
(DE UM OBSERVADOR PARLAMENTAR,

Ha um anno e meio estu cm vigor
a nova Constituição da Republica.
Nestes dezoito mezes de pratica dos
preceitos constitucionaes o estatuto
político na Nação já foi diversas ve-
zes violado. Tanto o Poder Execu-
tivo como o Legislativo não cumpri-
ram rigorosamente a letra da lei. E'
fácil provar. Abrindo, ao acaso, um
exemplar da Carta Magna — destes
que a Imprensa Nacional distribuiu
em larga escala — ali encontramos,
por ex.emplo, nas Disposições Trau-
sitorias, o artigo 4.", que diz:

"Será transferida a capital da
1'uiãõ para um ponto central do
Brasil. O presidente dn Republica.
1.0(10 QUE ESTA CONSTITUIÇÃO
ENTRAR EM VIGOR, nomeará uma
commissão que, sob instrucçôes do
governo, procederá a estudos dc va-
rias localidades adequadas á instai-
lação da Capital. Concluídos taes es-
tudos, serão presentes ã Camara dos
Deputados, que escolherá o local e
tomará, sem perda de. tempo, as pro-
videncias necessárias á mudança. Ef-
fecluada esla, o aclual Districto Fe-
tlcral passará a conslituir um Es-
tado".

Esle dispositivo, como sc ví, é
muito claro. Diz que "logo que a
Constituição entrar cm vigor, o pre-
sidente da Republica nomeará uma
commissão.., eto". A commissão,
entretanto, não foi até hoje iiomca-
da c nós continuamos a sonhar com
D já lendário Estado da Guanaba-
ra...

Ouiro. e este í Importante. Im-
porlantisslmo, mesmo, porque co,*!-
ta das f-inlcs de receita du União,
dos Estadas c dos Municípios. EMá
«Unhado lambem nas "DUposIçílcs
TranullorlftV, onde lomnii a oit.i-
va coUucaçâo na ordem chronologlc.i
ds numeração. Reza cllc:

eolla-"O Senado Federal, com
lioração dos Ministérios, cspecialmctt-
te o da Fazenda, elaborará um au- ,
te-projecto de emenda constitucional j «m numero que dá sorte
dos dispositivos concernentes á di-
visão das rendas, o qual será publi-
cado para a respeito representarem,
DENTRO DE SEIS MEZES, os pode-
res estaduaes, as associações pro-fissionaes e os contribuintes cm
geral".

E mais adeante:
§ unico — O ante-projecto, defini-

tivamente elaborado no prazo de dois
Annos, servirá de base para a emen-
da dos referidos dispositivos etc,
etc."

O Senado funecionou todo o anno
de 1035 e não cogitou do ássumpto
dc que trata o dispositivo acima
transcripto. Lemhramn-nos, apenas,
de ter o sr. Waldemar Falcão, certa
vez, apontado da tribuna a falta em
que o Senado estava incorrendo.

Os SEIS MEZES de que nos fala
o referido artigo para a elaboração
de um projecto de emenda constilti-
cional dos dispositivos concernentes
á divisão dc rendas já se esgotaram
e não tarda a se esgotar tambem o
prazo de dois annos dc que nos fala
o paragrapho unico acima citado,
para que o projecto definitivamente
elaborado sirva de base i emenda
dos referidos dispositivos. Este pra-zo do dois annos, expresso clara-
mento na Constituição, expirará a
10 de julho próximo, e neste curto
espaço dc tempo que llio resta o Sc-
nado não poderá dar desempenho ás
suas altrlíiulçõcs, ncslo pRrtlcitl.tr.o nrgáo coordenador dos poderesterá, fatalmente, que violar a Cot-
itllulçfln que lhe foi confiada, E"
vtila 4 unira >aida que lhe resta.,,

i**J '
ficou seu êxito na vida por ter nas-
cido num dia 13 e sexta-feira."

Somente nos resta lastimar que
o jornalista de "Mon Ciné", ai-
gum "phõea", com certeza, não se
tenha lembrado de fazer uma
pergunta a Kay Francis: "Se
realmente dorme 9 horas e fica 13
horas acordada, que faz a senho-
ra durante as 2 outras horas do
dia?" <**

Que boa oceasião perdeste, col-
lega!!!

A OPINIÃO DE "O CACETE"
Do sr. Daniel Albertino, director

de "O Cacete", semanário Inde-
pendente, de São João d'El-Rey
(Minas), íecebemos uma com-
municação que vem provar, ante3
dc mais nada, que o titulo de "Ca-
cete" talvez caiba ao "semanário
independente", mas não ao seu di-
rector, que agradecemos pelos
dados, realmente interessantes,
que nos permitte divulgar.

E' a seguinte a sua communi-
cação:

"O ex-chefe dc policia dc Minas,
sr. dr. Álvaro Baptista, ganhou,
ha alguns mezos, na Loteria Fe-
deral, umas centenas de contos de
réis, graças á terminação de um
bilhete, que andou de Herodcs a
Pilatos, sempre rejeitado, por ter-
minar em 13.

"Eu podia mostrar a "O JOR-
NAL o valor do numero 13. E'

ou mo-
lhor, tem sorte. As pessoas que
têm 13 letras no nome, gozam de
fama e prestigio, e, como demons-
trarei rapidamente, sem grande e_s-
forço, poderei provar que o 13*é
de sorte.

"Figuras de grandes projecções
com 13 letras no nome-

GETULIO VARGAS
ANTÔNIO CARLOS
PLINIO SALGADO
FLORES DA CUNHA
•TOSE' BONIFÁCIO
SEBASTIÃO LEME
LEITE DE CASTRO
OSWALDO ARANHA
ABÍLIO MACHADO
FILINTO MULLER
GILBERTO AMADO
MANOEL RABELLO
MIGUEL TIMPON.
AUGUSTO VIEGAS
RAUL FERNANDES
HA1LE* SELASSIÉ'.
"Com um pouco de trabalho e

medltaçáo, seria capaz de mostrar
milhares de personagens brasilei-
ras e estrangclrnB, mortas e vi-
vas, com 13 letras no nome."

O ASSIOXANTE 201,0811 TEM
ItlltKA DO 13

De Cachoeira Alegre, o "assi-

gnante 20B085" (por slgnal, S
(Iniieliie mi ri' -iiitiliin.)

OS TERMOS DA ACTA PARA 0"MATCH-DESAFÍ0" BORBA
GATO X SARGENTO

~ Está assim redigida a -acta do encontro Borba Gato xSargento:
"Aos 10 de fevereiro de 1936, na sala da Directoria,na sede do jockey Club.de São Paulo, á praça da Sé, 50ahi, perante a directoria do Jockey Club, reunida em ses-sao, compareceram os srs. Hermilio Franco e Antenor deLara Campos, respectivamente proprietários dos cavallosBorba Gato" e "Sargento", e declararam que o segundoaceitava o desafio que por parte do primeiro lhe fora feito

pelo sr. Renato Junqueira Netto, para um match entre osdois referidos cavallos, "Borba-Gato" e "Sargento", a serrealizado, dentro da mais absoluta cordialidade sportiva,
no próximo domingo- dia 16 de fevereiro de 1936, sob asseguintes condições:

l.a — O prêmio será de 50:000$000 (cincoenta contos
de réis) dividido cm duas parcellas: uma de 10:000$000
(dez contos de réis), constituída pelo prêmio que o JockeyClub conferirá ao vencedor, e outra de 40:000$000 (qua-renta contos de réis), constituída pela aposta que entre si
fazem os proprietários dos dois cavallos;

2." — A parcella dc 40:000$000 da aposta entre os
proprietários, cada um dçstes a depositará em dinheiro na
thesouraria do Jockey Club, no acto da assignatura do pre-sente termo;

,3.* — O match será disputado pelos dois cavallos no
referido dia 16 de fevereiro, impreterivelmente, com qual-
quer tempo, portanto, quaesquer que sejam as condições da
raia, na distancia de 3.200 metros, carregando cada ca-
vallo o peso de 57 kilos; e, uma vez firmado o presente, a
disputa do match figurará como um dos pareôs do pro-
gramma e, assim, ficará em tudo subordinada ás condições
do Código de Corridas do Jockey Club, o que, além do
mais, notadameiite, quer dizer:

a) — que, salva a hypothese de accidente ou moléstia,
attestada pelo veterinário official do Jockey Club, que im-
peça qualquer dos animaes de correr nesse dia, a apresen-
tação delles, na hora designada no programma para o
match, será obrigatória, sob pena de perder a aposta
aquelle dos proprietários que não apresentar o seu cavallo;

b) — que, na hypothese da alinea anterior, o Jockey
Club estará desobrigado do prêmio de dez contos de réis
que se compromette a conferir ao vencedor;

c) — que o pagamento do prêmio e da aposta será
feito pela thesouraria do Jockey Club, após o resultado da
analyse das salivas dos dois cavallos.

4.a — Os proprietários dos dois referidos cavallos se
compromettem a assistir o match, junto com o presidente
do Jockey Club, na Tribuna Nobre da Archibancada de
Sócios; a fazer conduzir da raia o cavallo de um, por uni
dos moços filhos do proprietário do outro, c vice-versa; e,
cm seguida, juntamente com suas famílias e demais convi-
dados, a beher uma taça de champagne com a directoria do
Jcckey Club, no salão nobre da archibancada de sócios.

É, para constar, eu, João Alvares Rubião Filho, se-
cretario do Jockey Club, fiz lavrar o presente termo, em
tres vias dactylographadas dc igual teor, duas para do-
cumento de cada uma das parles e a terceira para o archivo
do club, as quaes todas, depois dc lidas e achadas confor-
me, forain por mim subscripfas e, em seguida, assignadas
pelos nomeados proprietários, juntamente com o dr. Luiz
Nazareno de Assumpção e Edgardo de Azevedo Soares, res-
pectivamente presidente e thsoureiro do Jockey Club. João
Alvares Rubião Filho, secretario, a subscrevi*

a) —• /1/i'e/ior dc Lara Campos,
a) — Hermilio Franco,
a) — Luiz Nazareno dc Ássumpto — Presidente.
a) -— Edgardo dc Azevedo Soares - - Thesoureiro".
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MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

Air Franre — Par* o nnrt» rto Brasil, Flurona e orti-ntf l'rotlmo t
llcmotrj; na acenda da companhia, até ds IS borns rta véspera da par.
tida: lio Correio Ceral, atê Ss 21 horas do meamo dia. Para o »ul do
Brasil, uruguay. Argentina e Clllle: na agencia da companhia, atí áa
IS heras do dia da partida; no Correio Geral; âs mesmas horas e dia.

Condor — Para o norte — No Correio Geral* correspondência simples
-tr*j n.» 21 horas; reçlstrados, atí ai 11 horas da véspera da partida. Na
agencia: para o aul, correspondência «Imple», it ül hnras: icgtstrado. «té
As 18 horas da véspera da partida. Na agenrla a na Condor. corr-spon*
dencla slniDjea e encommendas. atê ás 18 horas da vespern da partida.Ciiiidor-l.iitthnnin — Para a Burnpa — No Correio Geral: c-urrespon-

.1-miçIh ordlt-nrln, até aa 15 horas: raiçletradoa, até as 14 hnra* do dln An
nUrtlda. Na agencia: correspondência simples e eiicomniendaa. alé na
18 horas

Panalr — Naa suas agrenetas; para o norte, nté Belém do Pará. as ma-
las fecham is 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, As 17 horas ile
ciunrta-felra; par.i Manâca at os Estados Unidos, Mailco, Canadá, Japilo
e China, As 17 horas de quinta-feira. Para o sul, até Buenos Aires,
Chile, Bolívia, Peru' e Equador, ás 17 lioras de segunda-feira; para Porto
Aletrre, Aa IT hores da rexta-felra.

A correspondência retílstrada i- expressa »fl será recebida no Correio
Geral ou auas agvnciis, As malas de correspondência simples fe-
eham, no Correio Jeral, As 21 horas dos mesmos dias.

AVIÃO MILITAR — Segunda-feira, para Unyaz, lecham-so as malas i.ts 17 horas no Correio Geral o agencias.
Terçn.felrn — para Matto Grosso e Sul do palz, as malas fecham-se

-ts 1" horas no Correio Geral c agencias.
Qunr<n.fclr*. pnrn o Norle. partindo o avISo de Hello Horizonte.
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<5 RIP P E ? - Vl|* TÂ R U $|
Fórmula .deixada pelo Dr. Licinio Cardoso ---'Deposita--
rios: Rúdòlpholieése^ C. Ltd, ^ IR. 7 Setembro, 61 63
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VAPORES ATRACADOS
NO CAES DO PORTO

Armazém Interno 2 —Vapor fran-
oez "Guarujá" — Exportaçtto.

Pateos lnterno3 3 o 4 — Chatas
nacionaes com carga para o "ítove
VJI1" .— Exportação.

Armaípm interno -I — Vapor na-
clonnl ''Almirante Jaceguay" — lSx-
portai-üu.

Armazém Interno 4 — A"apor ame-
rlcano "Delmundo" — Kxportaoao,

Armazém interno 6 — Vapor ame-
rlcano "Coldbrock" — Kxportaç&o.

Armazém Interno 7 — Vapor «1-
lemRo "Planot" — KxportaQáo.

Pateos internos 9 o 10 — Chata
nacionai "B.R.2",

Pateos internos lfl e 11 — Chata
nacionai "Corcovado".

Armazém interno IT — Hlate na-
clanal "Angela" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Hlate na-
cional "Perynsa" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Hlate na-
eionnl "Alayde" — Cabotagem.

Armazém Interno 18 .— Hiate na-
cional "Ind" — Cabotagem.

Armazém interno IS — Vapor na-
cional "Ipanema" — Cabotagem.

Cites novo — A'apor imclonal "Gu-
mpy" — Descarga de oarvfto.

Cáes novo — Vapor allemao "Ar-
gentlna" — Descarga de carvio.

F0RM0SINHO
I_DVAS, I.EQCE8, .ÇARTKI-

RAS, SIUVATAS, SIU
1S0 — nu «o Onvttlor — ISN
171 •» A*. Rio Branco «__• 171

GRIPPE ? TOSSES 1"PULMGNÀL"
Dislrlbnidorca:

OBÜGARIA BUL AMKKICANA

liíLlB it PIORES

CURSO EXTRAORDINÁRIO
por correspondência, para habilltac-ao á profissão do
yuiirda-Vvrop, em 3 ou l mezes, com o auxilio effl-
iaz do meu livro-inestro "O Guarda.LJvros Moderno".
Habilitei mocas e moços aos milhares, mesmo sem pre-
paro. Com esse livro c as minhas liçits, tudo fácil,
ensino melhor rjue professor em aula. A Camnra do*
Deputados Federal reconhecendo a minha escola, elo-
glou-a, dizendo: "Levou a luz da inetruegão commer.
ciai até aos logares mais afastados do paiz." "Diário
Offlclal" de 9-12-27, pag. 7.024. o curso custa apenas110!, pagavel» em pequenas prestações. Teça prospecto (é o seu porvir) ao prof. Jean Brando, R. Costa
Jr. n. 4, S. Paulo. Junte enveloppe eellado com seu

H endereço claro.
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KM VO DE VF.VI_-lI_inO DE 1088
A'S la HORAS

VEÜVE LOUIS LEIB & C.
Suecessores ile A. Ciihen & O,

Ruas Imperatrlx Leopoldina, 22, e
Luiz de Camões, 02, cstuiina

EM n DE m vi: mo in o ke ia:i«
VIANNA, IRMÃO & CIA.

nu,v _>i.mto i ns, ss « so
(Antiga do Espirito Santo)

CASA JOSE* (Al.EN
Leão da Silva & C.

(Suecessores)
RLA I). MANOEL X. 24

r.ellilr. em 1,1 de fevereiro de 1P.18.

Para concertai ra-
pidanle os 30

kms. de canaes
1'ara purificar o sinsue e ntantci

sadio o organismo, us nossos rm»
dispõem tle cerca de 10 milhões d.-
ilibo» finíssimos, representando um
comprimento tolal de 30 kms. Esse»
tubos são verdadeiros filtres e de*
Vem deixar passar por dia de 1.030
a 1.S00 t-eiitinietroM cúbicos de liqui*
do extraído do sangue.

Quando se apresentam Irregnlari*
dades da hr.iip-a, tornando-se o li-
quldu cficaesu ou demasiado frcuucn
te, queimnnte por excesso de acidez
é slgnal de que os filtros precisam
de ser lavados. Esse signal de alar*
me pode denotsr ameaça de dores

lombares, sciatica, lumbago, cansaço,
inchacão nas mios, nos pc» ou sob
os olhos, dores rheumatleas, pertur*
bações visuaes, tontclras, «te.

Se os filtros nio forem desobs-
truldos com a devida presteza, tere-
mos suspensa sobre a cabeç» a amea.
ça terrível dos cálculos renaes, da
ncphrltc, dos ataques uremlcos, ds
hydropslit, da perda dt albumina,
pliosphato, etc.

As Pilulas de Fostcr dcslnflam-
mam, limpam e actlvam os rins, sen-
do ha mais de 50 annos o remédio
preferido para combater as doenças
renaes.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINEK „ C

56 - Rua Luiz de Camões - 60
Lei!3o de mercadorias em 18 defevereiro de 1330.

ACTIVIDADES ESCOLARES
Faculdade de Medicina

do K. de Janeiro
CONCURSO VESTIBULAR — Pro-

va oral — Physica — no Laborato-
rio da PhyBlca — (excluídos os de
pharmacla). As 8 — Os candidatos
do n» 293 a 310. A's 11 — Os do n»
330 a 340. — Química — no Labo-
ratorlo de Química — (èicluidoí os
de pharmacia). A's 7 1|3 •— Os can-
didatos n° 383 a 407. A's 12 1|2 —
Os do n° 408 a 423. — Historia Na-
tiiinl — No Laboratório de Parasl-
tologla ¦— (excluídos -os de pharma-
cia). A'a 8 — Os candidatos do n'
41 a- 00. A's 11 — O» do n° 01 a 80.
-- Francos e Inglez — No Aniphi-
tlieatro da Hlstologla. A's 8 — Os
do ii4 102 a 171. A's 9 — Os do n*
172 a 183. A'a 10 -— Os do n° 184
a 183. A's 11 •— Os do n°l!)4 a 20a
e o li" 493. Soxta-felra, 14 — Physica

No Laboratório do Physica. A'a
8 — Os candidatos do n» 341 a 800.
os inscrlptos pnra Pharmacia. —*
A's 11 — Os do ll* 361 a 372 e todos
Química — No Laboratório de Qul-
mlca — («xiiluldos os de pharma-
cia). A's S 1|2 — Os candidatos do
n- 429 a 452. A's 13 — Os do n»
4õ;l a 473. — Historia Natural —
No Laboratório de Parasitologla. —
(excluídos os de pharmacla). A'* 8
Oa candidatos do n" 81 a 100. A's
11 — Os do n" 101 a 120. — Frances
e Inglês — No Amphitheatro ds
Hlstologla. A's 8 — Os candidatos
do n» 203 a 213. A'a 9 — Os do n*
214 r 223. A'a 10 — Os d0 n- 224
a 8S3. A's 11 — Os do n" 234 a 344
e o n* 405. — Aviso — S5o convi-
dados a comparecer á Socçf.o de
Expediente, com urgência, o.t te-
guintes candidatos ao concurso ves-
tlbular: n» 400 — 401 — 404 — 407

408 — 409 — 411 — 414 — 415
432 — 423 — 434 — 43. — 435

430 — 437 — 440 — 441 — 442
44 _ 446 — 448 — 449 — 457
456 — 459 — 452 — 460 — 481

_ 463 — 464 — 466 — 467 — 469
472 — 473 — 474 •— 477 — 486
4S.1 _ 492 — 494 —- 495 — Eduar-

do .lacbson c Aldemar Fernandes
Porto.

Esoola Polytechnica
EXAME VESTIBULAR — TerSO

Inicio sabbado, 16, as provas escrlp.
tas: Dia 15 — ás 11 — Prova graph.
segunda — ás ll — Prova de Alge-
do Desenho Geométrico: dia 17 —
bra elem. e superior; dia 18 -— ter-
Trlgonometrla; dia 19 — quarta —
ea — 4s 11 — Prova de Geometria e
á1* 11 — Prova de Geometria ana)y-
tlca; dia 20 — quinta — ás 11 -*¦*•
Prova tio Geometria descrlptiva.

Os candidalos Inscriptos deverSo
comparecer munidos de caneta-tin-
teiro ou lápis tinta, e na prova gra-
mentos necessários, inclusive nan.
phica de Desenho com os instru-
kin. A Escola na0 fornecerá tln-
teiros. — Exames de 2" época —Os
candidatos (1 on 2 disciplinas) de-
verilo requerer inscripç&o e Pagar as
taxas devlda.-r do dia 15 «o dta 23.—
Os alumnos ijever&o dar ontruda no
protocollo rigorosamente dentro ilo
prazo marcado no Art. 24, paragr.
1" (1 a 10 d*- março), acompanhados
do respectivo recibo de pagamento
tias taxas regulamentares. O prazo
acima sa refere tambem aos eandl-
dato» que forem approvados no exa-
me vestibular.

Cursos Equiparados — Continuam
abertas na Secção de Expediente
desta Escola as lista» para optão
dos cursos dos Docentes Livres da
lastradas, Contabilidade. Es-abillda-
de, Chlmlca Ors-aníca, Chimica In*
dustrial, Hydrautlca, Architectum,
Hygiene e Saneamento, Motores
thermicos e Technologia Mecânica.

Collegio Pedro II
AVISO

Resultados finaes da promoçSo doa
alumnos da S" serie e da promoção
üos da 5' serie.

— A Secretaria previne aos In-
teressudos que se acham afiliados
na portaria do Externato os resulta-
dos finaes (las varia» turmas da S"
serie e da 5» serie. Qualquer recla-
maciío deverA ser encaminhada á
mesma Secretaria, dc-ntru do menor
prato possivel.

Dns re.-fpeu.lvHR rel'-C**-lí* foram
e-telnlrtns os nomes' dos alumnos que
r.So effeci.uor.ini, em tempo, os pa-
gamentos das taxas de exames.

Ouro Velho e Brilhantes
Compram-se até 2S? a grm;
até S:000f000 o quilate:
860:000? rara empregar.
Certifique-se. E' quem ra<3-
lhor paga* A CASA DO OUIM
OUVIDOR, 85. Tel. 23-5276
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0 CANTINHO DO GURY
IConHo-iílo da 1'. pntjlnn).

Mnrninslne do Iteffo Ilnrros — Rln — O brinquedo "Assalto A fortaloxa",
que vocA mandou, 6 multo interessante o vae ser ensinr.do aos surys
nuvlnt'iH. Multo bem.

Olxarr <;<>»•<¦-> d« oilvrlrn — Rio — Recebi seus verslnhos, e achelo-os
bons, Escreva sobre um assumpto qualquer de sua preferencia para
quo possam si-r publicados nesta «ecçao. O cartão eerA enviado.

NHIjr lltrmldn Pere» — Rio — Recehl seus verslnhoa o o pedido de car»
tiio, O nieu retrato 6 um problema multo dlfflcll... Mas pedirei para
vi).*(t os eiitros que você doseja.

Dlnnli (Jonirs de oliveira — Rio — Recebi seus verslnhos. Multo bem. Vou
inand.ir logo um carlito paru voei.

Recebemos cartfiea devidamente preenchidos das seguintes crianças:
Piora Lnmbiirdl, Alberto Pereira de Almeida Filho, KuKcnio Silva Go-
ines, I)ulululu PatUSuo, Hlldebrando da Üania Lima, Therealnha da Gama
Lima, Ireno Viilra, Alice Vieira Ferreira, Waljulr Pedro Soares de Sniiíi.
Mnrla Vieira Ferri Ira. Nelly Vieira Ferreira, Yedda Vieira Ferreira, Anna
LooiiOi- da Quina Limeira e Américo Luiz Ferreira.

Os pedidos de cnrlfies devem ser dirigidos a Tia Chiiiulnha, Radio
Tupi, eua iiiiiii) Chrlsto, 152,

DOR OE GARGANTA-LARYNGITE-PHARYNGITE-ROUgUIOAO
1RAT/.MEN10 EFFICAZ PELAS

_M_lM_]íi___l_^
ANTISCPTICflS Q MUITO AGRADÁVEIS AO PALADAR
FRANCISCO OIFFONIS CIÀ.-R.1. DE MARCO, 17 RIO

0 "treze" e sua influencia na vida de alguns
homens

CASA GÜ10MAR CALÇADO "DADO"
TELEPHONE 2«*4424

Naco preto, man-un ou marrou e branco mexicano
Porte 2?000 om par. Catálogos grátis. Pedidoa _

Júlio N. de Souza & Cia. — AV. PASSOS, 120 ~- Rio

fConrlnsfln da 1' nnitlnn)
e 5 sào 13), nos escreveu lnteres-
santíssima carta, que divulgamos
a seguir, e por cujas Indicações
agradecemos, pênhorados, o assi-
gnante, cujo anonymato, bem en-
tendido, respeitaremos.

Eis, textualmente, a carta que
recebemos:

"Srs. da redacçao."Lendo a historia do 13, achei
opportuna a occasl&o, para manl-
festar sobre o mesmo algumas pe-
rlpeciasoccorridas commigo. Como
os aupersticIosoB oceupam a per-
centaffem de 95%, niio direi que
estou fora delles, maa, quanto ao
13, eu nfto tenho scisma, e Bim
birra, pelas pcripaclas: 1» (para
não ficar nada por fora), começo
dizendo que nasci em 76, que som*
mados dào lô; 2.<\ a 13 de janei-
ro do 21 perdi meu pae; 3», a 13
de junho de 94 morreu um tio
muito amigo, eete 9*í sommado dâ.
13; 4o, a 13 de outubro de 99,
morreu nm Irmfio aos 30 annos.
offendldo por uma mosca commen-
tado pela imprensa do H'o; 6. ,
no anno 1913, em 15 dc feverel-
ro, suicida-so um irm&o aos 40
annos; 6», em 13 de dciembro de
1913, morreu mou sogro (só aqui

vfio 2 trezes); 7<>, minha sogra,
que fazia annos do dia de S. Lu-
zia, que é 13 de dezembro, ficou
viuva nesse dia, privando-noa de
nesse dia dar-lhe o abraço de pa-
rabens, até aos 80 nnnos, quando
falleceu, ficando viuva aoa 61.

"Queiram nâo tomar isto por
lenda, pois tudo posso provar com
toda a facilidade, com as lousas
da« sepulturas.

"Para remate, por um Irlz qua-
si sou pae do 3 3, pois tenho 12
Th-os e perdi 3."

CONCLUSIO PROVISÓRIA
Nêíte caso do numero 13, esta-

mos um pouco como o famoso
"cavallo do inglez". De tanto peu-
sar, elle morreu, c nós, de tanto
querer approhendcr, sabemos me*
nos que nntes.

Certamente, muitos de nossos
leitores lêm casos a nos contar, e
esperamos receber, para nosso nu-
mero de 13 dc março, novas com-
munieações.

Ao querer tomar nota disso na
folhinha, entretanto, deparamos
com allucinante revelação: o 13
de março eae numa sexta-feira, e
o anno â blsexto.

Ai de nôs!!!
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Carnaval de 1936
Grande Concurso dt Musica Carnavalesca instituído pela revista

O CRUZEIRO em combinação eom a RADIO TUPI e o
DIÁRIO DA NOITE —¦

/ 7 f
Acompanhe o mais interessante certamen de hroadcastivg earnava-

lesco ainda realizado no Brasil.
iir i

Ouça todas as noites oí programmas especiaes P.R.G.-3 — Radio
Tupi — "O Cacqtte do Ar".

/ / 
'/

Lfia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados.
{ 7 I

São 8:000$000 de prêmios aos vencedores. Ajude a dislribuii-os
com fitstlça.

7 7 f
Concorrem compositores de todo o paU,

/ / /
Interpretações de Alzirinha Camargo, Heloísa Helena, Lupe Fer*

reira. Dulce Neyddingh, Yvette Canejo, Carmen Denahir, Nmr
dç Castro Leal, Dupla Preto e Branco, Jorge Fernanda,
Enricão, etc.
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GYMNASIO DE SÃO BENTO
Internato em Ta . ctd (Prnla dou Prailes n. 1)

SOB A HIHBCCAO BB I). MKINIIADO MATTMANN, OSIt.
Curso 1'rlmai'io c ^dinlsBÜo paru meninos üe 7 a 51 annos. No

locar mais pittorfiRco a naliibre da ilha (Praia particular). Matrículas
na HUA D. OKHAHDO, 42-1,• andar, com elevador. Pns S As 10 e das
12 ás 17 horas. Jnfoi-ivacOes no Gymnaslo ou na Collegial, com o sr.
Alves.

_^b*a#i-V_-*Mw--M|.*|l_>*M|^^

COLLEGIO OTTATI
iSob Inspeeçio Permanente)

MAME BB ADMISSÃO A» 1.» StHtlE — Acham-se abertas as Ins-
crlpçfies. TnA.-VNFKKRNCIAS -— Aceitam-se, até 14 de marco, alumnos
transferidos dj viollcslos officlalizado», desta capital e dos Estndos,
para fiualquer círle "-ymnaslal (para ambos os sexos).

JKTERNATO, NBMI.1NTBRNATo r E.XTEUNATOi Rua Marquei de
Olinda, 61 a B7 e 45. Phone: 28-085], Omnibus e bondes constante-
mente it porta.
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ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A saude e educação dos filhos á beira mar

F-regcn reduaido*- ans menores rte 10 annos. Matricula: Ilua da
Co-.isiiluiQáo, Sil-"0 andar. Ou nelo teleuhoiia 1'aquolá. "t
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Aos Irs. Paes. I
a r111IBELLO

avisa quí estáo abertas as iascripções para exame dc admissãq ao
Çt*V*'o Secundário Fundamental.

Estáo íuncclonando intensivamente os Cursos de Férias.
Turmas reduzidas sol> a direcção de professores especializados.

COM 1NSPECÇ.AO OFFIC1AI.
Internato — Externato — Senil-lnter-nato

Hua S. Francisco Xavier. 24i ) (— Tel. ÜS-.r>5S9

Radio Jornal
PR0GRAMiVIAS_PARA HOJE

IlADIO-IUO
11 ás 13 lia horas — Hora certa —

Jornal do Melo Dia — Supplemento
de Musica Popular. 12 1|2 fi« 13 ho-
ras — Progrramma Imperial. 17 As
17.15 — Hora certa — Prevlsfio do
Tempo — Discos variados. 17.15 n«
17 112 horas — Transmissfto em con-
Imito com a PIID 5 — Itadlo Escola
Municipal do "Jornal dos Profeta»-
res". 17 li- As 17.50 — Transmlsafto
do uma sessfio da Academia Brasllel-
ra de Letras. 17.50 As 18.4S — Hoio-
Iim Noticioso tln Jornal da Tardo. —
Supplemento de Musica Sclecclonadn.
IS.45 fia 10 1|9 horas — "Hora do
Hrasll" (Departamento do Prnpairali-
da. o Diff ifiào Cultural). 13 112 A» _0
horas — Musica Popular. :'0 ás -'0.10

Boletim sportivo sob a dlrecç&o
de l.ui!-. Paulo. 20.10 As 20 1|2 hora*

Musica Popular. 20 1|2 A» 21 horas
Meia hora de musica portuçuera.

!1 ás 2.1 horas — Pro.ramma Cos-
mopolita, (Mutica do Ulvorsos pai -
tcs).

RADIO "JOIlNAIi DO BnASII."

A's T horas — Jornal da Manhil -*•
Procramma dos Couimerclantes. 8
horas — Cruiada em prol da saude.
8 1|2 horas — ProKiamma Infantil.
9.16 — Do Professor. 9 1|2 hora« —
Das mAes. II 1|2 horas — Do almo-
¦•o  Gravações, — Jornal do Melo
Dia. 17 horas — Jornal da Tarde —
l-ropramma. «lus Kstados. 18 horas —
Do Jantar. 18.45 — Do D. N. dn
Propaganda o Diffusão Cultural.
10 i|2 horas — Cosmopolita. 20 112
lioras — Orande orchestra, solistas,
ciuartetlo de esmera 6 conjunto co-
ral de P. lí. l'\ 4 — Ultimas notl-
rias. 22 lioras — Proj-ramma varia-
io —. Gr.ivac.i3e-** sclccclonadas,

DEPARTAMENTO DE 1-IlOPA-
GANDA

O Departamento transmlttlrA pela
"Hora do Brasil", um programma es-
perlal de musleflfi carnavalescas or-
çanlzado pela "A Noite".

itADio cnrzEino do suí.
10 As 11 horas — ProKi-amma dos

Bairros — Musicas populares. 11 As
11 l|2 horag ~ JIn*-1™ portugueza.
11 lis ás 12 horas — Programma cl-
nomatographlco — Pox-trots, 12 As
13 horaB — Musica seleeelonnrta para
o almoço. 17 112 íis 18.45 — Hora da
Broadway. 18.45 A.i 19 112 lioras —
Hora do Brasil. 19 1|2 As 20.-I5 —
Programma de studio. 20.45 As 21
horas — Quarto de hora sportivo. 21
As 21.15 — "O meu bilhete". — Mu-
«ira leve. 21.15 ns 21 1|2 horns —
Proi-.-umma olym-ilco. 21 1|! As 22 1|2
horas — Bêdo Verde Amarella — SSo
Taulo fi«e ''ala. 22 1)3 As 24 horas —
Concurso de escolas de samba. 21
horas — Boa noite, até amanhíl.

HADIO IPANEMA
Das 9 Afl 10 horas ¦— Aula de sy-

ninasttea. 10 As 11 — Programms da
Saude. 11 As 11 1|3 horas ¦ -Pro-
•rramma do livro. 11 1|2 lis 12 liovas
Z- Discos. 12 As 13 — Supplemento
musical do almoço. 18 ás 1S.45 -—
Dlsens. 1S.45 A, 19 1|2 — Hora do
Brasil. 19 1|2 As 20 lioras — Discos.
20 Ab 22 l|2 horas — Programma no
studlo.

seu dl io m
PHILCO PHILIPS PILOT

Por preçoa bar*tlssimo*. Km
pequenas prestações, a longo pra-
10. Assembléa 106. Tel. 31-lt*. .

Commercio, Finanças
c Produeção

MEROADOS ESTRANGEI.
ROS E ESTADUAES

HF.HC4.mi UM NOVA TIUIK
NOVA YOKK, 12 de fevereiro.
Feriado.

DISPONIVEÍ,
NOVA TORK, 11 do fevereiro,
O merendo do cafe, nesta pruçi

funecionou com nlta de 1|8 pirn Snn.
tos u Inalterado para o llio, cotaniio.
«e, por libra-peso:

t^ntiprndorc»

11 õ $
0 3 8

GRÁTIS
V. J. estA doente? Mande-nos on

symptomas de sua moléstia, nome,
Idade, residência o um sello de !10!l
rôls para a rosposla, á Caixa Pos-
tal 1.0,15 — Bio.

"CO..BTIPOK1NA" ¦— Grande me-
dlepmenlo conlra resfrlados.

A ClGARRA-magazine
lWI.Utll) palavras pura ler Iodos os

mezes. durante todo um mez, por
2?ü0(l, KiU paginas cm cores e trl*
chromlas. A ClOAlUtA-magazIne <

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

T.IMIIA A 8IM-20O
O merendo de cambio livre, «brlu,

hontem, frouxo e coni as taxas rnenos
áccessivels, cm visla da melhoria ve-
riflcada ne-s moedas estraiif-elras.

Os diversos estabelecimento-* do
credito, colaram a moeda londrina
ao preco de 8(i$000.

Na reabertura o elscrllno subiu
20 Oi-lMe e passou a ter vendido a
S0J200.

.Vessus eondlçSes fechou o mercado,
mnl collocado c frouxo.

Typoa- para Santoa:
N'. 4  9 rs
N.  b 3,S

Typos do illo:
N.  I
N.  1

UEUCADO DU HAVIIU
ABBI.TURA

HAVRE, 12 do fevereiro.
O mercado do Havre abriu ei-ta\o!.

com alta de 112 a 1 1|4 francoi, om
relaçlo ao fechamento anterior, •*¦.,.
tando-se poi- dei kllos, cm trancoi;

U0J0 4nt
Para marco ,. ,, 115 Pt
Para maio  lis 112
Para Julho  122 3; l
Para setembro .... 124

114
11!
ui 1:
121
Sncrn.

No dia d* hoj» ., ,, , „
No dia anterior l.OOU

FECHAMENTO
HAVRE, 12 de fevereiro.
O mercado d„ Havre fecjiou ealinu,

com alta parcial de 1|4 a 1,2 fran-
co, em relação ao fechamento an-
lerlor:

Hoje
116
11S
122
121

Anl
1H ;'(
11?
121 13
121
fimvit.

.'i.0'"j

im; i.o.Miiii-.s
de fevereiro.

Para março ,. ,
Para m-ilo ,, ,,Pora julhc .. ,.Para setembro .
N*o dia de hoje
No dia anlerior

Ml.KCADO
L-ONDUKS, i:
Cotações do cafí disponível, -13

tl horas d» hoje, por 11! llbrns p«-
•o o as correspondentes Ho l'c;Iia-
mento anterior:
Preco do typo 1, Rio,

prompto para embnr-
quo  ti JJ

Preço dn typo 4, supe-
rior, Santos, prompto
para embaryuca .... 30.6 i) 1

MWICAI-O DU MAHBtlllill
ABERTURA

HAMBURGO, 12 do fevereiro,
O mercado abriu estável o liiíil-

terado, cm relação uo lcchanm,.
to anterior, cotando-se por me 'i
kllo, ua nie..nu moeda:

Uoje
Para, marcd  38
Para inalo ....... 36
Para julho  3«
Para desembro • . . ?.ti

KECHAMKNTU
HAMBURGO, 12 de fevereiro.
O mercado fechou estável o liiallc-

rado, em relaçAo ao fechamento pi •
terior, cotando-se por melo Isllo, na
mesma moeda:

lin)** Alll.
Para março ,.,. sr, u
Para maio ........ llfi r.o
Para julho  .V . .10 31
Para dezembro  3(1 38

M Mlt (IA Dl» IIK SAM'11»
ABERTURA K FECHAMENTO

SANTOS, 12 de fevereiro.
O mercado do Santos abriu •

fechou paralysado. com «>
segulntos cotacOes, om relaçllu ct
fechamento nnterlor;

Ant.

.IH
oli

Alier». I'ci.|i.
Para fevorolr» . . . 20,701! 2<>i7r"í
Para março .... S0J82Ü 20fS2.1
Para «brll ..... 20J9OO 20J!IO'i
Para maio 21 toou 21J0OQ
Para junho .... 2ljn0n ÍIÍ000
Para jullio .... 31$0n0 2l$0f''J
Para atrosto. . . . ií0|300 2ili.".f"i
Para setembro . , . S0XSO0 í"?:."1'
Para outubro .... 20J200 20?20ü

DISPONÍVEL
SANTOS, 12 de fevereiro,
O mercado de caf6 disponível fun-

ccionou calmo.
No dia dc linjn 17KP1
No dia anterior .. . it*.,!'"i

MoviMrcvro bstatistico
SANTOS, 12 de. fevereiro.

.1,0*8

í.171.021

O mercatlo de café dlsponivel
funcclonou calmo.

Entrada-':
No dln. dc hoje .. .. ,.

Saldas:
No dia. do boje ., .. ,,

Existência para cm-
bargiif-s:

No dia do hoje ., ..
EXPORTAÇÃO

SANTOS, 12 do fevereiro.
Para a Europa D.ííi
Para outros portos" da,
Europa

Para 0.1 Estados Unidos 71,807

Total 83,591

(Continua na 3,* png,)

MOVEIS
llons e bnrntda, «A A rnn llne.
im-* A Irei 11. snn. Variado «tir.
timento ile mo-rel», plni-ina <
fniieçnrlna. A rim lluenos Al*
rea, -jao. IIA.MI.I, A CIA. Te.
lophone -4.0017.

UER1ANHARSEHPRE NA LOTERIA?
ereee-4he{fofh •

!f$_J__ ? feOÒJQlAre. Difínttsdtwití ptl» dili tt
ttobmíJ o m«do i»jurt> 4114 eím mlrkj

WpU&Li- Apiove(te*a ittn dsmoui
3_. Oifínttia cc .oqkIi

nwetmeiilo da e.id» pasio»,
eiperitwl» todoi podem o-"**iOft tet«-H tem"íwlèrT_*M tft ni
Mini. ie» «ider.e* A Ç60 rêi. »m lttlliv*pír» |flvlí*-Üu GRAl»"0. 6-.-JRf.0O 0A/9«JVNA»a.. Miltiaiea ds «líilído» p.evj«. minhas p»Jiviít,«,MMsBí"-Iírt|'x P10I. PAKÇHANQ fQWO.
Orei. Mitre 2241-Roaaflò |3. tfSftyep. Argentina)

Sanatório de Correas
l'AKA CO.\VA|._scEKTEB B IIOI..-VTK3 UU

Al-PAKELHO lUfiSIMKATORIO
H*-_l?ne lrirprehrn«l<-l -_. Conforto i_jaxlm0 _. Inatallacla wodtlar

Dlrector: ür. Valoli Sonto r- » EstaçSo de Correas
PI1ÜNB 68 -. KNUEHEÇO TBLBGItAI-IUCOi BANA

Ealndn ilo Illo — K. F. LBOPOI.UINA. — A 15 Blneloa de reiropoll»
1 1 iii''in»m  ii»iiii iin-iiiw-*n_ii hi.mi -mi n_ iiiiiii 1 mini ¦¦ 111 i~

I

» XW^v<©fj[^.-çiS.€i> MLjIí^^cI ]^3_trs^®_i.lc^i.aro
LINHA SANTOS-BEI-E'A_

Saldas ás sextns-feiras

MANA'OS

2.73S toneladas de deslocamento
Sairá amanhi, 1*1 «lo corrente, nu

10 horau, do armaiom 12, para:

Ilnliiii  17

Mncció ..
I.i-elíi*. ..
C-.lieiIello.

(H. IN
1!»

-ll

VI

LINHA MANA*OS-BUE.\OS AlP.Iid
stiiit.-i.. uiii ilnmiiig-o*- nilornailni

DUQUE UK t'.V\l.\S
3 1.072 toneladas de deülocunionto
Sairá no ilía 1 de niarçii, _•• o

horas, do armatem 11, pura:
Vis (orla  1

llahiii. . .
Kccife. .
Fortaleza.

I url.-ili-.-.i . . , ,

liiloya . . ..

Sâo l.ui/. . ..

lb lini (rlu*';,l

'-•1

Calam 11
> Illlt.llólll lli

(iiiiilos, l*n*Jiitln» 11
1'itVOiitJniti t.l
>:.'ti.:i*. 1 l:"".i lü

LINHA PENHDO-LAGUNA
AS1_KAN__ KASCIMEXTO

1.10S tonoladaa dc daslocnmento
Salií ii.1 illn is du corrente, ás

0 horas, do armazém E, para:
Anitra tios [tais 18
Pniaíj J8

Ibatulm IS
('nragiiaíiniibn. Villa UcIIa.. [O
SÊo í',< lin.'ti:.o 10

«autos 1!)
Silo Francisco üo
«njnhjr ül
Flnthn',;>-l,>. *.»l
L-iruna (cln-,.) !íj

9M00*

LINHA IIIO-PORTO ALEGRE

Snldns 4a tiuurla.-i.frliTs

COMMAXDAXTK RIPPHU

5.200 toneladas de deslocamento

Sahlrâ no dia ID do corrente, as
'' horas, do armasem E. para:
Suntos

[¦«rnnnsud (Antonina)
Florianópolis

Rln Cirande ¦ ¦ ,. ..

Pelotas

_!t
4»ll

_u
_Í4

UP--HA 6ANTOS-HAMHUROO

AIA1IKANTK ALEXANDRINO

11.500 toneladas de deslocamento
3airá no dia 20 do corrente, ás 10 horas, do armaz3m 11,

liara:
VICTOHIA ¦— BAHIA — «.KCM-F. — LISBOA — LKlXòKS —

1 I-iO — HAVRE — ANVERS — ROTXKKDAJU
HAMIltKi-ü

Dasugens -ie porici e carsas tó se recebem nté o dia 19
fln inrreute, ,
It.MI, SOARES (•)
BAGE

l»l Eicalu mi Uelxtí».

. . • ¦ - » Hl •• • •

•• • • | t » •¦

15 ile março
30 rto março

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
BARBAfJ5.XA — Sautcs 27J2 — Rio 29|2 — Vletoria 213 — Nora I

Orleans (chegada) 17[3
ARACAJU' — Santos 12|8 — ltlo 14J3 — Victoria 1«|3 —

Nova Orleans (chegada) 3[4
CAMAMU' — Gantos 27|3 — Rio 23|3 — Victoria 31|3 — Nova

Orleans (chegada) J.8Í4
UNHA SANTOS.NOVA VORK

CABEDELLO (?) Sant.os 29[2 ¦— Rio 5|3 __ Victoria 411 —
Bahia 8|3 — Nova York (chegada) 24|3

TAUBATÉ' (?*) — Santos 1513 — Rio 17|3 — Victoria 19|3Bahia 23|3 _— Nova York (chegada) 8;4
FARXAUVnA (?') — Santos 31|3 — Rio 2j4 — Victoria 4,4

Bahia 8|4 — .Nova York (chegada) 2414
(«) ' Ilecet.e Raltlmore o Nnrfoll-,
(*») lleceba Norfolk.

IVrto .\|c;:e (ili-i.) PrSirtr;^-^--* ® C3rg3S ' No K^rliiinrlo Central, rua rio Kosnrlo 1». -.att».
ic_-rjrtTBC3EC___ra

\

:l

w,
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O JORNAL — Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936

.._„•._==_

Ir IN ANCAS. Cn MMERCIO E
MERCADO MUNICIPAL
l>REÇ(-8 COIUU.NTES — Galll-

iiIia». kliu 3.-5(1'*i frango, kllo 4|,
(¦vos duzln J$suu a a$200. Peixe:
vhiiiII'!'' »'lS hiincn» (lo morcado,
..¦imiiiii", Ullo :,.ii"0 a BfSOOj ka-
rbubDi linguado, | vlicrne, miro, pe.»
««Jo, blJuplrAi badejo a rjplmlu, kllo
35UU0; batlojóto' prscndlnha e lln-
(ruatllnlto, kllo 4íooo; uavalla, na-
moradOp Vi/rinelho. corvlnn (de il»
,-nni, lolnhn e oiixovn, ltllo _|500.
tarneí! vondii n<* halcfio, buvino,
idlo üo'1" a lí~0tS", vitelo, i|-00 a
21000! 

"i'.-ii-ii 
. do porco, kllo .$800" 

.jtio; toucinho, kllo açudo; cur.
,irV . cabrtlo, klln -'Vloo a 2$ii'jii:

Miiinlia, lili» Ww, frango, kllo
issiui. Laranja»! ltllo J.oo a liooc.
Ilcóol dfl "'>"• sellado o sem casco,
litro l?i"00. '¦'¦üásollriá para forneci-
mento de carros do prnça e par-
tlcularosi 

'?'.!00, Carvão vegeta!,
ltllo fiou.

(ConHiixfl" du 2.* pnglnn)

MEJlÇAMO »E 8. PAULO
ESTATÍSTICA i

H, PAOTXX-I- <le fcveralro.f
Entradas os caíé cm Jundlahy:

mmJ Tí f\ T\ 11 f^ fc* lt _<"Vfo Kil H I -Ca I ^
t-i »' ¦¦ ' ' i —.. i. .!¦ mmmm . , ,„„ jtitBf'

14.000
pela

29.000

43.000

Ko dia de hoje
-.nli-ada.. de cafô

Sorueabana;
Ko tll» *e l'«ie ..

Total:
Ho ilia do hoje ..

MEUCADO HE VICTOHIA
VICTORIA, 12 do fevereiro.
O mercado de café a termo con-

tracto A, tVP° 718, abriu o fechou
D..r..lv..ndo o nfio cotado.ral Vompr Vend,

para fevereiro . . . N
Para manjo . . •-•'¦• 5
rara abril «
Tara maio . • • • • "

DISPONÍVEL
VICTOHIA, 12 do fevereiro.
o mercado disponível funcclonoo

calmo, cotando o typo 7|8 ao pre-
m de 19.000 por der kilos .ESTATÍSTICA

VICTORIA, 12 de fevereiro.
Entrada.. ,, ,.., 4.17»
Existência  148.486
Saldas ¦• ».. 2.207
Consumo local ¦

cot.
cot.
cot.
cot.

cot.
cot.
cot.
cot.

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA VOnií, 13 de .everelra.

l.n.MiHI.s, 13 de fevereiro.
Krnsll (Estudos Unidos do), 1..7..T.-,.« }4 Fundlns*, 6 ; ,,
Novo Kundlnur. 11)14 .. .. 
Conversão, 1910, 4 % 
Empre.timo de 191», fi % (40 an»nos."!!")
Funding de 39..I, fi „

--«tnilua.m
Dlatrlcto Feder»], 5 %
Hio do Janeiro, 1027, 7

COMPRADOHES

Feriado nesta praça.

Ilnhln, 192S, E %
%

31.10.0 31.15.0
81, 0.0 91, 0,0
7Í.10.0 72,1,1.0
18. 0.0 18. (.0

20, 0.0 20.10.0
63. 0.0 114. 0.0

25. 0.0 23. 0.0
17. 0.0 17, 0.0

8. 0.0 8, 0.0

Pars, E % .. .." . ¦.
Minas anraei (Estndo de), 1928-68,

S «i 
N*|pthor_.v (Cidade de), 7 <"'« .. ..
Paraná (Estndo do), 1958, 7 % ..
Silo Paulo (Eatado de), 1921-56,

SBo Paiiío 
"(Balado "déí, " "l92H-6eT,

7 % ,í> 'Inslltuto do Cafí) .. ..
Pflo Paulo (Estado de), 1926-66,
(VVnlerwks)

Silo Paulo (Eatado de), 192R-68,
fi 

Süo Paulo (Estado rie), 1930-40,
7 ._ (Sob garantia do caf) .. ..

Sao Paulo (BahCO do Estado), « Ç4i
Sei l« "A"

4. 0.0 4. 0.0

15.10.0 15,10,0
16. 0,0 16, 0.0
ll; o.o to. o.o
U. 0.0 24. 0.0

19.10.0 29.15,0

.¦9..1-.0 19,10.0

IO. 0.0 16. 0.0

00.10.0 00.15.0

39. 0.0 38, n.O

títulos federaes, estaduaes e municipaes
* ULTIMAS OFFERTAS

llio, 13 dn fevereiro. .
Rèajustamento c|2 sem vencidos 695)090
Idcm c|4 sem vencidos 745,000 743»0.0
Idem e|S sem vencido» 720$ü00
Uniformizadas  .. 764?000 760*000
Emp. Nacional, dec. 190.1, port.. 700$0(iO
Diversas emlusCos, nom 764$000 762J000
Diversas emissOes, port 740J00Q 7381000
Obrle. do Thesouro, dec. 1921 .. 9908000
Idcm, Idem, 1930 ,. .. 1:004*000 1:000*009
ldem, Idem, 1932 ,*)97$000
ourisf. Ferroviária» l:000*ooo «fins.o.
Obrig. Rodoviária» 988*990
Tratado d». Bolivla, 6 °\* .. .. 600*000

Mtnilclpnex!
£ 20, port 410*000 409.900
Idom, Hom (00*000 —
Empréstimo d. 1906, port ¦— 139*000
Empréstimo de 1906, port 140$000 ,130*000
Empréstimo ile 1914, port 140*000 188*000
Empréstimo do 1917, port. .. .. 140*000 138?000
Empréstimo de 1917, nom. .. ,. 135*000 130*000
Empréstimo do 1620, port 140*000 139.000
Decreto 1.999, 7 »|c 102*000 160*000
Decreto 1.948, 7 • 162*000 160*000
Decroto 3.264, 7 * 161*000 161*000
Decreto 2.339, 7 •• 165*000 162*000
Decroto 1.948, 7 •• 160*000

I-ecreto 2.097, 7 •'• ., .. .. .. 166*000 1621000
Decreto 2,093. 8 •'• 184*000 182*000
Decreto 1.535, 7 »« .. .. .. .. 162*000
Decreto 1.622, 6 •(• 165*000 —

Minilclpiic- doa IXiiiliix:
Bello Horizonte, 1:000*. 7 »j. .. 700*000 680*000
Prefeitura Porto Alegre, dec. 218 480*000 450*010
(Iravatnliy, 8 •!••  .. 860*000 840*000
Petropolla, 20C* 180*000 —

A polirei» de norteio:
Blo, 100}, 4 •'» 1031000 102*000
Jíiinlcipnes do 1921, 200?, 5 -|» .. 167*000 165*000
Itlem (caut.la de uma) 162*009
Minas, 200J, 5 "|", 1934 153*000 151*000
Paulista, 200?, 5 °|\ 1935 192*000 191*500
Pernambuco, loo*. 5 -|- 96*000 95*000

I. .Ind iinen i
Espirito Banto, 8 •'• 800*000 750*000
Idem, 6 »|° ' .• •• 630*000 —

Minas, 1:000*, 5 »|-, nom. e port. 610*000 —
idem, nntlKas, 6 *\° 630*000 620*000
ldem, 1:000?, 7 »l°, nom. o port. 72.1*000 715*000
ldem, cautela, pórt 72S?000 —¦
Rio, Idem, 1:000*009, 8 •'•, dc-

oreto 2.316, 8 »|» 820*000 800*000
Idem, 500*, 8 "|° 400*000 335*000
Obrle. Minas, 1:000*. 9 »|» .. .. 895*000 890*000

ALGODÃO

Hoie Ant.
' .. '.. .. 6.82 5.84

 6.74 5.76
 „ 5.66 5.68

-o .. _, .. 5.42 6.45

MERCADO DE LIVERPOM,
FECHAMENTO

LIVERPOOIj, 12 de fevereiro,
O mercado de algodão disponível

funecionou estável, âs 10.30 horas,
com as seguintes alterações, em re-
lacão ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro alta de
1 ponto.

No disponível americano, alta de
1 ponto. *

No tormo americano, baixa de 1
ponto parcial.

COTACOE8
S. Paulo Falr . ., .. *.I1 t.tt)
Maceió Fair .. .. .. 6.06 «J05
Pernambuco FaSr ... 6.06 t.DS
American Fully Mldd-
ing «•«• «•-<>

TEEMO
American Futures*.

Para março.'„„ .. .. 6.8a 5.S4
Para maio .. .. .. .. *.T* 6.76
Pam Julho .. .. ... 6.68 5.68
Para outubro .. ., .. B.45 5.45

FECHAMENTO
i/lVERPOOIj, 12 da fevereiro.
No mercado do algodão • a termo

na variações foram poucas,'devido á
pressão dos operadores do "Hedge".

Os operadores locaes estilo Uqul-
dando. •

Desde o fechamento anterior,
baixa do 2 a 8 -pontos

Para março
Para inalo
Para julho
Para outubro

MERCADO DE NOVA YO-IK
FECHAMENTO

NOVA TORK, 12 do fevereiro.
O mercado do algodão a termo

melhorou depois da abertura, po-
rim afrouxou novamente.

Os operadores do buI ostâo ven-
dendo.

Desd. o fechamento anterior, alta
dc 4 o baixa do' 5 a 12 pontos.

Hoje Ant.
American Mlddlng üp-
land ,.* .. 11.80 11.76

Para março  11.30 11.26
Para junho  10.80 10.85
Para julho . ..  10.49 10.59
Para outubro  10,20 1Ó.J2

AVISO — Feriado nesta praça, no
dia 12 do corrente.

ABERTURA
NOVA TORK, 11 de fevereiro.
O inercado de algodlo a termo

apresentou-se, com o commercio d«
caracter normal, devido A press&o
dos operadores do Hedgo e noticias
do Nora Tork.

Desde o fechamento anterior, bal-
xa parcial do 5 a 9 pontos.

Hoje Ant..
1'ara março  11.21 11.26
Para maio \ 11.77 10.85
Para julho  10.50' 10.56
Para outubro  10.26 10.32

— Feriado nesta praça, no dia 12
do corrente.

MEUCADO DE S. PAULO
ABETURA E FECHAMENTO..

,S. PAULO, 12 de fevereiro. ^
O mercado d» algodão a tèínto

(ihriu e Inchou estável, cotando-se,
por 15 kilos:

Aber.
Para fevereiro .. ,. N|cot.
Para, março ,, ,. .. 67*000
Para abril  65*000

TÍTULOS
NOVA YORK, 12 de fevereiro.
Feriado.
JCiONDRES, 12 de fevereiro.

COMPIIADORES
Hoje Ant.

Anglo South American Bank,
Ltd., Integrallzado  0. 6. 0 0. 6. 0

Bank of London & South
Amerlea, Ltd.  6. 0. 0 4.17. 6

Brazlllan Tractlon, Llght &
Power Co., Ltd .'.* 13.12 18.37

Brazilian "Warrant Agcncy Sc
Flnance Co., Ltd  0. 2. 0 0. 2. 0

Cablcs & Wlreless, Ltd. ("B"
Shares)  8.17. 6 8.19. 0

ROyal Mall Steam Packet Co.,
Ltd. - * a *¦•••••••»••¦• "¦¦¦— -*¦""

DIVERSOS
Imperial Chemical Industries,
Ltd

Leopoldlna Rallway Co., Ltd.,
Nova I-missili*. 6 1|2 °\',
Terrn. Deb., 1935 

Llo."d's Bank, Ltd. ("A" Sha-
res) 

Rio do Janeiro City Imp. Co.,
Ltd. . . 

Rio Plour Mills & Granarles,
Ltd

SSo Paulo Rallway Co., Ltd.
.Vestern Tele£rnr.h Co., Ltd.,

4 -I» Dob. Stock 
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Britannico,
3 1|2, 1927|47 

Consola, 2 l|2 °|» 

1.19. 0

57. 0. 0

3. 2. 4*..

0.12. 0

1.18. 0

57. 0.

3, 2.

0.12

0.
0.

2.
65.

0

IX

0

9
0

104. 0. 0 104. 0. 0

106.12.
85. 7.

106.12.
85. 7.

ULTIMAS OFFERTAS
BIO, 13 de fevereiro.

Banco do Brnsll  •
Banco Mercantil _, ¦
Banco do Commerclo .»
Banco Boavista
Banco Portuguez, nom ' .
Banco Funceionarios Públicos ,

Companhia» de seguro» i
Varejistas '.'. .. .
Guanabara». »• *.• •¦ •¦ *». >
Sagres • •» :••: •• •
Lloyd Atlântico .....»¦»•
Argos Fumlnense.. «-: .. ., ,
Brasil • •» •• ¦ »i ¦
Confiança  •

Compnnhln* do tecido* l
Brasil Industrial .. .. .. :•'. •
Corcovado. .. .. .. .. .. •• •
Manufactora • • •• • • •
America Fabril  .. .
Progresso Industrial.» .. .. .
EjSporançA •• • • •• •• ••*»• •
Petropolitana •
Taubaté Industrial

Estrado» de ferro • carrlai
Minas S. Jeronymo
Jardim Botânico (integr.)
Vlctoria a MinaB •_. .

Companhia» diversa»!
Docas de Santos, nom, ..: .. .
Docas de Santos, port. .. .. •
Hotels Palace

400*000
465*000
199*000

100*000
50*000

600*000
80*000

300*000
240*000
155*000
500*000

112*000
200*000
25*000

228*000
238*000
800(000

893*000
450*000
176*000
575*000

99*000
48*000

1.-360*000
100*000
120*000
100*000

2:710*000
42*000

240*000

470*000
70*000

200*000
.05*000
240*000
S05*000• 140*009

110*000

233*000

Previdente , .. .,
Usinas Santa Luzia
Mercado Municipal
Terras e Colonização
Mestre & BlatKé
Sul America Capitalização .. ..
Cordoaria Brasileira
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria Brahma..
Diamantif era
Sul-Mineira de Electricidade.. ..

Letrn.i
Banco de Credito Real ds Minas

Ilelicntiire»!
DoCas de Santos
Bellas Artes
Tecidos Progresso IndusVíIal ii
Cervejaria Brahma
Mer«ado
A. Paulista .,
Industrial Campista .. ., ,, .,
Manufactora
Hotels Palace .. .... .. .. ,.
Nova America..
Escola de Engenharia do Porto

Alegre
Santa Helena  ., ..
Alllança  .. ._Doens da Bahia .. ,. .. .. ..U. Naclonaes  ..
C. Fortoalogrcnse.. .,• .... ..Fluminense F. C..'

2:720*000
350*000

—• 230*0')0
9*000 —

810*000
501*000

1:010*000
2:070*000

430*000
3*000

201J0Ò0

196)000

2:080*000
. 430*000

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

•BELEGBAMMA FINANCIAL
LONDRES, 13 de novembro.

E DESCONTOS
Sp-erm., & vlsta, por £, 
SIBruxellas, A vista, por £ 
SjLIsboa, A vista, por £, 

* » • » ¦_• • • •

Hoje F.-V>t.
2 %

1[2 _1|2
8 6 %
« 6 %
i 4 %
D/16 D/16.
1/8 1/8
3/16 3/16

20.36 39.40
82.85 82.80
12.20 62.29

110.10 110.20

110.00 110.00
36.25 S6.2S

Para m_.lo
Para Junho .„ ,
Pa ra julho .. ,
Para agosto ,
Para setembro
Tara outubro ,

54*800
54*600
54*600
Nlçot.
N|cot,
Nlcot.

Fech.
N|cOt.
66*800
65*200
65*100
65*000
54*500

cot.
cot.
cot.

Snccn»
Vendas ..... ,. ..

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 12 da fevereiro.
O mercado fle algodão, ao melo

dia, apresentou-se firme, '
•'reco ilc 1» sorte Compr. Vend.
n»f 15 kllon Hoje Ant.

Compradores") . .. 61*000 51*000
snccna

Xo dia de hojs 1.600
No dia anterior ., .. ,. 300

Desde 1.» de «etembro
do anno passado:Ko dia de hoje; 237.400

No dia anterior' 235.800
¦Existência:

No dia de hoje ...... 59.000
Ko dia anterior .. ,.'... 67.400
Saidas: I

Tara Liverpool —
Para outros portos da

Europa —

ASSUCAR
MERCADO D|_ NOVA TOnK

FECHAMENTO
NOVA TORK, 11 ide feveeiro.

_ O mercado de assucar fechou es-
tavel, com baixa parcial de 1
ponto, em relação no fechamen-
to anterior.

IIOJH
2.35

Ant
1.36
2.37
2.40
2.41

Par» março .....
Para mal' '.. .. z.37
Para julho  2.39
Para setembro  2.41

MERCADO IIR I.OMIRES
LONDRES, 12 de fevereiro.
(1 merendo do assucar abriu, hoje,

om as cotações abaixo e as "orres-
ondentes ao fechamento anterior,

a o typo branco cryslnl, por 1|2
Ibra-peao, em sl*. Iling c pence:

Hoje Ant
4. 9 SU .4. 9
4.1(1 34 4.10
... 0 3|4 5. 0
5. 6. 0

PAULO
ll!

•'ni. março ..
'ara julho ..¦^¦¦rri utrnrto ,,Para setembro

MERCADO DK S
T8I.M0**¦ I'/t.*I/0, 12 do fevereiro.

O n-.cr-ndo i t»!"nn ahrlu e fechoui'*'-."'.l.'í...1o • nân cotado.
FECMAMK.Vr-O

f VAIil.O. 1? de Nverelro.
O m«-ca.|.ii tf_ n.sursr dl-ponlvel«i-he. wm »i coiv,'6»_ abnlio:

Do Banco da Inglaterra
Do B3iico de Franèa
Do Banco de ltalla 
DO Banco de Hespanha
Do Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mores
Em Londres, 3 mores (venda) ...
Em Nova York, 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, sIBruxellas, a|T„ por £, L.
Gcnova, s|Par!s, a|v., pOr f, 100, F.
Gênova, sILondres, a|v., por £ L.
Lisboa, s|Londres, a|v,, t|compra,

por i, escs
Lisboa, s|Londres, a|v., tlvcnda,

por £, escs.
Madrld, sILondres, a|v., por £, P.,

LONDRES, 12 de fevereiro.
Taxas cambiaes que vigoraram, hoje, neste mer.

cado, por oqcaslíio da abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

Hoje F.Ant.
S|Nova Tork, & vista, por £, * ... 4.99.75 6.01.37
S|Go:iova, á vlsta, por £, L. ..
SlParls, A vlsta, por £, F. ...
SlMadrid, A vista, por £, P. .
SIBerlIríi, & vista, por £, M. ..

. SlAn-isterdarn, A vlsta, por £,
SIBòrna, A vlsta, por £, F. ..
SIBruxellaB, A vlsta, por £, F,
S|Llsboa, á vlsta, por £, E. ..

LONDRE.1., 12 de fevereiro.
, Taxas cambiaes que vigoraram, hoje, neste, mer-

cado, por occaslão do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praça»:

\
SINovavTork, A vista, por I, f ...
SlGenova, A vista, por £, 
SlParls, vA vista, por £, F. .......
slMadrldÁ A vista, pop. £, 
S Berlim, A vlstn, por £, 
S|AmStcrdam, A vlsta, por £, Fl. ..

184*000 182*000
210*000 200*000
200*000 182*01)0

1:030*000
208*000

195*000 —
165*000 160*000
—. 210*000

210*000 204*000
1:040*090

600*000 ~
180*000 _
145*000 140*000
50*000 30*000

206*000 195*000
206*000

65*000

15.15 15.15
29.36 29.40

110.12 110.lí

F.

62.12 62.12
36.12 36.12
74.87 75.00
12.28 12.30
7.29 7.29

15.15 15.15
29.38 29.40

110.12 110.12

Hoje F.A.nt.
4.99.25 5.01.37

62.25 63.13
36.12 36.12
74.87 75.00
12.28 12.30
7.29 7.29

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 11 Hn fereretr*.
Taxas com que abriu, hoje, o mereado de cambio

sobro as seguintes praças:
Hoje F.Ant.

SILondres, tel'., por £, *  ü.O..25 6.01.62
SlParls. tel., por F.  6.67.87 6.69.00
SIMadrld, tel,, por P.  13.85 13.87
SIAmsterdam, tel., por F. 68.67 ' 68.76
SlKerna. tel., por F. c.  33.05 33.09
SjBruxelIas. tel., por F.  17,06 17.06
S|BerlIm, tel., por M.  40.72 40.78

— Feriado no dia 12 do corrente.

MERCADO DE PARIS
PARIS. IS de fevereiro.
O mercado de cambio fechou, hoje, eom as seguln»

I tes cotações;
Hol« F.Ant.SlNova Tork, A vista, por £ F. .. 14.99 14.95

SILondres, A vista, por £, F. ....' 74.8Í 74,96
Slltalla, A vista, por 100 £ 120.75 120.76

MERCADO DE BUENOS AIRES '
BUENOS AIRES, 12 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Ant,

SILondres, A vlsta, por £, 17.0! 17.02
S|Londres, A vista, por £, 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 19 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F.Ant.

SILondres, t, t., por I, t|v., P. oure 18 í/g tft 6/1
s;Londres, t. t., por £, t|e. P. ouro 39 1/í 29 1/2

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 12 de fevereiro.
A*n 10 horas, o Banco do Brasil comprava a libra

a 57*430 e o dollar a 11*610.

Branco,crystal . . 53*500 a 54*009
Somenos .... 47*000 a 47*500
Mascavop . . . . . 30^000 a 30*500

MERCADO DB RECIFE
RECIFE, 12 de fevereiro.

O mercado d» assucar, hoje, ao
melo dia1 apresentou-se calmo.

Usina Primeira t ,
Hoje —' 10*500.-. Idem, segunda,

hoje — 9*750; crystaes, hoje —
.J625; Demeraras, 7*000; sorte hoje
— 4*750; somenos, hoje — 6*000 «
6*600. "I

Brutos seccos — Hoje, 4*000 a
4*200.

ESTATÍSTICA '

No dia do hoje .. .. ..
No dia anterior .'. .. ..

Desde 1* de setembro:
No dia de hoje .. .. ..
No dia anterior

Existência em suecas
de 60 kilos:

No dta de hoje .. .. ..
No dia anterior

Exportação:
Par.a o Rio da Janeiro .
Para outros portos do
Brasil

Idem do Norte do Brasil
Para Santos 
Para a Europa

14.200
19/900

*.713.900
8.699.700

1.963.700
2.080.500

1.000

180.000

131.000Total

CACÁO
MERCADO DE NOVA TORK

NOVA YORK, 13 do corrente --
Feriado.

TRIGO
Sn_RC..DO DE BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 12 de fevereiro.
O mercado de trigo funcionou

apenas eetavel, cotando-se por 50
kilos:

llnje I'. Ant,
Psra março  10,05 10,04
Para nblrl  10.13 10.13
Para miio  10.17 lo.is
DI»ponlveI, typo Bsr»

letla, psra o Btjsll. 10.1« IMI

MERCADO DB CHICAGO
CHICAGO, 11 de fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

fechou com as seguintes ootaçOe»
por bushcll, posto nas doces ena fe»
chamento anterior;

Hoje F. Ant.
amarço 97.60 97.00

. julho .. .. «8.75 Í8.50

PRAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL

Libra — S89071
Abriu ainda 

' 
hontem o inercado

monetário officlal em posição calma,
com ai taxas Inalteradas, tendo o
Banco do Brasil declarado cotar a
libra a 58*071, para Baques, e a réis
57*230 para compra de coberturas-

O dollar foi cotado A vista a réis
11*810, a Ura a *950, o franco a *780,
o escudo a *530 e o relchsmark' a
3*800.

Nessas condiçSee deixámos o mer-
cado, no primeiro encerramento, sem
maior actlvidade e calmo.

Reabriu Inalterado c assim fe-
chou.
O BANCO DO BRASIL AFFIXOU

A SEGUINTE TAIIELI.A
A 90 d|v. — Londres — 58*071.
A* vista: — Londres, 58*236; flo-

va York. 11*810; ltalla. J950; Hes.
uanha, 1*010: Paris. Í7S0; Portugal,
$530: Allemanha, 3*800; líollnnda.
8*030; Sulssa, 3*845; Bélgica, -.uro,
1*990; Buenoa Aires, pHp&l, 3*700;
Montevidéo. 5*350.

Cabogramma — Londres, 68*347.
COMPROU COBERTURAS A*S BE.

OUINTES TAXAS
A 90 d|v. _- Londres, 57*230; No,

v* York, 11*530.
A 90 d|v. — Londres, 57*430; No.

va York. 11*610; It.lla. »9.10; Hes-
panha. 1*580; Paris *765; Portugal
(520; Allemanha. 3*600; Hollanda,
7*900; :.,i:.f i, 3*775; Bélgica, oui-n,
1*940: Riienoa Alrf», papel, 3J570:
Montevidío. 6*050.

Cabogriimm» — Londres S 7 f 5 3 C;'
Nova Vork, 11*610,

OURSO DB CAMBIO ÜFFÍOIAL,
SEGUNDO AS ME'DIABJDADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
CAMBIO LIVRE

A' vlsta — Londres, 67*430; Pa-
ris, *780; Sulssa, 3*715; Nova York,
11*741; Kelchsmarlt, 3*690, e V. Mark,
3*800.

CAMBIO LIVIIB
Libra — 86*200

O mercado de cambio livre esteve,
hontem, mal collocado, com as taxas
menos accessiveis, devido haver
maior procura e escassear a offer-
ta de letras para coberturas. Ope-
ravam os bancos para remessas a
86*60u por libra e a 17*210 por dol-
lar. Compravam coberturas a 85*200
e 17*010, respectivamente, assim ten-
do ficado no primeiro fechamentot
destituído do Importância.

Na reabertura o mercado de cam-
bio esteve frouxo o assim os ban-
cos passaram a sacar a 86*200 porlibra o a 17*240 por dollar, com di-
nholro a 85*400 e 17*200, respectiva-
mente. Fechou mal collocado e pou-co trabalhado.

TABELLA DOS MANCOS
A 90 djv. — Londres, 86*000 a

863200; Nova York, 17*210 a 17*?40;
Allemanha, 7*000 a 7*010; Compensa-
Çüo, 6*500; Reglstermark, 4*040 a
4*050; Paris. 1*148 a 1*151; ltalla,
1*170; Portugal, *785 a »JS7; Pro-
vindas, J7S0; Hespanha, 2*385 a
5*390; Província», 2*390; Hollanda,
11*800 a 11JS20; Bélgica, ouro, 2*930;
papel, 5*860; Suécia, 4*460; Sula.a,
5*675 a 5»6S5; Slovaqula, *760; Aua-trla, 3*250 a 3*310) Rumania, *1S6:niicnoa Aires, papel, 4*765 a 4*780;
Montevidéo. 8*300 a 8*315; Dlnamar-
ca. 3»SÔ0; Japlo, 6*060, „ Pulonla,
3*330:

' I'UMi DB CAMBIO LIVRE RE>:i. I-U .!!., lli.Mi.ii PKI.A CA.MAUA ÍYNDIC.ll, DA nOLSA DH
PUNHOS PÚBLICOS DO RIO DK

JANEIRO
A' vlsla — Londres, «5*610; paris,

1*146; Itália, 1*457: Relchsmark, —
6*905; Portugal, *786; Bélgica (ouro),
2*020; ..(papel., ?_S5; Hespanha,
2*394; Sulssa, 5*659; T. Slovaqula,
»760; Nova Yorlc, 17*076; Bi Aires,
4*760: Jap/lo, 55112; Austr'n, 3J.90;
Polônia, 3*300; V. Mark, 6*500; Reg.
Mark, 3Í9S6, o U. Mark, 6*354,

MOEDAS EM ESPÉCIE
Cotações fornecidas pela casa de

cambio Adrjilo li". Porto:
Uruguay, «omprador 8*100 o ven-

dedor 8*300; Pesetas (Hespanha),
2*350 n 2*450: Liras (Itália). 1*100
a 1*150; Francos (Franco), 1*150 o
1*170; Franco Sulsso 5*100 e 5*600;
Franco (Bélgica), *540 e $570; Gull-
dens (Hollanda) 11*100 o 11*700;
Ivronera (Suécia) 4*000 a 4*100;
Kroners (Noruega), 3*800 o 4*100;
Kroners (Dinamarca) 3*500 c 3*800;
Dollares (Norte Amerlea), 17*100 e
17*300; Dollares (Canadá), 16*700 e
17*000; Reisemark (Allemanha),
4*500 a 5*?00; Shillings (Áustria),
2*700 e 2*900; Coroas (Tchecoslova-
qula), *C70 e *690; Bolivianos (po-
sos) *850 o *9G0; Dinares (Servia),
J380 e *400; Marcos (Finlândia),
J380 e *400; Zlotys (Polônia) 2*900
e 3*000; Leis (Rumania), *190 e
*120; Pesos (Chilenos), *720 o JS00;
Yens, Japilo, 4*700 e 4*900; Escudos
(Portugal), $810 e *S20; Argentina
(pesos) 4*750 o 4S850; Libra (Pe-
ru'), 37* a 42*; Libra (Inglaterra),
86*200 e 87*500.

Posição — Fraco.
ÁGIO DA PRATA — Da Republl-

ca 125 -|» o 135 »|". Do Império 200 -1-
e 220 0|".

REGISTRADAS PELA CÂMARA
SYNDICAL DA BOLSA DE FUNDOS
PÚBLICOS DO RIO DE JANEIRO

MOEDAS
Libra (papel), 86*534; Dollar

(papel), 17*125; Dollar Canadense
(papel), 17*; Franco (papel), 1*168;
Franco sulsso (pnpel), 5*691; Es-
cudo (papel), $817; Peso argentino
(papel), 4*820; Relchsmark (pa-
pel), 4*535; Lira (papel), 1*181; Pe-
seta (papel), 2*416; Florim (papel),
11*700.

MERCADO DE OURO
O Banco do Brasil affixou hon-

tem, para a compra de ouro fino
amoedado, ou em barra, A bas.i da
l .000|1.000, depois de examinado
pela Casa da Moeda, o preço de
réis 19*200.

A COMPRA DE OURO FINO
Banco do Brasil jA comprou a

seguinte quantidade de ouro:
Hontem  149.777.870
Dô 1 a 12 .. :,. .. 379.711.611

MERCADO DE TÍTULOS
Esteve a Bolsa de Títulos hon-

tem em condições bastante movi-
mentadas. Os negócios reali_ados
foram desenvolvidos. As apólices
da divida publica ficaram em con-
dlções de estabilidade, com as mu-
nicipaes em Idênticas condições. As
obrigações do Thesouro Nacional o
os de Minas estiveram calmas, com
estas ultimas em melhoria. As
acções do bancos e companhias
tambem regularam bem collocadas,
tudo como so vê em seguida.
VENDAS REALIZADAS .-O.VIK.H

Apólices
6 unlformiz. do 1:000*,
, *°{°  760*000Dlvers, emissOes, de

,. í*?,0*' •> °l° nom  140*00010 Dlvei-s. emissões de
1:000*, 6 "l», nom. .. 758*000

9 Divers, emissõee de
1:000*, 5 «1- nom. .. 762*000

87 Divcrs. emissões de
1:000*, 5 -I-, nom. .. 763*000

28 Dlvers. emissões do¦ 1:000., 6 »|°, nom. .. 764*000
63 toivérs. emlÉsõee de

5/>|- port  736*000
20 Dlvers. «missões de

1:000*. 6 -I- port  736*000
Dlvers. emissões de
1:000*. 5 «|» port  733*000

25 Dlvers. emissões de
1:000*. 5 "i" port  739*000

63 Divere. emissões de
1:000*. 5 "|?, port  710*000
Rèajustamento 600*,

6 «|. port. Com 3 se-
mestres Vc  313*000
Rèajustamento 500*,

B "l", iport.- Com 4 se-
mostres Vc  355*000
Rèajustamento 500*,

6 »|» port. Com 4 se-
mestres Vc  356*000
Rèajustamento 1:000*

*\* port. Com 2 ee-
mestres Vc  694*000

93 Rèajustamento 1:000*,
°|4 port. Com 4 se-

mestres Vc. .. .. .. 743*000
.8 Rèajustamento 1:000*

6 •|», port. Cons i se-
mestres Vc  744*000

14 Rèajustamento 1:000*
«I» port. Com 4 se-

mestres Vc  745*000
Munlelpaes!

20 Emprest. 1904, port. 410*000
115 Emprest. 1920 port. 133*000

50 Decreto 3.264 port. .. 161*000
35 Emprest. 1931. port. 166*000

Munlelpaes doe
Eatado» i

I Prefeitura de Bello
Horizonte de 1:000*,
. .1*, port  «85*000

Entadnnesi
166 S. Paulo de 200*, 5 -|»,
port  192*000

108 Minas de 200*. 5 »|«,
port. (1934)  150*000

140 Minas de 200*, t *\;
port. (1934) .. .. ,. 161*000

85 Minas de 200*. 6 •!•.
port. (1934)  152*000

84 Rio de 600*000, 8 -|»,
port  400*000

20 Rio de 100*000, 4 »|-,
port.  102*000

..— ObrlsnçBcni
580 Thesouro Nacional de

-|», 1:000» (1921).. 990*000
10 Thesouro Nacional de

,7 •'•, 1:000», (1921).. 993*000
288 Thesouro Nacional de ' "

;; 7. »|». 1:000», (1932).. 998»»00>
288 Thesouro Nacional de

7 •[•, 1:000» (1932) .." 1:000*000
24 Ferroviárias de 1:000»

7 -|» (2" emlssío) .. Í98»000
Thesouro de, Minas
20J», 9 -|-Y.  172*000

133 Thesouro de Minas
500*. 9 »|» 430*000
Thesouro de Minas
1:000*. 9 -|»  887*000

50 Thesouro de Minas
1:000*, 9 •!• 890*000

Acçfies de Mancos i
80 Brasil  .. 835*000

—. Acne* de Compa-
.nhla»!

53 Docas dê Santos, nom. 220*O0n
100 Docas do Santos, port. 238*000

Denenturest
36 Companhia Docas de

Santos

MERCADO DE
128*000

CAFE'
O merendo de café disponível func-

ctonava hontem, no inicio doa seus
trabalhos, «m poslçüo calma, e com
as cotações na baixa e bastante mo-
vlmentada.

Os possuidores cotaram o preço do
typo 7, a 10*900 por des kilos. na pc-
dra e os negocio» levadoe a effelto
sobre o produeto em disponibilidade
foram main animadores.

Venderam-se. até ft» 11 horaa 2.891
•arras * mali tarde 1.387, no total rte
4.278. eontrn 4.688 ditas, de hontem.

Os embarques verificado» foram
bastante RetlVO- « ni entradas r. i:u
lares, tendo f.cliailo o mercado ralmn
e com t.nnVnrla*, pouco favorável».

VENDAI in.m.i/ im-
No dia II, venda» 4.68». Pn»li;..o

firme, Nn dia 13, de manhS, 5.S91;

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-

chamento — Banco dn Brasil, para
cobrança a pra*-., libra 5SJ071: 4
vlstn, llbrn 58*236 : Nova Yorlc,
u*sto, Para compra rt« coberturas,
a praso, libra 57*230; Nova, York,
U*,.30.

MERCADO DE PRODUCTOS
Café no Rio — Nn fochaiiiontf.

calmo ; typo 7, 10*900 por 10
kllns.

Em Nova Toro — Ferindo.
Algodão no Rio — Merendo cal-

mo — Typo 3, Serldô, 52*000 a
52*300.

Km Nova York — Feriado,
Em Llverpool — Na ubretura

baixa de 2 a 3 pontos.
As.i.car no lllo — Merendo atu-

tentnio — Branco crystal, 47*500
a 48*600.

Em Nova York — Feriado.

A tardo mais 1.387, no total de
4.278.

COTAÇÕES POR IO KILOS
Typo 3, 12*1)00; typo 4, 12*400;

typo 5, 11*000; typo 0, 11*400; typo
7, 10*1100; typo 8, 10*100.

Pauta semanal, 1$0S0 por kilo-
Eranima.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
UO DIA 11

 Entrada» 11.171 saccas; sendo
4.516 pola Leopoldina; 3.297 pela
Central o S pelos Armazéns 

"Regula-

dores.
Desde o 1» do mer, entraram

104.836 saccas; mOilla 9.530; desde
o 1° do julho 21111.350 ;m.dla 9.3S6;
Idcm, no anno passado, 1.729.595 sac-
cas.

Embarques 20.612 suecas, sen-
do 3.052 para a Europa; 6.735 para

Rio daTratai 7.587 para a África
e 2.938 pnra a Asla.

Desdo o 1" do mez, fornm em-
barcadas 106.376, desde o 1» do Julho

974 737* ldem no anno passnrto,
l'_07!927; "alock", 70.1.179: consumo
local 500; café retirado 80; tlfwio
em "stock" 704.759, contra 4.6.236
ditas, no anno passado .... .....

Café revertido ao "stock , des-
de o 1" de Julho, 25.204 saccas.

CAFE' A TERMO
O mercado de café a termo, regu-

lou, hontem. "a,abe.r.tur^ 2551%
do tendo accusado alta de *02a reis

para fevereiro e os demais mezes
ficaram Inalteradas.

Venderam-se nessa Phase de tra-
balhos 1.500 saccas.

No fechamento o mercado apre-
sentou-se sustentado e inalterado
tendo sido negociadas mais 1.500
saccas, no total de 3.000 ditas.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
ABERTURA

Fevereiro vend. 11*000 e comp.
10*925, mais *025; março 11*100 e
11Ç075; abril 11*330 e 11*300: Junho
s|vend. o 11*300 e julho 11*350 e
11*300, Inalterados,

roslçüo: sustentado.
Vendas: 1.50o saccas.

FECHAMENTO
Fevereiro vend. 11*000 e comp.

10*925, Inalterado; março 11*100 e
11*076; abril 11*325 e 11*225; maio
1*350 e 11*300: junho s|yend. e
11*300 e julho 11*350 o 11*300, res-
pectivamente.

Vendas: 1.600 saccas.
PoslçSo: sustentado.

. EMBARQUES
NO DIA 12

Rerulndor:
Espirito Santo ,, ,-' .-. •• 1.061

1,061
í*mnin..r. rtas entradas:

Sfto Paulo , 1.9ÍB
líio do Janeiro  s.osi
Mina» Geraes .. ..  3.63S
i-.plrlto Santo  1.061

11,700
De 1" do mez nté esta

data:
Sfto Pnulo 20.201
Rln do Janeiro 51.508
Minns Gerai* 3,1.812
Espirito Santo 10.931

116._.'_*
Existência anterior dia 11. 704.7.!)
Entradas do hoje  11.706

716.155
EMBARQUES

Europa — Oeste e Norte ... 11.PV5
Europa •— Sul e Leste .. 500
Cabotagem — Bul 150
Somma dos embarques ... 12.635

12.635
De 1» do mez até esta

dnta:
Contumo local dlarlo .... 500

13,1.15

Exlstenola ás 18 horns 703.330

S. A.
Ltda.

S.
S.

N. York:
Hard, Rand Cia.
American Coffee

Finlândia:
A. Jabour Cia. .
Mc Klnlay Cia.
Pinto Lopes Cia.
S. Pereira Cia.

N. Orleans:
Leon Israel Cia.
Mc. Kinlay Cia.

P. do Norle:
Theodor Wille Cia
Pinheiro Ladeira Cia

• Total  I-075
INSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO

DE S. PAULO
Agcncln do Rio de Janeiro

Boletim de entradas, embarques t
existência de café na praça do Rio
em 12 rie fevereiro de 1936:

Saccaa

300
1.500

650
575
195
63

1.230
385

50
20

ENTRADAS
E. F. C. do Brasil:

Sfto Paulo

TOTAES

1.926

E. F. Central do Brasil:
Rio de Janelr0

E. F. Leopoldlna:
Rio de Janeiro .. ..

E. F. Leopoldlna::
Minas Geraes  .» ,n

Regulador:
Minas Geraes ...

1.926

1.482

1.482

3.599

3.699

908

908

3.730

2.730

MERCADO DE ALGODÃO
Regulou hontem o mercado dessa

fibra têxtil, bastante trabalhado,
tanto assim que os negocio» íoram
feitos cm maior vulto.

As cotaç es pornianee-ram lnal-
tcra.lns e o mtreado fechou cm eon-
ílçíles calmas.

O movimento ostntlKtiro fo! o se-
Kulnto : entraram lfl fardos dn Pa»
tr.tr.Nba e "5 do Santos, no total do
44 ditos.

Saíram 1.021, ficando armazena-
1-s em stock 11.0.1 fardos.

COTAÇÕES DE HONTEM
(luniitliliiilc por 10 kllo»

Seridó, fibra longa — Typo 2 —
52*000 a 52*500. Typo 4 — 50*500
a 51*000.

Sertões, fibra média — Typn 2 —
47* a 49*000. Typo 5 — 45*000 a
45*500.

Ceará — Typo *¦ — nominal. Ty.
po 5 — 44*000.

Mattas, flbira curta — Typo 8 —
Nominal. Typ„ 5 — 43*000 a 46*.
Paulista —• Typo 8 — 45*000. Typo
5 — 43*500 a 44*000.

MERCADO DE ASSUCAR
O m.-rcado de assucar dlsnonlve!

r.'gu'ou ainda honrem em postçft.0
restontada e com os preços man-
lidos no limite anterior.

Os negócios levados a effelto 50-
bre o genero disponível foram om
vulto regular, .m vlsta da procura
se fazer em escala ainda anima-
.ora.

Fechou o mercado sustentado c
ennltarado.

Foi o seguinte o movimento esta-
tistico ! entraram 29.820 saccos de
Campos, saíram 10.473, ficando em
stock, nos traplohes, 94.071 saccos.

Cotaçõea por 60 kilos:
Branco crystal, de Campos, 47*50.

a 4.J500.
Idem de Sergipe, 45*000 a 45*000.Demerara nSo ha.
Mascavo, 31*000 a 33»000.

PREÇOS CORRENTES

Bfi.a.M
Mineira e Paulista J600 a *,.ft«
Hlo Grande . . *700 a J500
Cebola» Cn|\n
Naclonaes .... 39*000 a 38*000
Par. de nmnillncn SO kllo»
P. Alegre, fine. 21*500 a 21*009
Torto Alegro, en-

tr.-tiua .... 13*500 a 12*500
Feljflo un klln»

Prelo bom. . . 28*000 a 26*000
Iilem especinl . 43*000 a 41*ooo
Manteiga 85*000 a 80*000
Branco nacional f.osooo a 23*ooo
Enxofre 54*000 a 52*000
Mulatinho .... 4SÇ0OO a 50*000
IHihniiIkii-h.h Luta
Naclon. diversas

marcai .... — 197?ooo
Fumo 15 klln»

Km corda, de Ml-
nns — especial . 80*000 a 55*000

Em corda, do Ml-
nas, bora . . . 53*000 a 30*000

Em corda do Ml-
nas, baixo . . . 20*000 a 12*000

Rio Grande, —
amarello 1» , . 49*000 a 48*000

Rio Grande, —
amarello 2» . . 45*000 a 42*000

Rio Grando, —
commum 1» . . 40*000 a 38*000

Rin Grande, —
commum _• , . 36*000 a 34*000

De Santa Catharl-
na: especial (do
1*)  20*000 a 16*000

De Santa Catharl-
na: superior (de
2')  16*000 a 12*000

Da Bahia: c.pc-
ciai  90*000 a 80*000- Bahin: supe

5.1J000 a 40*000
60*000 a 30*000

Bnrrlcn»

12*000 a 10.Õ00
Kllo

2*200 a 2*000

4**00 a 4*000
GO kllo»

14*000 a 13*500
13*000 a 17*500
12*300 a 12*000

Kllo bruto

3*400

3*550

2*400
Kllo

$500 a f400
Calxn

35*000 —
00 kllo»

Agua» mtnerne»
marcas . . , ,

Agunrdente
De Paraty. , ,
De Angra . , ,
Ds Campos . ,Álcool
40 grãos , , ,
Alfnfa

Nacional , •« , .
Azeite

Dlversaa mnreas ,
Alho*

Naclonaea ....
Estrangeiros . . .
Arroz

Brilhado de 1»
(agulha) . . .

Brilhado d» 2.»
(agulha). . . .

Especial ....
Japonez especial .
Japonez de 1» . .
JapOnez de 2.» . ,
6_L.igii. . • . , •
Bacalhau
Diversas marcas
Cascudo ....
Bnnha

D» Porto Alegre,
latas c| 20 ks. .

D« Porto Alegre,
lata/i c| 2 ks. .

De Porto Alegre,
latas com 1 kllo

De Laguna, latas
com 20 kilos . .

De Itajahy, lata»
com 20 kilos. . .

Do Itajahy, latas
com 10 kilos. . .

De Itajahy, latns
com 2 kilos. . .

Máximo Mínimo
Caixa

55*000 a 37*000
Pipa c| 4SO llt

2S0S00O a 240*000
250*000 a 240*000
240*000 a 230*000

370*000 a 250*000
Kllo

$3S0 a *400

6*000 a 7*500

6*000 a 12*000
12*000 a 14*000

00 kllo»

64*000 a 62*000

8*700
9*900

58*000
56*000
48*000
43*000
38*000
19*000

55*000
54*000
46*000
41*000
86*000
17*000

Caixa c| 58 k».
250*000 a. 240*000
175*000 a 170*000

Kllo

3*500

8*500

3*880 a

3*880 a

3*830 3*500

3*580 3*500

3*750 3*530

3*750 3*530

3*750 3*530

Da
rior ......

Da Bahia: hom .
Hervn Mnlte.
Do Paraná o San-

ta Catharlna, .
Lombo

Do Minns e Para-
nft.

Slaiitclgn
De Minns o Esta-

do do Rio . . .
Milho

Amarello ....
Vermelho ....
Mesclado . • . .
Oleo

De linhaça — em
barril

De linhaça — cm
lata

De caroço de algo-
dfto nacional. .

Polvllho
Nacional, dlversaa

procedências . .
Kcror.ene
Amerlcnno, diver-

sns marcas. . .
Snl .

Do norte, gros-
so

Irtnm moldo. . .
De Cabo Frio,

grosso ....
Idem moldo . . • •
Tonclnho

Mineiro .. 1 • v
Fumelro. . . . .
Vinagro

Nacional . > • •
Estrangeiro • • .
Vinho

Rio Grande »'•-¦»
Vinho

Verde estrangei-
ro

Virgem, ldem. .
Coliares, idem. .
Xarque

Do Rio Grande,
patos * man-
tas

tdem mantas. . .
De Minas, mantas

puras 

NOTICIAS DA AL-
FANDEGA

Attendendo fts requisições feitas e
de accordo com o disposto no arti-
iro 23 do decreto n. 21.033, de 21
do março de 1934, íol autorizada n
entrega, livro dc direitos e taxas
aduaneiras, dos scgvlntcs volumes:
tres caixas contendo material para
expediente, destinadas à Embaixada
da Gra-Brctanha o vindas pelo v:i-
por "Avelona Stnr" entrado neBto
porto no dia 27 de janeiro findo; o
um volumo contendo um automóvel
marca "tóutck", destinado A Lega»
çfto da Colômbia o vindo pelo va-
por "Western Prlnce" entrado nes-
to porto no dia 7 de fevereiro cor-
rente. , ..

Ao director da Casa da Moe-
da o Inspector romet.eu, allm d»
serem Incinerados, 200 sellos da ta«
xa de »100 e 220 da de *200. exce»
dentes da acquisiçâo feita pela fir»
ma Radio Amerlea (Dr. Paulo Co»
hon).

—— Ao Chefe de Policia desta Ca»
pitai e ao Secretario da Prefeltur»
o Inspector, cumprindo o determina,
do no paragrapho unlco do artigo
4» do decreto n. 24.161 de 25 do Ju»
nho de 1934, oommuntcou quo, em
virtudo do requisição do Ministério
das Relações Exteriores, de 11 do
corrente mez, teve entrada no palz,
livre de direitos e taxas, um auto»
movei "Ford", typo coach V-8, per.
tenoonte ao sr. F. de Miranda Mas.
carenhas cônsul de 1* classe.

6*500 — 
'

7*500 —- •
Kllo

., 3*000 e 2*600
8*100 a 3*000

80 litro»
40*000 a 80*000
58*000 a 48*000

Barril
14*000 

' —
ripa

1:050*000 —
2:000*000 —
1:350*000 —

I

2*200 a 2*300
2*400 a 2*300

2*000 a 2*300

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho S*:
cllnlen da Faculdade de Medicina •—
Doençn» nervo»ns c mentne» — Ele-
ctrlcldade medica — Electro dln-
gnostlco, altrn-vlolrta e Inlrn-ver»
melho, tonothernpla, clc. — Clne
Odeon (Prnça Florlnno), 5* nndnr,
«nln 014, dn» 1.1 A» 18 hora».

Dr. Duarte Nunes ^BJtl£
— IILKXORRIIAGIA e SUAS COM»
PLICAÇOKS — HEMOI-l-HOlbAS e
DOENÇAS ANO-RECTAES — S. Pe»
tiro, 04 — Dna S iii» 18 hora».

DR. ODORICO VICTOR DO E8PJ.
RITO BANTO — Clinica geral —•
Doenças de senhoraB e criança» —
Partos — Consultas:'na Pharmacla
Rex, A rua Haddock Lobo, 163 —
Tel. 28.5101, das 8 As 10 hora», e na
residência, A rua Paulo Fernandes,
17 (Praça da Bandeira) — Tele-
phone 28.4068, das 10 As 13 • da»

18.30 As 18.80 horas

DR. DRAULT ERNANNY
CLINICA DB DOENÇAS DA

NUTRIÇÃO
(Obesidade — Magreza — Diabo-

tes) -- Determinação do Metabolls-
mo Basal. Dlathermla — Dltra-Vlo-
leta — Massagens Electrica». Praça
Florlano, 55 — 4* andar — Apto. i
— Tel. 22-6045.

DR. JCRANDVR MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul»
torlo: Assemblêa, 74-2». Dlarlamen.

te. as 6 horas — Tel. 22-6903

DOENÇAS DOS INTESTINOS E
ANO-RECTAES

DR, LAURO BORGES
Tratamento da» hpniorrholdnn

— Rna Rodrigo Sllva, 14-8» —
Trl. 2--12..0.

HEMORROIDAS S
ca) tem operação • aem dor. Doen-
ças dos Inieitinos, Recto e Anu» —
DR. LUIZ SODRE'. S6 attende •
doentes da especialidade e com hor»
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22-0698.

DR. SANKOTT
lux-nçn» da «rnhnra» — llornc»)
itiiiim» — OprracOe» — lllafhtr.
ml», I l>1 inu .ii'k.iiln..'An, !lnln« nllm
tini. 1... inii.: 1. 1 n,. ii,... — tis» 16
áa 18 horai — Kua Quitanda 17, t*
and. *r«U 8J..3.4 • 7*1. ml.. IJ.4JU

Dr. Brandino Corrêa X*"
Hérnias, appendicite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura Taplda, por pro-

roJVemdo^dVBlenorrliagia
e suas complicações: Prestatltes.or-
chites, cystltes, estreitamentos, ete.
Assemblêa, 23-1». — Diariamente.
Da 7 As 8 e da» 14 à» 18 horas.

E. TELLES DE MENEZES
CIruriftflo dentt»til — Raloa X —

Pesquisa» do foco» dentário». Edlf,
Carioca. 3». «nla 811. Tel.i 22-4781,

¦"

Prof. Dr. Mario de Góe* —
Ocullsta — Mudou ».u escrlptorio
para a Rua Álvaro Alvlm, 17 — »••
Tel. 22-6376 — Da» 14 *¦ lí nor»».
Clnelandla.

DR. JOAQUIM MOTTA
Doença» da pelle — SrpfclUi1 —

Ph7»iotherapla — Ralo» X — «"•
Rodrigo Silva. «*-A-!_. TeL -12-711».

Dr. H. C. de Souza Araujo
Da Academia áo Medicina e do

In«t. Osw. Cruí. Uoençn» da pelle.
Tratamento moderno da Lepra e at
outra» dermatoses troplcaes. Pbyslf*-
therapla em geral — Consulta» da»
8 ás 11. R. Dbaldlno do Amaral, 11.
Tel. 32-5944 Telegr. 8ouzaraulo. Rio.

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva .7...".,., o*,
3* nnd. T. 21-0360. Cnrn nernnllil".
rrmeillo de «na exclariTldade.

ESTÔMAGO "
FIGADO

Dr. Ernestt
Carneiro. As-

i.wrr-rivr. 8*"8t- ***'aC* *^e*
INTESTINO Univ. Novoi
meios diagnostico e trat.*

ulceras est. e duod.
Coutes, diarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

betes, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curta

11 Quitanda, 22-8862.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ • GARGANTA -
Meillro-Adjanto do Serviço do Ml.
PAULO BRANDÃO, no l!o_p. bSc
Frro, át A.sli. Largo da Carioca, n-fi'
«nd. (Edifício Curioc»}. Ttl, •/i--'_U9

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOI_\CAS DA VEU.
LB e SP .'HILIS. Tratamento da 8»-
borrhêg, ^gordura aa tace) e do» tu-
mores da pelle (câncer) peloa Raloa
X. Electrlcldade medica em geral —-
Uruiruayana. 104 — Da» 4 A» 6 horaa

AMIGDALAS —. Trat. eem opera»
gão sangrenta. OLHOS, OÜVlüOSj,
GARGANTA « NARIZ — Ur. Arl
nlbal M, Gouvêa — Rnenoa Alree«<

83 — 1- and., 13 *s 17 1|S j

Dr. João de Alcântara !
Com pratica do» Hospitaes Ame»

ricano» de Nova Tork, Chicago,
Baltlmor» e Rocheiter. Ex.asslsten-
te do Urban Krankenhaus-Bcrlim.
Curso de aperfeleoamonto em Pa-
ris e Vienna. Cirurgia, doenças d»
senhoras. Moléstias das vias urina,
ria». Electricidade Medica. Conaul-
tas da» 14 6s 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório;
Ediílcio Bex, sala 911, 0.- andar.
Telephone 41-0815. Bes.: Rua Hl-
larlo de Oouvêa, 122. Tel.: 27-7274.

Doenças da Mulher
üiíecçí-cs do aborto; Corri-

mentos das senhoras e mocl-
nhas. Feridas do ntero. Sem
operação, sem raspagem, EM
DEZ DIAS. Determinação do
sexo do íeto desde o primeiro
mez da gravidez.

DR. I. ROCHA — De 9 1|2
fis 11 l|2o de 16 fis IS horas.
Edifício Rex — Apart. 005.

ADVOGADOS \

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 —

(4.* andar — Elevador)

DIVORCIO
e novo catam.nto no Uruguay. An-
n'jllaç-10 Braall. ür. M. 0*or!o. Hua

a, r.dio, ís-j", c, poauí s.i-i-iUo.

.ràa-Éyv— »
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NOTAS MUNDANAS
fVnniversarfoá

íT-azem, annoa hojo-
Senhoros: Clodoveu Padua; Fran-

cimco Lemos; Augusto Miranda, ào.nhoras: Maria. HetHOhOek, esposa dnar. Natal Unteehecl*; Wnjy Crlssluimi
ospoHii, do ar.. Kinlllano Crlsalunia.
Kenhnrltua: Aiilonina Pontos, filha
do sr. Armando- Pontes;. Sylvia doOllvolra, ílllia .do ar. Albano do OU.veira.
Contractos dé nupclau

Acha-se eontrnctado o casamanto
da sonhorlta Curnolln. Padua Soaresfilha dn tir. Joaquim AMeira Soa-rea, com o sr. Antonio de SouzaLiemos.
Nupcias

Consorclaram-no a senhorlta Lln-ilalia tio Kobo Barrou, filha, d0 ar.Manoel Siqueira do Retro Barrou co tonento da Marinha, ar. Washiiig-ton Carvalho do Castro.— Roall-ar-se-A, hoje, Aa 12 horas,na Igreja do S.- Joilo Baptista da I.a-
goa, o enlaço matrimonial da Bcnhn-rlta Luiza Sampaio do Lacerda Cou-tlnho, filha do engenheiro civil .lofioFrancisco do Lacerda Coutlnho o dàSra. Maria Paula Sampaio dn LacerdaCoutinho, com o dr. Coryntho da Sil--*a, çllnleo « um dos directores daCasa. do Saudo Santo Antônio.

OUVIDOS 7 NARIZ GARGANTA ;
DR. CAPISTRANO

Doctoli por concur,.. . !__._,_,, com MED. OURO
ptll FjiuldaJr dr MrJicini

A1£1ND0,GÜANABARA, 15-A 4-:6" andar *
T«i* Z2-88-S8 - 0« 2 it 7 iiuu

Nascimentos • .-
Nasceu a'menina .Therezlnha, nina

do sr. Augueto de.Paula c da sra.Olga Ramos de Paula.
Baptisados

Foi baptlBado, -na matriz de SaoJpao Baptista, o menino Arthur, fi-
lho do 'sr. 

Arthur- Ribeiro Filho oda sra. Elisa* Ribeiro.

Almoçou
, O ar. Soares 7"lllio ¦ soerotnrio do
Interiwr *do-listado dn Rio, vao »ier
homenageado por*um grupo de*i»mi-
Ros, com-um almoço, no Joclcoy Club,cuja data-aiaüa-nAo foi marcada.
Festas

Slnmliiril P, C, — Depois do ama-
nhft, dan -.lj horas om diante, baile
a fant.asl-i.,, .. .

—— Ar.nl « Ilranrn — Dia 16, nasedo do .--Iuh dos JovcnB Israelitas,
aloréo carnavalesca.

——.. Ilotafngn V, O. — Dia 20,
!festa du bahlana", das 21 horas cm
diante; •• ¦¦

 Ulffh-Iilfe — Dias 22, 2.1, 14e 25 do corrente, bailes carnavalos-
coa.

.- Pnlncio ilnn Fedia* — Nos trei»dias do . Carnaval, bailes no "Jar-
dtm Encantado",

— A Sociedado Áustria, club offi-ciai da colnnla austríaca, sob a pro-tccçfto da LogacSo da Áustria, roall-zarft, il 21, um grando baile A fantn-
sia nos ualíSe:* do "Cordo SiiIkso", A
rua C.-indldn Mendes, 45, sondo estobailo ilo caracter oxcluslvamonto fa-mlliar.. .

Homenagens
O» comm-rclantos de cafô desta

praça o demais amigo» doa dra. An-
tonln Luiz do Souza Mollo, OswaldoSampaio o Josí Soares do Mattoa,
prosldonto e, illrectores do Departa-
mento Nacional do Caf', promovemuma homenagem ans mesmos, a qualconstará dn um nlnwço, n realizar-
6o no .locltoy Club, sabbado, 15 As
12,3U horas.

Adhosõea na oortarla do Jockey
Club.

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem Duodenal. Appareiho'Dlgest. Nutrição, Ondas Curtas
Buenos Alrcs, 70-5*- anilnr. Te*

Icphoncs 23-025-1 e 27-3135

Hospedes e viajantes
Com destino

cou hontem o
Fernandes.

a Caxambu", embar-
sr. Arthur 'Loureiro

Bodas de prata
Commemorou.suas bodas de pratahontom, o casai Friyiciaco Tavares-!Laura Comes Tavares.

CUI1PECCIL
.V.,S.f tambem po*• dera tor uma cutis
lindíssima, livre de' manfchás, sardas,
espinhas, cravos,

¦ vermelhidão e côr
terrosa da cutis e
dos poros dilata-
dos, se cuidar da

süa pelle com o ta-
moso Creme Húgol. Contem este
creme justamente todos os ingro-
dientes que a sua cutis necessita
e que a pelle absorve immediata-
mente. Eis os effcilos do Rugol:

¦— Elimina «s- rugas- e protege
a pelle . contra, os estragos
do tempo.

— Destróe e limpa, as impure-*
zas e a excessiva oleosidade
da culis.

-i-í Corrige Os poros dilatados e
supprinie os cravos.

* — Extingue as sardas, man-
chás e pannos, deixando a
pelle limpa etoiti nova lou-'
çania.

5 — Refresca, tonifica e suaviza
a cutis.

O Rugol é o creme que ós me-
dicos recommendam ás suas es-
posas e é a maior descoberta de
belleza feita nestes últimos 15
annos.

— Pelo "Cap Arcona" segue, ama-nha, 'para Lisboa, com destino A Pa-ris, o professor Haroldo Valladão, do
Conselho Universitário, ciue fará naSorUonne, uma sério do conferências
Robrs a condição do estrangeiro noBrasil, em especial sobre Entrada 0
Expulsão, Naturalizaçfio o Extradic-
quo, do cujus nnte-projectos do leis
foi o rolator geral eleito da 15.» Suh-
Comniissâo Legislativa. .

, —Polo nocturno paulista das 19
lioras, seguiu, honteni, para S. Pau-
lo, onde vae dirigir o Colleglo Sale-
slano do Campinas, o padre Emílio
Miotti, que deixou a reitoria do Coi-
leglo Santa Rosa de Nictheroy, quoexerceu por seto annos.

CABELLOS
BRANCOS?!

i

SIGNAL DL VELHICE
A Loçfl0 Brilhante faz voltar

a cOr natural primitiva (casta-
nha, loura, doirada ou negra»,
«m pouco tempo. Nflo 6 tintura.
Nflo mancha o nilo suja. O seu
uso é Ilmpn, facll o agradável.

A Loça0 Brilhante 6 uma tor-
mula sclentiflca, cujo segredo
custou 2(10 contos do réis.

A Loção Brilhante extingue
as caspas, o prurido, a sebor-
rhêa e todas as affecções para-sitarlas do cabello, assim como
combato a calvlcle, revltallzan-
do as raízes capilares. Kol ap-
provada pelo Departamento Na-
cional do Saude Publica, © e re-
comniendada pelos prlnclpaesInstituto do Hyglene do estran- I

I geuo.

0 fie -será o "Jardim Encantado'1
A palavra do sr. Alfredo Pessoa sobre o
fc ~ Palácio das Festas 

K3TffX**-a!l
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TODO 0ÜÍOAD0 E1 POUCO
¦ As crianças são muito sujeitas

a desárranjos intestinaes. As prin-
cipaes causas destas desordens
são. ¦ alimentação desregrada ou
Imprópria, abuso .de bolachas, ba-
lâj!,. doces, -frutos .verdes ou dete-
rloriàdos. Afim de que as crianças
não adoeçam, todo o cuidado, pois,«5 pouco. . Precisam ser mantidas
sob severa vigilância, especial-
mente durante ós mezes de calor,
em que se tornam mais propensas
a-, embaraços gástricos e a diar-
rhéas. i

No caso de surgir qualquer per-turbás&o desta natureza ó indis-
pettaavel. estabelecer um regimen
alimentar adequado, sendo que
nas 12 primeiras "horas convém só
dár' áo doentinho enil o torradas
sem • -manteiga. Para combater as
dejecçõ.es líquidas ,e proteger a
mucosa intestinal, recommendam-
se os' cr.mprim.idos' Bayer de Eldo-
fôrihlò." ' • : *

¦\

A GBAV11I1.VA, ilo medico' pattciro ur.' -r.nqatm, depol»- de '28 .-innn,. de expo-fenein.
< tlgnlflcni .

üm tônico i acertado para a
iiilli-i

A j-riivldes rnclo-mlmentc Ia.
cllltada i

, O parto melhor anccedldoi
O filho mnls rof>n«<o . .

j B bom gleltaraento psr-
erial-ò- ao próprio aelo.

A GflAVIDÍ.VA é o melhor
tônico dn «rnvldcz e dn mfle

qne amn-nenla
Em todaa na phnrmacln* •

drograrlaa
m S.Z*<iZiã^Xm^

Sr. Pedro Ernesto, que
tem dado decidido apoio

: ás iniciativas carnava.
: lescas
A Dlrectoria Qeral de Turismo es-

tá realizando, no recinto da Feira
dè Amostras, no espaço oecupado pe-
lo antigo Palácio das Festas, uma
obra do delicioso bom gosto, um re-
canto maravilhoso, onde a arte hu-
njana conseguiu formar um vorde-
Jai.te parque outomnal, a cmoldu-
i-ar um ambiente festivo, apropriado
A alegria Incomparàvel do triduo car-
navalesco.

Hoje, a nossa curiosidade tio re-
porter nos arrastou ate 1:1. 1'ncon-
tramos, como seiripre, atarefado, mas
deixando transparecer a aniabilida-
do e a sympatliia de costume, o dy-
namlco sub-director do Turismo, dr.
Alfredo Ressoa; que, diga-se'do pas-sagoin, é o ideuli-judor do toda aquel-
lá obra admirável, obrn que tem
merecido os seus maioTcs cuidados e
quo vem levando a effeito...com odocidido apoio,do. governador da. ci-
dade, sr. Pedro Ernesto. O dr.' Al-
fredo. Pessoa so aprtií-sou, do logo, a
nos mostrar.a. tarefa jâ realizada o
a nos descrever. 0 que, ainda, resta
fazer, para transformar o grandePalácio das. Festas num immenso
Jardim encantado a pleno ar, onde
a população elegante da cidade pos-sa se divertir, nos quatro dias de
Carnaval, som sentir os inconvcnlen-
tes do nosso clima estivai.

O que vimos Já, feito e o que vi-
mos através da palavra entliuslastica
do sub-diréctor ds Turismo, é qual-
quer coisa que escapou á imagina-
ção maravllnada do repórter, tão
requintada, ô- a concepção da obra etão feliz o seu conjunto, onde se
crerla existir os toques de mágica
o esplendores irrealizaveis, que sô
se vfiem nos contos de Perrault...

Ao nos dirigirmos para lá, sabia-mos que algo do novo estava sendofeito ali. Não esperávamos, porém, oquo vimos. O "Jardim Encantado",
nome suggostivo, é corto, mas quofica aquém, muito aauím da impres-são do encantamento do visitante, é,ds facto, um verdadeiro parque, ondenada falta, para completar a idéado so estadear cm meio a um jar-dim, ondo a fantasia humana arma.-
ra um salão Improvisado, para os
gênios phantastlcos dansarem...

Pudemt)3 ver e admirar tildo, gra-ças ao nosso amável "cicerone": os
Planos das obras, de autoria do fes-tejado artista Gèrhart Luckmann. daDlrectoria do Turismo; os "crorjúis"
com motivos Inspirados em estylo"rococo"; os planos de arborlzação eajardlnamcnto do recinto, ondo nãofaltarão, para maior suggestfto do
visitante, nem arvores, -em numerode duzentas, nem festOes soberbos,
nem trepadeiras, a cobrir todos as
paredes Internes, nem cnranianchões

idylllcos. O ajardinamento está a
cargo do conhecido technico em as-
sumptos dessa, natureza, sr. Martins
Ribeiro. O serviço de Illuminação,
quo será outr0 motivo de deslumbra-
mento, está entregue ao technico-
clectrlcista, Oscar Ferreira. A su-
perintendencla. geral das' obras íoi
confiada ao mostro Ernesto Pa-
checo.

Segundo nos Informou o executa-
dor artístico do "Jardim Encanta-
do", sf.'Luckmann, no próximo dia
15 estará prompta a sun tarefa, en-
trando,' então', em actividade, o sr.
Martins' Ribeiro e Oscar Ferreira.
Finalizados os ultlmos retoques, es-
tara prompto, afinal, para receber as
multidões de carnavalescos, que ali
Irão consagrar-se, inteiramente, nos
quatro* dias de loucura intensa...

E', ahl, nesso ambiente primoroso,
nessa atmosphera ideal de bosque en-
cantado, onde reina uma temperatu-
ra deliciosamente refrigerada pelas
brisas do mar, sob um céo acolhe-
dor, que os Jornalistas Mario Do-
mingues e Vicente Lima, os dois in-
cansavels dlrectores do "Lux-Jor-
nal", a conhecida empresa de recor-
tes de jornaes, que, ajiás, nos annos
anteriores nos proporcionaram os
bailes maravilhosos n0 "Palácio das
Festas", vão acolher os foliões da
cidade.o os turistas,.que, diarlamen-
to, chegam á "cldade-mulher" para
vor a sua maior festa.

]3, sem duvida, os bailes do "Jar-
dim Encantado" constituirão aconte-
cimento sem precedentes na chronlca
carnavalesca _;,„ • cidade maravilho-
sa", visto como, no Rio, até hoje,
não se fez .nada mais original, nada
mais expressivo do que esse recanto
Ideal, apropriado aos que querem se
divertir, á vontade, sem sentir os
rigores-da, canicula, nesta estação do
anno.

i...

-TOSSE ~ BRONeH.TE-^GRIPPE^-

XAROPE SÂO JOÃO

§!*¦ "*"» riVê/l Esses**

Ultima 'novidade: ROltOUUO
Rodo Metaliico de Ouro

O amava! que se appr
Sob cliuvns de confetti,
Enrolado em serpentinas,
Não tnrda n sair Itcl Momo
Nos braços dns Colomblnns!

Follflcflt Alertn! Al*rtn!
Soem clarins o tnniborcs,
Annunciando ;i fuzarca
Dos risos o dos nmores!..,

ITnJa mnls iiiilmo c arrojo
nos arralnes da folia!
Nnda do sombras do tcdlo
2s'a vossa physlonomla !• •.

A "mniçm" Itnlnlui Moma,
Entre lnuncnsns vibrações,
Jú veiu pnrn a oitlnde
Esqncntnr os cornçCcsl,.,

E' liorn, i-ols, da arrancada
Pnra os mundos da loucura,
Ondo so esquece da vida
Toda a triste-n e amargura!

Felizes os quo se alegram,
Como Arlequim f Plcrrot!
E gritam no 7,6 Pc»*cira
Quj a íorrn Jil começou!

O CAHXAVAI, AMEUICAiVO
O Departamento Social do Amo-

rica, cumprindo o programma de
Carnaval, fará realizar hoje, ás 21
horas, mais uma elegante festa com
caracter carnavalesco para home-
nagear as Escolas Naval e Militar.
Kstâo reservadas surpresas para a
festa do hojo o tocarão duas orches-
trás.

No próximo sabbado, dln 15, será
homenageado o quadro social do Flu-
minenso com mais uma. festa com
o mesmo cunho do elegância.

CLUB A. E. C.
O GRANDE BAILE DE SABBADO

Sabbado próximo, dia IS, com o
brilhantismo ds sempre, o Club A.
E. Cj, departamento social da Asso-
ciação dos Empregados no Commer-
cjo do Rio de Janeiro, realizará, nos
seus amplos salões, llndamenta or-
namentados pelo artista .Dulllo Cos-
ta, o seu grandioso baile de Carna-
vai. Lindos premios serão offereci-
dos ás mais bellas fantasias e aos
mais esplrltuosos e etc, a saber:
uma linda peça de faiance; um li-
tro do agua de colônia "L'Almant";
um litro de agua de colônia "Sere-
nata"; um litro do agua de colônia••Rosas dc Nice"; uma riquíssima
bandeja; uma custo_sa jarra; lin-
dissimas bonecas; um artístico bi-
bolot. Será feito um sorteio de brln-
des entre as damas. Traje de bran-
co a rigor ou fantasia do luxo, não
sendo permittido as do marinheiro,
malandros, apaches e outras, a cri-
terlo da Commissão Dlreetora.

OS BAILES DO HIGH-LIFE
Tal ê o Interesse que vêm des-

portando os monumentaes bailes
carnavalescos do tradicional Hlgh
Life Club, nas noites de 23, 23, 24
e 25 do corrente, que, apesar do fal-
tarem ainda quasl duas semanas pa-
ra a sua realização, os telephones do
majestoso pálaòétò da rua Santo
Amar,, não param. Diariamente ha
trinta e quarenta telephonemas, pa-
ra que desde Já sejam reservadas
mesas para esses incoinparavols bal-
los- , .,

Essa extraordinária . espectatlva
diz muito bem o que vae ser o Car-
naval de 1936 no Hlgh Life.
UMA GRANDE FESTA CARNAVA-

LESCA EM BENEFICIO DOS TU-
IlEHCUI.OSOS

O -.rnmle bnlle-nrrnlul no "Lnrnn-
Ja "e na cuplannün do Caatello.
Osganizado pela Casa de Portugal,

a conhecida instituição de beneficen-
cia, terá logai*, no próximo domln-
go, á tarde, uma grande festa car-
navalesca, á moda portugueza, no
yatch "Laranja" e ao seu redor. Es-
sa festa intitulada "Uma viagem a
Portugal", mostrará ao carioca os
pitorescos costumes, dansas e musi-
cas reglonaes portuguezes, de per-
meio com os nossos sambas e.tnar-
chaa,

Uma das notas Interessantes da
festa será o concurso de trajes re

glonaes portuguezes, para o qual já
estão reservados valiosos premios,

Numerosas damas da colonia por-
tugueza e da nossa sociedade com-
parecerão vestidas do minhotas, va-
rinas, tricanas o outros lindos e ori-
ginaes trajes portuguezes, do modo

PUBLICAÇÕES
A Sociedade Brasileira de Tuber-

culose acaba de editar o terceiro
tom„ de seus annaes, contendo ; nu-
merosas memórias o communicações,
apresentadas a essa prestigiosa agre-
miaçâo scienlifica por tlsiologistas
de vários paizes. Os annaes ora um
circulação comprehendem o periodo
d6 1934 a 1935.'

Entro os prlnclpaes trabalhos des-
tacam-se; — "A cieatrlzaçãn das
cavernas tuberculosas pela cura
climática e pelo repouso", pelo dr.
Jacques Stepha.nl, da Universidade
áo Genebra: "Estenose bronchica",
pelos drs. Reynaldo Sacrome o At-
tillo Valdone, dn Argentina: "Pleurl-
sins lobularcs", pelos drs. Luiz
ünrull o Valdone, da ArKcntina: "Ab-
cessos do piilniã0 ò phrcnicectonia",
pelo dr-. Bentos do Carvalho; "Do
tratamento da tuberculoso pulmo-
nar poln phrenlco-paralysln cirurgl-
ca", pelo di*. . Severino Rezende; "A
vacclnação coai Tt, C. G., em esco-
lares do instituto Ferreira Vlannn,
dn Prefeitura do Districto Federal",
pcln dr. Avllmar do Carvalho; "No-
ta technica para a bronchogra-
phla", peio dr. Mauro Penna; "A
reacção vegetattva como Indicndor
dn therapelitlcn especifica", pelo dr.
Estevão Iomogyl.

Impresso cm -xcollento papel,
contem ainda n terceiro tomo dos
annaes S. B. T. numerosas gravu-
ras e collaboraçfes (ilustradas so-
brs diversos assumptos do vasto
ramo da Tislologia.

A dâtâ máxima do Centro
de Chronistôs Carnavalescos

_i .__....

O baile de segunda-feira, no Theatro
João Caetanp

a trasformar a foBta numa brllhan-
to parada do cores e do formas.

Uma Jazz animará as dansas nosalão o duas bandas de musica, no
Esplanada, cm redor do navlot darão
a nota alegro no arraial que ali se-rá armado, com an tradlclonaea bar-
raças para, a venda do comes o bebesíi lusitana.

Já so oncontram á venda, na Ca-sa do Portugal, o.i Ingressos para afosta, podendo ser, desdo Já, roscr-vadas mosas.
E' Interossanto frlzar quo o Dls-

pcnsarlo Aptl-Tuborçulnso da Casade Portugal não ho destina «6 a soe.oorror portuguezes o sim tratará dotodos sem distlncçao de nacionallda-de, pois, sou fim é coliaborar comas autoridades sanitárias cariocasno combato ao grande mnl.
Ein um dos motivos poraue n. Ca-sa do Portugal está recebendo oapoio de todos om torno de sua fes-ta.

C. ít. BOTAFOGO
O amplo salão da sido do Club deRegatas Botafogo se prepara parareceber, terça-feira, o corpo Bocialdaquelle Club que vae prestar aMomo, neste Carnaval, a sua consa-gração máxima.

Marsal decora as paredes e o te-
cto, emprestando a tudo um aspecto
gonulnnmento carnavalesco, o a for-
mldavcl orcheHtra do Napoleão Ta-
varos organiza nm programma sen-
«acionai, quo será exocutado das 22
as 4 horas da manhã.

O trajo será, para osta festa, o do
rigor ou fantasia dn luxo, não
sendo permittido* travestis, apachos,
malandros ou outras fantasias Jul-
gadas Impróprias pela coiumlssão de
porto.

' No salão haverá mesnf. reservadas
ao preço do vlnto mil réis para qua-
tro pessoas, e o Ingressn so rara
mediante a apresentação da carteira
social e o recibo do corrente mer,,
não sendo permittida a entrada do
soolos Infantis, juvenis o suas fa-
milias. •

Na segunda-feira gorda, o Bota-
fogo dn Regata; proporcionará aos'
filhos do seus associados um anima,
dlsslmo bailo a fantasia, da* 5 da
tarda ás nove hora* da noite.
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA BANCO

DO IIHASII,

i- '--ISmalH
eli-

iri gol
ra, dia 21, no s|s "O Laranja", qu
se acha atracado na Esplanada do
Castello. Sexta-feira, 21 do corren-
te. Traje, de proferoncla: marinhei-
ro" (fantasia de luxo ou rigor, ien-
do permittido o branco). PassaKenn
o camarotes reservam-so na Sedo da
A. A. B. B,i a partir do dia 13, das
17.30 horas em deante,
BAILES INFANTIS NO THEATRO

JOAO CAETANO
A petizada carioca vao ter um

(lln de grande nlcgrl»., proporcionado
pelo baile Infantil de sogundi-felra
do Carnaval, no Thcatr0 João Cae-
lano.

Para maior enthuslasmo e consti-
tulr um verdadeiro acontecimento
para OS'_$url« carnavalescos, u Hadlo
Guanabara organizou para os ln-
tervntioi das dansus, um grande e
nltraíiento programma, com todos os
ni tistas-mlguons da sua es'ação, cs
quaes so apresentarão com 0 seu
lindo e vasio repertório do musicas
carnavalesca**, à todos os aeus aml-
gulnhos petlzes, cuntnndo assim os
hciih melhores n ultlmos sambas;
suas lnter-jssnnles canções; suas cn-

Quer fazer uma viagem marítima J thusla-tlcas modinhas; dizendo versem perii-n do enjoar? Aproveito a
opportunldado e embarque com a
turma do "Grupo dos 200", sexta-fel-
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Constituirá para os nossos meios
recreativos e carnavalescos, motivo
de grande júbilo, a data de 17 do
corrente, que registrará a data m.i-
xima do C. C. C, a quem muito, de-
vem os-foliões cariocas. lat_s os seus
emprehendimòntos em prol da maior
festa popular.A direptoria da instituição jorna-
llstica querendo commemorar com
grande sumptuosidade a data max:-
ma, de ha muito vem trabalhando
pelo baile, quo promette registrar
novo suecesso:

A grande festa terá como local o
theatro João Caetano, gentilmentecedido pelo illustre governador dacidade que tudo vem fazendo parao brilho Invulgar dos festejos deMomo,

Tudo Indica que a noitada de te-
gunda-feira. próxima constituirá
uma reunião do arte, gosto, muita
alegria e bem selecclonada.

O interesso cm torno do bailo êdesusado. Foram confeccionados
2.000 convites o a siia distribuiçãofoi Iniciada o poucos são os que res-lan».

DOSTRES «JAZZS» F. A BANDA
IIIIMIIIUIIOS

A musica i-niiKtitue quasl sempreo mnlor aliractlvo das rouiilõefa.insante.i, pois, sem boa musica, alesta perde quasl «empro o enlliu.ilauno,
K' levando em conta esle factn,

que o Ci Ci C, lera a abrilhantar

a sua grandiosa noitada tres "jaiís"
quo serão a "Turunas de Botafo-
go", a "Turunas Cariocas", a "Jazü
Gnvelandla" e a "banda do Corpo de
Bombeiros, gentilmente cedida peto
seu commandante o coronel Arlstar-
cho Pessoa.

Atlantic Refining Club
Continuam activamente os prega-

ratlvos para que o grandioso baile
a fantasia quo o Atlantic Refining
Club realiza, a 15 do corrento, no
Uymnasio do Fluminense F. C, lo-,
gre o mais franco o ruidoso sue-
cesso.

Cuidadosamente organizado, obser-
vad:-. a mais absoluta preoecupação
para quo se transformo essa noite
em um verdadeiro delírio de enthu-
Einsmo, de quantos houver no pre-sente Carnaval esse balie ha de
constituir um dos maiores aconte-
clmentos da. (»poca carnavalesca,"Jazz band" excollento, decora-
çáo dosiuniürnnto, iliujnlnaçflo le-
t-rlca, tudo isto constituo o prenun-cio do nma noite maravilhosa, na
qunl a bolleia e o luxo dns fnata-
tins multlcores, vestindo n grnçn (e.nmill dn mulher, completnrái- o nxi-
lo desse -suiiiptünsn halle.

Attendendo á rolieltaçAo da con-
rltes, a dlrectnrla lem ' observido
rrltisrlo_,amct!le esta particular afim
de dar ao baila o maior realce a
elegância,

Jornaes #«J

IQIJITOS" (Pe"**} fa'

zem os seus clichês na

HIKMN 0 CRUZEIRO
Com o maior archivo de photographias da America
do Sul, estamos aptos a executar com rapidez e per-
feição, clichês para jornaes, revistas, trabalho em
cores, etc. Temos em stock permanente clichês já
confeccionados de figuras eminentes no scenario

—- politico nacional — ....

TABELLA DE PREÇOS PARA JORNAES
DO INTERIOR:

Clichês no tamanho de 5x 6§000
" " "10x8 8$000
" " " 10x10 10$000
" " " 15x8 121000

¦ " " 15x10 15^000
" " " 20x10 20S000
Para trabalhos em cores, remettemos tabellas de preçosRUA 13 DE MAIO, 33-35-2» and. - Tel. 22-4226 - Rio de janeiro

Â elegante parada de "Lords"
na noite de 19 do eorrenie
O Theatro João Caetano local do grandeacontecimento pre-carnavalescos — Valio-sos premios serão distribuídos
1'ela enorme nceltaçilo o Intensa

procura de localidades o mesas parao "Bal musciuc-c" do ia do corrente,
prevê-se o Incontestável suecesso daHomenagem que, pulo "Jjords da Ti-
Jucá" será prestada ao illustro Cor.
qo Diplomático üstran-jeiro

Os deveres de elegância e a obri-
gaçao de discreçSo, nos impedem dedar A publicidade, como era de nos-bo desejo, os nomes daquelles queprestigiarão com suas presenças omagnífico baile do ".Lords", noTheatro João Caetano, entretanto,
podemos asseverar serem esses no-mes os das figuras mais represen-tativas na diplomacia, na ooüticanas letras o no nosso alto commer-
cio. Se os fossemos enumerar pre-cisaríamos do quádruplo do espaço
que reservamos para esta noticia ttalvez nao nos chegasse.

A perfeita organização que o pre.sidento li. V. Armando está imnrl-míndo a essa formidável "Xoite deouro", multas © admiráveis re.cordações deixará aquelles que ti-verem a ventura de obter locallda-des para essa magnífica "serata", doprogramma ottlclal do Turismo.
O presidente da Associação Brasl-leira de Imprensa, apoiando, plena-mente a iniciativa do "Lords", pre-sldirá o Jury do Concurso de fanta-uias typlcas estrangeiras e das de-licadas mãos de s. ex. a e'spoea dodr. Herbert Moses. receberão o« ven-cedores as felicitações c os prêmiosque lhea couberem e, que sflp:

PARA SEXHOllAS E SENHORITAS
1" premio — Lindo e valioso an-nel.
2° premio — Um frasco de nerfu-me "Nuit do Noel" *- «r*«^„-»

PAKA
1» promlo •

ctrlco.
-'" premio — Finíssimo efftojo detalheres eKPeclaes para frutas, om

prata.
Alem desses valloslsslmos premloi-,a dlrectorla do "Lorils da Tijuca",tanl distribuição entre as senhoraso «onlifirltas que ho apresentaremfantasiadas mns qup nilo obtenha»!classificação no prello, do mimososfrasros do prrtumo ",\laui loia" a"Carinho de .Mulher".
Ulllierto Trompmveliy e .Valtntlm,devoraram, nia_.iilfk-Hiii.mte, o tima-tro; os ninls i»fam*rtoa proiessure»i-oinpnrfto as duas esplendid»» or-iiliestraii que com seus rop»rtorios

madernlísIiiHis d-llriitrAn os danua.rtnaa mt g madrugada! prodislonass

de "Caron
CAVALHEIROS

- Artístico relógio ele-

bUidos pelas frizas e camarotes '«
mesas; uma orgia de luzes mu Uco!res, dando a impressão de iim IHnho das mil o uma riores; trãrispôr-
prr4ent^,'emtS,tratOSphor,'*a *°d«sos
Si« lnl\ e titn '"ada- mal-*» ha que
Parede'''/o6 "0L0erSaDs,"<*''d0r ^"^

Sra^lanrod,etrdS; «fe^ pre"venlndo aos retardataílos qúe fl8"
§a"S&tem HS!?**Í " nlesa,' *>«" » "
na bí h-»^i POf eril íer enwntradaana bilheteria do Theatro Toün n-,1.Uno, diariamente, das !0 ifn^-'

aos com sua -.raça innocente, para
'iuo haja o majçimò de anlmaçno e
alem de um estonteante Jazz. Serio
distribuídos premios do valor, quo
aer.lo off orlados ás fantasias m.-its rl-
cai*, mala originaes o o melhor par
que dansar o no.-so samba; ser*io
distribuídos a todas a« crianças
brinquedos apropriados para o car-
naval.' Como programma quo está sendo
confeccionado, nílo haverá garoto,
qiió'nflo sinta o seu enlhuslasmo,
pelo baile Infantil do segunda-feira,
rto Theatro joáo Caetano.

. Ho IIIrIi 1,1 fe e. <1„ Cario» Cumes
A petizada carioca está enthusias.

mnda pelos bailes Infantis de do-
mingo e segundn-felra, no Hli_h-
Llfe-Club e no Carlos Gomes, che-
liando ess-, faoto __ constituir um
caso' inédito em festas dessa nature-
za. A prova di-sso está nas curiosas
consultas feitas por diversas fami-
Uas da nossa melhor sociedade, so-
licitando Já. esclarecimentos sobre
ãquellas* "inatinees" infantis, Dean-
te do tal curiosidade, a Empresa
Fasohoral Segreto está dando tódns
as "demarches" para que os ball-ín
sejam os mais animados, dando-lhes
por isso um brilho excepciona!.

A meninada cm ambas as festos
nSo terá socego. Vários "clotvns" o

(Contlnrtn nn M pnglnn.)

Missas
ROSA AMARAL PINTO

DA LUZ
Sua fanilli.a , convida todos

oa.seus parentes e amigos pa-ra assistirem á missa de 30»
dia, que, pelo descanso de sua
alma, manda rezar, no altar

do Santíssimo, da. Igreja do Carmo,
amanha, sexta-feira, 14 do corrente,
As 9.30 horas.

ANTONIO AUGUSTO"
VIEIRA SOBRINHO

Maria Dias Vieira, filhos e
noras- agradecom a todos quo
prestraam as ultimas homena-
Bons ao seu saudoso esposo,
pao o sogro ANTONIO AU-

GUST.0 VIEIRA SOBRINHO o con-
vldanv para assistir ft mlssn de so-
tlmo dia, que será celebrada hoje, ds
íi.30. horas, no altar-mór da Igreja
do S. JosÇ

ANNA RODRIGUES DE
CARVALHO

Joyê de Carvalho e filhos
convidam seus parentes e
amigos para assistir A missa
de 7- dia, por alma de sua
Inesquecível e querida esposa

e mae ANNA RODRIGUES DE CAR-
VALHO, que mandam celebrar no
altar-môr da Igreja de Nossa Senho-
ra da Gloria, ás 8.30 horas de hoje,
polo que antecipam seus agradeci-
mentos.

f:

l1

Í

MARIA ESTHER SALGA-
DO DUARTE DOS REIS

t 

Frederico Salustlano Piores
dos Reis convida seus paren-
tes o amigos para assistir á
missa de 30» dia, quo manda
celebrar por alma de sua que*,rida esposa MARIA ESTHER SAtr

GADO DUARTE DOS REIS, no ai-
tar-niôr da Igreja de S. Francisco
de Paula, hoje, As 8..10 horas. Ante-
eipadamente agradece.

f

Uma tradição que

VIUVA OSCAR DA
COSTA E ABREU

J. M. Travassos Filho, ítala
Abreu Travassos, filhos « de-

mais parentes communlcam
aos seus parentes e amigos
que a missa de 7» dia da sua

sogra, m5e e avft D. JULIA GARCIA
DA COSTA E ABREU será celebra-
da na Igreja do S. Francisco de
Paula (canella de N. S. das Vtcto-
rias), âs 10 horas do amanha, sex-
ta-feira, 14 do corrente.

FIRMO ALVES PEREIRA
(ENGENHEIRO CIVII.)

i^Ej Maria Passos Pereira (Ma-^^"P rlnetta), Paulo Machado . da
. .1. .Silva, senhora o filhos, Au-

«Sb rea Pereira Cintra, Dldla Pas.
soa do Albuquerque, Laís'Pas-

sos do Albuquerque, commandante
Antonio Macedo, senhora . filhos-capltAo Cyro dn Rezende, senhora e
filhos, Haroldo Cintra e senhora,
Arthur Cintra, senhora a filhos, viu-vá, genro, filha, netos, Irmlt- cunha-
da e sobrinhos.do pranteado FIRMOALVES PEREIRA, agradecem asmanlfestacSes fle pesar refcpbldas
por occa-*i9o do enterro,' a4*»ob a•mais profunda saudade- '• convidam
seus parentes e amlgo.i- pira assla-tir ft missa de 7» dia, quo mandam
celebrar, no altst-môr da jtgreja,' d«S. Francisco de Paula; hoje. quinta-feira, 13, As 10 horas, pidlndo en-carecldamente dlsnensa Me condo,

por occaslâo do; acto reli-'£_£$lencias
gloso.

—

revive
imprema daOs "Escovas", os donos da idêa — A ...._..„„ „,.

cidade patrocinará o emprehendimento -M O cortejo
do tradicional Zê-Pereira, na noite de domingo

O Carnaval 4 uma festa tradlclo-
nai. Tem, entretanto, evoluído bae-tante.

Os festejos de Momo, que hojevemos, sfio completamente differen-tes dos tempos idos.
A rapaziada d'agora, que se dl-verte, a valer, nâo faz nem de levouma Idea do que <y*a o Carnavaldos seus avfis. por sua vez n«seus avós, ao verem os actuaes fes-tojos, tem occasliio de se lembrar(los Carnavaen que. já se foram, e.

quantas saudades.
Uma necessidado vem do preon-cher os "Escovas". Lnrflo aos mo.ços da hoje, velhos de amanha, umailemonstraçío dos Carnavae*. nnti

(tos, bem conio aos velhos dos t<:m-pus quo correm a oppartunldado dereviver o Carnaval do tempo emque elles tinham hui ;n annnsAssim, tf-emoi., em plena Avenidal.io llram-o, na imite de domliiKo.uni niithentlco ZAP-r-lr,i,
Nada menos d* uma centena debombos, ralxis « pratos, meado»

por v-.rd-d-l.-OT, meiirei da panr».larla, eon«lllulr»n ,, «»p«ct„r„|0medito para a mocidade da hoje <-

iriaunia rccordaçAo
oc nosso? avós,
íar.lo reviver com toda a
brilhantismo.

E' a tradlçAo que se Impfie nessamarcha trlumphal do tempo.

aravllhosa para
que os "Escovas"

pompa e

Boletim do Foro
VAEAS CRIMINAES

I

Serão stimmarliulos, hoji*;
Na 1" Vara: Manoel Jlendf-i
Soares, Rubens Pcslna Gue-
dea. Irenio da Silva Duarte o
Augusto Baptlsta. Na ii*: uj.
colAo Kurtlno, Álvaro Hora,
Norbert» éilva, Álvaro da
Costa God|nho, Virgílio i_0.
pos dos í' Santos, Joaquim
Francisco Couto o Lul- CainI,
Na 4': José da Silva e Job.
Geraldo Marques. Na 6';
Isnln Levy, Josô Goneta, Pau-
lo Ferreira Lixa e JorRe p|.
nho. Na 8«: José Francisco
de Soiiza, Josí Fernandes,
Nilo Dias de Oliveira, Alonso
Anlonlo da Silva o Ignaclo da
Costa.

DENUXCIAS/
Na 4* Vara, .foram hontem

denunciados: Lourlval Fran-
cisco do Souza, pelo crime do
roubo; Manoel Fernandes Fl*
lho, pelo. crime do nprnpr!-.-
ção. e Tiburcio Ferreira do
MÍndohça. pelo crlmo dn_
artigos 266 e 273 da Conso-
Hdnção das Leis Pena cs,

ABSOLVIÇÃO
Na 8" Yaiv»,, foi hontem ab-

«olvido João Camblerl du
crime de lenocinio,

CONDEMNAÇÕES
Foram, hontem, comlenina*

doi-: ;Na 1* Vara, Waldemar
Ferreira, a um anno de pri-
são, pelo crime previsto no
•u-tigo '26&; 

ha 3* Vara, Bal-
thazar Çfilazátisi a tres me-
zes de .prisão,, por porto do
instrumentos próprios para
roubar, e, na 5* A'nra, Gui*
lherme Mendes, a cinco nn-
nos e dez mezes do prisão,
pelo crime de roubo.

. . VARAS CÍVEIS
FALLBXCLVS E CO.VCORDATAS
1- •— Fallenclas — Hildebrando

Gomes Barreto — Deferidos os no-dldos do fls. .180, .189 o 2:i0; A, MFonseca — Deferido o pediil0 de pro-rogacâo do prazo: Francisco Franco—- Deferido o pedido de venda; Mi-randa & Loures — Decretada, 20 d'i,__-
para as habilitações de credito.-: as-sembléa em 13 de abr.l, — Fcrnati.do Heckcher, syndlco.

Concordata — Rocha & Almeida —
Julgada cumprida.

Habilitação — Fernando de 011-veira Barbosa — Na fallencla ilo l.o-
pes Fernandes & Cia. — Diga o 11-
quidatario. .

Prestação de contas — Joilo Caota-no Alves — Na fallencia do J. Pa.checo de I*arro3 — Sellados A con-clusão.
3* — Fallencla it. Cia. Adm. .Conatructora Rosário — Concedidapor cinco dias a prorogaçilo do pra-zo para habllltuçõos dos créditos

CORTE DK APPBI,I,AÇAOSessão extraordinária da Corto pl«.na — Presidência do dcsoniliarr.iidor
Cesario Pereira. Procurador gorai,dr. Phlladelpho Azevedo. Soi-rotn.rio, dr. Celso Vieira.

Presentes, os dosembargadoros Xa-Mico de Ahrèu,* Alfredo Russell, 0v|.dio Romeiro; -Collares Morei-a Ar-thur Soares, Leopoldo de Lima' Fia*mlnio do Rezende, Jost Llnharo* Kn-dré Pereira, Goulart de Oliveira, Ed-gard Costa, Fructuoso de AragãoPontes de Aliranda, Dedo Alvlm, Ma-•rarinos Torres, Carneiro da Cunha e
ÍH^PÍI» c°sta, foi aberta a sessão,wiclando-se logo a seguir os Julga-mentos.

Reclamação de antlguldado n 1 -Reolamanto, dr. Mario Zeferino liar-roso, substituto do juiz dos Fóliosda Fazenda Municipal; reclamados,drs Homero Brasiliense Soares doPinho, Eduardo Espinola 'Filho eNarcelio do Buelroz, juizes da Sn '<
a 7» pretorlas crlminaes. Rolatordesembargador Nabuco do Abreu -Foi Julgada improcedente, «outra ovoto do desombargador Dedo Alvlm.

Ilccuiu-o-* dc rcvlsfn
N, 882 — Na appellação clvol nu*mero 4.946 — Recorrente, sra. Alai*da Macieira do Amaral, assistida doseu marido general Bernardino Anto*nlo do Amaral; recorridos, sra, Jla-na Jpsô Macieira, inventariante doespol.o de sua finada mae, sra Ma*ria Lopeà da Cunha o Silva Macieira.e o curador de Resíduos. Relator, odesembargador Leopoldo do Lima;revisores, desembargadores AfranioCosta e Pontes do Miranda. — Indo-feridos oa pedidos do adiamento (ci-tos pelos advo-rados da recorrente,nao se tomou conhecimento do ro-curso, unanimemente. Impedidos osdesembargadores José Linhares oGoulart de Oliveira, nil0 tendo com-

parecido oa Juizes convocados em seulogar, os drs. J. Antônio Nogueira oLeopoldo César Duquo Estrada Ju-nlor.
N. 656 — Desistência — Na appel-laçfio cível n. .4.239 — Recorrente,desistente, sra. Olga Elma EmmaKluge; recorrido, Trajano Augustode Almeida Costa. Relator, o dos-embargador Ovidio Romeiro. — Foihomologada a desistência unanime*mente.
N. 848 — No aggravo de petl.5onumero 460 —. Recorrente, ManoelFrancisco Cervlno; recorridos Galdl-no Augusto Bórdallo a,-sua mulher.Relator, desembargados1 José Linha-res, Revisores, desembargadores

Ü1-?l de 01lve'ra e CjVldlo Romeiro.— Foi negado provlmonto unnnb-c*mente. Falaram os advogados dr.
Aldemar Garcia Rosajpelo recorre-i-te, « Jorgs Fontênel/o, pelos reoor*ridos.

N. 891 — No aggravo de petlçilon. 605 — Recorrente, David do AI*melda o Silva; recorrido, AntônioTeixeira. Relator, desembarcadnr
Collares Moreira. Revisores, desem-bargador Ovidio Romeiro e Leopoldode Lima. — Foi negado provimento,contra o voto do desembargador re-
lator. Designado para lavrar o ac*
eordfto o desembargador Ovidio Ro-melro, 1» revlsor./

N. 716 — Na atipollaçSo civel nu*
mero 4.609 — Recorrente, Pnlyhlo
de Mattos Ferreira: recorrido. Joio
Manoel do Barros. Relator, dosem-
bargador Flamipio de Rezende, Re-
visores, desembargador Edgard Cos-
ta « Afranio Costa. — Adiado o lul-
gamento por ter podido vista o des*
ombargador A. Russell. tendr, jí usa-
do da palavra os advogados drs. Sto-
lio Bastos Belchior pelo recorrente e
Othelo Bnnçalves pelo recorrido.

i

I
¦

CASINO COPACABANA
HOJE — Jío palco e na pista; do Grill-Room

Irmãs Pagas
cantandb e dansando numoroB dó Carnaval do 1030.

MARA cm cocos, niaracai.ua/e emboladas com
W. Henrique

EDITH m AL MARA com'ns orchcstnts doAL MORRISON E 8IM0N BOUTMANuriuitt. „ ^tnçfi0 ,,_. vt.rfio „,„ m|M.|W0 0 ,rnJt) dl) rJgof(

9
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Que importavam as misérias, as dores e o
abandono em que elle a deixava? Assim
mesmo o queria... E ufanava-se dizendo:— "Comtudo és meu!"*
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üa» uuivas" :
Loiras o morenas, aa tradlclonao»

.iilmlgaH, íilllain-so agorn, pela prl-iiiclm vesj lima fazer uni] guerrn de
morto ns pequenas du cabellos de
fogo!

í.om f» filhinko nos braços, Çemma Jones percorre as
ruas de Veneza, desvairada,. . Unt detalhe impressio-
nante do trabamo majestoso dc Elisaheth Bergner, em

' ¦ ¦ ¦ "Comtudo, ás meu!" *k
l'ma pequena abandonada ein um

í:ali*e de hospital, quando dá ú luz
um tillio cujo pae mio conhecera ja-
inals, tem demite de ci vm destino
muito Inglório. ?'ns Uentina Jnnos
— que Elliabeth liergner vae Inter-
inctár com uma Bincerlclaclo Inapaga-
vel! — mio ee preoceupava por tfto
pouco, o no dia em que recebeu"alta" dos médicos, s.liu daquella
casa ile soffrimento levando nos bra-
cos o seu pequenino fardo bem ama-
cio, cheia de esperança o resigna-
cio... Hem amargo devia ser o seu
dia de amanha, e o do filho, princi;
lialmonté! Mas o destino tem ca-
prichos, e foi nesse mesmo dia que
cila encontrou Sebastião, um joven
compositor o 'pianista, errando pelas
ruas de Veneza fi, cata dc inspiração
para a sua. pagina, musical consagra-
dora!

Hllcs nilo se conheciam cinco ml-
mitos antes. São agora clols cxcel-
lonles amigue, Jamais se trocaram
fervorosas juras cie amor, e por Isso
mesmo olla não poderia exigir fido-
lidade, nòm carinhos outros alóm da-
quoílcs que Sebastião lhe proporclo-
na, quasi coin' um affecto paternal,
que no lntlmô u revoltam... Mas
assim ineamo, sem ello sabor, Cem-
mti o adora! Por olle «era capaz da
iodos os innrtyr.ios... Nilo haverá rc-
iiuncia íi qual nilo esteja disposta,
para conserval-o" bem perlo ao seu
peito de pequena frágil, nem traba-
Iho a que so poupe para ojiuliil-o
na conquista do "ganha-páo", El)à
trabalhara, sim, emquanto o rapaa
meditar na sua obra. eni casa, no
conforto multo relativo da agua-fur-
tada por ambos habitada... K a com-
pensaefio vem um dia: O rapaz een-
te, afinal, qne. Iho quer mais quo a
uma irmã. Dá-lhe o seu amor. 13 a
partir dalil, (lemma snpporta até a«
lieòrea truliIgões, coniquanto que Se-
bastião não a abandone..."Comtudo 'Cs mbu!" — illz-lhe ao
ouvido, cada noite, escondendo as
torturas de inalfi um dia dn ddres
moraes e ph.vsious,. e "Comtudo 6s
meu!" — diz-lho. ainda no' cila cm qUO

teve de abandonar o filhliiho para
segull-o em sua jornada Inglória...

Ellzabelh Berener está sublime do
sinceridade artistica, do sentimento
humano, de ternura e amor, na pro-
tagonlsta do fllm que a United Ar-
tists vae eetrear segunda-feira.

Unia scena áe "Parada

das Ruivas"
Quarenta e oito ruivas, as mais es-

tonteanlcs da terra do Tio Snm,
ameaçam seriamente o prestigio «e-
eular dessas duas facqftos... uma de
cada Kstado da America do Norte,
ellas appnrecem como um meteoro na
revista, que. a Fox apresentará se-
i-runcla-feira no Palácio Theatro: "A
1'arada das Itulvae".

13 diga-se a verdade: ellas estilo
conquistando as multidões de uma
maneira decisiva, pondo em cheque
as representações das "blondcs" o
dn« "bniiiettes". <

O mundo cita ameaçado dc uma
nova conflagração: ruivas contra iol-
ras e morenas!

Ora, cabo a John Boles dirigir as
hostes ruivas nesta maravilhosa de-
montsracão de forca; e a dlctadoro
d Dlxlo I.ee.'

John Boles dá plena conta do re-
cado: mais romântico do que nunca,
nôo sua voz do crystal k «ervlço cie
tros molodlas Inesquecíveis: 1
Found a Pream", "Pve Oot Your Fu-
ture Ali Planned", e "Redheads on
Parade"; mas alírn, como uma sur-
preza realmente sensacional, dansa
as mais bellas variações da valso,
do fox, da nimba!

Dlxle Lee 6 a essência de todos os
encantos "rulvos", delle osame.ata
bella, como uma voz agraflablllsslma
e -pondo à mostra todas as Maa.-ha.
bllldades do Interessanto dansarina!
«COItACAO UE VlhUO», COM O

GBWIO UE JAKIE COOriíH
"Coração do Filho", 6 um drama

cm quo encontrarão alegria. em?ad«
o interesso crescente, tanto o ele-
mento infantil quanto os attulto4,
porque ê uma linda pagina da.:-vida;

Ü argumento nos relata o lnfoi-
tunlo do umu. mulher, que tem a
üiwgracja, Oo assoclar-so a um lio-
mem hciii escrúpulos cpmniereiaos,
quo pratica fraudes u deixa-a na si-
tuação do unlca responsável.

Para salvar seu filho da vergonha
ite ler a mão no presidio, cumpriu-
do pena por crime du roubo, procura
esconder a própria situação ate que
o filho vem a conhecer toda a ver-
dade e lhe dá a maior alegria da
Terra provando-lhe o seu Imiiieiiio
carlniio... e lambem quo jil era um
grande e nobre homensinho!

Em "Coração do Filho" ha tam-
bem um interessante parallelo da
vida. dos filhos ricos e dos pobrus
orphãos o em todo o film Jaklo Coo.
per brilha como uma grande cstrel-
ia, uma estrella de verdade.

Com elle Mary Astor e P.ogers
1'ryor completam os primeiros pos.
tos do responsabilidade desse lindo
drama da Warner First National.

A VISITA UI3 AMUCItTO noSEJf-
VAI,II A'.H cillIUS 110 CINEMA

fi. J09I3*
Alliertn nnKcnvnlil, iln nlln illrec-

(Ao «ln -mil Crnluri.riix Fllm, rm
iiiik«u rniiitiil, cuiivIiIihIii íiclii ISnt-*
|ire«n nPucliunl Hrgrcto, v I m 11« u
nii(r.liiiii(i-iii, in. oliniH, «i» vlnii il«"
i-iiiii-liiiflii, tlu Cliiemn .Mfl». JoHé. 1'Acle
liPKnnnlnienlii o eliiemnlogrnpliUln
pntrlclo, observar o n»e vae áar, nn
irrilmle, o confortável e nmulo cine-
mn iln Prnçn Tlrndenten, cujo Innu-
gorncHu «nn vem «melo prnnieldiln
pnrn mnreo cnm nn prlmelrn» exlillil-
«nen, nn Ilrnnll. «Io Illm "Mlnil". dn
Illl» pnrn n Arl-Fllinn. com Ilciiiglnt
CnlrlinnkH .Ir. e ('erlmden Mlchnel,

1'crrnrrrinln Incln» nn ilri-piiilcncln»
iln i-cmnlrucçnn. Ilnnrnvnlil nfto «"ei"-
teou neun mnl» frmicon eloitlo» ft
iilirn tln I-lmprrnn 1'nnohonl Seicrrlo,
l:>iii-iiiiilo inHo de lodo* o» netin recur.
«ou pnrn ilolnr n clilnile, no «eu po-i
rlmelro trniltclonnl dn» dlversCic» pn-
liiilnrc», eom umn cnnn de e»pec(n.
nulo» « nlliirn do ile«envolvl*nieij»ciIJJ
iiielo-anililente, cnnn n.ne loenllr.non
onde «e eneonlrn. «n Avenldn nio
llrnneo ou em «unlquei- ponto dn me-
(rnpole. «erln «empre uni pnilrno ne
iii-iiulliii pnrn on enrloen».

A Emprexn rnuelionl Seprelo en.
iiiecn n elnlmrnr. éoní o mnlor enrlr
nh» o de»velo, o proKrnmmn de <e«-
leio» «•onimemornllvo» dn. nlieríura
do S. .lo»#. e «entmilo enlnmon Infnr-
mndn». e»»e proiyrnmmn *«""»
«ronde» e ncradobailnnlnin» «nrpre-
r.n» «me A «eu (empo dlvulgnremon.

96 11'EUVOL, é sempre efflcai.^ As
primeiras colheres Hram aa dorea.
Comhate alfllls, ulceras, capinha. y
Grande depurativo do Banguc. Bula»

¦ Dr. Dermol — Caixa, 688 — Hio

THEATRO E MUSICA

JOAN CRAWFORD SOB AS ORDENS DE
VAN DYKE... 

IMtOCilMMMAS »V 1'NIVEIISAI,
KntA em llliungeiu' «o "studli»'* <ln

l.iiher.-iiil "A Filho de Urnçuln"', wib
a dlrecçilo de Edwnrd Snthcrlnnil.

Hclii l.iiRiixi dcneiiipênhn' o piipel
cl« Ilrlu-iiln e Jiiné Wjntt fn»* o Pn-
pel dn fllhn delle.

 Pmil Ilolicrl.son <cnu.lnon. »c'ii
papel em ".llngnKn", o'I super tlltn
mímica! dn Universal, e JA cmlinreou
pnrn LumlrcH pnru fccline eontrn.
elos.

—— Jninc» llmme c Snlly Eilcr»
Inlrlnrniu n rilnuinciu »ob' n dlre-
eçflo ile Willlam Murh, uni fllrii pnrn
a ünlvcisnl i-li-umuln "To Jloi-riciv 1»
V neder IJii;'".

^Hf . '.'-'-^***JHÍ^E''''J'>r*}w *'."V.' HMul .¦.¦.'.'-.-.¦.¦¦¦.¦.-.: >

O theatro «empre foi nm innnnii-
clnl lueacgotnvel parn o adecüota-,
rio mnllclo»o. Actorcn, netrlise», nu-
(ore» tím «ervldo ft Ironln do mun-
lio cm epUodlo» nuthMilIco» ou ln.
ventndo», de.tlnndou n de.pertur o
ti»o lero* oa lndlfíerente do pu-
blico. , „„.„_

Nc»te tempo de excesso de cnlor
c de «u»eneln de c»pectnculo«, o re-
medlo é n Keiilc lembrnr es«e» ín-
cio» íilltoreHCOM <:ne iimenKnm ri
urlUcx de umn «ccrfto «cm «ndn ae
novo «ue annnnclor.

Umn dn» nctrlic.e» frnncexns con-
tcmpornnens mnl» «lorloHn» pelo
neu pii»»ndo «nc Jd * longo, e o, ».,
que como n «un coIIcbii Mluttlnguel,
lelinn obhlinadnmcntc em n«o enve
iliocer..', Contn-»e, nn» rodn» tliru-
trne» de rnrl*. «ne C. S. resolveu,
lin pouco (empo, »e confe«»nr

Com n »un brllhniite •'mn«ulllncc
pMcondendo iienosnmento o» e»lrii|A'Ox
Inllexivela do tempo, n eon»nsr*iiln
nclrl-n »e collocou dcnnte do contls-
siniiiirlo e começoui
!_ Meu pnilre. Tciilio um pc-ccn-

ilo n lhe contar, E»tn mnnhft me xl
no ciMpelhò c nchel-me belln. E' Isto
um pecendo, meu padreI

 A-fto .ininhii fllhu — re»pondcu
o reverendo com docurn — "A" *
nm pecendo, descanso. E' npeiiui
um erro...
ITM\ FESTA DB PATIUCIO TEl-

XEIUA NO CARLOS (J0.1IES

No clne-theatro Carlos Gomes vao
ser levada a effeito ua próxima f*
feira, 17, a festa do Patrício Joi-
xelra, cm "matinÊe" e "soíree" com
um brilhante programma do tela e
palco onde figuram: Barbosa Ju-
nior e lsmenia dos Santos, num
"Hketch" incdlto Intitulado "O futu-
ro dos homens", Noel Rosa; Djalma
ferreira Luiz Barbosa, .Marllia Ha-
ptista, conjunto Plxinguinha, Os 4
Diabos Joüo da Bahiana, Lamartl-
ue Uatío am "Conferências humoris-
ticas" e muitos outros "astros' do
iiohso radio. „

AetuarAo como "peakers" Bar-
bosa Júnior e l^imartlne Babo.

Na tela serft cxhibldo o fllm "Or-

chldeas para você", além do interes-
santos complementos.

CARTAZ DO DIA
na batata", fts

^_______ • •* " '

PÜOCU
eom*

MESMO
ijztâktãe.

CAIXA ECONÔMICA
^^SmW ue se approximaCarnaval q

PHKNtX — "E
iO o 'VI horas.

.Tnan Crawford, sob as ordens do director do "Oh, Marietta!"
(a do !'KÒS6-Mariè"i agora), nuor dizer, Joan Craivfopd em "Só as-

sliii (|uero viver!" (I livo my life), um dos primeiros films da Metro
na temporada desto anno. Quer dizer, Joan num papel de alta co-
media, elegantíssima, bonita a valer, amando Brim -Vaerne de um
morio differente, representando de filha do sempre optimo Franlt
Morfan... Eil-a, á marinheira, numa scena do3se film sympathícis-
slmo.

fllZEI

a* ^-•wtn^AI

tpjjBwjK hrBmm ItunS^Hvl ' uLJ| PT'", arffttj^S mmm»

\ • '^^'^wÊm KmmmmWFz^^ -jfl^M^By^^JB^^J^TBÜy^ffy^.tí* • "^^a»t

' m ^ÊtmtHUBKIÊtlmmwMlBmmBIKSVU •^SBHHBgy. j

j«k V^ »l -^^SPKBBS^i^^^glBk " 'vV'^.-y^<7:s 
WMmmívV^wà

*Wê \\m\WÊMam^*mW \y.\km;ü-i'".s'ii

UM CIUME MYSTEIUOSOt <'ESCAX-

DAI,0 AA ACADEMIA"
A Academia de Tludgale, cm geral

um ninho de tranquillldade e de ale-
grl.i, povoado pelas cancftes dos pas-
saroe e pelas gargalhadas dos rapa-
ses, o das moças, tolda-se da uma
nuvem de terror n. .partir do dia em
ciue cul penetra um mysterloso assns-
sino, cuja espartena e audácia sà'1
[Ilustradas em "K«canda,lo na Aca-
deniia". I

w
C(Xi»lOP0LTT/\y

X"..;K;e:

MARY ASTOR • ROGER
PRYOR f HENRY ÀRMÉfTÁ

— A REVISTA IjEADEU —
'. BHASILEIUA 

Leitura sadia e ame-
na para todos os

lares.
Preferida das senho-

ras de todas as cias-

(Conclusfto dn 4* pag.)
'•palhaços", dos mais csplrituosos
divertirão a iodos, inesiiio os adul-
los...

As esplendidas orchestras organl-
zauas pel0 tèsçojãUo maestro Napo-
leào Tavares aniiiiarão as dansas.

A* ontraün, aos bailes Infantis, uue
ccincçarflo ás 1.1 hoias, todos os
"guris" reeeberfl.0 brinquedos, bom-

-bons e pastilhas do chocolate "Busl"

e "Andaluza".
O Illgh Llfo Club o o theatro Car-

lo*-- nomes apresentarão seus salõci
ai ustlcanieiiL!) ornamentados, off?re.
eendo; um aspecto alegro aos peque-
hinos "dominadores" das "mati-
i.c6s".

O Inicio desses bailes infantis será
arinunolado pelo toqiio de "clarins".

MARCHAS S SAMBAS
"Asitlm começou"

(Samba do Sá Boris)
COro:

Bem assim começou nosso amor
Que tão cedo se acabou
Su acabou
1011o tambem tove um ninho
Como um lindo passailnho
Num jardim cheio do flor
Foi assim qua nasceu noss0 amor

Uas veiu o vendaval da negra sorte
H o Jardim todo ae desfolhou
El hoje em dia
Só corujas agourclras
Piam pelas cumleiras
Da ruína quo ficou

iBem assim)
II

E eu canto agora para nfio chorar
(de sorte)

Pelo tempo feliz quo passei
1'ego a Deus
Quo to dê a boa sorte
Ue encontrar at6 a morto
Quoni to amo quanto amei.

(Bem assim)
O BAII.E UO MAHAJOAIIA CLfll

Terá, logar nos luxuosos salões do
lílo de Janeiro Athlotlc Associatlon,
no próximo- dia 18, o seu grandioso
baile carnavalesco. Os convites es-
tão sendo, como do costume, mui-

5CS.

dos ho-
todas as

Kenl Taylor e Arlindo
Judgc, numa scena de
"Escândalo da Academia"

O fllm apresenta no papel princi-
pai Weinly Barrie, uma das netrizes
Inglezns Importadas pela Paramount,
e ainda Kont Taylor, Arlino .Indge,
Eddln Nugent e William Fraw-
ley, eto.

Dois assassinatos foram eommel-
tidos dentro dos imirca outrora tran-
qillllÒS da Aciidinila o Bill uinboa 'pa-
reco Implicada Weudy Barria, O pru-
rirlo Isnlructor de chimica do collo-
gio, ICent Taylor, quo a uma, sente-
ho dcuconoeriftdo auto oh traglcça
aconteclmontoj o a mispoiia que elles
projootam sobro u decollilda do »eu
çoraçào, Com seu Irmão, Arllne, rllo
nn lança a drscoliertu do diminuto,
mas mui empregados ns prltütlròa
fHfnrr.ci.», eis que 0 ciiinlnufc» tenta
Um novn golpe, desta vez contra Md-
dl* Niigent, o rapai ijll* Arllne pre.
(ern iiclm» ijn tcijus no dfmiil*.

>'loarAn Impune* Dl lerrlve!» cri-
inlmiMil '/ H1.I11 I) a pei'||lltiU que o
upevtadftr f.• rA k *| jnosiim, i\ in*-
dlila que iImuiiíi* na t*'a « w çAn
»ni|ii.ÍM.iutu du "í;»'.iimIiilo nu Ant.
Jíinltí ,

Preferida
mens de
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
Amais luxuosa e ha-

rata do seu gênero.

PREÇO: 1$000, em to-

do o Brasil
A revista O 0RUZE1KO prc.
mela o merito através os

seus concursos

Actualmente, fcEt* reali-
zando o

GRANDE CÒNCUItSO DE
8ILSICA CAKNAVALESCA
(cm »'omblna(;5o oom n Un-
U!o Tn|ii). uo qual distribuirá

8:000$000
de premios cm cheques no
portador" e~ o .CQNCimSO
1)E FHOTOGU.VPHIA AU-
T1STICA, imrn protlssloiiaes
brasileiros (cm combinação
com o "Dlarlo da Noite"),
no qunl distribuíra

3:500S000
do prêmios cm cheques no
portador-
"O CRUZEIRO" ú
A REVISTA OFFI-

CIAL DE MOMO
TODOS OS SAUH.MIOS. Mil

K UMA PnOTtídRAPniAH
I)(1K IIAII.KK i: II.SIAH

rAHNAVAI.Eür.-iS DA »R«
MAS\ 

lo procurados. O traje para esta
bailo será branco, a rigor, ou fanta-
sia de luxo. A directoria está em-
pregando todos os esforços para que
corra o baile com a mesma anima-
Cfto e enthuslaslno dos annos ante-
rioros.

S. C. DIADOS
O baile de nnlibado

Sabbado próximo o S .C. Diabos
levara a effeito om sua majestosa
téde á rua Cosme Velho, um grandlo-
so baile a fantasia, cm homenagem
ao quadro social.

Exccllente Jazz animar*, as dansas
que se prolongarão por toda a nolto
do sabbado,

Para o Ingrecso dos associados, 6
necessário a apresen tação do recibo
do mez corrente, n. 2.

Traje: fantasia ou traje do pas-
eclo.
A BATALHA I1E SABÜADO EM IHO

COMPRIDO
Pelos moradores e negociante* do

aristocrático bairro do Rio Comprl-
do sera promovida no dia 15 do cor-
rente, monumental batalha de con-
fettl o lança-perfumes, na Avenida
Paulo de Frontln o Praça Condessa
do Frontln, em homenagem ao lllus-
tre governador da cidade, dr. Pedro
Ernefito e aos chefes políticos do lo-
cal. dr. Odilon de Paula Rosa e Jor-
nalista Leonel Ramos.

O iprGUo que terA o máximo ea-
plendor carnavnlesco, terá. a abri-

Ihantal-o 4 artísticos coretos « uma
feérica illiimlaçiio, em fôrma de '/,,
quo transformara aquella elegante
artéria em um aô Jacto de luz, que
estonteante o ombrlagadoramente,
Impellira os adeptos <le S. M. Rei
Momo para as alegres barafundae do
Carnaval!

Elegante commissilo de sentis se-
nhorlnhas do bairro fará entrega dog
lindos 'prêmios reservados aos van-
chos, blocos, carros, cordões o esco-
las do samba, e cujo Julgamonto será
feito por uma commissilo de chro-
nlstas carnavalescos, especialmente
convidada para tal fim.
,V fiOCIEDADl! PETROPOMTANA B

O BAILE 110 "ChVB DOS SB" j
Preclovo* brindes xci-ilo distribuídos

Para que o publico elegante do
Mo possa ter uma Idea. da riqueza
dos lindos prêmios que serilo otto.
recldos no baile, do "Club dos 25",
quo so realiza e»1 Petropoils nos sa-
lOes do tirando Hotel, na nolto de
sabbado próximo, 15 do corrente, Jà
esta quasi concluída a espaventoen,
e artística, ornamentaç/io dos salões
do Grande Hotel, ornamentação ossa

qua foi confiada, ao taJentosu 6 brU
lhante artista Illppollto Oolomb.

O interessi*. .ontre au pessoa» di>
alta sociedade canoca, • petropall-
tana, nelo bailo du "Club dos JS* •-
cada vez maior,

A prova 6 que h.i mesas ik e«-
tilo quasi iodas reservada»,

Em delicado õartlVo feito em por-
gamlnbo foi convidado para compa-
recor a c-to baile dc elite .S. Ex. o
er, Presieli-ii te dn Republica o s'j«i
excòlleíltlssmia família que pi*OVU>
\ cimento ccimparoccr.lo. ¦ *" .

Vae SÒr este uíp liAlle de- rcqilin-
rada elfganoia. e que deixara om to-
dus que tiverem a 

"lellcjdndp do ns«
sistll-O a^i mais stráta» vccardaijOe.i.

AVISO
tiouiutiinlvnnios oo* tllrecloreu

da* «oelediideo « club* recrentt- ,vox, «portlvori, vurnaTaltacoi»
rnuohoB, ••coin* d* samba, r(o»
que o* eourlte* » a* nolmi lavj
VorinntlTina da« «nnn iutctntlra*.
clevom Mor rtlrlRldo» a\ "Seco&o
ti» Carnavai" d'"0 . IORüAJj". \
ou no» ehnmlatam Tamborlr,»
Uojudo « Joio Velho

)

AS 
Ingrlnins da viuvei

são menos amargas,
quando o pecúlio de

um seguro de vida garante
o pão dns boquinhas orphãs.
Milhares do crianças sejn
pao estudam e se educam
graças A previdência pater-
nn, que soube instituir,
QUANDO ERA TEMPO, um
seguro dc rida.

1 |i| de Rei li I e Único
Um cortejo deslumbrante — As adhesões

-—¦ já recebidas 

do Tijuca Tennis Club
O ITINERÁRIO DA PASSEATA

A chiado vao applaudir no sabbado
S. Al. Rei Jlomo I, o Unlco, que serií
recebido pomposamente, graças ks
Iniciativas dos nossos collegas de "A
Noite", nom o patrocinlo da Dlrecto-
ria Ooral de Turismo.

O cortejo, pelos -preparativos to-
mados, será um deslumbramento.

(JOMO SE APItESEXTAB.V O
O. Oi o.

Como nos anno» anteriores, o Cen-
Uo de Chronistas Carnavalescos virá
á frente do cortejo cooperando com
a iniciativa do "A Noite".

Desta vez náo será unia commissão
de frente a cavallo, com directores
o sócios, o sim um lindo carro aller
gorlco cm fôrma de "yatch

A idéa do C. C. C. será sem du-
vida. uma nota sensacional na che-
Gada de Rei Alomo 1, e Unlco.

ü yatch" irará no lundo um con.
imito musical, devidamente uuiior-
mizndo; mais adeante um pequeno
throno para a moca que conduzira a
flummula nova do Centro e espalhar
dos, os membros seus componentes,
todos envergando o vistoso uniforme
de "yatchmen", __

O carro será artistica obra do arte,
o será confeccionado «elo sçenpgra*
nho Ângelo l.aznvy. que está á fiei
t„ do cortejo do Club Uo3 Democra-
licoe.

OS UII13 TOMA IIAO PAUTE M>
ÇOUTEJO

Federação das CiiandesSociedadcs
Carnavalescas o Federação das fe-

«uonâi tíociedades Can.avalcsci.s.
èòm os SLguiutes clubs: .DemocriUl-
cos Fenlanc*, Tenentes, gM«""?!
Í'iorrots, Itccrc as Klore», <-^P"*

e
Sa

mtlma Ho7ai"Í5cstêmldos da Caver-!¦Ul^laH„"a 
Clu„, Anian^dõ ^m;

da Luzltanla, Rio Cricket F. C., Cl-
garra Club, CorclSo dos laranjas,
Cordão dos Eseovaaj Bola Preta, Ma-
clurelni A. C, I.ord Club, Club -do
Regata3 Labe e A. A, Independente,

Chegou, finalmente, Vi semana, em
que o Tijuca Tennis Club rea-llzará
a sua grandiosa passeata «trnava-
les«i.l E dia 15, sabbado, veremos
pelas principaes ruas o avenidas da,
nossa cidade, atravessando praçns,
percorrendo batalhas de confettl,
aquella quantidade de automóveis
repletos de tljuoanos cantando, na
maior nlegrla, no maior cOntonta^
mento, ao som de jasss, pandelToê,'
cuícas, etc.

Será mais um acontecimento na
vida carnavalesca carioca qu* of fero-
c« o elegante gremo cajtitl, cuja
Dlrectoria tem sido lncauçavel em
proporcionar a seus associado*, mo-
mentos de grando alegria a prazer.

A's ID horas em ponto a. passeata
deixará a sido cajuti percorrendo o
Itinerário quo n. seguir transcrevo-
mos. De regreso, haverá dansas no
plttorejsco gymnaslo cl» aporta ate
ás J horas da mnnh.1,

IDA — Club, Conde d» Bomflm,
Avenida Dauro Muller, Avenida
Haddock Lobo, Campos Salles, MarU
o Barros, Praqa, da Bandeira,
c Barros, Praça dn Bandeira, Av.
do Mangue, General Caldwell, (3«ne-
ral Redra, Praça da Republi.:», Ma-

recital Florlnnft, Av. Rio .Branc».
Stn. Luzia, Praça Paris, Sh-itl» io
r.ussul, Praia do i^amengPi t Uo
pejswnbro, T,a";T'*i do Maphaílo, l.a-
rnnieiras, HoareS Cabril., Álvaro
Cliave.v, iliiiinaliaru..Faronl, Praia de
Botafogo, av. Paatour, Av, IVencss-
l.-.u Ura,;, Tunnol Novo, Ha.lvicdor
Corrêaj Av. Atlântica, t"-.-.-Jlno Atlau.
tico.

VfH/1'A — Av. Ailanli.-a, Rua
Barroso, Tiinnel Álaor Prata. Reno-
ral Pplydo-ro, Paiillno ÍFêrnaniies
(Batalha uo CoiiféttlVi Voluntarlffa
da Pntrlu, Praia do • Botafogo. Mai;-
que:; dó AUrantos, l.ariíu do* Macha-
do, Catlolo, l,ni*.;ii da Gloriai Angu;:-
lo Sívc», faiüíclo, 1'r.iça Plorlauò,
13 c|p Mnloi Ií:h*h*(i cia Carlova. As-
fi.iiii.],'n. Av, r;ín Brançoi Buano»
Miipii .V*'. l'a.*-*.';0". l'i-,-ir.-i. Ti;*:iileiiti,*;-,
Çonstltiiicilò, Av. iQÕmcs] Freire,
.....cbiie1'!. i'i--i Cíltibéa, Av, .*-'aha-
dor do Ril, Rstaciai llnçlçlriolc f.Obi»,
Affonso Kònntt, Marl-s o Barros, S.
Fritncisci) Xavlèl', Av. 2fl ilp Setcu-
bro, 1',-iiqíi, IMimo de 

'Driinniü.1. 
A.'.

2s de Setnniliro, SIh. T,ui''..i. (BittiiUta.
de Confettl), li. Maria fflátulhíi di
Confcltl), poMirn Nüpeíi, Barflo da
Meíciiitla, Uriuruov, Conde dp llcnl-
ílrtl, Club.

¦mt»

lMorrots. llccrciij uaa í-i.-.^-i -¦ ' .
horsosünUlos uo Brasil,¦^•«"¦^

Cantil Cru/., yuom 85o elles. De.""
Wm Quintino, Grêmio K.9.uj>no».

Ô^n-BaUlliflniiM do Saniliajp^
m k ^2VTÊZ$> De
Alegre, mi;»"» " ', Viirtn Vassourl-

ilS^^a^nírck^^aV-
Flores, Dyra de 

^n^r"Cordaà da
da Caverna e Sou.do Amor, ^

^0,a,.rrYa«co 
"da 

Gai^XOrUPÓ doa

^pilnpi^C. internacional de Re-

gatas, ,. 
'R. 

^queU^^Paasem,

A batalha da Praia
do Flamengo

\ rilrectorlft cl„ Club do Regatas

lln'V men^o. por" nosso >£•"»«*

iHiiqu-liertume
rcitllzaiá na A\eiiUnvniirn necra real xará m* »<-—-

mm<0« eontantu mmleM*. bloco»
m.U i.riiln»"», .onlii.it- que 'v«'
p^.or numero de pandrlro» a cii.ea»
LutomoveU ihhíi Aiiimi\"lo»,
melhur finu«l'd»*. çiian',»»
l,iiiu.lu'«e. fiiitln»!! »J"
m»l* e(líl>»-í»J',i 6,':• **¦'

daiiui»
mellt"r
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Telephones
22-0838
22-0119

Complemento: *— ••Ml) — 3.40 t 5.20 — 7.00 — 8.40 *— 10.20.
Vivo pnra n miior •— 2,35 — -1.15 *— 5.55 — 7.35 •— 0.15 — 10.55.

A WARNElt BROS. FIRST NATIONAL apresenta' DOLORES DEL RIO
KVHItHTT ÃIAI.SHATils

VIVO PARA O AMOR
(I live for love)

RADIOMA.NIA -- llovlsta.
METROTONB NEWS — Novidades Internacionaes.
A LARANJA •— Complemento nacional ila D.F.B.

MJ-MI1
¦ ¦¦—;,,- m

TcIcRhonc
I 24-4033

fiiiniiloiprlito: t**rt*S.OO -
A*S H «.¦m ponto:^-, 2.15

.1.40 —» 5.20 — 7.00 ¦— S.ío t— 10.20.- 3.55 -. S.85 — 7.15 -» 8.55 — 10.35.

A/PARAMOIJNT PICTÜRES npresenta 7""~

A'S OITO EM PONTO é
(IHfry nlght «t erlght)

' ¦ ét
**-——- tom 

GEORGE RAFT
ALICE FAYE -- PATSY KELLY

A MOSCA TONTA — Desenho de BBTTY BOOP.PARAMOUNT NEWS — Novidades intornaelonaes.
NAS MARGENS DO TOCANTINS — Complemento nacional u r 13

^nin Telephone
24-0097

Cumpliiiajomo: — 2,00 — *1.40 — C.20 ~- S.20 — 10 30O Sr. DjTianiite: .*-. 2.50 — 5.10 — 7.10 _ 8.50 — 10.50.

PALCO — A'S 4 E IO HORAS
NA TELA

A Universal PIct. apresenta
KDMTJND LOWK

Esthcr Ralston — Victor
Vnrconl

— em —
O SR. DYNAIUITE

(Mr. Dynamlte)
A raposa e o coelho — De-

senho.
?Paramount News — Couiple-

inento nacional D.F.B.

NO PALCO

0 BANDO DA LUA

AS IRMÃS PAGAS

BARBOSA JUNIOR

m '3 Í7JT5J
M 

"ii" 
l i . 'm.O

Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 3.10 — 5.20 — 7.00 — S.40 — 10.20,
Lobos ile New Tork—2.25 — 4.05 — 5.45 *— 7.25 — 0.05 ¦*- 10.45

A METRO CiOLDWYN MAYEIt npicsenta ~

LOBOS DE NEW YORK
/ (Times Sqnnre Indy)

.... ¦ rom 

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA RRUCE — HELEN TWELVETREES

CURA. A PEROI.A DAS ANTILHAS — Natural.
METROTONE NEWS — Novidades Intornaconacs.
FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D.1'\B.

ÀmlMMk * ftmWMmT * WÍ
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nacional du Cl*

! nédia - Waldòw

Horário: 2 — 3.40 —
5,20 — 7.00 — 8.40,—

10.20 horas
HOJE

Telephone 22-7092

ULTIMA

SEMANA
No programma: —

Recantos Pittorescos
(documentário nacional

D.F.B.)
OX MOVIETONE NEWS
(novidades mnncliaes)

Ginemfl ememA

i SEGUNDA-FEIRA ¦

0 Cinema "Álhambra" fechará
para os preparativos dos

DIOSOS14 GRAN
BAILES

ri

§3 n " Áw**m& sf&k H ^b,H

DE
AVAL

Reservam-se mesas' na bilheteria
deste Cinema

HOJE
A's 2 — 3.40 — 5.20

7 — 8.40 — 10.20
A United Artists

apresenta

Barbara Stanwick
Robert Young

EM
BOM PARTIDO

PARA DOIS
Platéa e balcão nobre

4Ç400
Balcão (elevador)

2?200

HOJE
A's 2 — 3.40—-5.20

7 —- 8.40 —- 10.20
A Columbia apresenta
ANN SOTHERN

EM

/*>>VVVSrVVV

A FOLIA
Poltronas . . 2Ç200
Meias entr. e
Estudantes . 1Ç100

CINE RIO BRANCO
riiono 24-1680

H O 1 P

COM QUAL DOS DOIS
Paramount

TENENTE SEDUCTOR
Paramount

CINE LAPA
Phone 23-2(548

H O J E

NO DIA QUE ME QUEIRAS
Paramount

NOITES CARIOCAS
D.F.B.

CINE CATDMBY
1'hono 22-3081

~" HOJE "

0 CORVO !
Universal /

HOMENS SEM NOME
Paramount

Cine Guarany
riiono 22-»4!15

A ÁBYSSINIA GOMO ELLA E'
PARAMOUNT

FAVELLA DOS MEUS
AMORES
D.F.B.

***j*"j"jl"^l"^?^^

acabou.se wmmm
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Tres homens que
beijaram os lábios
de Julie Fresnel

sentiram de
pepioa^lQgJgf

vepfn -corno... vejam porque ¦
em •"ESCÂNDALO

WÁ ACADEMIA4'
(THE COUEGlSCArtDni

1
HOJE

HORÁRIO: 2H. 3.40
5S0-?H-8.4Oe.a»

TEL. 22-67-88

A FLOTILHA MYSTERIOSA
JOH.V BOLES em

ORCHIDEAS PARA VOCÊ
P.-VTniCIA ELIalS rm

"DOIDA PELA PARDA"
•.'.fclrni — FnASaUITA ¦— .V

MUI.HER DO OUTRO
A PlaOTIIalIA MYSTERIOSA

(3» e 4" episódios)

•—— loin 
II.K.VK DUNNB - VWVM ASTAIRB - GINGBR JIOGERS

o inalar film musical numa neusacional "reprise"!
RKO-Radio complementos:

HORTO a-n/fOGFÍfi. (nn(!i«,iinl),*iln Tt.V.Xi. — O ROCEIRO
(desenho)

POLTRONA

BAII.E INFANTIL NO JOÃO
CAETANO

EstSo prosesuindo com grando
actividade os preparativos para o
bailo Infantil «ue so realizará, do-
nilmro do Carnaval, no Thoatro Jo5o
Caetano, As 15 horas, organizado pe-
loa professores Vera Grabinska e
Pierre ilichailowski."Shirley Templo" — pela sósia
ila gnrotin.iH. americana, a menina
ISlsIta do Carvalho; "requena Fio-
lista" — pela menina Florinha Lieli-
mann; "aMinuetto" — pelas meril-
nás Cilorinha Hudge o Ulsoleta Lo-
pes; "Borlioleta AeuI" — pela mo-
nina Cçlina do Nogueira; "Menina
nom balões" — pela menina Lia
Cevei; "Brinquedo russo" — pelas
meninas Lucla o Beatriz Belisario de
Carvalho.

Haverá, distribuição do valiosos
prêmios, brindes e bonbons para as
irrianças presentes.

m ^^VVVVVVV^V»**ii^^»**íi.i*^^i«^»^A/%»A^*,^A»»V%Aí^<i^í^#V>í^=1
Estará em perigo o prestigio das louras e das morenas?

JOHN
BOLES'.flunaannn

DIXIE LEE

E

48RUIVA,»
ALLÜCINANTES
NUMA ORGIA
MUSICAL!

¦'¦Smmmm. JBP^TUim
Ti \ yE&%& W&m\^m\ m ÉMiF ?i\ W»wÊ^Bi
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Os principaes prêmios otíerecidos pelo 0 JORNAL
aos seus leitores e assignantes de 1936

lli:

.NgtòS"

110

ODEON
^—i —¦

NOSSOS AGENTES
1i:
I

ir MAPPAS PARA O CONCURSO
Afim de que não fal,tem mappas aos nossos lei-

toros do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidades de cada
nucleo de leitores do Interior, pois já es.tamos aptos
a atter.der as suas requisições.

A GERENCIA

.-¦V»v-->^x^-W-*^t«V^ 0t£^0*Jm^^^£&*^*Ã^AAA*^&E&»MWVm\

tt?
1 — üm lote de apólices CON-1 SOLIDADAS MINEIRAS, ti-

tulos adquiridos em combinação
com a Empresa Territorial Com-
merclal. rua General Câmara, 35
— Loja  50:000.5000

O — Um luxuoso automóvel
DE SOTO, modelo SG, typo

coupá AIIIFLOW, 2 portas, motor
n. SG. 2.217, serie 5.083.4,18, ad-
quirido na Companhia Nacional
de Automóveis, praça da Ito.publi-
ca, 30 — S. Paulo 42:00u!i-.000

O — Um magnífico.terreno, si-
tuado no Jardim Carioca,

na pittorésca Ilha do Governador,
com a área de 429 metros qua-
drados, sendo 9 metros de fren-
te, 37 de íundos e 22 metros «le
largura na linha divisória, adqni-
rido na Companhia de Habitações
e Terrenos "Jardim Carioca",
travessa do Ouvidor, 9 — 2." an-
dar  12:000.1*000

A — Um col lar de pérolas do
Oriento, adquirido na CASA

GRUM1UCH, de Aron & Cia.,
ma S. Bento, 59 — São. Pau-
lo  10:000$<)ÓO

C — üm dor ml (orlo modelo
ASTIJID com ns seguintes

peças: — 1 guarda casaca çj 3.
corpos e espelhos de crystal; 1
guarda casaca çj 2 corpos; 1 psy-

! ché c| espelho de crystal; 1 ban-
I queta estufada era velludo; 1 ca-
i uia; 2 creados mudos; 1 camlzei-
¦ ro; 1 poltrona; adquiridos na

CASA PASCHOAL BlANCO LTD.
— Avenida Rangel Pestana, nu-
mero 16C4 J670 — São Pau-
Io  8:500.11000

áí — Um magnífico sitio rim
município de Nova Iguassu',

com a área de melo alqueire, ad-
qurido na Companhia Expansão
Territorial, A rua 1.° de Março n.
S2, com mudas de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomlcultor Jo-
sé Maurilio Valente, de S. José do
Barroso, Minas». ... 7:5008000

¦jf — üm annel de platina com
umn pcroln dn Oriente, ad-

quirido na CARA GRUMBACK, de
Aron & Ciai, rua S. Bento, 59 —
S. Pnulo  (1:500.1.000

O — Um optimo terreno situa-
do no Jardim Cnrlocn, na

pittorésca Illia do Governador
com a área de 325 metros qua-
drados, sendo 14 metros de fren-
te e 22 de fundos, adquirido na
Companhia de Habitações e Ter-
renos "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidor, 9 — segundo an-
dar  6:000$000

Como se habilitarão ao Concurso os
assignantes e leitores do O JORNAL.

Tendo em vista que a collecçüo de 200 coupons, exigida no
anno passado para r obtonçSo do bilhete numerado, no fin.
curso do «j JGttNAL, in.portava. em considerável perda de tem*
po vara 0 leitor, c «juni ainda corria o risco de nao poder com-
vemos alterar, apertelçoi.ndo, ns bases do concurso na íôrmo

im dô de ultima' coJumna da ultima pagina, um coupon reíe-
abaixo.

O JORNAT, e o DIÁRIO DA NOITO uiibllcam, diariamente,
ao ue do ultima colunina «Ia ultima pagina, um coupon retc*-
rente ao concurso. i5 desses coupons formam unia collecçüo,"
quo «la dlrolto a um hlliiete numerado para 0 sorteio dos pre-
iiilos. Tara obter o bilhele, o leitor éôIlarA cn 25 coupon.', ou,
.seja, uma collecçao, num mappa, que adquirira pela quantia
da JJC00 (tres mil réis. no nosso balcfto, A rua Kodrigo Silv»
n. 12, ou em nosso escriptorio, A rua 13 deíilaio. 311-30, 3o
andar, du com ds nossos igentes no Interior.

Além das vantagens relativas a, simplicidade, o processo
ora r.doptüdo permiti» no leitor concorrer com tantos bilhetes
quantas sejam as «rcilecçSes organliadas.

Os m-»sos aseiKnantes annuaes continuarüo a receber um
illhete com dois números à. vista do recibo da assignatura,
sem outra íohitiçao, pedendo, ainda, organizar colleccôes como
us leitorea avulsos,

ASSIGNATURA ANNUAL.. 55S000

A — Umn pulseira de ouro
branco e platina, cravejada

com uma pérola, Baphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CASA GRUMBACH, de Aron &
Cia., — rua São Bento, 59 — S.
Paulo  5:500$000

IA — Um refrigerador electrleo
FAIIUJANKS MORSE, ad-

quirido nas Casas MESBLA (Mes-
tre & Blatgé), rua do Passeio, 54
a 66  SiOOOIOOO

11 — Um relógio de platina pa-
ra senhora, cravejado de

brilhantes marca RECORD ad-
quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de São Bento,
59 — S. Paulo . . 4:200lf000

1 O —• Uma harrette, ouro e pln-
tínn, cravejada de saphiras,

brilhantes e diamante, adquiri-
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Qia„ rua de 6. Bento, 59
— S.'Paulo .. .. 4:000.11000

IO — Uma «ala de jantar mo-
dclo Vera, com 12 peças,

sendo 1 buffet, 1 etagere, 1 crys-
taleira, 1 mesa elástica 6 cadel-
ras estufadas em gobelim 2 pol-
tronas «yrtufadas em gobelim, ad-
quirida na CASA PASCHOAL
BlANCO LTDA.. avenida Rangel
Pestana, 1664 a 1670 — Sáo
Paulo  4:000f000

¦XA — Um radio-vlctrola CIIOS-
LEI', ondas curtas e longas,

cnm 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre

& lílalgé), rua do Passeio, 54 a
66  3:050.1*000

•J C — Uín annel dc platina com
umn saphira rodeada de bri-

lliantes adquirido na Casa GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua S.
Bento, 59 — S. Paulo. 2:500$000

jg 
— Um radio CROSLEY, mo-
delo de gabinete, completo,

com 10 válvulas. Ken Rad adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre
& Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  2:50055000

1 nj — üm annel de platina com
.iirnn pérola do Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH.
de Aron & Cia., rua S. Bento, 59
— S. Paulo  2:200.1*00

1Q — Um serviço' de escovas c
frascos, de prata, para' tol-

Iette, adquirido na CASA GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua de S.
Bento, 59 — S Paulo 1:800$000.

IO — Uma mariilnn de costura,
GRITZNER V. 32, de bobina

central, mesa com aba e 4 gave-
tas, adquirida de Herm. Stoltz &.
Cia., Avenida Rio Branco, nume-
ro 66 1:700.11000.

Oft — Um rico serviço do crys»
tal gravado de baccarat, »l-

tirao typo, com 1 jarro para água
— 1 garrafa para vinho — 12 co-
pos com pó para água — 12 co-
pos com pé para vinho tinto —
12 copos com pé para vinho
branco, — 12 copos com pé para
vinho do Porto — 12 cálices pa-
ra licor e 12 taças para champa-
gne, adquirido na casa Mappin &
Webb, rua do Ouvidor nume-
ro 100  JhOOOljiOOO

OI — Um rndio-victroln, CROS»
LEY, com 7 válvulas KEN

RAD, adquirido nas Casas MES»
BLA (Mestre & Blatgé), rua do
Passeio, 54 a 66 .. 1:00011.000

99 — c''' rm,io CROSLEx", pa-
ra automóvel, completo, com

5 válvulas Ken Rad, adquirido
nas Casas MESBLA (Mestre &
Blatgé), rua do Passeio numero
54 a 66  1:00015000

23 
- - Um radio CROSLEY —
com 5 válvulas, Ken Rad,

adquirido nas Casas MESBLA
(Mestre & Blntgé), rua do Pas-
seio, 54 a Gfi  1:000*000

*)A — Um fiiquelro de metnl
prateado, com 130 peças, fa-

cas com lâminas inoxydaveis, ad-
quirido na Casa GRUMBACH, de
Aron & Cia.,, rua de S. Bento, 59
— S* Paulo .... .. I:500!ji000.

oe — Um luxuoso grupo esto.
fado com 3 peças, adquiri-

do na Casa Belriz, rua dos Ou-
rives, 5  1:4009000

OC — Um serviço para Jantar,
de porcellana finíssima, da

Bohemla, decoração original, com
60 peças, adquirido de Nogueira
Moraes & Cia. Lda. Avenida SSo
João, 304, S. Paulo.. l:4OO!!*0O0

97 -— Uma machina de escrever
portátil, ERIKA, modelo 5,

adquirida de Herm Stoltz & Cia..
Av. Rio Branco, 66 l:800t?000.

no — Cm cofre Rochedo, Intel-
ramente a prova de fogo, ty-

po C., adquirido na Casa Victor
Registradoras Ltda., rua da Al-
fandega, 170 1:050$000

RADIO T
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

( 1.280 KIL0GY0LOS i 234 METROS

PROGRAMMA PARA H0JF
As 10.00 horas — Bairros ,a subúrbios em revista-
As ia.00 hoias — Bolsa do Cnf«5.
As 13*00 horas — Musica varlartw.
As 15*00 horas — Hora Elegante.
As 15.30 horas — Hora da 'temporada dc Verfio em Petroim«.a.
As 10*30 horns — Intervallo.
Aa 17.4", horas — Hora «Io Gury.
As 18*45 horns — Hora do Brasil.
As 19.30 horas — (Studio) Boina do Café e programma «lp

musica ligeira: Jn/,z Tupi, Elsle Honston e Cnrollnn Cardoso'
«lc Menezes.

As 20.00 horns — Canções por Jorpj Fernandes*
As 20.15 horas —• Hora do Carnaval dc PRG-3: Al/.irinlm Ca-

inaruo, Audrfi Pilho e «locl e Gaúcho.
As 20.45 horas — Quarto «h* hora do nvusjca ligeira: Elsle

líousloii, .Thzj, Tupi e chronica do dr. GHdo ¦'Vmndo, sobre o"Credito pirssoul".
As 21*00 horas — Quarto do hora de musica de caniern: Alma

Cunha Miranda o orcltcslrn de cordas.
As 21.15 horas — Canções por Jorge Fernandes*
A; 21.30 horns — Hora do Carnaval dc I'RG-3: Jocl c Gancho,

Al/.liliilin Camargo e André Filho.
As 21.45 horns — Quarto do hora de niasjca ligeira: Elsle

Honston, .Tnzj. Tupi e Alma Cunha Miranda.
As 22-00 horas — Quarto dc hora do musica de carnera: Or-,

cbDstra de cordas e Alinn Cunha Miranda*
As 22 15 horas — Hora do Carnaval dc PRG-3: .Taymc Brito,

Alzirinha Camargo, André Filho c «Tocle Gaúcho.
As 23.00 horas — Bon-nolte*.. até amanhã.

NOTICIÁRIO DURANTE TODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR
 DAS 12*00 HOR.ÍS •¦•«¦

T y p 0 S
Compra se qualquer quantidade de

typos usados. Tratar pelo telephone
22-6581. com n sr. Santos, das 9 ás 11
^ manhã.

Total dos
Caè d assignatura

prêmios 21§*910$000
dá direito a 2 números para o sorteio

MULTIPUOUE A SUGGESTAO 1
DE SEU

ANNUNCIO!
A Secção de "OPPORTUNI»
DADES", pnblicada n'"0
Jorntü*» e no «Dlarie. di
Noite", 6 lida por DUZEN-
TAS MIL PESSOAS, DIA-
RIAMENTE. e escutada poimilhões em todo o Brasil;
•travei o mlcrophono d*

Tupi» P. B. G.-í

"OPPORTUNI.
DADES" i nm
mncio qne ase cobra

i espirito do pnbllcf, •'O DAS AS HORAS
'O DIA E DA NOITE.

A suggestão ooffrida pelos olhos ê confirmada
pelos tJuvidos !

OPPORTUNIDADES
espalha o aniiTracio pela terra e pelo céogJ

fREÇO do an-
núncio publicado
na Seeçfio de"Upportonldtdes"
n'0 JORNAL e
DIÁRIO DA NO!»
i B *S irFSu*ãd-0 ;".,*
RADIO TUPI:
121000 o centi •
—— metro —•—
k irt."l..;nn lera
¦ fite enlre lt f
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A pacificação doa sports, de acontecimento nacional veiu ntransformar-Bo em ura verdadeiro film oin-aórieni Oadn dia ou cadaBcmnnu »i«o passa, um'novo episódio 6 dado a presenciar aos olhoudo publico, mas a trama nòvellenca quo cerca oâ entendimentos,tendo sempro a augmentar o mystwlo do enredo

m®^ iiR^arsTTKJWtmosos
K a Imprensa, naansin de bem Informar ao. publico, só pôde

'.rniismiUlr-lhe o que a clrcumspecçilo dos maloracs lhe permitte:
"Voltem na próxima semnna".

Der.cnvolvo-se assim a trama como uma pollicula do aventu-

jêa. w^Acm^mcjÊL^m,
riis; O casal de galãs silo os próceres quo parlamentam, e os vil-
lfies, os que procuram entravar ns negociações. B o thesouro, a pe-
dra m.vatpriosa, ao redor da qual gyram oa acontecimentos, silo as
flll-içíies internnclcnaes,

Uni outro movei oceulto, entretanto, nhi existo, quo para os

"fans,, nno perderem o Intoresse, ainda nao tol divulgado e que,
li- uma vez trazido n publico, poderá perder o "mocinho o a mo-

. clnha"; Como temos interesse, porém, que a fita tenha desenrolar
norma!, guardaremos para época opportuna a sua divulgação.

a turma da Policia Especial se depositam as maio*es esperanças do
—¦ ..!.'. ¦" i—aa - .„¦ 
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Os aspcclas acima fixam a valorosa turma da Policia Especial treinando c em pose para o pholographo d'0 JORISAL
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B i D de conjunto
A9s ordens de Ca-
belli, entrará em
actividade hoje a

equipe do Flu-
minense

O 
treino «lesta (areie no stadium

da rua Álvaro Chaves tem uma
dupla finalidade: serve para
a estréa de Cabelli na direcção

technica da equipe tricolor c para
quo os responsáveis pela figura do"onze" do tri-campoão carioca pos-
sam verificar de "visu" o estado
physico e technico dos profissionaes,

Treinam assim em conjunto depois
(Io longo periodo de ferias, amadores
o profisstuacs. Será sem duvida um
ensaio leve, mesmo porque após um
descanço reconforlador como o que
tiveram os players tricolores, não rc-
ria de justiça que fosse exigido dei-
les o máximo num primeiro treino
do conjunto.

• Cabelli, ex-treinador do Palestra
Itália, dará os primeiros ensinainen-
tos aos seus novos pupillos.

A direcção de football do Plumi-
nense pede o compareeimento ho.ie,
ás 15 horas, de Iodos os pla3-crs
amadores bem como dos profissio-
naes.

O team de profissiqnacs deverá
obedecer á seguinte constituição:

Batataes; Moysés e Machado; Mar-
ciai, Brant e Orozimbo; Sobra!, Rus-
so, Romeu, ^.ara e Hercules.

A simples presença de Moysés cm
campo já é um motivo de grande at-
tração. No cutanto não c- certo qua
clie participe desses exercício.

í-S-mS^ -: **'*^__g_s£.
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GRINGO

Uma visita d'0 JORNAL aos remadores da
Policia Especial, que se encontram em Paquetá
— Pela primeira vez, no Brasil, uma verda-
deira concentração — Treinamento severo e
tratamento magnífico — Impressão das me-

lhores, colhidas na manhã de hontem

QUANDO 

a barca em r-ue viajáramos se appj-oximavn de Paque-
tá, fomos despertados cm nossa attenção pela presença dos re-
madures da Policia Especial, que se encontravam A nossa espe»

ra a vieram acompanhando a embarcação até qitte cila atracou na vc-
Um ponte da poética ilha.

Sabedores «Ia nossa deliberação de organizar ama reportagem emtorno da concentraçfio que a Policia Especial está. realizando, o com»
mandante Queiroz providenciou para que a guarnição proporcionasseaos "Diários Associados" unin homenagem que muito nos scnsiblU»¦"ou, representada, pela saudação que recebemos bem antes de apor-tamos á iilia.

A-sim, logo inicialmente, a nossa Impressão foi das melhores.Arolhuieis com s.ympathia, nos sentimos A vontade para desenvolver
:w? fortv, trabalho, procurando focalizar

nos mínimos detalhes, a primeira«concentração quo está sendo realiza-
da no Brasil, graças aos esforços c
á dedicação elo çommandante Quei-roí. que. teve a sua acção facilitada
pela permanente boa vontado quesempre encontrou da parte dos se-
nhores Felinto Muller c Vicente Ráo.

Dessa maneira, o que nunca
se conseguiu organizar até então cs-
tá plenamente organizado: uma au-
tlientica concentração. Nada falta
para a applicação do vòcabu-
lo: disciplina, ordem, tratamento de
primeiríssima ordem, controle me-
dico diário o coniprchcnsão exacta
dos deveres de cada um do.s qua es-
táo sendo treinados. Da visita mi-
nuciosa que fizemos, colhemos a me
lhof impressão. Focalizemos, pois,
tudo o que observámos c que é bem
mais do quo muitos suppôem:

OS QUE ESTÃO COXCFaXTIUOOS
Os que soubera ni dos desejos cio

çommandante Queiroz tle conseguir
uma concentração dc athletas, duvi-
d a ram dos resultados satlsfactorios
que a lembrança poderia apresentai'.
E' que as difficuldades eram muitas,
tomado quasi impossível a realdlu-
de dos desejos patrióticos do dedica»
dn commandanlc ela Policia Especial.
Apesar tio tudo, com sacrifícios
sem conta, se chegou a um resultado
magnífico o. presçiitemciiic, clcmen-
tos do valor se acham compenetrado»
dos seus i veres buscando o relein-
pciamc '.íi» ilo suas energias cm uma
concentração proveitosa, efflclente,
como iiuneii se fez,

Na Ilha cio Paquetá. uo locai mala
aprazível c tradicional que ella apre»¦rnl.-i. «i Praia «ia Morenlnlia, fomos
encontrar OS seguinte» ntliletas:

(Continua nn •-• pau.)
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Cammandanlfí Eusebio dn
yi/p/ros, a quem nr dem
t magnífica concentrnçç,(lo

Bahlano, o magnífico zagueiro
ponto it renovar conlracto, por

dou
uni

verde e branco

Anuarc
anno.

i/t)', está dit-
com o club

0 Andarahy reno-
vara contracto

com o back Ba-
hiano

QUANDO 

terminou a temporada
da Federação, diversos joga-
dores annunciaram os seus pro-
positos de mudar de c ub. Por

notivos diversos, que normalmente
:tào são bem apurados, o facto é que
variqs jogadores andaram alarmando
.os seus adeptos com a ameaça sem-

.ira desagradável dc um "vòo" pro-
,:Jno.

bntra esses jogadores figurou Ba-
iano, o zagueiro que se revelou du-
ante a temporada de 1935, nas li-

.••iras do Andarahy. Bahianu foi a
rande. barreira da equipo a.lvi-verdc,
oi sua grande attracção durante to-
,a aquella temporada. Nas vespe-
as dos últimos jogos, Bahiano an-
üiuciou que estava resolvido a mu-

dar de jaqueta. Queria entrar para-)m club ¦ que lhe proporcionasse
maiores vantagens financeiras. Co»
mo profissional, agia de accordo com
suas conveniências.

Foi essa a nova que se espalhou
entre os adeptos do Andarahy, an-
tes do jogo com o Botafogo en»
chendo-os de apprehensões. Bahia-
uo era uma figura imprescindível ua
esquadra verde e branca.

Passaram-se os dias, entretanto, c
não mais se falou nu "vòo" annun-
.•iado pelo futurnsii zagueiro. Ago-
ni surge a noticia do que o Andara»
liy não perderá esse grande elemento.

Valendo-se dn cláusula de opção
que lhe faculta direito sobre o crack,
u Andarahy não está ilíspõsto a
abrir mão do seu zagueiro. A si-
tuação de Bahiano foi melhorada,
deanto do que não mais se opporá
a renovar o contracto com o Anda-
r.ihy, desistindo, assim, do propo-
silo de mudar de jnquotu. Ficará,
rusini, ilUpondo 0 A tilaraliy do seu
ninijüiificu taguclro ainda na tempo-
rada de 1936.

stã© todos satisfeitos por
jogar no São Christovão,

Como Gringo, Ástor e Gradim, que re=
forçarão a equipe branca, esperam o

choque de domingo

A 

ULTIMA exhibição do Estudiantes de La Plata era
campos brasileiros vem despertando a attenção dos
nossos desportistas, que esperam assistir a mais

uma victoria nacional. Até agora, em quatro partidas, o club
argentino proporcionou quatro victorias aos conjuntos bra-

; sileiros que o enfrentaram. Mais uma vez,
I entrará em luta, na tarde de domingo proxi-
| mo, o team portenho, enfrentando, dessa vez,

o São Christovão. Não será fácil a tarefa do
Estudiantes, como talvez supponha. 0 São
Christovão atravessa uma phase brilhante,
sua esquadra está em grande forma e, com o
reforço considerável de tres elementos, po-
dera, perfeitamente, reproduzir a façanha que
cumpriu contra o Huracan. Gradim, Astor e
Gringo — os ires estranhos da equipe bran-
ca — estão dispostos a corresponder á

confiança nelles depositada pelos que appellaram para o seu
concurso. Astor e Gringo já foram incluídos entre os alvos,
compartilhando do grande triumpho marcado sobre o qua-
dro de Moyano. Apenas Gradim, portanto, vestirá pela pri-'
meira vez a camisa que Cantuaria celebrizou.

0 repórter julgou interessante ouvir os
ires players que reforçarão o São Christovão.
E foi para isso que percorreu os pontos por
elles normalmente freqüentados.

Depois de algum trabalho, conseguimos
coHeccionar impressões dos tres cracks. Es-
tão satisfeitos por ter opportunidade de de»
fender as cores sanchristovenses e esperam
satisfazer plenamente. Ouvimos Astor, no
1 argo de São Francisco.

— Joguei uma ves no team do S. Chris-
fovão e fui feliz. A despeito de desconhecer o

Cogjunto, consegui entender=me bem com os meus compa-
nheiros eventuaes e produzi actuacão que foi considerada sa-
tisfatoria. Gostei de jogar ao lado de Roberto e é com satis-
facão que jogarei novamente. Aliás, espero produzir mais
desta vez. 0 jogo será á tarde e já conheço melhor os com-

panheiros. Pretendo, assim, inscrever o meu
nome, pela segunda vez, em uma victoria so-
bre adversário estrangeiro, opportunidade
quo o meu club nunca pôde proporcionar —
conclue o hábil a', cante do Andarahy.

Gringo estava próximo á Galeria, quan-
do attendeu ao repórter.

— Integrando a equipe do São Chris-
tovão — diz o popular médio vascaino -—
terei òccasião de enfrentar pela segunda
vez o Estudiantes de La Plata. Não tenho a
menor duvida sobre a victoria do grêmiobianco. Está em grande forma e, se o Estudiantes não pro-

ASTOR
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FIRMOU COUTRACTO

NA TARDE DE HONTEM
C

GRADIM

(Cnnliiiun na fl* imuln-i.)

• - lilnn, o fx-commanclnnte da
offensiva «lo IJomsuccesso»
estava em nil«.»antn«las domar-»
ches com o Madureira, por in*

termçdio do sr. Adhemar Pimenta,
director technico cie footbnl da
Federação Metropolitana.

Nao obstante cssns negocinçCea,
Chinu vinlm tambem alimentando
esperanças do ingressar nas hos*
tes vascaln.is.

Hontem, ás primeiras horas tia
tarde, effectlvamente, China esteve»
no estabclecimnto commc*-cial do
sr. Pedro Novaes, resolvendo acel*
tar » proposta apresentada pelo
Vasco da Gama.

China asslgnou o contracto lm-
mediatamente, recebendo quatro
contos de reis como "luvas" e o
ordenado mensal dc sclscentos mil
reis.

VALEND
SK-M 

a classe do Boca Juniors e «lo niver Plate,que, em 1935, realizaram, no Klo e em S. Paulo,'luas demonstrações t-e f00tba!l em alto estyloo Estudiantes ele La Plata, que se exhiblu neste Es-tado e- domingo estreou em nossa capital, possuo pre-«-.Içados indiscutíveis e quo o perfilam entre os dezmnio,-çr. teams da Republica do. extremo *ul. E', ns-sim, Inexplicável n oêr!o dc derrotas que so contam
pelas exhlbiçr.cs realizadas cm campos brasileiros.Os próprios componentes ela sympathlca representa-
vã», que attrlbulam nos juizes oa insuecessos verlfl-viido, cm S. Paulo, apôs o fracasso ultimo, so capa-citaram de que o "soecer" brasileiro (*• <ll(,-no do «mal-
quer confronto. Desse modo, na puRnh «lo domínio,qi,undo lhe*, «erá anteposto o S. ChrlstovSo, «ilapon-
dera- a melhor somma de wforo»)* paru n obtençflo.'o primeiro trlumpho. O* próprios Jogadores nffir-.num a O JOB.VAL íer vexatória esea eliuação de
perder para quantos adversário* lhe apir*entem.

\

REHABILITiviO
Tleiilçam, porém. que. o facto dc haverem perdido
rara representantes desse football brasileiro, ora em
tão elevada cotação na America Meridional, é bem
uma compensação.

Domingo, como dissemos, os platcnses vão pro-
Mar com o S. Christovão, ansioso da rehabilitação.

P.ealmehte, uma victoria sobro os alvos teria
essa característica, sabido que o Huracan, ha 15 dias,
tombou ante o mesmo quadro por um "placard"' es-
candaloso".

Com os anseios deste folto rehabllitador, nnlmado
a"nda r,"lo desejo de vingar o Huracan, o Estudian*'cs dc Ea Plata é um adversário que ao deve temer.

O team alvl-ruhro será, possivelmente, o mesmo
da jornada contVa o Vaaco dn Cama,- ficando ns pos-¦fivela modificações sujeita* As observnçfieH que os te-
otinkc* colherem nn treino de boje, A tarde.

Em torno do R, Chrlstovão, nln.la * mantida,
grande reaerva, »endn. todavia, certo qua Gradlm-..«....,,,1,,-i ,-, offenslva alva.\% i
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A SENSACIONAL DISPUTA ENTRE
FLAMENGO E FLUMINENSE - RE-
LAÇÃO DOS CONCURRENTES -
E' PROVÁVEL A QUEDA DE AL=
GUM RECORD SUL-AMERICANO

' Extraordinária animação rcinn aporá nas rodas sportlvns, pela
nonsnclomil disputa quo lioje será levada n effelto.

Trata-se tio Cnmpeonato Brasileiro de Pcsoj e Alteres, que o
Flamengo faWl rcnllznr, sob os inispicios dn Federação Brasileira de
Gymnastica. Tricolores o rubro-negros aprcsenrnm-se com visível
equilibrio de forras, sendo difflcilimo qunlquer prognostico a respeito
de quem vencerá o certamen. ,

VULTOSAS APOSTAS
Por tnos motivos, o.s "afict-ioiiatlos" tio dlíflcll sport têm andado

em grnnde actividade; apostando vultosas qtiantins nos candidatos de
aua predilccç(to, certos de que ps mesmos tj-iberão confirmar os exce-
pclcnacs desempenhos cumpridos nos treinos.

SERÃO BATIDOS "RECORDS" SUL-AMERICANOS
Dahl, tis opiniões dos entendidos serem accordes em que rarla3

«arcas sul-americanas serão superadas, em diversas categorias.
Na dos pesados, por exemplo, as performances já desenvolvidas

por Cláudio Canton, levam-nos a crer que baterá elle o "record" con»
tinental, bem como na dos levíssimos, em que Mario Diniz, reprêsen-
tante do Flamengo, apparece como concui-rente capaz de marcar re-
sultados extraordinários. O nicdio rubro-negro Odayl Teixeira Mur-
tlns, surge tainbcm como favorito, devendo derrubar "records" sul-
americanos do categorias superiores 6, sua, segundo apuramos.

Tico Soledade, o forte athleta Já tão conhecido de nosso publico,
é outro elemento que está apontado como possivel recordista, pois que
ultimamente, attendendo n vários appellos de seus companheiros de
club dedicou-se a um severo treinamento, estando realizando proezas
notáveis, no sport que celebrizou Rigoulot.

REJjAÇAO DOS INSCRIPTOS
Na Federação Brasileira de Gj-mnastica, acham-se inscriptos para

a 45oi»petição de hoje, além de alguns elementos avulsos, os seguintes
athletas:

FLUMINENSE F. CLUB
LEVÍSSIMOS — Báptista Samaruga o Welington de Moura.
LEVES — Henrl Leonnrdos Filho.
MÉDIOS — Nelson Gabiso e Augusto Belllnl.
MEIOS PESADOS — Cláudio Pereira Lyra e Antônio Barroso.
PESADOS — Cláudio Ernesto Canton.

CLUB REGATAS FLAMENGO
LEVÍSSIMOS — Abelard Niemeyer Soares Cardoso e Mario Diniz.
LEVES — Oscar Guimarães.
MÉDIOS ¦— Odayl Teixeira Martins.
MEIOS PESABOS —• Eutichio Soledade o Clandio B-ardy. Reser-

va: Lincoln de Oliveira Coimbra.
PESADOS — João Moacyr Landi Lima.

ÁRBITROS
As autoridades designadas para dirigir o certamen são:
ARBITRO GERAL -— Jayme de Castro Ribeiro.
VOGAES — Atninthas de Aguiar e Elyslo Pimenta Mello.

HORÁRIO E PESAGEM
A competição terá inicio ás 21 lioras na séde do C- R. Flamengo,

estando a pesagem marcada para a manhã de hoje, das 8,30 ás 0 hora--.

SERA' REALIZADO AMANHÃ 0 CAMPEONATO BRASILEIRO
MENGO, 0 MAIS SERIO CONCURRENTE -—

FLA-
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do campeonato nocturno
San Lorenzo üi Almagro caminha na
vanguarda da íabella — Um choque

de grandes proporções

'A valorosa turma de box e luta-livre do Flamengo, em companhia de alguns directores, e, ao lado, flagrante co
Ihido em um ereino de box - -

E' a primeira vez que tal compe-
tição è realizada entre nós.

Com o extraordinário surto de
progresso que esse sport tomou ul-
timamente, conta-se cm grande nu-
mero os scus praticantes, que, para
se exhibirem no cotejo máximo do
paiz, vèm entregando-se a severo
treinamento, mesmo porque, possi-
velmente dos vencedores do Campeo.
nto, deverá sahir a turma que repre-
sentará o Brasil nas Olympiadas de
Berlim. Enorme pois é o movimento
que vae pelos clubs e academias on-
de o difficil sport de luta é pratica-
do, afim de todos se apresentarem
cm forma capaz de se sagrarem de-
tentores do almejado titulo de cam-
peões.

A TURMA DO FLAMENGO
O Flamengo conta uma numerosa

turma de lutadores, que, sob a direc.
ção de Camisão, Director da sec-
ção de Pugi^smo e Luta e Vano, o
hábil profissional japonez, vem su-
jeitando-se a um severo prepara, afim
de juntar ás muitas glorias que o
rubro-negro possue. mais esta, que
bastante significativa será.

Pelo que nos é dado prever, a
equipe flamenga surge como favori-
ta, mas sérios obstáculos terá a
transpor nos demais concurrentes,

cujo treinamento tem sido rigorosis-
simo.

LOCAL E HORÁRIO
0 sensacional certamen será reall-

zado na sédc do C. R. Flamengo, que
possue todo o apparelhamento neces-
sario e terá inicio ás 21 horas.

HlSíiCoIlO Oü HâSIC^iOoIl
0 . comparecimento do Bras i! ao importante certamen
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voltarão a medir forças na noite de amanha
A segunda peleja da "melho r de tres" decisiva do cam»

peonato de basketball da Federação Metropolitana

Haroldo e Vcrrira, dois magnífico» baketballeri carioca*
Maria l.cnk ¦ . »¦fi'

Sob o patrocínio da Confederação
Sul-Americana de Basketball será
realizado em março próximo, na ci-
dade de Buenos Airr--, um interes-
sante Campeonato continental de
bola ao cesto, com o concurso das
representações de todas as eníida-
des filiadas.

A Federação Brasileira de Basket-
bali, como era de esperar, recebeu
convite para participar do certamen
e aceitou-o.

0 certamen terá grande importan-
cia, pois servirá como uma especie
de treinamento para as Olympiadas
do. Berlim.

Participarão do campeonato os
quadros argentino, chileno, peruano,
colombiano, brasileiro etc.

A Federação Brasileira de Basket-
bali está a espera de instrucções da
Argentina para tomar as providen-
cias que lhe competem; escolha de
jogadores e marcação de datas para
os treinos.

Os "players" mais efficientes já
estão nas cogitações do sr. Fred. |
Brown e caso a Federação Paulista
de Bola ao Cesto venha a liliar-se
á Federação Brasileira de Basketball,
serão requisitados diversos "players"
seus, taes como Aibano e Arnaldo,
do Palestra Italia, Faguntcs, do Co-
rinthians, Montamarini e Marchisio,
do Espcríft, para a formação do se-
leccionado brasileiro,

Sc o Rio Grande do Su! adherir
tambem á Federação especializada,
Vianna e outros jogadores destaca-
dos dos pampas serão chamados.

Dentre 05 "players" cariocas 05
mais indicados são os seguintes:
Waldemar, Bahiano, Oscar, Zelaya,
Adamo, Nelson, Martinez, Monteiro,
Chaean, Horaldo, Sebastião e Pil'a.

Os treinos somente serão iniciados
pelo sr. Fred Brown quando obtiver
respostas e confirmações preci:as
dos organizadores do certamen sul-
americano de Buenos Aires.

Sdlvo uma ou outra modiMcaçãn
aconselhada pelas circumstancias. o
seleccionado para o Campeonato Su'-
Americano de março proámo seri
o mesmo que concorrerão ás Olym-
piadas de Berllai.

A ida do S. C. Portella
á Barra do Pirahy

A cidade de Barra do Pirahy se-
rá theatro, demingo, de um inte-
ressante prelio interestadual. De-
frontar-fe-ão naquelle dia as equi-
pes do S. C. Central, csmpeáo lo-
cal, e o S. C. Portella, um tios mais
fortes grêmios de Madurelra.

A equipe carioca irá completa e
com a constituição seguinte: Al-
vaiade; Natal o Nlcanor: Llno, Cs-
vallarla o Mario Rosa; Moacyr,
Caim, Angellno, Aruba e Armando.

Acompanhará, a .!¦'•¦¦ içáo do club
umn embaixada do samba, dlrigidn
pelo nfnmndo Paulo da Portela, o
popular Cidadão Momo, e que, certit-
mente proporcionará momentos de
Intenso prnzer i pnpuIaçS,. hat-
rense.

A segunda peleja da "melohr de
tres" decisiva do campeonato do
basketball da Federação Metropoli-
tana terá logar amanhã, sexta-feira,
HO rink do Vasco da Gama, cm São
Januário.

No prelio levado a effeito, ante-
hontem, na quadra do Sâo Christo-
vão, o "five" do Carioca logrou bri-
ihante triumpho sobre o do Botafo-
gj, pela contagem de 23 x 20.

A Juta de amanhã, portanto, po-
dera decidir a qual dos grêmios ca-
oerá o honroso titulo de campeão.
Cpso o Carioca obtenha nova victJ-
ria. não haverá necessidade de ter-
ccira peleja. Xa hypothese contra-
ria, isto é, do triumpho do Botafo-
go, novo, prelio será ferido na noite
de terça-feira da samana vindoura.

Pelo exposto, a peleja de amanhã
piomette ser sensacional, dado o
preparo de ambas as equipes e a ve-
lha rivalidade existente entre os
dois clubs.

Para esse choque os "fives" deve-
rão formar assim constituídos:

CAIUOCA: •— Jairo e Adantino;
Delio, Bamba e Barquihha.

BOTAFOGO — .Pitanga e Téti;
F.-ola, Bastos e Aloysio.

AUTORIDADES
Esse prelio será arbitrado por

Wilton Noronha. Ainda não foi de-
•ignad") o fiscal. Chronometrista,
Arthur Brigido de Carvalho. Apon-
tador, Arlindo Nunes Monteiro.

PRELIMINAR
Como prova preliminar, As 20.30

horas, medirão forças dois quadros
,-onstituidos por basketballers do
Vasco da Gama. Esses teams eerão
03 seguintes:

CAMPEÃO — Alfredo e Feijão;
Bambu', Zi Maria e Cadinhos.

Reservas: Teréré, Guilherme e
Carlos.

EXTRA — Albino e Moringa —Al-
kindar, Macaco c Saliturc.

Reservas: Astolpho, Campista e
lorneteiro. .

PROVIDENCIAS DA V. M. D.
A Federação Metropolitana tomou

as seguintes providencias:
r.) A prova preliminar terá,inicio

i? 20.30 horas e a de campeonato
entre o Botafogo o o Carioca, ás 21
c 30 horas;

b) Na hypothese de máo tempo, o
jogo será transferido para o dia im-
nif-diato (sabbado);

c) Os associados do Vasco da Ga-
nia terão ingresso pesoal, pagando
ns pessoas de suns familias o preço
de archlbancadas;

d) Só será permittida a permanen-
cia na quadra dos jogadores, jui-
zes e autoridades da F. M. D.;

e) Os ingressos serão cobrados
ao preço unico de 2*5200.

UM APPELLO DO CARIOCA
Bamba, o esforçado director de

basketball do grêmio da Gávea, po.*
nesso intermédio faz um caloroso
appelio aos associados e sympathi-

cantes do Carioca parn que todos
compareçam, amanhã, an "ring" dc
Sio Januário, afim dc animar "
"five" na decisiva lula com o do
Botafogo.

BUENOS AIRES, fevereiro (Ilspc-
j ciai para O JORNAL) —¦ 0 campeo-
' nattj nocturno atravessa presente-
! mento tuna phase bastante enipol-
1 :;.*intc. Quer da parte do publico ou
i incaino cnlrc ns conciiri-cntcs que '>
| disputam, o intcrcr.se ultrapassou os

limites previstos pelo., scus idcnli-
zndores. O suecesso tem sido cnm-
111c. liasla (IÍ7.cr-sc que as empresas
proprietárias dns theatros locaes dl-
ligiinm-se á Municipalidade pedindo
n prohibição do certamen nocturno
porque o publico fugia (las casas dc

^"^H.^, 
: diversões nos dias de j";:"',.

#7;*1 Isto é a prova'.mais eloqüente do
exito que vem alcançando o (lam-
pcnnatn nocturno, A parle technica
tem sido magnífica. Jogos ha em
que a actuação tlns dois bandos nt-
Unge na raias do scnsaclonnlisnu),
como por exemplo o encontro entre
O San Lorenzo (le Almagro, ponteiro
da tabeliã p o Rlver Plate. A par-
tida ncima foi uma das mais ricas
cm movimentação. Durante todo o
transcurso (Ia mesma foram ycrnrt-
tidos sc apreciar lan.es emocionan-
les.

O primeiro lempo terminou com o
trlumpho do San I.orenzo por 3x1.
Na phase final, a equipe dos milliO-
narios, nnle uma derrota especia-
cular, reage c consegue empatar
com scu adversário, para ceder no-
vãmente no ultimo minuto da parti-
da e quando não mnis havia pinha-
hiliilades de desmanchar n diffe-
rença. Outro jogo interessante foi o
que travou o Hoc a Junlor^ c o JU-
ver Plate.

liibi, o festejado zagueiro brasl-
lelro, tomou parte nesse encontro c
di-vido a sna actuação magistral o
club dos mlllinuarios não obteve
um triumpho sensacional,

0 Rosário Central vem tambem
fazendo bii-t figura, pois até este
momento sii levo um unico ponto
perdido com o empate contra o lu-
dependente.

t'ni í!.is mais notáveis acoutccl-
mentos foi o reapparevimento de
I.a-atti.

O optimo "pivot" do team cam-
peão apresentou-ae em grande for-
ma. Lazatti, cm caniiio, foi um rs-
leio no team do Boca. Elle e Bibi

foram de um (lyriamlsmo extrnorrti-
nario. Assim está sendo disputado
o campeonato nocturno, IniiovnçSo
qne pegou com rara facilidade,

A Noruega está na
frente

GARMISCH PARTF.NKTRCIIF.N, 15
(U; P.) — Segundo informações
não officiaes, a collocação do*, pai-
?es que participam nos Jogos Olym.
picos dc inverno é a seguinte: .\n-
i-iicga, 4Ji pontos; Allemanha, Jil;
Finlândia, 24; Suissa, 18; Succia, 17;
listados Unidos lii 1|2; França, 1;
Inglaterra, 4; italia, 3; Japão, 3j
Hollnntla, 3; Auslria, 2 1|2; Bclgi-
ca, 2 o Tchecoslovaquia, 2,

As coüocações dos
concurrentes ás
provas de "ski"

GAUMISCII PARTIíNKIROlilíN 13
(II.) — li' a seguinte 11 classifica-
ção official dos eoltctirreiites .11
provas cm "ski" sobre 13 Itilome-
irns das Olympiadas tle Inverno:

1." liric l.arssiin (SllCt-ili), em 1
liorn, 14 minutos, 38 segundos; 2.'
Ohdjnrn Ilngen (Norucgn), cm 1 hn-
ra, 13 minutos, 35 segundos; .!.•
Pckkti Nieilli (Finlândia), em 1 lio.
rn, 1t> mlhutos, Ml segundos; 1." t) it
iliiflsbalilieii (Noruegtt), em 1 hora,
18 minutos, 1 segundo; 8.* Arno
Rustadsluen (Noruega), em 1 Imrn
18 minutos 13 segundos; 7." Sulo
jSíurmela (Finlândia), t-in 1 hora, ia
minutos e 20 segundos.

O Imparcial Basket
Club treina hoje

Estã marcado para hofc.tá.i 20,30
horae. no rink do Imperjii Basket-
bali Club, um rigoroso treino, pura
o qual üão chamados, por nosso in-
termedlo, os amadores seguintes:
Tuffy, Doca, Zildo, Nascimento,
Barthô, Cadinhos, Felippo, Manuel,
Gerson, Fernando, Hugo, Waldo,
Arlindo, Francisco e Rubens.

AS SURPRESAS OFFERECIDAS PE LA TERCEIRA RODADA DO TRA-
DICI0NAL TROPHÉO - 0 JOGO B RUSC0 E 0 SYSTEMA DE APOSTAS

- OBSERVAÇÕES ORIGINAES DE G. WAGSTAFFE SM0NS

Os campeões brasilei-
ros de basketball vão

ser premiados
A Ligja Carioca de Basketball vae

conferir medalhas de ouro aos"players" que defenderam as suas
cores no Campeonato deste anno da
Federação Brasileira de Basketball
e que após memoráveis partidas
conquistaram o cobiçado titulo de
campeões.

Os players que tomaram parte em
dois terçog doa jogos do certamen
brasileiro e que fizeram jús ás me-
da has sfio os seguintes: Adamo
RertilIU, A'i\v«ln Aecloly Netto, Jay-
mu Chacon. Haioldo Lobo, João dn
Costa Monteiro, Pedro Martinez
Nelson de Souza, Sebastião Zumacld
Waldemar Gonçalves • Oscar Ze-
laya Alonso.

G. Wagstaffe Simons é uma au-
toridade que na Inglaterra desfru-
ta prestigio semelhante aos nossos
confrades Chantecler, na Areentinn,
e Wing, no Uruguay. Em. uma das
suas ultimas chronicas Simons fo-
caliza a terceira rodada do trophéo
tradicional que é a. "Taça de Ingla-
terra", apresentando aspectos de
todo inéditos no Brasil e que por
essa razão, em registros diários,
transmittiremos aos leitores d'0
JORNAL:

"Chegamos á metade do torneio
pela Taça Ingleza, e as partidas
desta, competição se realizam sgora
numa altura muito adequada da
temporada de football. Terminamos
a metade do programma da Liga
Ingleza, e estamos desejando uma
mudança. Conseguimol-o, com ef-
feito, com eo combates correspon-
dentes á Ta-;a. Empregamoe com
intenção a palavra "combates", por-
que expressa mais fielmente que
qualquer outra o que são os mat-

i ches desta competição knock-out.
nos quaes se produzem mais cargas
e se emprega um jogo mais brus-
co do que o que convém á sciencia
do football. Isso EUccede sobretu-
do quando os clubs da Primeira
Divisão da Liga, e os principaes da
Segunda, começam a actuar contra
os da Terceira ou os clubs profis-
sionaes de menor Importância, que
não são membros da Liga Ingleza.
Devido ao facto dos clubs da Ter-
ceira Divisão seguirem methodos
por demais arriscados, ás vezes se
registram resultados, não somente
surprehendentes. como tambem qua-
si incríveis. Os dois exemplos mais
notáveis disso deram-nos anterior-
mente dois destacados clube de
Londres, o do Arsenal e o do Tot-
tenham Hotspur. Ha tres annos, o
Arsenal perdeu frente ao Waisall
por 2 a 0, e o Tottenham Hotspur,
uns quantos annos antes, jogando
em seu próprio campo, somente pô-
de empatar com o Warhsop, um
modesto club de footballers profis-
sionaes que pertence á Liga de Bir-
mingham. Em ambos os casos se
predisse, previamente, por unaniml-
dade, que o Arsenal e o Tottenham
ganhariam, porém, o primeiro dos
nomeados ficou eliminado do tor-
neío pela Taça Ingleza. Pelo que
respeita aos footballers do Waisall,
jogaram sem mira na victoria, de-
seeperadamente e sem temor algum
pelas posíivels conseqüências. Com
isso nào quero dizer que os jogado-
res do Arsenal destruíssem por com-
pleto as lavent-Jdas furioeas de seus
adversários da Terceira Divisão,
mas, recordarão, pelo menos, que
tinham quasi assegurado o trium-
pho no campeonato da Liga Ingle-
sa, e ee convenceram de que lhe»
convlnha mais perder uma partida
pela Taça que ter mela dezena de
jogadores na lista dns baixas. No
que «e refere no Tottenhnm Uniu-
pur, sobrevivei) para poder lutar
outra vez mnls tnrde. Worksop cor»
reu perigos qu* o TolIunham não
podia affronltr. A superfície do

(Contlilôa na A' pa») ,
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Lygia Cordovil

_ 
"graciosa campeii^üuwna. lcgl-

tíroa gloria da natação niicfo'___o___(fles-
ta vez vae ter uma concurrente des-
temido nos 400 metros.

lEffectivamerite, Scylla Vcnancio
está na altura ** do compelir com
t,ygia. pois, nos últimos .tempos, a
grande nadadora paulista ^cm se de-
dfcando a treinos rigorosos para a
distancia.
t-

Não teve permissão
para vir ao Brasil

MONTEVIDE'0, 12 (H.) — A As-
Sociação Uruguaya de Football negou^
permissão para uma exwirsão do*
dnb.-I-iverpool ao l Brasil, nfim d<s'
manter, estricta neutrnlidadu em la-
ce da scisão no sport brasileiro, jj'

Assembléa geral no
Engenho de Dentro
Berá realizada, hoje.iás 20,30 bo-

raa; em.2»*Jconvocasãwna sede do
E-ÇjgenhoJdéVDénfro ArtC, uma ás-
sembléa"geral' para tratar da*se-
guinte*'ordem • do dia:íeleição .da
neva'directoria o interesses geraes.

'* Evidenciando o seu preparo, Scylla
venceu Sicglinda Lenk em São Pau-
lo^ assegurando-sc o direito de re-
presentar seu Estado na difficil pro-
va-

Por isso, não leremos, no dia 14,
uma luta sem expressão, porque as
duas concurrentes se eqüivalem.

Lygia, todos sabem, é* adversaria
de respeito em qualquer provn. Prin-
eipalmnle em yrovas dc meio fun-
do,*-cm que é fortíssima e de fundo,
em que <* invencível, Lygia c uma
adversaria temivel.

tf
Vejamos se ella. agora que tem

concui*ieiile,*i.sc esforçará um pou-
co mnis. deixando atjuella dlspliscen-
cia com que nada os quatrocentos
metros.

Temos n certezn de que T.ygin, em
querendo se esforçar, fará exceilen-
te tenipo.

Scylla so encarregar, dc obrlgal-a
a um esforço maior, embora não ve-
jam<>,. nenhuma possibilidade de sua
victoria.. a menos que julvenha al-
gum imprcyisto, pois Lygia acha-se
em excellente forma.

Ainda hontem, vimol-a nndar n
distancia e ficámos impressionados
com o seu deslise e coin a facilidade
com que ella fez or. MIO melros em
tempo bem próximo ao sul america-
no.

Alencar de Carvalho não
compelirá .

O grande nadador Alencar
dn Carvalho, recordista bra-
siieiro e continental nos 100
metros de costas, ao que nos
informaram, nfio competirá,
aa próxima Prepara ção
Olympica.

Alencar adoeceu e, embora
jft restabelecido, não está
ainda em condições de um
esforço maior.

Entretanto, como faltam
ainda dois dias, quem sabe
se o eximio nadador não to-
mará uma resolução diverr.a
para correr, afinal, ao lado
de Benevenuto?

Novo triumpho do
Canadá

GARMISCH, 12 OH.) — O Canadá
bateu a Hungria por 15 a 0, na par-
tida do hockey sobre o gelo nas Olym-
piadas de Inverno.

Os veteranos tricolores
preparam-se para este

anno
Os veteranos basketballers trlco-

lores, que levantaram com tanto
brilho o titulo de campeão dos se-
gundos quadros, tomaram gosto
pela coisa e se acham em preparo
para repetir este anno o mesmo fei-
to de 1935.

O preparo dos players serã inten-
sifiçado logo após o Carnaval, afim
de que a forma seja mantida para
quando a Liga Carioca de Basket-
bali der inicio ao certamen.

jFALAM OS JOGADORES DO lll
I ESTUDIANTES DE LA PLATA W.J
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a cidade em uma competição inédita de natação
Tijuca, Fluminense, Gragoat á, Flamengo e Botafogo são

os clubs concurrentes a o interessante certamen
A feliz o louvável Iniciativa «In 1.1-

.... Carioca de Natm-iiò dc orientar a
preparnçiio pliyslcu «os seus lindado-
res sob um conlrolc medico verda-
deiro e, portanto, capuz de assegu-
rar a syncrgia lunccioiinl de tonos
os seus oi-ftuos ein correinyãu com u
desenvolvimento somnlico e o rendi-
monto completo do Irabnllio physico,
vem demonstrar «pie cm nosso meio
sportivo já sc lem uma noção clara
e precisa do vnlor <lo medico nos
sports. O Departamento Medico tia
Liga Carioca de Natação, além <lc exi-
gir o controle cuidadoso na realização
de esforços physicos violentos, pro-
cura tornar exeqüível no nosso sport
aquático a selecção dos nadadores
infantis e juvenis em grupos homo-
geneos, de accordo com o desenvol-
vim»nlo physico de cada um delles,
dentro dos modernos princípios sei-
entificos.

No próximo domingo, na piscina
do Club dc Itegatns Uotafogo. c com
inicio marcado para as I) horas, a
Liga Carioca de Natação fará realizar
o seu l" Concurso de Natação para
infantis e juvenis de ambos os se-
xos classificados sob o novo processo,
E' uma competição inédita e a L. C.
N. terá a opportunidade de, pela
primeira vez no sport aquático sul-
americano, lançar o critério da sele-
cção de valores.

O programma estabelece a realiza-
ção de _!'-' provas para as seguintes
classes: Menina-petiz, Menina-infatil,
Mcnina-juvenil, menino-petiz, infan-
til, juvenil-junior, juvenil-scnior e
aspirante.

Ao grande certamen concorrerão
ns clubs: Tijuca, Fluminense, üragoa-
lá, Flamengo e Botafogo, com uma
centena approxlmada dc nadadores
infantis e juvenis. O preparo, no
emi anto, da equipe do Tijuea Tennis
Club nos autoriza a vaticinar um bri-
llinnfo triumpho da equipe "cajuli",
seguido de perto pelos demais clubs.

No concurso' de domingo serão cs-
tabcelcidos os "records" das novas
classes erradas pela Liga Carioca de

natação ¦ eri
Será iniciada, amanhã, a 4.1 Competi ção de Preparação Olympica"azes" da Marinha inscript os no sensacional certamen

0s

ir-
AlfDA A 6LÁSSIFICAÇÃ0 DOS

NADADORES MENORES
O formidável trabalho que a Lig> Carioca de Nataç.lo está

h realizando em'torno da racional • criteriosa classificação de
^seus nadadores menores, que se opera n. baso de uma ficha

íorpho-pliysiologica rigorosamente adaptada i_* nossa raça, nos
termos do nosso commentario de hontem, não está sendo bem
comprehendtd_ç por4 alguns interessados, *

Dahi o descontentamento que dissemos existir e que, hoje,
¦JKen.rjatãntç.4 podemoB informar que desappareceu com as expll-
IcaçSes^dã-áas pelo~notavel medico dr. Heriberto Paiva, que é,
•como «e «abe, o autor do reajustamento dos methodos já ad-
¦optados, com grandes resultados nos grandea meios sportivos

dos mais adeantados paizes, no nosso meio.
v Antigamente, o critério exdruxulo adoptado era o da idade

ffijlíipies e'*pura... quando n&o se adulteravam as certidões res-
jrjectivas.

Era um escândalo!'* ..'"" "'*"*"•" " '
Verdadelrias crianças, pequeninas, de physlco ás veies mir-

rado, hombreavam-se com verdadeiros marmanjos !
Todos reclamavam, achavam aquillo um absurdo e até

üma tcvardla.
Um petiz competir com um homem !
Era o critério da idade ou, melhor, a falta de critério de

se preiender nivelar forças com a certidão de idade nas mãos!
Agora não será mais assim. Até os dezeseis annos. a par-

tlr dos, cinco, seis ou mais. todos são iguaes se as condições
mcrpho-physiologicas de cada um assim o permittlrem.

üm menino tem 12 annos, é forte, alto, nutrido? Pois
elle pôde competir com outro de 15 annos qua seja baixo, fraco,
rachitico.

Xão é mais a idade que nivela os nadadores menores, mas
as suas condições physlcas.

isso pôr emquanto, porque o dr. Heriberto Paiva, com a
classificação actual. apenas procurou formar, dentro das diver-
sas categorias de menores, a partir do "pstiz" até o "aspi-
rante", núcleos homogêneos, mais ou menos perfeitos. De-
pois da competição de domingo, a classificação será perfeita,
porque entrará o factor technico (performances) para comple-
tar a classificação morpho-physiologica.

E' evidente que o trabalho notaVel a que está procedendo
o Depcrtamento "Medico da Liga Carioca de Natação não pose
offerecer um indice perfeito, porque o nosso typo racial ainda
nio esti standardlzado. Ha. por Isso, a? aberrações, mas estas,
mesmo nos paizes onde as raças já estão formada*, existem,
porquo a natureza tem seus capriches.

Hontem, demo-nos ao trabalho de um exame demorado
nas fichas já organizadas pelo dr. Heriberto Paiva.

F. n que observámos, com a metlculosidade de quem de-
seja encontrar defeitos, força-nos a dizer:

— Proslga, dr. Heriberto. proslgn nesse trabalho, porque
elln -> perfeito, criterioso, sclentlficninenle uma necessidade lm-
r-iHn.a p sportlvnmcnte um trabalho que pôde eer apontado
conti. inodchr.

Por iniciativa, digna de louvores,
da. Liga de Sports da Marinha ecrá
iniciada, amanhã, ás ül horas, na
piscina do Fluminense F. C, a 4."
competição prepacaloria de natação
e sal loa para a escolha da reprcEcn-
lação brasileira ás Olympiadas de
Berlim.

O carinho unien que preside a nr-
Knnização do importante "meeting"
do ealular sport e o preparo techni-
co das equipes dispulanle.*., autori-
*Hti-nos a declarar que o.s adeptos da
natação terno, mais umn, opportuni-
dade de assistir n nm espeetaculo de
grandes emoções e excepcional im-
ponencia.

Manoel da "Rocha 
Villar, Bencve-

mito Nunes, Isaac dos Santos Mn-
raes, Antônio Luiz dos Santos, Alui-
tio Lage. João Havclago, Carloa
Vasconcellos, Edgard Barbosa Arp,
Armando Faro, Oscar Ztinlga, Joeé
Roberto Haddock Lobo, Miguel Paes
Loureiro, Nelson Reis de Almeida,
Ivn Pislolato, 0,'lavin Gcrineclt e
muilo.*. oulros elemenlos de desta-
que na natação nacionnl iulervirão
com grandes probabilidades de exi-
lo na competição de amanhã.

Nas provas femininas — Aíaria
Lenk, Scyla Vcnancio. Lygia Cordo-
vil. Helena Salles, N.vlza da Rocha
Lemos. Hilda Dias, Neuza Cordovll,
Sicginda Lenk, Carmen Dins, Mercê-
des Duval Barroso, Clara Helena.
Padua Soares, Laís Pereira Bonifa-
cio, Célia Machado. I.in nia Flygare
e outras "estrellas" da natação to-
ma rã o parte, tambem, no sensnein-
nal prelio de preparação olympica.

A Liga de Sports da Marinha será
representada pela seguinte equipe:

1(10 metros, nado dc coslas — Be-
nevenutn Martins Nunes. Theophilo
de Oliveira e José Baptista de Mo-
rae.s (R...

400 metros, nado livre — Manoel
da Bocha Villar. I6aac dos Santos
Moraes e Leonidas Francisco Mar-
ques (R.I.'J00 metros, nado de pcilo — An-
lonio Luiz do« Santos (Mosquito*),
Antônio B. do Nascimento e .loão
Simcão dc Carvalho (R.).

100 metros, nndo livre — Manoel
da Bocha Villar, Isaac dos Santos
Moraes e Leonidas Francisco Mar-
ques (íl.).

1.500 metros, nado livre — Leo-
nidas Francisco Marques. Omir de
Lima e Almcrindo da Silva Delgado.

4x200 metros, nado livre — Ma*
noel dn Rocha Villar, Isaac dos San-
tos Moraes, Benevenuto Martins Nu*
nss e Leonidas Francisco Marques.

.* . .1 i* ,,
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Dia lfi — A* tarde:
10(1 metros — Nndo livre — lio-

mens*. Ivo 1'islolato — Mario l.o-
renzo — Sérgio (iraner (It.)

USO metros — Natío livre — Mo-
ças — Helena Solle.. — Scylla Vo-
nancio e Sicglinda Lenk (H.)

-100 melros — Mado de costas —
Homens: Humberto Miccolis — Faus-
to Alonso.

100 metros — Nndo de peito —
Moças: Maria I-.enk e Anna Brixi .

1*50*0 metros — Nado livre — Ho-
mens — Nelson R. de Almeida —
OrodovaldO À. Moreira.

Manoel Villar, Anlonio Ferreira doa .Santos e Isaac dos
Santos Moraes, tres legilimos valore» da natação nacional

AS IXSCRTPÇÕES DOS PAULISTAS
Para o importante certamen do

salutar sport, a Federação Paulista
de Natação escalou a seguinte re-
presentação:

Dia 14, 'it noite:
100 metros — Xado de costas —

Moças: Slglindn Lenk — Célia Ma-
chado — Maria Lenk.

100 metros — Xado de costa.» —
Homens — Fausto Alonso — Hum-
bcrln Miccolis.

.100 metros — Xado dc peito — Ho-
mens — Miguel Paes Loureiro e Af-
fonso Rtibiáo.

200 metros — Xado de peito —
.Moças — Maria Lenk — Anna liri-
xi.

400 metros — X*ado livre — Mo-
ças: Scylla Vcnoncio — Célia Mncha-
do — Sicglinda Lenk.

400 metros — Xado livre — Ho-
mens — Nelson R d? Almeida —
Octavio Germcck — Alfredo 1'cntcn-
do tll.*)

Dia 15 — A' tarde — Eliminalo-
rln:

4x100 melros — Nado livre — Mo-
ças — Scylla Vcnancio — Hcllena
Salles — Stegllndfl Lenk — Cella Ma-
chado.

4x_!ü0 melros — Natlo livre —
Homens — Alfredo Penteado — Oc-
lavin Cermcck — Ivo Plitolalo —
Sérgio U.tuer.

Extra — 200 melros — Nado de
costas — Moças: Sicglinda Lenk —
Célia Machado.

Extra — 500 melros — Nado de
peito — Homens — Miguel Pncs
Loureiro — Alfonso A. Hubião.

Revesamento de 4 x 100 metros —
Xado livre — Moças — Scylla Ve-
nancio — Helena Salles — Sieglin-
dn Lenk — Célia Machado.

Revesamento dc 4 x 200 metros —
Xado livre — Homens: Alfredo L.
Penteado — Octavio Germcck — Ivo
Pislolato — Sérgio Graner.

Salto de trampolim: Odalr Flores
Roberto Machado.

-"¦ -"¦¦- -¦¦¦¦ -¦¦¦¦.!¦ i— ¦ ¦ ¦ . ¦-— m

0 baile de sabbado, no
G. E. Edison A. C.
O G. E. Edison A. C. abrirá,

sabbado, os fleu.s salões, á rua Mi-
guel Angeio n. 221, para ci reali-
íacüo de* monumental baile carna-
valesco, durante o qual serão sor-
teados uma llmouslne Nassa Ik, um
radio, um relógio e outros prêmios.

Num seenaiiü drslutitljiante orgn-
nlzado caprichosamente por uma
turma du decoradores, chefiados por
Waidemar, aerá realizado o baile,
que marcará época nos festejos
carnavalescos da cidade.

A prova 4 x 1Q0 de moças
terá o lempo homologado

Até agora os tempos obtl-
dos pelas moças na prova de
4 x 100 não podiam ser ho-
mologados, porque ella «e
realizava emi Junta men te «om
outra turma que levavai^un-
dlcap.

Os regulamentos Interna-
cionaes isso não permlUem.

Na próxima Preparato-
ria, todavia, assim não será,
pois ns duus turmas A e B
vão correr em luta igual,
sem vantagem.

Asíiin, o tpmpo que for
marcado — que certamente
serã. "record" sul-americano
— será homologado.

Natação e no concurso <lp março a en-
lidade especializada já cinpiTgnrA no
processo de c'assi_'U..ç"o as "porfor-
mancos" de cmln umi a exemplo dn
que já se fez na America dn Norte.

Para isto foi estudada e organizada
uma laliella que, junla & dp Chris-
Han, terá como escopo fundamental
facullar o desenvolvimento integral

(Continua nn 4' pne.)

Será bali o re cord do m-
do nos 100 melros de pei?
Â proeza que se espera de Maria Lenk
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Como se sabe. a Liga de Sports da
Marinha havia incluído no program-
ma da IV Preparação Olympica uma
prova de 500 metros de peito para
moças.

A F. P. N. pleiteou, entretanto, a
feducção da distancia para 101) me-
•ros, afim dc que Maria Leuk possa,
cem a responsabilidade de uma teu-
Ia tiva em prova especial, certamente
enervante e prejudicial eni caso de
mallogro, nadar em busca da marca
mundial,

A entidade maruja, com a sua pro-
vciíiial gentileza, promptamente acce-
deu c, assim, em vez de uma prova
de 500 metros, teremos a de 100 me-
tros.

F, Maria, mais â vontade e com o
estimulo da concurrente Hilda Dias,
poderá, do mesmo modo, tentar o
tenipo que tanto e tanto elevará a

nossn natação no conceito Interna-
cional.

Tambem a turma 4 x 200
de homens terá o tempo

O scratch que vae consti-
tuir a turma de 4 x 200 de
homens tambem vae ter o
tenipo homologado.

A Liga ds Sporte da Mari-
nha resolveu que ella corra
sem dar á turma concurren-
te nenhum "handicap".

II lj| 1 ii Sll
0 C. A, Mineiro realizou uma compe-

ticão no domingo
0 C.ub Alhletfco Mineiro fez ren-

liznr no domingo, na sun piscina, um
interessante concurso untalorio que
alcançou grande brilhantismo * teve
o poder de despertar grnnde enthu-
siasmo na numerosa assistência.

Os resultados technicos foram bons
como sc evidencia a seguir:

1* prova — 50 melros livre —
Principiantes — 1" logar, Mario Lu-
cio, com 3fi" 2|5; 2" lognr — Toni-
nho Sabino, ..7" lj...

2* prova — 100 metros — Nndo
de costas — Principiantes — 1° lo-
gar, Theophllo Dins Paes Leme, com
1,25", record mineiro; 2° — Marco
Paulo, com 1', 29" 215.

3* prova — 50 metros — Nado de
peito — Infanlis, primeira categoria
—. 1* logar — Mauro, com 54" 4]5;
2o — Aloysio e Waller, com 55" 2j,'i.

4* prova — 25 melros — Nado <lc
costas — Mosquitos — l" logar —

O baile de hoje, no
Del Castillo F. C.

A directoria do Del Castillo F. C„
em continuação no eeu programma
de festejos iaternos, fnrá realizar,
hoje, nos salões de sua sede. Jl ave-
nida Suburbana, das 20 ás 23 ho-
ras. um imponente baile, em home-
nagem ao S. C. Mackenzie.

Severino, com Sl" 1|,; 2" — Sabino.
com 32".

5" prova — l()p metros — Nado
livre — 1° Ingar — Cícero de Olivei-
ra, com 1'19"; ." — Manoel Fran-
ça, com 1*21".

6* prova — 400 metros — Nado li-
vre — Io logar. Dartagnan Rache,
com 5', 57" 215; 2o — Adherbal Sen-
na. com 6', 20" 2;5.

V- prova — 100 metros — Nado
mixto — 1° logar — Paulo Cirne, com
1' 34" 115; 2** — Marco Paulo, com
1' 41" 2j5.

8* provn — 200 metros — Nado de
peito — 1" logar — Sérgio Octaviano,
com 3'lfi" 2:5; 2" — líubeiis Cardoso,
com 3", 18".

9* prova — 25 metros — Nado d»
peji»'»*- Meninas — Io logar — Zilah,
çpm 27"; 'ir — Hcloisa, com 27" 2|5.
i 10* prova — 50 metros — Nado 11-
tre — 1" logar — Sylvio, com 45";
í" logar — Fablo, com 45" 2|5.

11* provn -— 50 melros — N'ado
livre — Infantis — 1" logar — Mau-
ricio Murgcl, com 38." 2|ó; 2" —
Mauricio. com 10" 1*5.

12* prova — Revezamento — 3x100
— Turma vencedora: Marco Paulo,
Rubens Cardoso e Paulo Cione —
Tpmpo: t'18" 3j5; 2" logar — José
Bicalho, Scrgio Octaviano e D'Arta-
gnam Rache — Tempo: 4'10".

1* — Demonstrações de saltos de
plataforma pelo campeão mineiro
Manoel França Campos.

Ora gc 
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stros" do passado e do presente, em
inas, disputarão uma grande partida

NA VERTIGEM Dt nuuHiK
CAMPBELL E' 0 REC ORDISTA DESDE 1931

_.,-' ' 
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Malcolm Campbell, com o seu famoso "Pássaro Asul", no qual desenvolveu 484 klm. e 608 metros horários
Â velocidade è o anseio máximo

dc todo o praticante do sport.. No
automobilismo, porém, o record é
disputado por volantes c fabricas dc
carros, sendo essa dupla' concurren-
cia um motivo maior das quedas das
marcas máximas.

[ Do feito de Chasseloup-Laubat em
1898, logo superado por Jcnatzy cm
-OIO notou--se o ardente cnthusiaõ-
mo dos corredores. E' que o deten-
lor da primeira marca neste mesmo
anno superou seu rival por duas ve-
zes, vindo este a impor-se em outras
tantas. Dahi por deante nomes,

TAÇA DA INGLATERRA
(Conclusão da 2'. pag.)

campo esta.va tão dura que parecia
de ferro, e estava além disso resya-

• ladica em muitos pontos, devido a
accumulação de gelo. Os footballers
do Worksop jogaram como se nao
lhes importasse soffrer a fractura
de uma extremidade, e, em troca,
oa do club de Londres se mostra-
ram muito mais prudentes, centen-

' 
tando-se com lograr um empate
Dois dias depois, jogou-se o match
de desforra, no mesmo campo. Na
mesma oceasião havia caído uma
chuva copiosa e o campo estava
convertido num verdadeiro lamaçal.
Isso era precisamente o que convl-
nha aos jogadores do- Tottenham
Hotspur. Superaram aos do WoiK-
sop com uma série de combinações
brilhantes e, finalmente, venceram
por 9 a 0.

' 
Tivemos algumas surpresas nesta

temporada, porém, nenhuma foi

comparada ás que mencionei mius.

o cima.
Blac..l>ool e-Sche.íicld United ti-

«.eram oulro match. ha annos, cu.'i

resultado foi sensacional. Isso oc-

crrren antes que o Blackpool mes-
st actuado na Primeira Divisão

(agora está na Segunda), c tocou-
lhe por sorte jogar cm seu- proprli
campo contra o Sliefiield «ni.cd
que, então, era um dos melhores
clubs do paiz. .As condições cm

que agora se disputa a "Taça Ing.e-
za" não permittem que um club of-
fereça ou p.cça uma compensação
financeira para jogar um match
num campo que não seja o que lhe
haja correspondido por sorteio. »o-
fim, essa prohibiçã-o não existia
nntes. Era comniuiu, depois dc lei
sido effectuado o sorteio, que os
clnbs nos quaes havia tocado jogar
num campo alheio, offerccessem a
seu adversário unia somma tentado-
ra pnrn que se decidisse a aceitar
uma troca do "ficld". Isso equiva-
]i:„ commuinente, . a condemnar
o club mais fraco a ficar elimi-
nado da competição. E' uma,col-
sa sabida que as equipes dc foot-
bati áctunm muito melhor em seu
próprio campo e tèm. assim, por
conseguinte, mais probabilidades dc
l.iumphar.

' Ao Blac.pool foi proposto qué se
trasladasse ao Shefficld para jogar
a partida, e a quantidade elevada
dc dinheiro que lhe foi offerccida
tomo compensação induziu-o a' acei-
tar. Os directores aüegaram, quan-
do se lhes exigiu que explicassem
sua condueta, pouco antes da dan
fixa-H para jogar-se a partida, que
dc Iodos os modos o quadro di
Blackpool não tinha, probnbilidn-
ili-s de vencer o do Sheffield United,
dentro ou 1'óra dc seu campo, c que
ao aceitar n offerta realizava tím
bom negocio, pois, com o publico
escasso que assistiria cm Blackpool,
i-ão se ganharia nem sequer a me-
tade daquella quantia cm entradas.

Porém, depois que se jogou o
match, os chronistas sportivos ti*
veiam thema dc sobra para fizer
l..la elasse de comnicntarios joco-
gos. A verdade è que os footbal-
lcr_ do Blackpool jogaram como se
estivessem inspirados no e.-.uijio do
Sclieffield Unltrd, e venceram. 0 re-
sultndo daquella partid i produziu

um enorme assombro, o foi um do*.
primeiros motivos que induziram n
Associação de Football a modificar
os regulamentos, afim de que ficas-
sem prolilbldns Iodas as negocia-
çôcs para a troca dc campos. Algu-
níi». vezes se niiiilii u terreno cm
ipie deve ser disputado um mnlcll
noréiii, ígsn trin que se fazer eom o
consentimento expresso d.i Assnrlh-
if*\o dr Pnolhall e a porinlíiiio rur-
respondeu! i» rnnieiltí *e cuiienle no
.i«u dt que um club não conte rin

«ru campi) com cipnço lufficieiilt*

para conter a multidão que quer
presenciar a partida.

AS APOSTAS NO TORNEIO
PELA TAÇA

São aposladas actualmente cnor-
mes quantias de dinheiro sobre as
probabilidades que têm os diversos
clubs de ganhar a "Taça Ingleza".
Alguns dos dividendos que offerc-
cem os "bookmakcrs" aos aposta-
dores são absurdos e tão reduzidos,
sobretudo se se tem em conta que
os muitos accidentes que sócm ha-
ver nestes matches podem ser cm-
sn da eliminação dc qualquer dos
clubs que participam nelles, por
fortes que scjnni.

Na lista dc uri. "bool-maker" qu?
chegou ns minhas mãos se o.fereec
uma proporção dc M por 1 conlrn as
probabilidades do Arsenal e (Jo Sun-
ikdland, de ganhar o trophéo.

Outro capitalista offcrecc 14 a 1
contra o Arsenal, c 16 a 1 conlrn. o
Suhdcrlnrid.

() primeiro delles, por oulro lado.
e.stá disposto a pagar 23 a l contra
o Tottenham Haíspur e de ShcffcM
Wcdnesdny. Confesso que não com-
prchendo o processo que se segue
pnra calcular esses dividendos. Em
primeiro lgoar, é necessário fazer
notar que o Arsenal, apesar de toda
a sua grandeza, ganhou a "Taãa In-
gleza" somente uma vez em toda a
sua historia, que abarca um perio-
do dc cihçoenta annos, e que o
Sur.dcrland não conqusitou jamais
o cobiçado trophéo. Em troca, Tot-
tenham Hotspur ganhou 

'a Taça
duas vezes, e Sheffield Wcrine.day
lonquislou-a cm tres oceasiões. An-
l"s dc jogar-se a Terceira Rodada,
Aston Villa c Hlnckhurn I.ovcr_.
quo seis' \ezcn cada um se fizeram
donos da Taça, se cotizavam na ra-
zco de 100 a 6 nas apostas. Suppo-
ni-o que a cotização ho caso desteü
dois clubs baseou-se na forma que
revelaram nos matches da Liga, e
foi deplorável.

Portsmouth e Presfon North End
se cotizam,á razão de 22 a 7, e se
offerero . 25 a 1 contra Chelscn,
ürinsliy Tpron, Lceds United c West
ii.-un United Os que apostam em
fnvor do Manchcster United podem
Mer. se o club ganha o torneio,
um dividendo de 33 a 1, ca mesma
proporção se offercce contra o
Urentford e Nowraslle. United.

Pela minha parte, pediria pelo me-
nos o dobro do que se offcrecc nos
casos dos clubs que mencionei • c
ainda assim a compensação não me
pareceria generosa, nem muito me-
nor.

•N. B. — Amanhã proseguiremos.

marcas e kilometros foram sendo
substituídos, como so pode observar
no quadro seguinte, onde Malcoin

-Compbell apparccc por mais tempo
eomo "Jeadcr", ou seja, um lustro
ü campeão absoluto:

A Portugueza vae
jogar com o Ser-
rano, de Petropolis
A directorl.-.. da A. A. Portugue-

7.a acaba de receber um convite do
Serrano F. C, de Petropolis, tetra-
campeão da «-idade serrana.

O convite foi aceito e a partida
deverá ser realizada ainda no cor-
rento mez.

A Portuguesa, que está rom a sun
equipe remodelada, espera fazer
brilhante figura ante . o poderoso
conjunto petropolitano.

Arompnnhnrá • delegação do gr.--
mio luso em sua excursão A cidade
serrana uma grande caravana dn
Borlos.

GRÁTIS"
E.tA dof|)tí7 Quer »nb*r o quetem? Mu mie ii«>liiu, liind*, pro.l_n.1ti,
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Km,
1393—Chasseloup,. Lauhat  Jenatzv
lt.99-Jenatzy . 
1399—Chasseloup-Laubat....
1. 99—Jcnatzy 
ISO!)—Chasseloup-Laubat....
1S98—vlcnalzy
11)02— Scrpoliet .
1902—Vanderbilt
n02—Fournier ,
1902—Augiércs .
1903—Durav . .
1103—Ford" . .
19C1—Vanderbilt
39IÚ—lligolly . .
1:104—De Catcra
1904—iRigolly .
1004--Barres . .
1.05—-Hemcly .
iflOó—Bowdcn .
1900— Marriot .
1309—Homery .
1910—Oldfield .
1911— Burman .
i9i!>—Dc Palma
1920—Milton . .
1122—Guinucss .
)\P.i—Thomas .
1.24—1.. Thomas
1!I2_—Eldridge .
1921—Cnmphell .
1.125—Cnm phell .
1926—Seagrave .

11126—Thomas .
1926—Thomas ,
IO1"?-Campbell .
1**27—Seagravc .
1928—Campbell ."92.—Kecch 

. .
1929—S ci grave .
1931—Campbell
1932—Campbell ,
193.1—Campbell .
1P?5—Campbcl] .
1935—Campbell .

antaud
Jenntaud
Jcnatzy 
.lenntnud '..'.
J'-na!zy . ,.
Scrpoliet
.Vors
.Mors 
Mors 
Gobrin-Brillié
Ford 
.Mercedes '.
C. Brllliê . . ......
Mercedes
C-. Briilié . . ......
Darrecq
Dnrracq-
.Mercedes 
Stanley
Benz 
llenz ,.,
üenz 
Pnckard 
Ilucsciiberg
Sunbean 
Lcylnn Thom ....
Delnge 
Fiat
Sunbean . . 
Sunbean
Spnbean
Higham . , 
Higliam . 
N.ipiei-.-Camp
Sühbonn 
Xnpier-Thom ...."Vhite-Triplcx

Ir-.*ing-Spec
N-pier-Camp
-Vapier-Camp
B. Boycc-Cnmpbeli.'-.
R. Ro.vcc-CampbeB..
P. Royce-iCampbell.

por hora

_G 657
149
819
831
741
924
794
435
272
125
519
041 x
520 »
983
520
099
220
450
628 "

642 "
«10 "

976 "
os:* "
135 "

115 "
837
773
«28

794
215
778
115
341
535
134
959
044
(110
4,~>5
032
«97
469
488
60S

«3
70
79
93

100
120
122
123
121
135
147
156
140
156
163
168
176
176
195
202
211
228
241
251
2117
208
230

234
235
242
215
272
274
281
327
333
331
372
396
•108
433
445
484
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OS INFANTIS E
JUVENIS

(Conelii.flo iin 3* iiiiu.)
das capacidades tcchnlcas e funecio-
naes dos nadadores, dentro do prin-
eipio são c elevado do desenvolvi-
mento physico e aprimorar o estylo
para nt tingir n mais perfeita harnio-
n:a das funeções.

Até hontem foram classificados os
seguintes nadadores:

PETIZ — Manoel Thiinotlico da
Costa, Walter Wintcr Sanlos c Ja-
cy Brasil de Carvalho,

INFANTIL — Alcxis Saucr, K!c-
her Carneiro Lopes. Acyr Comes de
Carvalho, Paulo \V. da Fonseca c
Silva, Jayme Ruberto Miranda, HU-
debrando Tliimothco da Costa, Wal-
mor Pereira dc Siqueira, Raphael dc
Azevedo Branco, João Luiz Lamego
Zieglcr, Alfredo José França dos
Anjos, Rafael José França dos An-
jos, Rubem Machado liamos, Caros
Lopes Cardoso, Danilo Valnno, He-
lio Marques Pereira, Fábio Bitten-
court Lomardo, Luiz Carlos dos San-
to.3 Martins c Carlos Simões Pa-
chçco.

JUVENIUIirXIOR — Waldemar
de Oliveira Ncumayer, Álvaro Anto-
nio de Miranda, Buy Nunes dc
Aguiar, Álvaro Alves, Ayrton Cor-
rêa, Sylvestrc Villa Real, Waldemar
Ncumayer, Ângelo Qoaresmo Junior,
Júlio Oscar de Castro Neves, Heral-
do 1'crlingeiro Gonçalves, Renato
Manicr, Arthur Andrade, Pedro Pau-
lo de Carvalho Lopes, Pedro Paulo
Miblcli da Cunha .'asi-o, Carlos .lor-
ge Bailly, Carlos Wintcr Santo?,
William de Farias, Allamar Sampaio
Pereira.

JUVEML-SENIOB - Amilcnr Bar-
bosa, Luiz .losé Winter Santos, Syl-
vio José Ludolf, Maurício José (Ie
Carvalho, Ruy Silva, Hélio Brandão
Salazar Pessoa, Delio Ribeiro dc Si,
Luiz Francisco Kastrup, Ramon
Alonso Filho, Luiz Renato de Mat-
tos, Pedro Mihiell de Carvalho, João
Carlos de Athayde, José Luiz dc Azc-
vedo Branco, Carlos Alberto Carnei-
ro, João Frick, Haroldo de Almeida
Rego. José Luiz Carvalho de Cas-
tro, Roberto Bailly, Raul Vieira dc
Castro, Sylvio Vlllaça, Álvaro Mal-
donado, Maurício Poncy Brandão e
Rynaldo de Oliveira.

ASPIRANTE — Marvio Ludolf,
Fredy Sauer, Henrique Eduardo
Weaber. Arnaldo Courrcge Lage, Jo-
eé da Silva Couto, Paulo Mibieli de
Carvalho, Fernando Costa Pereira.
Marcos Pereira ria Silva. Edward
Faria Pereira, Eu*clydcs Simões Ra-
ptista, Carlos Frederico Duarte Gon-
çalvrs da Rocha, Salathicl Gondin
Barreto, Moacyr da Cunha e Ivan
Bandeira de Gouveia,

Hontem d tarde foram classifica-
das as meninas, cuja relação publi-
caremos amanhã.

UM GRAND
ERSP

E JOGO
sç&aiat ¦__««!__> ™ ™, ag _U__

vú m\ íí'i ™™ _____¦________.
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BELLO HORIZONTE IRA' ASSISTIR A UM DESFILE
DE VERDADE IR0S CRACKS

BELI.O HORIZONTE. 12 (A. M.)
— Quando regressou dn Itália, o
playcr Ninão tentou organizar um
match, nesta capital, com a partiéi-
pação de Filo, Do Maria, Serafim,
seus companheiros do club na terra
do Duce, além de outros elementos
quo tinham retornado da Ita.ia.

A rendn do encontro, certamente
de alta altrneção, seria cm beneficio
rias filhas do mallogrado playcr Ni-
ninho. Não foi possivel, entretanto,
ronscgui.r-sc a vinda dos jogadores
paulistas, fracassando, por esse mo-
tivo, a tentativa.

Agora, volta-se a falar no desejo
dos cx-playcrs do I.nzio dc fazer
unia exliibição na capital mineira.

Ninão, que se acha em negociações
com os "cracks" bandeirantes, infor-
mou-nos que as mesmas so eneou-
tram liem encaminhadas.

UM QUADUO 1'ODEItOSO
O quadro que pretende exllibir-sc

cm MimijS não se comporA exclusiva-
mente de jogadores que pertenceram
ao I.nzio.

Segundo nos esclareceu Ninão, o
team em perspectiva será formado dc
Iodos os melhores players que já ac-
tuaram cm campos italianos.

A zaga será formada por Dcl Deb-
bio c Juvenal, Na linha média vere-
mos Pcpc, Duilio c Seraphini.

O ataque tora o concurso dc Gnm-
ba, Barriloti, Tedesco, De Maria e
outros.

Apesar do grande desejo de qne
Filo integrasse esse qunriro, não será
mais possivel, po's ha tempos, con-
forme foi amplamente noticindo, esse"crack" retornou á Itália.

UM DOS ADVERSÁRIOS SETIA» O
PALESTRA

O primeiro adversário do "onze"
dos ex-defensores italianos será o Pa-
lestra Itália, desta capital, Inícgrado
pelos novos elementos que vem de
conquistar o que se encontram am-
hientando-se. no conjunto, cm treinos
regulares o rigorosos.

Esso primeiro encontro deverá ser
realizado no dia 8 dc março. Após
esse prelio é possivel que se realizem
mais um ou dois grêmios locaes, para
o que Ninão se encontra cm negocia-
ções com o Athletico, America e Vil-
Ia Nova.

•U*

m:y'y<yyím

Na gravura vemos tres veteranos "crachs,, paulistas,
Tedesco, Pepn e Filo, senão que os dois primeiros parti,
ciparão do jogo, emquanto que Filo sô não integrará o

"ouse" por estar fora do Brasil .

O w
/ 9 DlDZBDi ie

A disputa do "Prêmio Thermal de Poç os de Caldas" - 0 "Prêmio Centenário
de Carlos Gomes" terá a dotação de vinte contos e será corrido em julho

Entre as muitas provas que o
ACESP prepara para 1936, consta
do seu calendário o "Prêmio Ther-
mal de Poços de Caldas", incluído
na "Semana Automobilística", a ser
realizada naquella estância balnpa-
ria, e do qual participarão os vo-
lantes de mais solida nomeada nos
nossos meios de auto-sport.

Luiz Bottinelll, mais conhecido no
Rio de Janeiro por "Bola de Ouro",
é um volante argentino que jâ par-

Como se procura explicar os revezes frente ao Corin-
thians e Palestra - A e stréa do famoso Tupan

O retorno do Santos F. Club o club
paulista mais sympathizado dos
cariocas, não foi auspicioso, Osten-
tando o titulo dc campeão, o alvl-
-urgro de Villa Eelmiro, cm seu pro-
prio gramado, tombou frente ao Pn-
lestra Itália — que fora o seu run-
ner-up no ccrlnmen — o no Co-
rinthians, no ultimo domingo.

Esses plncards adversos provoca-ram, não apenas cm São Paulo, mns
tambem no llio, uma interrogação.
quo collega bandeirante procura ex-
piicar é nós, data venia. transcreve-
mos:"O Santos deu-nos,-.ante,honlem,
outra modesta cxhihição, npparcccn-
rio, como das vezes anteriores, com
o quadro titubeante, sem ligação, não
logrando por esse motivo, obter a
victoria tão desejada pelos seu afi-
cionados.

E' verdade que o olvi-ncgro foi
prejudicado pelo arbitro. Entrctnn-
to forçoso é convir, o quadro praia-' no náo esteve superior ao seu adver-
sario cm producção de jogo, ganhnn-rio terreno, é certo, no segundo pe-riodo. mas os seus n.vantes, por fal-
Ia dc ligíção c regularidade nas tra-
mas, deixaram-se sempre desarmar
á boca da meta dc José. o que não
se daria, positivamente, se ltouve_.se
no ataque uma mslhor coordenação,

Além disso, por falta de uni ori-
e.Uiií.or capa Ti o tjuintotto niuiou
sempre manobrando rom jogo alto,
technlca errada, da qual tiraram par-tido Brandão. Jnliu'. Carlos c Mu-
nhor-

Pela exhlbiçSo de nnte-hoiitem,
cnnflrinou-se, mnls nmn vej-, o que\jino. ill-cmlo. o cnmfteAo está «les
equilibrado. FalltHhe nlgo uo qm
dro. qu« não apresenta colifiAn nnn
preparo, AlIiW, noi ultimo, encon-
tro»» du tnrneiu pn» ...Io. t„| (innni.ili.1
ji »i» rcrificàra t foi tnirr ««ftanlndo*

1

o surpresos que os seus fans as-
sistiram a sua cxhibiçüo no. prelio
que lho deu a.s honras do titulo,
quando foi além da espectativa.

Aliás, é preciso que se diga quea própria "torcida" do Sanlos foi
a São Paulo, desesperançada, hasea-
da nos performances irregulares rio
alvi-negro em seus dois últimos jo-
gos agtcs da conquista do titulo.

O que faltar, ao Santos?
Ura chronista local, aliás brilhan-

le, já dçu a entender que o alvi-ne-
gro está agora tomondo pé depois
de quasi dois mezes de ferias... Pa-
reco que ó brilhante noticiarista
sportivo quer dizer que falta treino
ao Santos...

. Xão aceitamos essa justificativa-
O Santos tem treinado. Até duas ve-
zes por semana, O seu quadro não
adquiriu a forma antiga porque...
está falho em sua constituição. Essa
a verdade que nãii ndmlttc contes-
tação. PNdè-so mesmo nffirmni* que
Cyro, ArakcnD Sacy e Jungo são
os únicos elementos que se encon-
tram cm boa forma, E' fraco o Ira-
balho ds Martellelti como "pivot".
Este. além de revorar-so algo can*
sario. não ó, positivamente, médio
central. Ferreira, mu|tn esforçado,
riynamlco, valente tem falhas no to*
cante á distribuição o ns suas rias-
collocaçõcs occnsionnm não raro, gra-
ves desacertos a sua rectagunrdn,

Neves es:-, machucado. Agostinho
doeuto".
O CAUTAO DE VISITA I1E TUPAN

Aquclla collega aprecia, em ne-
Ruída, a nctunçin du pla>er Tupan«
vindo do Blo Grando do Sul para o
Santos, ili tendo i

•O avante Tupiin, que veiu do Hlo
Hrande do Bul pifcrdlilo «ie grnn.ie
funil., qiiii.i decepcionou ns fun» do.iivi-ii-gro. Btie elemento nãu «pn-

sentou um jogo clássico, demons-
trativo de boa clnsse c alia tecbni-
ca, chegando a descontentar a alguns"torcidas" maia exigentes.

Tupan, entretanto, revelou qual!-dades. Para o nosso for.bali, porém,está muito defeituoso, pois não c
jogador para disputar a bola com o
adversário, não adoptando, ainda, o
recuo à defesa, para desafogai-a, tão
cm uso dos nossos "meias" 

que c.xc-
cutam o AV-

O jogador gaúcho mostrou-se aman
te rio jogo combinado com a extre-
ma c, ante-hontem, chegou a for-
çar em demasia o seu companheiro
de ala, dando-lhe bolas scguidns,
quando o lance exigia o inverso, is-
to é, a ligação com Aralícn. Nos pas-ses de bolas emendadas, sem parar,é eximio. Essa tactica, porém, é
pouco aconselhável pois o nosso es-
tylo de jogo actual não mais o ado-
pta, preferindo-se a ligação entre os
dois meias, com o centro e os ex-
tremas adeantados, aguardando -os
passes imprevistos, c com ns médios
ligados ooç ronstructorei rios avan-
ços — os meias.

Estranhando o cam ¦-, — as can-
chás do Rin Gran' não são rte
gramado como em Sín Paulo — e o.
companheiros de quadro, indo Indi-
ca nue o jogador gaúcho actuou aca*
nliniln. M..i. nlgup.j jogoíi r, é pos»slvel que npparcçn outro, mais ef-
flcicnte c seguro.

Aguardemos, pois, nova cxhihição
rie Tupan. K, depois, então, nnslysn*
reino*, a rigor, os suas qualidades".*'v>^*'*^*^^^*t~^'*N»**'»J***'**'»"^-~*»-'"*^^

Senhoritas do InUnor
nnjT.m hi: i»i:hii"*.i-.-i •

Etertvam-not psdliido .'atalo-ro*
* amiislrss, Perfum*» do oulro
niundíi,

sao — it, Central .amara -* iii«i

ticipou do "Grande Prêmio Cidade
do Rio de Janeiro", em 1934. Este
grande industrial argentino sempre
se distingue de seus collegas de "au-
to-sport" porque, para cada compe-
tição em que toma parte, prepara

trando dlfficeis victorlas nas mun-
dialmente famosas corridas de Mon-
za, Mothlery e n_3 mais conceitua-
das pistas da Inglaterra e Allemã-
nha. Esta valiosa participação ficrá
uma estupenda realidade, bastando

caso cheguo no Rio em princípios
de março os carros Auto-T/nlon, su-<a
per-sport, encommendados pe!o re-ç
presentanto daquella marca para »'
Volta da Gávea.

Domingos Lope3, ganhador

paia. a i

r do 2* j

ií
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Manoel de Teffé, o hábil volante patrício
um novo typo de carro que, em bel-
leza e efficiencia, compete com os
melhores "racer's" que tomam parte
nas corridas sul-americanas. Botti-
nelli se compromrtteu a participar
do "Prêmio Thermal de Poços de
Caldas*.

O "Galgo Branco", que De Rosa
prepara, munido de dois compresso-
res é de impeccavel linha aerody-
namica, competirá em Poços de
Caldap, tendo ao guidão o vencedor
do terceiro posto do "Grande Pre-
mio Cidade do Rio de Janeiro" em
193-t e tambem vencedor doze vezes
na Kuropa, onde se distinguiu cor-
rendo para a Fabrica Fiat, regis-

JÓIAS:1$y.
ALHERIA RAPHAEL

SAO JOSÉ, 43
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Sypliilia Y illicumatism
só ELIXIR DE NOGUEIRA
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qua o notável "az" argentino aprom- ] logar no "Trampolim do Diabo" em
pte sua machina para antes do dia
7 de marco próximo.

O volante "gcntleman" Manoel de
Teffé, qu_ representou o paiz nas"500 milhas de Rafaela", vencedor
recentemente do "kilometro da ar-
rançada", realizado no Rio, a 2 do
corrente, com a velocidade de 119
kms. e 400 metros horários, já con-
tractou, segundo soubemos, o caini-
nhão que deverá transportar.para a"Cidade Sulfur" a sua notável Al-
fa-Romeo typo Monza, considerada
como a machina mala veloz da
America do Sul.

A "sriidcrln Escnlslor" competirá
com os carros "Dedebé", Andanle
c "Lnnlantc". Este ultimo carro, no
momento, so encontra em ron-;triie-
ção na "Garngo Automóvel Club",
om Campinas. Está equlpndo com
os adcuntam«.-ntos observados nos
carros de grande clnsse. pelo qnenspera o er. Danto Di Linrtolonieo,
proprietário da equipe, ohtir com
esso carro uma extruordlnnrla per-formance naa provns dc expèrien-
cia a que será sujeito o "Landim-
te", na primeira quinzena de marco,

Luiz Tavares il« Moines, rom fcil
excellente carro Emil, ganhador do
segundo |o(*nr no "kilntn. tro lança*
do" da Rlo-Petrnpoiis, pnrtirtporácm Focai de Calass,

Bíniullcto Ixipfs tmiihem preten*de contender no "Promio Tlicrmnl",
t

1934, correrá com o seu magnífico
Hndson- na "Cidade Sulfur".

A "scudorie Guenrera", do sr. Ni-
colino Guerreia, concorrerá com
Alfa-Romeo «; Hudson.

Quirino Landi, Irmãos Ferrto,
Oliveira Junior, Djalma Campos de
Padua. Felippo Rueda, João Enrico,
Norbcrto Junj, Olyntho Pereira e
outros destacados corredores nacio-
naes já fizeram compromisso eom
o ACESP, para participar do "Pre-
mi?» ThermaL", que enfeixnrá a Se-
mana Automobilística, a ser orzn-
nV.ada cm março pelo Automóvel
Club do Mir.ns Gr-ra,;.. e ACESP,eom o patrocínio da Prefeitura de
Poços de Caldas.

INSTITUTO ORTHOPEDICO DO
nr nmrinnUt JANtlBl.

llr, Tiiiiln /nmli-r (rnm 38 nnnns **
orrillrti nn Allrmonhn)

Tri lamento «:lrnr_rlco • m_r»nlrO¦lfH lllHlforinllçõc», oinloKIlSI do» *>••
»(>», «rt|ciiliii;i.rs. imnly. mi, t'r-
Mneanolhernpla dn» frselursi. "f'1*
clna» para «,ppar«lli'n nllhop«'ll|•"*•
pernas • t»raçoi mnrjeiscs. *- a»*-
nlda Itio Hranro, 2U*t* — T"-1"-
lilinne í" 03.1, Em ftent» so Cln«»
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d JORNAL — Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936
tWh ~m nmtrvaMriirAKM-.ué».

6$, sem contar a dos portões, a renda
uta de domina HiDDodromo \f% M "
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Concursos de palpites — Turf

Com os resultados das corridas
realizadas domingo ultimo, ílcuu
sendo a seguinte a classificação dos
concurrentes inscriplos nas lavas
abaixo:

" "SAI.UT.VI1IS"

1—C. Daniel <le Deus .. .. 20-3.1
2—'Cardoso Machado ., .. .. -!-)-.'ll
3—A. Santusiisngiia lill-31
4—Manlrcilii Liberal !íO-.'ll
5—Alcaritnrn 

'-(tomes 
.. .. .. 20-33

(i—\'allc Juiiiur T.;-'.vi
7—lsaac Mòutinlio 2" —ili!
8—A. Corroa 10-32
11—Corrêa l.oclis 21-:i(l

10—T. Bittencourt 18-21)

2—Evnldo Vaz Esteves .... 20-31
II—Olavo llaliia  20-3*1

Kinmnnuei Nnltfatlo (O
JORNAL) 19-28

Oiiyr ciei Couto lS-IiS
.. .. 17-28
.... 18-27

12
l.'l—Heitor Oliveira .. ..
II— A. líiislos
lõ—Jlnphacl Ailalo .. ..
1(1—Homero Campista,. .,
17—Sylvio C. Oihoira ..
18—Moraes Cardoso .. ..
I!)—Oscar cie Carvalho ..
20—Oscar Medeiros .. ..
21—Jorge Maia
22—Vcstcr C. Pereira.. ..
23—J. L. Cosia Pereira ."DANIEL ULATTIíll"
1—A. Smith  23-37

18-'-'(i
18-21
Ki-21
I S-2'2
15-22
12-22
13-21
12-20

D—14

4—João Killipnlili
5—Armando Machado ..,
(J—Cyro Werneck .. ..
8—0, Silva
7—Armando liluuclii .. ,,
II—l.iniliilpho llilieiro.. ,.

10—M. Heis
11- lliiv liarliosa Netto .,
12—K. Xavier
13—Lethar Von Benllicim
14—1'ricl Ferreira .. .-. ..
15—A. Marquei  17-2
Ki—(1. Cunha  17-2
17—Tolii.is (ineclcs Vianna
18—Avelino Dias
l!l—lluliens P. Souza.. .,
20— Lúcio (iiiiinarães .. ..
21— IC. Oliveira
22—Carieis de Carvalho ..
23—Man* 1 Mirim
24—Ilclii* Azambuja  10-17
25—Oswaldo Toledo  10-17
2ii—A. Machado Filho  11-15
27— .layine Cunha  8-!)
28—Sylvio ('"rancois .. ,. .. 0-11

Avelino Dias — Decorri do. pniilos
por corridas — Media 1,1. (1. Cunha
— Record de duplas — 205*000. A.
Smilh — Rateios de vencedores —
1«2?!I0;|.

20-32
17-32
22-31
21-30
21-30
18-33
10-20
18-2:1
17-28
10-27
18

lli-27
15-25
f7-2l
13-21
11-21
15-22
13-18

'Ârapogy, 
ganhador do ultimo pareô da derradeira reunião. O filho de Eagle Rock e

 Wvlsh Honey /;.?'*-rá repetir a façanha, no "meeting" de. domingo —¦

BRASLEffiO
0 programma e as nossas co facões para a reunião de do-
mingo, a ultima da iempora da extraordinária do anno

i Na reunião de domingo, na Gávea,
ja ultima da temporada extraordi-': naria de veráo do anno corrente,'.stiá cumprido o attrahente pro-1 gramma que abaixo inserimos, jun-

temente com as cotac;õns abertas
.peio nosso chronista:
. Io pnreo — "Westarn Union" —
.'1.filHI metros — 3:500iji000.

Ks. Cts.
Cio  5H 27

Vlçentina  52 35'3 
Nha Jucá .  5i 60'4 Veto  íiS 30

. 5 Astral  55 35
2" jmreo — "Galopiulor" — 1.500- motros — aiüOCífOrtO.

(
1(

(

(
2(

(

1 Colonna

( 5
3(

.(
4(

Dollar .,, , ...

New Star . .

Contratempo

Galarlm „ „,

Pharaó * », .

Sovéo . v ...

Ks.
58

48

57

49

49

51

54

Cts.
30

50

30

DO

50

100

40

Chegaram diversos
potros pernambu-

canos
De Pernambuco, saidos do Ha ras' 'Maranguape", de propriedade do co-

rouel Frederico Lundgren, scrâo des-
embarcados, hoje, do "Prudente de
Moraes", os seguintes potros de sua
criação:

DECIDIDO, masc, alazão, nascido
em 11-8-31, por Noroeman em Skra-nia;

SOBREVIVO, masc, alazão, 4-7-34,
por Stindcrlnnd cm Mlkyraj

REUNIÃO, fem., tordilho, 13-8-34,
por Norscman cm Ymyraj

. CONCLUSÃO, fem., tordilho, 13-10-•34, por Norscman cm Lewthorpcj e
ii o Jl-'--*u. masc, zaino, nascido a17-8-3I; por Tyi-anniis cm Manolita.

tramará, nue tambem deveria che-
ínr, virá onjiorliniamchtc.

Seu João, que foi presenteado ao
prefeito Pedro Ernesto, vae ficar«os cuidados do José Lourenço.

O ÚNICO DEBUTANTE

Na reunião de n>mingo na Gavca
deverá estrear apenas o seguinte ani-
mal:

FINES DRENO, masc. zaino, 3 an-
nos, Rio Grande do Sul, por Drcad-
nought e Zebcüna, de criação do sr.
Octavio do Amaral Peixoto e do pro-priedade do sr. Gervasio Seabra.Treinador: Paulo Rosa.

( 8 Lagnve  50
3o parco — "Arapogy" —

metros — StfOO.fOOO.
Ks.

( 1 Lentejoula . .... 50
H

( 2 Tracajá  55

Caiinea . , *

Lonengrin . »

Mouresco .. ,.,

• Salvador . ... ,

Mundo Novo

Galmita

51

100
1.500

Cts.
27

60

40

58 80

4* pareô — "Ijuhy"
tros — 4:C00$000.

. 55

. 50

.. B2

. 53
— 1.500

Ks.
. 531 Offelisiva . »> .

" Garboso 57

51

58

51

2 Xiah . ......
V.'C 3 Sem Rcser\'a .

4 Yvette . .. » .
JC

5 Itapor.n  49

6 Dão Pedrlto m .. 51

80

60

30

40
me-

Cts.
22

22

40

50

35

70

30

30

7' parco -
metro» — 4

( " Irapuazinho . . ¦. 58
5" pai*:*) — "Impuaílnho" — 1.500

metros •— 5:0CO$000.

( 1 Detonador
1(

( " Tapirapé .

(
2(

(

(
3(

(

(
4(

(

Oh! . . M .

Finis Dreno

Ogarlta . . .

Miss Bá . „

Poaya . ., ..
Oitibó . . ..
Mairy . . . .

Ks.
51

51

55

55

53

49

53
49
49

Cta.
35

35

22

60

50

60

80
40
40

6o pareô — "Mundo N/>vo" — 1.600
metros — 4:000?000 (Bettinrr).

Ks. Cts.
( 1 Giobcra ....

1(
( 2 Chouannerle ,

Voiturette . . .

Apple Sauce .

Capitu' . . . .
Tango 

Celma

Rêve d'Amour
Silhueta . . . .

55

55

50

58

53
52
48

50

50

100

100

30
100

70

(
K

(
(

2(
(

(
3(

(

(
4(

(
8'

Beef . .

Zirtaeb .

Yuyita .

Arquero

Arapogy

Diablaja

Lumine .

Galles .
pareô

- "nao r«*driio" — 1.500
;000?000 (BctUiiK).

Ks. fila.
55 30

55

C8

52

58

57

57

52

80

35

40

30

60

70

40
1.C00"Uyrnpara" —

mvtros — 4:000$000 (Bett'ng).
Ka. Cts.

( 1 Gnleta .„.,.... 53
K(

(
2(

(
(

3(
(

(
4(

(

" Adarga . .

2 Litfe One

Zamorim .

Lorraine .

YambI . ¦..

Kobelik . . .,
Ponta Negra
Capitão Mór

54

53

53

50

57

53
52
58

40

40

40

50

70

40

35
40
40

O primeiro pare0 será corrido ás
14.40 horas.

Reunisse a Commissao de Corridas
do Jockey Club de São Paulo

Km sua ^essHo de ante-hontem, a
Comniissão de Corridas do JoeUey
Club ele São Paulo tomou as seguin-
tes deliberações:

1) Encaminhar A directoria. para
approvação de. suas dotações, o pro-
joctò de inscripçào elaborado para as
corridas do [iroximo domingo, «üa 1(1
do corrente;

2) niullnr cm 2H0P0O o jockey A.
Molina. piloto de Mandchur.n no pre-
mio "Experiência "B", por infra-
cção do art. 122 combinado, cem o
artigo 135 do Código;

8) suspender até 31 de dezembro
do corrente anno o jockey Euclydes
Silva, por infracção dos arls. 122 e
110 do Código, importando esta sus-
pensão cm prohibição absoluta de in-
gresso nn ílippodromo, mesmo cm
dias de corridas;

d) multar em 301000 cada um dos
tratadores Waldemar Meiulc:-, Juve-
nal Vieira e Affonso Avino, por não
terem aprescnlado em tempo a com-
nmnicaçfio de montarias dos animaes
a seu c^rgo;

5) avisar os proprietários a os

II ALVES - '7irof coIle(tla«v
acadêmico*

RIA DO ODVUHUt N. 160
kÊ*tÊ*9?*4**l-^9**9*llá9¥t9*r\t9VVV%m^^^

profissionaes do turf «pie, a partir do
próximo sabbado, dia 15, não será
pcrniiltida a entrada no Ílippodromo
aos «pie não estiverem munidos das
suas respectivas matrículas,

— Reunião da directoria realizada
anle-lionlein:

1) approvar n dotação dos prêmios
constantes <|o projecto «le inscrlpçoes
elaborado para a.s corridas do pro-
ximo domingo;

2) approvar o balancete das corri-
das realizadas antc-honlcui;

3) autorizar o pagamento dos pre-
mios de corridas do dia 2 deste, de
accordo com a papclela do serviço
chimico;

d) Incluir no programma do pro-
ximo domingo, sob o titulo "Cordia-
lidado Turfista". grande, prêmio, com
a dolução de 10:000*0(10 oITerccidos
pelo Jockey Club, o nialch-dcsnfio
ilorlia (iato-Sargenlo, cm quu os res-
péctivòs próprietírios fizeram a após-
ta da 4O:0ü0íO0O, nus condições do
termo por ei es assignado juulumen-
Le com os dlrectores do .locliey Club.

5) elevar, segundo a praxe esta-
beclcida para os Grandes Prêmios, o
custo dos ingressos ao Hippodroinn
no próximo domingo para 105(100 os
das archibancadas especia es c 2Í0IIO
os das geraes.

BB7 WH Ifl.» ¦Hj I a 1 aJaf ffl í\ \&$í&&l>íi í^-U^SSkmÊaYmÊfBS li I Ji 19 I I I J 1 II 1:1 r^Pwan^V^wfli

^gyyWWP,^^HBB^^^ ^f*^mMm;>^Ê_____MimMmmf- $ifflç?\w___\
¦ Riiii JrJWHl PB H» U ir^l

lü m,s_ I jàa3Mu__^Mu___uM__\i_____^______ . \ r- _m

... 57 40
... 50 50

( 10 Cachalote ...... 48 SO

® asa o *¦ nr li: o i. ei
liiliaçfio. Miíii humor, Desanimo, üsc-se nm suppo.sllorlo «lo

dr. Domingos Jnciiiarlhc, n qiinlQiicr horn. Dcscnmrcstinnnni c cj.
oucrnin o intestino cm 10 minutos, sem nccessldndé rie irrijjador.

usa-., vollnrá a harmonia dns fiincç«Ví bemK
Oqilililil

cessada
iidns.

't&BBtaBEaBBsmmWBWmmWaaammmmmTK^

Km Iodas ns 1'linrinncins e Urojrnrlns Irapuasinho, que poderá levar de vencida, novamente, Offenslva, Xiah e Garboso, e
 mais: Sem Reserva, het te, Itaponn e Dão Pedrito 

^"^'¦'IV-TW* :V*vyN

¦iyy:'--iii ¦'-.- - . :¦¦¦ ¦ •-: -y - Hyyy:: , 
¦¦'-,. < ' V ¦.. - ; :. 

':¦< 
>• V"';,. ,:-:' VÜ 

';:::i ^7|

^ ¦HNB...«!
fiBmJr " lH^: ¦'*¦•¦?•' ; i'ÍBH^' ^P^« ;ÊÊLW *m Wm ^Èn

*7 •**':' jKOaF '>''' •* • • ^-^« ¦:'.¦:..¦¦¦•¦¦::¦< \, xÊkÊm kÈÈl-••-'. _W ¦ ::tÊL : -': IkW Í-77Í Wk'"¦í-^ "¦¦""¦ m " i '¦' ™ : ^-- --; • Baf ':>:-m
Mm^000^ÊÊ^ _W m

¦**<• '''*.•*:-•*'''; ' .'i '-.-¦ Assw ' "^SW 8fc' ^BB^BBS^^.*%3w yf n77'-''V: ' ¦#» ^^Ê^^m^ÊÊ^^^^^^^^^^^MWÊmi

",í^ , , ', ., j¦-,-.^***:'--* -: 

;.'¦¦.'¦•:*•*•¦

^¦^a.ni-1 -¦¦¦ 
\jj_ •¦¦ ¦•••-," --í;.:íz*w.. v.^f**A.....-*<&,y-._j__'j'jl..fi

Kobelik, cuja chance se nos afigura dilatada, ao lado de Goleia, Adarga, Little One,
¦ Zamorim, Lorraine, Zambi, Ponte Negra e Capitão Mór , ,1 N

01URF EM S
0 sensacional choque de dom ingo entre o cavallo' nume
ro um" do Brasil e o platin o Borba Gato -

organizado o progr amma pára a festa
Como ficou

Os portões do elegante prado da
rua Breüser. no bairro da Moóca,
serão reabertos no domingo, para
dar logar á realização do maior e
mais significativo "match-desafio
já havido no Brasil, como de facto
o é n «lo nosso "cavallo numero
um", Sargento, com o platino Bor-
ba Galo, que os seus responsáveis
e partidários acreditam possa elle
derrotar o phcnomenal filho de
Printcr cm Álalteira.

Para este choque, sobre o qual
temos dado o mais completo noti-
clario possivel, estão voltada; as at-
tenções de Iodos ns Uirfmcn de nos-
so paiz, sendo de prever que as do-
pendências do campo de corridas
da capital bandeirante seja pequena
para comportar a assistência que
para Ia sp abalará ávida em presen-
ciar a luta que será traavda entre
os dois melhores "slaycrs" actual-
mente correndo cm canchas nacio-
naes.

O rnte.jo de Borba Gato e Sargcn-
to tem foros de sensacional, sendo

assumpto obrigatório cm todas as
rodas, sejam ellas turfistas ou não,
Nâo se ouve falar em outra coisa.
S, Paulo vibra e!ectrlzado com o
embate.

Para esta reunião, que se revesti-
rá do máximo brilhantismo, ficou*
organizado o magnífico programma
que abaixo encontrarão 05 nossos
leitores.

1» parco — PROGUEDIOR — 1.450
metros — 5:000? e l:00t>3000.

Ks.- 1 1 água -,. .. 53
2—2 Keny j3
3 — 8 Thesoureiro t. ,,*... ãõ

( 4 Wall Eye
4 (

( 5 Japuira  53'2" pare« _ EXPERIÊNCIA "B" —
1.500 metros — 3:000$ _ 6005 o
300JO00.

r 1 *( 1 Francesa .. ....
I '•((

( 2 Garlantl .. aj. .,

53

Ks.
õ7

( 3 Japão ..
2 (

( 4 Jacobina

53

49

57

( õ Tout Ank Amon  573 (
f 6 Itanguá .. J.  57

7 Quebranto ..:..-.... 574 8 I-'anatica  57
9 Miss Primrose .. 

" 
52parco — CEL. ELEUTERIO —

SOO metros — 10:000$ e 2:OOC$000.

t 
1 Predüccta .._.... 5!'

" Paisagem .. s.  55

2 (
( 2 Marcucha .

( 3 Lucca ., ,,

( 4 Sahv ..
3 (

( 5 Cruzada

C 6 Bcllegra
4 (

00

53

55

55

55

( 7 Osmunda .......... 55
4 pareô — INTERNACIONAL —

1.500 metros — 3:0I!0í —¦ 600$ a
3O0ÇO0O,

Es.
67
50
50

( 1 Mireilel .. .. ., ., ..
1 ( " Anna May ¦••*•».'•«•

( " Abayubá ,. ., iu ,, ...

( 2 Madge .. —ç „ ,, ., „»,.
2 (

( " Girl Love ,

( 3 Sonadora ..-.: ,, ,, &* ,.
3 ( 4 Ibiuna , ,

( 5 Xeremias íx 1.. ., ., .

51

61

53
53
52

( 6 Zulamlta .. yv ., »a! , 62
4 ( 7 Tomy Boy \ ., 52

( 8 Ogrb , • ..... 56
6" pareô — CKITERIUM — 1.650

motros — 6:000$ r> 1:200$000.
Ks.>

Lagosta xx'-ix .. 55" Lanceta .. „ ,, ..s ., .. 51
Moacyr ....,,  ,. 55
Não Pode W'$à 55

Lafayctte ".. 63
6» pareô — EXCELSIOR — 1.800

metros — 3:500$ e 7M$000 ("Bet-
tog").

—¦ 1 Canto
— 2 Dime ,

'• « • « « Jl » •

( 3 Pinocha ~t rc .., .....

( 4 Randera .. .. ... ., „

Ks.
51
54

50

54

( 5 Salmon .^ .. v,. 1T ,. 64
4 (

( fl Valdenegro ..  65
7* pareô — Grando Prêmio COR-

DIALIDADE TURFISTA — Í.300 me*
tros — 50:000$000.

Ks.
Sargento .. -.. .  57
Borbs Gato  57

8' parco — IMPRENSA — 2.000
metros — 5:000$ e 1:00$000 ("Bet-
tira").

— 1 Lord Breck t?
— 2 Bilhete .. .. 

",,

— 3 Rush .. .. *_

Ks.
67
65
48

4 Yedo 49

55

(
3 (

( 5 El Manéco , „„
9» pares -* SUPPLEMÍNTAR —

1.630 metroa — 3:500$ — 700$ e
3MS0O0 ("Betting").

Ks.
( 1 Trof ea -.'.... 56

1 (

( 5 Bamboré ... s%", ,,i ,,

XX i*'.*Saromy 33 w

Juiz .,• xk ,:< rr

Bochita ..• y. ..
3 6 Tana ...:

7 Ducca , j.

(( 8 Yonne ••¦ >• >•.: >« *»
4(9 Carona .. .^ ..... .

( " Ouro

49

53

50

53
50
54

49
57
51

O primeiro parco será corrido is
13.45 em ponto,

A CIGARRA-magaúne
Unlco mensario brasileiro no ge«

nero americano, com 160 paginas d»
leitura sensacional e útil. Todos os
mezes — rs. 2$000. em todo o pair.
v^¦^V^^nf^v^nnr^r»^Ar>r«r^•^w^r¦n^nln^/^^lr^"Vl^^l^

RADIO PHILIPS DO
BRASIL S/A

A INAUGURAÇÃO DA "HORA .
CATHOTjICA" NA RADIO

PHILIPS DO BRASIL
Rerestlu-se de Brande Drllhan-*'

tisrr^ o acto lnausrural da "Hora,
Catholica" na Radio Philips <1»
Brasil, estação PRC-6, onde sa fi-
xeram ouvir a palavra do dr. Amo-
roso Lima (Trlstao d» Athaydft)^
d. Leontlna. Llcinlo Cardoso, dr.'
Osório Lopes, director do dlarlo
cathollco "A Uniio".

Substituindo o bispo d. Mam«v
de, que se acha llueirament»
adoentado, falou o padre Campos
Góes. que proferiu vibrante lo-
cuçSo, enaltecendo a iniciativa, da
conego Alfredo Soares, dd. presl-
dente da commissao organizadora,
da "Hora Catholica" da Philips.

Estavam presentes as mais de*-
tacadas figuras da sociedade ca-
rioca, clero e alto3 funecionarios
da S. A. Philips do Brasil.

A parte musical, habllment»
conduzida pelo talento de frei Ps-
dro Slnzlg, mostrou ao aelecto au-
ditorlo as mais bellas paginas da,
musica Uthurgica.

Destacamos ainda a perfelts.
harmonização do "Coro Beetho-
ven", sob a regência de irei Pa-
dro Slnzlj.

Actuou como "speaker" Jos4
de Carvalho. i(

^^^***-******«'-'**^****A'******i*N*l^i-i-\iVV--u^^

Doe?? Oelolü
GELOL é um balsamo calmante contra dores.

Dsa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

0 GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE ? ? GELOL! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.

Sargento procedeu a um exercício que autoriza consi
deral-o fácil ganhador no match-desafio com Borba Gato

mi
,: ' ' ' 1
;'';:7.7.':H

^ v i; li

lÜ 1

li
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.'O JORNAL' — Quinla-foira, 13 dc Fevereiro de 1936 \
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ti . Ahi vemos a guarniçao que hontem^ treinou: Engole Garfo••a*»-- Edgard Gissller, Jorge Malschick, Durval Bellini, José Maria, Orlando Guimarães, Honorio Medeiros, e João Lupovico. Na patronagem, AngeliC

Cuida-se da
pacificação
O SR. SOUZA RIBEIRO VAE FAZER UMA EXPOSI-
ÇAO AOS PRESIDENTES DE CLUBS DA F..M. D.;

O sr. Souza Ribeiro, membro do Conselho de Admi-
nistração da C. B. D. e que tem se avistado com os re-
piesentantes das entidades especializadas, esteve, hontem,
á tarde, na séde da Federação Metropolitana.

Recebido pelos srs. Clierubim Silva, Esteves Fraga e
João Wanderley, o sr. Souza Ribeiro solicitou uma reunião
com os presidentes dos clubs filiados para fazer uma ex-
posição sobre os trabalhos pacificadores.

Essa reunião foi marcada para depois de amanhã,
sexta-feira, ás 17 horas.

Reclamando pagamento
Aprigio declara que a Portugueza não

satisfez as suas obrigações

I Estão todos satisfeitos por jogar no São t
" Christovão  °S1

(Conclusão da 1." pagina).
?*"' f

ditóir mais que contra o Vasco, será surprehendido por um
/"placard" avantajado, como o foi o Huracan. 0 S. Chris-

jitovão está menos cansado que o Vasco e poderá desempe-
abar um trabalho mais solido e mais producíivo. 0 Estu-
idiantes — repilo — precisará jogar muito melhor, para evi-
tar uma victoria retumbante do team que terei a satisfação
de integrar. \

-. ¦ 
i 
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7, . Gradim fala pouco, mas é bastante explicito.
-- 0 São Christovão foi assim como um "talisman"

para Nena< Proporcionou uma opportunidade ao meu antigo
companheiro dé team e hoje está elle com um bom contracto,
em üm grande çlnb. Hu, como Nena, fui afastado da equipe
vascaina. 0 São ChrisíoVão offerece°me, agora, uma oppor-
tunidade igual a que offereceu a Neria,,Pretendo aproveital-a
com cuidado, para ver se o São Christovão será, tambem
para mim, um *'talisman"...

A repercussão do "Cir«

cuito da Gávea" no
estrangeiro

O ENTHUSIASMO DOS PORTUGUE-
ZES PELA PROVA MÁXIMA DO

NOSSO AUTOMOBILISMO
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-. Sr. J. R. Parhinsqn, ex-
representante do A. C. do

Brasil cm Portugal
"Stadium", n bem feita revista

sportiva editada em Lisboa, publica
o seguinte tópico, que para so ia-
zer uma idéa do interesse qua cm
Portugal se toma pela grande cor-
rida automobilisKsa, o "Circuito da
üavoa", "data venia" transcreve-
mos:"De fonte seguia sabemos ter si-
do nomeado para a commissão des-
portiva do Automóvel Club do Ura-

¦ Aprigio, quo durante multo
tompo netuou no Vasco e ingres-
sou posteriormente na Tortuguc-
za, esteve hontem em nossa redac-
ção, ondo fez ns seguintes declara-
ções: "Vim rcclamur contra o fac-
to da Portugueza não ter pago o
meu orõenndo, o que não encontra
Justificativa, pois tenho uni con-
tracto quo termina em junho dei o
anno. Se o club deseja forçar a res-
cisão do contracto a isso não me
opporel, O quo desejo 6 <ruo mo
paguem os meus, ordenados. Feito
Isso, poderei entrar no accordo que
.••o fizer necessário. Mas com o que
não poderei concordar «5 com essa
praxe do não se pagar n, quem
cumpriu as suas obrigações a tem-
po o a hora.

Ahi fica a reclamação. Caberá
á Portugueza explicar o que dc
verdade existe com o playcr Apri-
gio.

fc»aW»>»<'VVV^A^aA.^»%Aa^A/\AA.AAii«^A»^V«»^l^^»-\^Aa

sil o conbccido desportista J. Par-
liinson.

"Gentleman", a quem os portugue-
zes votaram uma estima illimilada e
merecida — essa distineção prestada
a quem tanto contribuiu para a ida
tio Hio de Janeiro dos nossos auto-
mobilistns só póiio congratular-nos.
Atraves o Atlântico enviamos-lhe as
nossas felicitações.

Acompanhando a agradável notl-
cia, cbegou-nos lambem o informe
de que o A. 0. do llrasil está tra-
baldando já afincadnmente na orga-
nização do Grande Circuito do llio,
do líKlfi. Encontram-se já definiu-
vãmente inscriptos o hespanhol Leoz
e o famoso "az" mundial Ray Don.

Alguns italianos famosos cstiio a
negociar a sua participação nessa
prova, quo se realizará a 7 de ju-
nho, c na qual, decerto, os portugue-
zes voltarão a encher-se de brilho.
Consta-nos, tambem, estar cm es-
tudo uma viagem excursionista em
maio. no lWo. com o fim dc facili-
tar á gente lusa a assistência ao
graíido torneio internacional."

2ielempei?-àncic eneipfpas

W m ÂHiiomeiro de
FEITA, HONTEM, A EN TREGA DOS PRÊMIOS
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(Concln-iflo da 1*, piitclnn).
Remadores: Antônio üebcllo Ju-

nior — Engole Garfo — Durval Bel-
Uni — Edgard Gissllecr — Honorio
Medeiros do Barros — João L.upovi-
ci — Pclegrino Tollomei — Orlando
Torres Guimarães — Narciso 1'erci-
ra dos Santos; reservas: Jorge João
Malschick o José Silva Maia; pa-
tnics: Manoel Roquo Fernandes o
Richard Bruhnotti; treinador — An-
gelo Gommaro,

Athletismo: Josí Xavier, para as
provas do 100 e 200 metros, rasos |
Alfredo Colombo ,para os -100 metros
rasos o barreiras.

Pesos o alteres — Cláudio Er-
nesto Cantoni. Presentemente Clau-
dio está levantando cem kilos.

Cláudio irá tentar superar o record
sul americano que 6. presentemente,
do cem kilos. O record mundial 6 do
mais 5 kilos c 500 grammas.

O TREINO DE RÕNTÈM

A exemplo do que vem fazendo dia
riamente a turma do remo realizou,
boni em, um ensaio dns mais produ-
ctivos, apesar de não terem treinado
os remadores Pclegrino Tollomei e
Narciso Pereira dos Santos. Um e
nutro foram substituídos pólos athle-
tas Jorge João Malschick c José Sil-
va Maia.

Ambos estão adoentados. Chocolo-
te está com um tumor em um dos
péa.

CONTROLE MEDICO
Toda turma recebe severa vigilan-

cia medica. A funeção está ao cn-
cargo do dr. José Guimarães Moraes,
que, diariamente, faz uma visita ao
pessoal.

Tambem os athletas sãn fichados
mensalmente e o controle medico se-
manai é feito com toda rcgnlarida-
dc.

TREINAMENTO E ALIMENTAÇÃO

O programma que est âsendo cum-
prido é o seguinte:

Alvorada — ás G horas; primeira
refeição, ás (i.30 horas — Frutas —
café ,leite, pãn c manteiga tudn cm
abundância; gymnastica ás 7 horas;
remo — ás 7.30 horas; banho quen-
te — ás 9.30 horas; segunda re-
feição: ás 10 horan — Ovos quen-
les. ou fritos com "bacon", c min-
gau de aveia, com manteiga o leite;

massagem ás 10.30 horas; terceira
refeição ás 12.30 horas, almoço.

Das 13.30 ás 14-30 horas — sésta;
das 14.33 ás 15.3."> — aula dc fran-
cez; quarta refeição — ás 1C horas:
chá com biscoitos ou pão o mantel-
ga; das lli.30 ás 13 horas — jogos;
quinta refeição — ás 10 horas: ....
10.45 ás 20.45 horas — passeio; rc-
vista — ás 21 horas c ás 22 horas.

A alimentação é do primeira or-
dem, farta c escolhida. Todos passam
exccllentemente bem do boca, dahi
o aspecto magnífico que a turma os-
tenta.

INSTAIXAÇOES E MASSAGENS

Installados cm uma casa ampla,
arejada, todo.s estão confortável-
mento localizados. Um dia sim um
dia não todos são submrttidos a ri-
gorosas e proveitosas massagens, as
quaes estão ao cargo de Joe Asso-
brab. O valoroso campeão nacional
dos leves so vem desempenhando
com perícia, competência compro-
vada, o que cm muito tem concor-
rido para os athletafl não sentirem
as fad:gas náturaes dos «jxercicios,

TKEINOS SEVEROS

Para que so possa o.valiar os be-
neficios quo os treinos estão apre-
sentando, basta dizer quo os rema-
dores, que, a principio não eram
submettidos a treinos puxados, já
remam, diariamente, mais ou me-
nos vinto mil metros. E quando a
turma chega apresenta sempre as-
pecto o physlco perfeitamente re-
gulares.

ÍNDICE proveitoso
Assim quo termina o ensaio o pa-

tião da guarniçao encho um bo:c-
tim, nelle exarando todas as indica-
ções sobro o treino a que se sub-
metteram os remadores o quaes os
que nello tomaram parte. Além dis-
so, elle faz, na papcleta o em logar
especialmente para isso organizado,
a annotação das observações que
tirou.

Em uma dellas observamos a se-
guinte annotação: "O ensaio foi len-
to, terminando por um esticão do
300 metros. Fizemos exercício para
abdômen, intercalado por remadas
fortes, isto é, 15 remadas lentas
com queda exaggorada do tronco e
seis remadas fortes, como se so tra-

Perfeita cordialidade entre os
componentes do Estudiantes

Grupo feito no Automóvel Club, por oceasião da entrega dos prêmios aos vencedores das provas do kilomclro de
arrancada ^

O "Kilomclro de Arrancada'?, a
jntpressnnlo prova niitomoblllstlcn,
íralia-iida domingo ultimo, consti-
t(lin mais um,i cjtitoin Iniciativa do
Automóvel Cluh, «íue vem go enipo*
nlmidn i-iii Intensificar o inlorOüSfl
$ o lii.'rciiu'iilii dn lindo iport,

limitem, cm «ua m!ile, o rluli pro-mnlur «h prova nrotecku, wim *
prffn-J.i dc granel" numero ile |ifU»

soas, A entrega dos prcmlos • aos
vencedoras,

Pivccduuiln-n, o sr. Nelson Plnlo,
secretária gemi do Automóvel Club,
pronunciou rápida alloeiiçao, c«m-
gralulfliido-sc a felicitando os ven-
i'1'ilnres,

08 PREMIADOS
Puram m negulules oi premiados

(•«nilo \rnrrilor«4 das provajj

1,' Prova — Club dog Marimbas
— 1.° lugar, Luiz Pederneiras —
Uma taça c um cstnjo ofícrccldos
pelo Club dos Marimbas.

2." Prova — Fluminense Yacht
Club •— l,i lognr, Cícero Marques
Porto — UlUa taça.

3.' Prova -- Cluh de Ilcsalns Ito-
tafogo — I.» Iodar, Uenrillclu Mn-
reira l-°i-r» — Üm» Uça,

4.» Prova — Ford Motor Compa-
ny — 1." logar, Benedicto Moreira
Lopes — Uma laça,

Categoria carros de corrida — 1>*
logar, Manoel dc Tcffé — 1:0II0.« c
taça; 2o lugar, FernnndA Sarmento
— 30O? e taça.

Deixaram de receber seus prêmios
por não terem iindido Muipirrcrr,
os volantes Manoel do Teífí e Luii
Pederneiras,

Diz a 0 JORNAL o technico dos "Pin-

charratas" — Dois dedos de prosa
CAUSOU 

extranheza nos círculos sportivos desta capital, a
noticia vchiculatla de que havia surgido um desentendi-
mento entre os componentes da delegação argentina de

football do Estudiantes de La Plata, que ora nos visitam.
Ainda mais espécie nos causou tal noticia uma vez que ante-

hontem, estiveramos no hotel, visitando a delegação e nada nota-
mos dc anormal entre a alegre rapaziada argentina. Novamcn-
te, nos dirigimos ao hotel, afim de certificar-nos da veracidade de
tal noticia.

Na porta do hotel encontramos vários jogadores distraindo-
se com algumas crianças das redondezas. Todos se mostravam
alegres c mal chegamos nos cumprimentaram e passaram a con-
versar comnosco. Ainda assim, solicitamos do sr. Etcheco, tech-
nico dos "pincharratas", e que se tem mostrado solicito e prestati-vo, toda vez que é solicitado por nossa reportagem. No motnen-
to, lia O JORNAL. Interrompemos sua leitura, e indagamos sa
era verdade a noticia que circulava com insistência, de um serio
desentendimento entre os "muchacos".

"Absolutamente, — respondeu o sr. Etcheco, surpresocom essa noticia. Peço mesmo, com empenho, que o seu jornaldesminta formalmente o que se diga nesse sentido. Sempre a"muchachada" estudiantina, manteve os melhores laços de ami-
zade e se alguma discussão, por vezes surge, termina com a me-
diação de um outro companheiro de quadro. Nesta excursão, os
rapazes têm mantido, apesar dos revezes, a maior harmonia, sen-
do que reina completa cordialidade entre os componentes do Es-
tudiantes".

*¦ LAURI E OS COMPANHEIROS
Indagamos, enfão, o motivo da exhibição fraca de Lauri se

c que tinha alguma razão de ser, em face de um desentendimento
com algum jogador, mesmo que não chegasse a ser uma desintel-
ligencia entre todos.

"0 facto da actuação fraca de Lauri, — termina o trei-nador do Estudiantcs — deve-se ao facto dc elle estar acostuma-
Üo a jogar com Nolo e não com os meias que tem jogado a seu
lado. Desconhece a maneira dc jogar do meia, dahi, não se ter
destacado no jogo de domingo. Com Nolo, o caso seria muito
outro, mas a licença conseguida para esse nosso jogador foi cur-
ta c elle teve de regressar de S. Paulo. Isso é o que ha, poremquanto".

Nos despedimos, c ainda ao sahir, verificamos que no quarton.° 10, Lauri, formando roda com vários outros jogadores se dis-
traíam jogando, num ambiente dc franca camaradagem.

tasse dc uma salda. Apôa o exer-
ciclo, descemos com remadas de
chicotada, na proa."

Nada mais é preciso accrescenUr
para que so veja a que ponto vae I
o controle geral.
EXAME MORrHO-PHTSIOLO.

GICO

Aqui tcmo3 outro controle exer-
cido com grande proveito. Todos os
elementos são controlados de mor-
phologia, de physlologla e muscular.
Nada escapa. Tudo perfeitamente
medido, pesado e observado,

Tambem o controlo Tensio esphl-
gmometrico do exercício é estabe-
lecido com absoluto proveito. As
variações da pressão arterial o do
freqüência dc puleo são tomadas
com absoluto suecesso. Todos os
athletas têm dado resultados per*
feitos. Com o espaço do dois, qua-
tro e seis minutos no máximo, após
o exercício, a pressão arterial vol-
ta ao normal. Tambem nau varia-
ções e freqüência de pulso o mes-
mo resultado satisfatório. Quasi to-
dos com dois minutos estão nova-
mente no estado normal..

lanai

DIRECÇAO

Os postos de direcçao estão as-
sim distribuídos: geral, comma:
dante Queiroz; auxiliar Immedi
chefe Bellini: thesourelro e adm
nistrador, chefe Colombo; medico,
dr. José Guimarães Moraes; mas-
sagista, Joe Assobrab, e treinador
do remo, Angelu'.

CORDIALIDADE

Façamos agora -o- registro pro-
priamente dito dc nossa visita. Du-
rante o tempo que permanecemosna concentração a quo estão sub-
mettidos os nossos patrícios, rece-

bemos um tratamento fidalgo «*
amigo. Por uma 

"dessas 
fatalidades

o redactor d'0 JOKNAL, presa de
um golpe do ar, apresentava o pes-
coco Inchado e o lado lnt?:ríment«
tomado. O primeiro cuidado do
commandante Queiroz foi entrsgal-
o á competência de Joe Assobrab o
em pouco estava o mesmo uMiviado
do mal tão lncommodativo.

Tambem graças á gentileza do
commandante Queiroz fizemos a *e-
gunda refeição em companhia, dos
athletas. Foram minutos de agra-
davel bom humor, cordialidade e
camaradagem muito expressivos.
Durante a refeição constatamos que
João Lupovici merece, com justiça,
o titulo de gastronomo. Tomou ape-
nas seis ovos quentes c dois pratl-
nhos fundos de mingáo. Tambem o
commandante Queiroz, para não fa-
zer feio, so alimenta como n turma
o faz, demonstrando suas bellissl-
mas disposições para a bola.

0 dr, Alaor Praia na pre-
sidencia do Flamengo
Esteve rounldo, na loto do

hontem, o Conselho Delibe-
ratlvo do Fluminense, para
conhecer os motivos quo do-
terminaram a recusa do sr.
Oscnr da Costa d eleger o
novo presldento do club.

Procedido o pleito, verifl-
cou-so ter Eido eleito para
o elevado rargn o sr. Alaor
Prata, por considerável maio-
ria.

Dn n9H9nAin nnlfl Riu. ps.iflij.ül ia jl
Henrique Carreiro, entre nós — Uma visita a
O JORNAL e uma rápida palestra sobre os

* Sp0rts na Bahia .—-—
wmmmmmV'.' 
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Henrique, que vem actuando no Brasil, Ha Bahia

I.

Henrique Carreiro í um elemento
estimado c muito relacionado aqui
nn Rio. Durante muitos annos, elle
desenvolveu a sua actividade cn-
Ire nós, Rrangcando sympathias e
jusla estima.

Ultimamente, Henrique ingressou
nn football bahiano e. lá tem actua-
do com accentuadn destaque, Agora.
estando no Rio, elle visitou O JOU-
NAL, o que frz hontem, quando, cm
rápida palestra, declarou:

— "Estou nn Hio dc passagem.
Durante muito tempo estive na Ha-
hia, de ondo trouxe* a melhor das
impressões. Tanto no llrasil. club
cujas enres defendi, como nns dr-
mais clubs balllanos. deixei exccllen-
tes amizades, Todos ns spnrlsmcn
balllanos *,.'m il« grande educação c
amigos <In« Jogadores, n que focíll-
ta a Inrefa «lestes. Ha multo que
procurava matar «s saudades qu»«qui deixei, mas penio«cm voltar lo-

ga depois do C.irnavnl para a "boa
terra'"'.

R as novidades por lã?"A mnior é que rodos desejam,
com sinceridade a pacificação. Du-rante muito tempo houve uni certo
desinteresse pela questão, mas. ulti-mamente. tnl não fc dá. Todos sõ
pensam no importante assumpto, Aimpressão que tenho é o dc que se
prepara na Bahia um grande movt-mento pró pacificação, o qual, cer-tamente. merecerá apoio geral.Xn mais. nenhuma novidade. Tãodepresva decorrem ns dias «pio tirei
paia passar anui rrgressarei no nor-deste, pois deixei muitas saudade»entre ns meus dedicados amigo-, dnIlnisll",
Durante nlndu \nrin-- minuto», Hen"rlque esteve entre nós, relrmlirando

a bn3 camaradagem que «rnipre exis
liu enlro elle e os ül.ulos Associa-
dos.
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